EMBAIXADA 

DO 

EXCELLENTISSIMO 

SENHOR  CONDE  DE  VILLAR 

Maior, 

CONDUQAM  DA  RAINHA 

N.  SENHORA 

E 

APPLAUSOS  COM  QUE  FORAM 

celebradas  as  Auguftas  vodas  de  Suas 
Majeftades. 


J 


EMBAIXADA 

CLU  E   F  E  S  o 

EXCELLENTISSIMO 

SENHOR  CONDE  DE  VlLLAR^MAlOR  (HOJE 
Marques  de  Alegrete  )  dos  Confelhos  de  Eílado,  ôc  Guerra 


ELREI 


GENTIL  HOMEM  DA  SUA  CAME- 
ra,  &  Vedor  da  Fafenda  ?  &c 

JO  SE1{ENISSIM0   T%INCITE  THL 

lippe  (juilhelmo  Conde  Talatino  do  "jR^m^  Eleitor  do 


CONDUQAM  DA  RAINHA  NOSSA  SENHORA 
a  cftes  Reinos,  feftasj&applaufos,  com  que  foi  celebrada  fua  fclix 
vinda ,  &  as  Auguftas  vodas  de  Suas 

MAJESTADES 

ESCRITA,  EOFFEREC  IDA 

EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

CONDE  DE  VILLAR  MAIOR  FERNÃO  TELLES 
da  Silva  do  Confelho  dc  Sua  Majeftade,  &  Deputado  da  Junta 
dos  tres  Eíiados  do  Reino. 

ANTONIO  RODRIGUES  DA  COSTA. 
EM  LISBOA. 

Na  Officina  de  MIGUEL  MANESCAL,  Imprcflbr  da  ierc- 
niffinu  Calã  de  Bragança ,  Sc  do  Sanâo  Officio 
Anno  M.DC.XCIV, 

í(1H 


A  O 


ÊXCELLENTISSIMO  SENHOR 

GONDE  DE  VILLAR  MAIOR  FERNÃO  TELLE9 
da  Silva  do  Coníèlho  de  Sua  Majeftade,  &  Deputado  da  Junta 
dos  tres  Eílados  do  Reino. 

EXCELLENTISSIMO 

SENHO 


ONHO  nas  mãos  de  Vojfa  Senhoria^  efld 
fiel  narração  das  prudentes  ^  ^generofas 
acçoes-ique  o  Excellentíffimo  Senhor  Adar-^ 
quês  de  jílegrete  obrou  na  Embaixada  ao 
Serenifjtmo  Trincipe  Eleitor  ^Palatino  do 
%him'i  C3^  condução  da  JuguBiJJtma  ^B^i^ 
nha  Nojfa  Senhora  a  eFte  ^eino^  expondo 
juntoinente  as  fejlivas  demon^açÕeSf  com  que  foi folemni fado ,  ú> 
applaudido  o  %eal  conforcio  de  Suas  Majejlades,  Eo  fer  ejla  ma^ 
teria  por  todas  as  r  ajo  es  dignifjtma  do  aggrado  de  Vojfa  Senhoria^ 
C>  da  fua prudente  at tenção  he  o  que  me  anima  a  hum  ohfequio  tao 
diminuto  >  inferior  à  minha  grande  obrigação,  Torque  nefie 
breve  mappa  vera  V,  S,  rude  mas fielmente  dejcriptos  os  melhores 
lances  de  prudência^  6>  generofidade  5  c>  os  mais  vivos  exemplos  da 
maior  circunfpeçao ,  defvelo  com  que  Sua  Excellencia  foube  fa^ 
tisfafer  com  fuperiores  ventages  às  obrigações  do  feu  cara&er^  €>• 
da  fua pejfoa^engrandecendo  nao  fomente  a  reputação  do feu  Trin^ 
cipe^     do  nome  Português  5  mas  conjeguindo  em  tao  breve  tempo 

)J^iij  com 


com  hrcrivel  cuidado  5     ^elo^  o  mais  importante,  negocio  dejla  Co* 
roa.  Efe  me  fora  licito  3  ou  pojjivel  expor  aqui  as  circmíjl  anelas 
indivlduaes  de  tantos  acertos  5  Cjt^  t-odas  as  confderaçoes ,  6>  mO' 
tivosy  com  que  todos  fe  obrarão  ,  c3^  algumas  coufas  fe  ommittiraoj 
,nunqua  afortuna  pertenderia  arrogarje  parte  alguma  da  gloria  def- 
ta  acção  toda  flba  do  ^elo ,  c>  da  prudência,  l?orem  affim  como 
d  uniforme  reguLridcide  do  curfodo  Sol^      dos  mais  ajlros  ainda 
Jem  conhecimento  das  fuas  cáujas  nos  perjuade  que  jaÕ  maravilho- 
fas  as  que  dirigem  aque tia  harmónica  compofiçao  de  corpos  celeBes*^ 
da  mefma Jorte Jedeve  entender Jem  toda  a  individual  notícia  dos 
acertos  deíía  negociação  que  nao podiaÕ  deixar  de  fer  grandes  os 
que  ccnfeguirao  q  na  brevidade  de  outo  mejes Jefifejfe  hua  jornada 
de  Tortugãla  Jkmanhafe ajujlajfe hmíTraílado  T)otal entre  tao 
Jugíijtos  "FrincipeSyfe  celebr^Jfem  co  a  maior  popa  ^^ú^  luf mento  to- 
das as  fotemnidades  devidas^t^  costumadas  em Jemelhantes  acções^ 
C>  fojfe  codufida  a  efíe  %eino  a  "Rainha  Ncjfa  Senhora  em  disian^ 
cia  de  mais  de  quinhentas  legoas  de  caminho  terrejlre  ?  (>  maritimoy 
procurando-Je  para  otranjporte  huma  armada  de.,  htm  Trincipe 
cflranhoy^  dijlante,  it 
Servirão  pois  ( Senhor  )  eslas  breves  memorias  de  metigar  a  Fof- 
fa  Senhoria  de  alguma  jorte  ojentimento,  cem  que  deixou  de  acom- 
panhar a  Sua  Excelíencia  neíla jornada  colhendo  nellas  3  ainda  que 
mal  repref enfadas  da  grojfaria  da  minha  penados  di  fiam  es  da  mais 
jolidã  prudência'^     do  ^lo  mais  aHivo.  Os  qvaes  eu  efpero  ver 
felij mente  praUicados  por  V ^jfa  Senhoria  em  henefcio  da  pátria^ 
quando  ella  conjeguir  afortuna  de  reconhecer  dignam.ente  as  fu^e- 
riores  qualidade  s  ^que  conccrr  em  na  peffoã  deVcjfa  Senhoria  par  a  os 
miniHerios  3  c>  empregos  da  maior  Jtippofçab\  ç> para  tudo  o  que 
for  grande  3  c>  heróico  ;  tendo  V '.ff a  Senhoria  para  iffo  nao fóefies 
exemplos ,  c>  e^imulos  domefiicos  iguaes  aos  maiores ,  fempre 
cficacijjtmos-i  mas  todos  os  mais  da  antiga  ,  &•  moderna  fama^  que 
/  ojfa  Senhoria  na  continua  lição  dos  livros  chferva  juÚiciojamentey 
tirando  delles  nao j  o  as  flores  da  eloquência  3  c>  diferi çao^{que  hoje 

ju...5^ ...  '  •  pre- 


frcpcfieraméntecoHmnaJerqu,iJío  único  defvelo  dos  '^uèprocurao 
o  nome  dc  erHditos)mas  principalmente  os  preceitos  das  virtudes 
Cajljo!icah&-  Moraes, o  conhecimento  dos  coít/mws:,  &-  leis  das  na- 
ções eftanhas ,  as  forças ,  c>  interefes  dos  Trincipes ,  as  caufas 
externas ,  c>  internas  das  declinações  de  huns  impérios  ,  ç>  exal^ 
taçao  de  outros,  finalmente  as  máximas  da  melhor  raj ao  de  Ej- 
tado,  6-  tudo  aquillo  que  pode  fervir  a  direção  particular ,  c> pu- 
blica, verdadeiro  fim  da  Itçao ,  6>  do  eíludo  bem  regulado.  E  uni- 
das dias  Juperiores  circunHancias  àfngular piedade  Catholica  de 
VofaSenhoriaJjm  rara  capacidade  de  engenho,  c>  natur al  mode- 
ração de  animo  formão  aquelle  grande  MiniHro  Tolttico,(s^de 
Eílado  que  a  Thilofophia ,  o  dejejo  publico  jò  de f cobre  na  ide  a, 
C>  eu  expenderia  mais  difufa,  deftinBamente  nefie papel fe  na'6 
receara  o  ff ender  gravemente  a  modeftia  dejojfia  Senhoria ,  que  en- 
tre as  fuas  grandes  virtudes  tem  efia  o  primeiro  lugar  para  que  as 
cutrasfejaÕ maiores ,  &-fera  hum  manifeHo  argumento  delia  a  bé'- 
nevoieucia  com  me  efpero  que  Fofa  Senhoria  receba  eíie pequeno 
tributo  da  minha,  incomparável  obrigação.  Deos  guarde  a pefoá 
de  l/of a  Senhoria  como  J eus  creados  lhe  dejejamos.  Lisboa  6,  de 
Agofiodc  1694. 


Aos  pès  de  VoíTa  Senhoria. 


Sen  mm  humilde^  felcreado. 


Antonio  Rodrigues  da  Cofta; 


AaVEM  LER 


DESEJO  de  expor  com  maior 
evidencia  aos  olhos  de  todos  as  fúp- 
tuofas  fabricas  que  o  amor  dos  Por- 
tuguefesj^c  a  veneração  das  nações 
eftranhas  erigirão  ao  applaufo  das 
Aiiguftas  vodas  de  Suas  Majeftades 
foi  o  motivo  que  retardou  athego- 
raàexpetaçaó  publica  a  ediçaó  deite  breve  volume. 
Porque  animado  eu  com  a  eíjperança  que  ao  princi- 
pio concebÍ5&  depois  confervei  por  muito  tempo  de 
que  os  burisíOU  deFlandesj  ou  de  Paris  ajudaíTem  a 
rudefa  da  minha  pena  a  jeprefentar  viva  3  &  airofa- 
mente  eftampado  nas  laminas  ?  o  que  ella  íb  fabia  ex- 
plicar com  confufaô  5  &  defalinho ;  fui  dilatando  o 
pòr  em  publico  efta  narração  athe  que  ultimamen- 
te delenganado  muito  à  cufta  do  meu  defejo  deter- 
minei publicala  fem  eftes  adornos,que  bem  coníide- 
rados  mais  fervem  a  lifonjear  os  olhos  que  inftruír  o 
entendimento.  Se  bem  he  tão  poderofa  a  eficácia  dei- 
te fentido  que  muitas  vefes  domma  naó  fò  avontade, 
mas  a  rafaó;&  aquelle  livro  nefte  género  de  argu- 
mento? he  mais  bem  recebido  5  &  melhor  reputado, 
que  mais  fe  adorna  deftes  viftofos  accidentes.  Epor 
eftacaufa  necellitava  eftemais  delles  que  qualquer 
outro  de  femelhante  materia^pois  deíTa  forte  poderia 
de  alguma  maneira5diffimular  tantos  defeitos  quan- 
tos íaó  os  que  o  compõem.  Ui  ^  .1..^^ 
Mas  naó  foi  fò  efte  o  inconveniente  defta  demori 
tão  larga  como  infrudifera;  porque  a  tardança  com 
que  fahealuxefta  narração  lhe  fes  também  mal  lo- 

grar 


grar  aquella  graçaj&benevolenciasque  lhe  pudera 
conciliar  a  antecipação  de  logo  ao  principio  fatisfa- 
íer  à  curiofidade  ?  &  alvoroço  publico  com  eftas  pri- 
meiras noticias;que  fempre  a  novidade  fe  foube  fafer 
grande  lugar  para  o  applaufo,  poishe  evidente  que 
eftafòprerogativacoítuma  occultar  os  defeitos  que 
ha  nos  objedos,  &  que  ainda  os  mais  perfeitos  a 
que  falte  eíle  poderofo  privilegio  de  novo,  &  de  pri- 
meiro fenaó  podem  fafer  tão  plaufiveis.  Os  primei- 
ros pratos  do  banquete  ainda  que  nao  fejaó  dos  man- 
jares mais  raros ,  &  do  tempero  mais  exquiíito  ?  fem- 
pre faó  os  que  mais  aggradão?  &  lifonjeiãoogofto, 
que  os  fegundos  he  neceíTario  que  excedaó  muito  na 
fuftancia5&  condimento  5  &  os  últimos  quefeaviíi- 
nhem  aos  Neâ:ares5&  Ambrofras  para  quepoílàó  fer 
admittidos  pelo  paladarjque  depois  de  latisfeita  a  in* 
digencia  da  naturefa  fò  aceita  o  que  he  peregrino. 

Diftituido  pois  o  informe  corpo  defta  narração  de 
duas  tão  luftrofas  galas  que  lhe  houvera  de  dar  a  bifar- 
ria  das  eftampas  5  &  a  graça  de  primeira?  com  que  pur 
dera  encubrir ,  ou  disfarçar  as  fuas  grandes  imperfei- 
çóes5fahe  fò  fiada  na  benevolência  dos  doutos  (que 
os  que  o  nao  faó  naó  fabem  exercitar  efta  virtude  nos 
vicios  alheios )  a  ouvir  nas  fuas  judiciofas  reflexões  os 
capítulos  das  fuas  culpas  có  aquella  finceridade5&fin- 
gellefa  q  me  dita  o  conhecimento  próprio?  efperando 
que  dos  erros^que  aqui  fe  me  advertiremjpoderei  de- 
pois tirar  alguns  acertos,  com  que  compenfe  alguma 
parte  do  muito  que  nefte  papel  delinquio  a  minha 
pena.Porem  nao  devo  deixar  de  advertir  aquém  o  ler 
que  o  deve  fafer  com  a  attençaó  de  que  fuppoílo  que 
ainda  agora  fahe  a  lux  fç  acabou  de  efcrever  logo  que 


fe  acabarão  de  obrar  as  acçÓes  que  refere,  &  que  por 
eílacaufafe  achará  a  refpeitodo  tempo  prefente  al- 
guma mcongruencia  nos  títulos  dos  Príncipes, & 
peíToas  que  nelle  fe  nomeiaÓ  have  ndo  a  inftabilidade 
das  coufas  humanas  alterado  de  tal  forte  as  de  Euro- 
pa  nefte  breve  efpaço,que  me  parece  efcrevo  eíle 
Frologoja  em  outro  feculo. 


< 


LIC 


D  O  SANTO  OFFICIO. 

PADRE  Mcíírc  Frey  Thomé  da  Conceição  Qiialiíicaclor  do 
Sanâo  officio  veja  o  livro  de  que  eíla  petição  tratca ,  &  informe 
com  ícu  parecer.  Lisboa  i  o.  dc  Novembro  de  1 6^ 3. 

(Pimenta.    'Bafio.    Cajlro.    Fqyos.  J^eVedo. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

LI  cfl:c  livro  no  qual  lèdeícrevem  a  Embaixada  que  o  Marques  dc 
Alegrete  dos  Coníèlhos  de  Ellado ,  &  guerra  dc  ElRey  Noílb  Se- 
nhor, Gentil.  Homem  da  Sua  Camera ,  Ôc  Vedor  da  Faíènda  ,  fes  ao  Sere- 
rcniffimo  Principc  Filippe  Guilhelmo  Conde  Palatino  do  Rhim  ,  elei- 
tor do  S.  R.  1.  a  Condução  da  Rainha  Noílà  Senhora  a  eíla  Corte,  &  as 
fcfl:as,&  applauíbs  com  que  nellafoi  celebrada  a  íiia  feliciílima  vindajdcf- 
teaflumpto  verdadeiramente  íòberano,  &auguíí:o,  digno  de  queaiiía 
narração  íè  eílampaííè  em  muitos  volumes,  quis  o  A uror  deile  tratar  co- 
pendioíàmente  para  ficar  mais  plauíivel  aos  Leitores  fendo  breve  no  ílyí- 
Io,mas  na5  diminuto  na  Hiíloria  j  neíla  como  em  clariffimo  efpelho  fe 
ofí^reccaos  Portugueíès  hurncpitomedasgrandcfas ,  Ôc  felicidades  de  Por- 
tugal,compoíl:o  fem  alí^ólaçaó,  ôc  difpofto  com  verdade  íèm  palavra  que 
ofFenda  a  R  cligiaó  Catholica,ncm  a  purcíà  dos  bons  coílumes,&  affi  dig- 
niflimo  de  íàir  a  lus  nao  huma  íò  ves  mas  muitas,  &  de  ie  cílanpar  nos  co- 
rações. Lisboa  no  Convento  de  NoíTa Senhora  do  Carmo  de  Dezem- 
bro dc  1693. 

Frej  Thomé  da  Concejcad, 


^   ''ÍX  ^  *^  <3j  fei  *^  ^  ^  cr         <<3Í)  <<3>)  te^  <^  VS?>  <tf?i  to>> 


/""^  PADR.E  McílreFrcy  Hcronymo  de  Santiago  Qualificador  do 
t     J  S?.nâ:oOfficio,&  Abbadcde  Saó  Bento  veja  logo  o  livro  decjuc 
cila  pcciçaó  tratta,  Sc  informe  com  íèu  pareçer.  Lisboa  1 5 .  de  Sec- 
tcmbiode  1693.  v. 

Tlmenta.     'Bájlo.     Cajlro.  Foyos, 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

OR  mandado  de  Voílà  ílluftriffima  li  O  livro,  cjue  contem  a  Em- 
baixada que  o  Marques  de  Alegrete  dos  Confelhos  dc  Eílado ,  & 
Guerra  de  ElRcy  Noílò  Seniior,Gencil  Homem  da  Sua  Camara ,  ôc 
Vedor  da  Faíèndaíèsao  SereniífimoPrincipe  Philippe  Guilticlmo  Con- 
de Palatino  do  lihim  Eleitor  do  S.  R.  J.  &;  a  Condução  da  Rainha  Nof- 
ía  Senhora  à  eíles  Reynos ,  fcftas ,  &  applaufos  com  que  foi  celebrada  íua 
fel  is  vinda,  &  as  Augufíias  vodas  dc  Suas  Majcíladesj  Author  Antonio 
Rodrigues  da  Coíla.  E  fe  em  obra  tão  alta  por  fua  matéria ,  &  tão  doura 
por  icu  Author,pudeíIè  haver  alguma  couía  digna  de  cenííira,  feria  íò  a  dc 
que  fendo  a  verdade  alma  da  hiftoria  ^  &  tecendo  ellc  a  defta  Embaixada, 
&  condução  da  Rainha  Noílà  Senhora  com  tanta  erudição ,  líictodo ,  & 
clarera,na5  exprima baftantemente  os  alvoroços  ,  júbilos,  &  applaufos 
com  que  os  ânimos  Portugueíès  Ibuberaó  applaudir  asfelices  vodasde 
íèus  altos,&  auguftos  Principes:  mas  ilio  que  parecia  defdouro  lhe  vem  à 
fervir  de  mayor  credito ;  porque  aííim  como  os  acertos  da  Embaixada  ,  & 
condução  fe  naõ  podiaò  explicar  melhor  por  rafaó  da  matéria  íèr  inaccffi- 
vel  como  de  Príncipes  tão  foberanoSjaíTim  também  os  alvoroços  ,  júbilos, 
&  applaufos  fe  nao  podiao  exprimir  mais  por  ferem  filhos  de  hum  amor, 
não  fò  devido  ,  mas  connarural  a  tão  foberanos  Principes,  E  porque  na5 
contem  coufa  contra  noíía  Santa  fè,  ou  bons  coftumes ,  me  parecedigniíTi- 
mode  fe  dar  ao  prelo  ,  Si  fe  eílampaííe  embronfesparalc  erernifarna 
fiina ,  aííim  como  durara  eternamente  na  noíia  memoria.  Saó  Bento  da 
Saúde  em  23.  de  Dezembro  de  1^93. 


O  Doutor  Frey  Jemiymo  de  Santiago. 
Qualificador  do  Saneio  Officio',  ®  Dom  /íhbadc  de  Sad  'Be7ito, 


VISTAS  as  informaç6es,pode-re  imprimir  o  livro  de  que  cila  peti^ 
<^a6  tracra,&  depois  de  impreíTo  cornara  para  íè  conferir,  &dar  li- 
cença que  corra,&  iem  ellanao  correra.  Lisboa  8. de  Janeyro  de  1 6^4 


^aflo.  Fojos. 


p 


ODE-SE  imprimirolivrodequeapeciçaofaz  menção, &  defpoís 
cornara  para  fc  conferir,  &  fe  dar  licença  para  correr ,  &  fem  ella  naó 
correra,  Lisboa  5 .  de  f  cveteyro  de  1 694. 


Serrão, 


LICENQAS  DO  PASSO. 

ODE-SE  imprimir  viftas  as  licenças  do  SanaoOfficio,&  Ordiná- 
rio, &  depois  de  impreíTo  cornará  a  efta  Mefa  para  fc  conferir  ,  &caí- 
xar,&lem  iíro  naó  correra.  Lisboa  5.  de  Fevereyrode  1694. 

Mello.  T.     ^oxas.    Lamprea,    Marchao.    ^hejro,  ' 

^  ALXAM  efte  livro  em  oito  toftoís.  Lisboa  14.  de  Dezembro 
JL  de  1694. 

Mello  íP.    Lamprêa.    Mmkd.   "^J^eyedo.    ^hewo.  Serfièyriil 
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EMBAIXADA 

DO 

EXCELLENTISSIMO 

SENHOI^CONDE  VILLJ%JdJIO% 

{l)oje  Alargue :^de  Alegrete  )  dos  Conjelhos  de  Estado ^ 
(y  ÇHerra  de  El%einoJfo  Senhor  Çenti!' ho- 
mem da fua  Camara^  O'  Vedor 
daFaJenday&c. 

SENTIMENTO  DA  FAL- 
ta  da  Rainha  N.  Senhora  Do- 
na Maria  Francifca  Ifabel  de  Sa* 
boia  penetrou  taó  altamente  o 
naó  menos  piedofo  que  Real 
animo  de  Sua  Majeftade,  que 
muito  tempo  naó  admittio  a  fua  pena  confo- 
laçaÓ5&  menos  os  rogos  que  pouco  depois  lhe 
iiferaó  feus  maiores  Miniftros ,  &maiszelofos 
do  bem  publico  ?  para  que  moderando  a  dor 
íjHe  taó  grande  perda  ?  &  pondo  fò  os  olhos  no 
bem  de  feus  vaíTallos ,  como  pae  de  todos  elles, 
lhe  quifeílè  fegurar  com  fegundo  matrimonio 
a  fua  Real  fucceíTaó.  Mas  como  para  fe  mitigar 
hum  fentimento  grande ,  fò  o  tempo  he  efficas 
remédio;  foi  precifo  que  paíTaíTe  algum  para 
-'^  A  que 


to  de  ElRti 
nojjo  Penhor 
feia  falia  da 
S'eremjfima 
Rainha 
T>onA  Ma- 
ria frantif- 
(a. 


rrr 


Tedem  os 

C^ílinifiros 
de  Effado  a 
SuaMajtjl 
tade  (elíbre 

fegundo 
tnmoniQ, 


I  .T)r--|2   Embaixada  do  Excellent.  Sfnhor 

que  convalecida  a  rafaó  da  pena?  que  a  laftima- 
va,  abrilTe  mais  livremente  as  portas  ao  difcur- 
foj  &  os  ouvidos  aos  rogos  5  &  continuando- 
íeeftes  cada  vescom  maior  inftancia5&  mais 
fervorofo  zelo  ,  ajudados  de  hum  reverente, 
&  affeétuofo  clamor  dos  íideliílimos  coraçõ- 
es dos  povos ;  finalmente  facrificou  Sua  Majef- 
tadc  os  feus  aíFeólos  ao  beneficio  de  feus  vaflal- 
los  5  &  commeflbu  a  dar  attençaó  à  pratica  de 
Interpõem  ^ovas  vodas.  A  quc  ajudou  muito  a  poderofa 
eSannjfímo  intcrpofiçaó  da  Santidade  do  Papa  Innocencio 
AJat  XI.  que  movido  do  paternal  affeéto  5  com  que 
mo  os  feus   eípccialmcnte  ama  a  Sua  Majeítade  entre  os 
2f/m7fm,  niais  Príncipes  Catholicos  ?  como  filho  mais 
no^!i'r'-or  ^bedientCjôc  mais  zelofo  da  Igreja  5  exhortou 
f' deixa  ví  ElRei  noíTo  Senhor  por  hum  Breve  3  em  que 
i  ^'rdeH^s  afFe6tuofa5&  prudentemente  perfiiadia  a  Sua 
Majeítade,  que  depondo  o  leu  ientimento  con- 
trahiílè  fegundo  matrimonio  para  fegurança 
Auv         de  fua  Real  defcendencia > confolaçaó  de  feus 
1 .  yaíIallos3&  foccego  da  Chriftandade. 

Logo  que  Sua  Majeftade  o  permittiu  5  fe  lhe 
"^'cjude  t!d<'s  P^^puf^^'^ó  OS  cafamentos  de  todas  as  Prince- 
ns  Trincefas  fas  de  Europa?  que  pelo  efclarecido  do  fangue, 
f &  pelo  eftimavel  das  virtudes  fe  fafiaõ  dignas 
díparaefco.  dcíle  Rcal  conforcio 5  fafcndo-fc  para  eftc  fim 
ihere/pofa. ,  diligencias  por  parte  das  maiores  Coroas  de  Eu- 
ropa, que  por  meio  de  feus  Miniítros  afiíften- 
Laerpom  tcs  ncfla  Cortc  interpuferaó  poderofos  oíEci- 

os  os  Trinei-  r  1  '  '        i      t\      \         ••  1 

ftsfeusoffi-  OS  a  ravor  de  varias  Frmcelas.  rorem  aioda  que 
cios  a  favor  todss  eraójnaó  fò  dignas ,  mas  digniffimas  defte 

de  varias      "o      1    1     1  ^   r  - 

Tnmejas.  Kcal  thalamo;  crao  tao  íuperiores  asprerogati- 

vas 
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vas  da  foberana  peíToa  da  Sereniffima  Senhora 
Princefa  Eleitoral  Maria  Sophia  isABEL,íilha 
do  Sereniflimo  Príncipe  Philippe  Guilhelmo^  /^'^A^' 
Eleitor  Palatino  do  Rhim,quejuftamente  a  fi-  r:':}ÍlIr 
feraó  logo  preferir  na  eleiçaó  de  Sua  Majefta- 1^-^^^ 
de  a  todas  as  mais  Princefas  ;&  a  fim  de  fe  infor-  'PaZZa 
mar  fomente  da  faiide  de  Sua  Altefa  ( porque  os  "^^r'^'' 
mais  dotes5&  virtudes ,  eraó  tam  celebradas  pe-  '"^* 
la  fama ,  que  fò  pediaó  applaufos,  &  admiraçõ- 
es )  mandou  Sua  Majeftade  a  Heidelber^^a,  Cor-  if'^" 
te  do  Sereniflimo  Eleitor  Palatino  5  ao  Doutor 
Antonio  de  Freitas  Branco,  então  Defembar» 'L... 
gador  da  Gafa  da  Supplicaçaô ,  &  de  prefente  ^^^'^^^^ 
Confelheiro  da  fafenda,  para  que  incógnito  to^fi^Zrfi, 
maífe  aquella  noticia  com  a  exacçaó  neceíTaria; 
o  que  efte  Miniílro  fes,  na  forma  que  fe  lhe  en- 
carregou ,&  entendendofle  pelos  feus  avifos, 
que  a  difpofiçaó  da  Serenifíima  Senhora  Prín-  r..^  i>em 
ceia  era  a  melhor  que  fe  pudera  defejar^Ôc  que^ 


AíajeJ/aúle  a 

o  '^Doutor 
/Intonio  di 


dmtttídas 


as  iníinuaçÓes ,  qiíe  também  de  ordem  dê  Sua  an^T 
Majeítade  havia  feito  ao  Serem'ffimo  Eleitor^? 
feu  pae,  dos  intentos  que  Sua  Majelkde  tinha  í-Sí. 
de  fe  apparentar  na  fua  Sereniffima  Cafa ,  f  oraó ' 


tos  (fe  S'ua 


recebidas  com  particular  aggrado,  &  eftimaçTó:  ^Sw!,. 
mandou  Sua  Majeftade  recolher  o  Doutor  An- 
tonio  de  Freitas  por  ter  dado  fim  à  fua  commif- 
faó  ;  &  trattando  logo  de  nomear  hum  minif- 
tro  de  tão  grande  fuppofiçaó,  prudência ,  &  au- 
thondade,que  com  o  titulo  de  feu  Embaixador 
Extraordinário  foíle  aquella  Corte  a  tratar ,  & 
2U uftar  efte  grande  negocio ,  &  a  condufir  a  efte 
Keino  aquella  Sereniffima  Princefiicomo  na 

Aij  peíToa 


Manda  dt- 


4   Embaixada  do  Excellent.  Senhor 

oH  jt^/i^de  peíToa  do  Conde  Manoel  Telles  da  Silva  dos 
7iib!Íâor  íeus  Confelhos  de  Eílado ,  &  Guerra,  feu  Gen- 
jc/r/^á  til-homem  da  Camara,  Vèdor  de  fuafafenda, 
sthlpr    &  hoje  Marques  de  Alegrete ,  concorriaó  todas 

^T^Ttrl''  ^^^^^ '  ^  ^^^^^  qualidades  neceíTarias  para  húa 
{Z%yu  miílaó  de  tão  grande  empenho;  naó  houve  mif- 
cajuMcnío,  |»gj-gu^  Majeítade  muito  tempo  para  efcolha 
de  Embaixador,  &  logo  em  terça  feira  outo  de 
Outubro  do  anno  de  1686.  mandou  declarar 
,rj...uu.-  Coníèlho  de  Eftadojque  tinha  refoluto  mã- 
dararaou  dzr  tratiu*  de  feu  cafameuto  com  a  Sereniílima 
^4oa^j^  Princeía  Maria  Sophia  Isabel,  filha  do  Sere- 
camdtcyue-  YiiíliT^Q  Priucipe  Philippc  Guilhclmo  Conde 
7^et!.Íl  P^htino  do  Rh\m  ,  Eleitor,  &  Archithefaura- 
ma^Fnme-  j^Iq  Impcrio ;  &  quc para  aquelle  Minifterio 
m'Jf/aõ7e  efcolhera o  Conde  Manoel  Telles  da Silva,pe- 
^rnbaixa-  ]o  m uito  quc  fiava  dc  lua  prudência  ,  &  do  íeu 
""^"  zelo  daria  plena  fatisfaçaóà  confiança  que  del- 
le  fafia. 

He  incrivel  o  gofto ,  &  aceitação  com  que  o 
^i'mXrConfelhodeEftado  pleno  recebeu,  &appro- 
uujeihoàe  vou  húa,  &  outra  noticia  ,  que  Sua  Majeitade 

E  fiado  e/f  as  r  -  r       -  i  i     11  •  o  J 

foi  fervido  mandarjhecommunicar,oc  depois 


nottaas. 


deaggradecer  obfequioíamentea  Sua  Majefta- 
rafe  confe-  úQ  a  participQÇQO  dc duas tao  delejadas ,  oc  pru- 
gtnr  o  (  fn-  ^^^^^^  rcfoluçoes  5  digniflimas  ambas  do  Sobe- 
xid<4c.     rano  difcurfo  de  Sua  Majeítade, lhe  pediu  le 
dignaííè  de  mandar  dar  tanto  calor  aos  defpa- 
chos  da  Embaixada ,  que  fenaó  perdeílc  tempo 
algum,para  que  a  partida  do  Conde  pudeííefer 
a  tempojque  com  a  fua  actividade ,  &  diligencia 
fe  confeguiíTe  o  fer  condufida  a  Sereniílima 

Se- 
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Senhora  Prmcefa  a  efte  Reino  em  o  Veraó 
proximoj  devendo-fe  logo  cuidar ,  com  grande 
applicaçaó  em  tudo  o  que  folTe  util  5  &  condu- 
cente a  efte  íim. 

A  alegria  do  Confelho  de  Eftado  foi  feguida  jfpUu^t 
do  applaufo  univerfal  de  toda  a  Nobrefa^á  Po-  ^^i^nfai- 
vo  do  Reino  5  não  havendo  jà  quem  não  vene-í^',^^'^^1" 
raffe  com  todo  o  aíFeâo  a  Sereniílima  Princefa 
por  fua  Rainha,  &  Senhora  5  &  quem  não  ^ÍÍG^]^fsZsua 
guraíTe  da  aélividade  5  &  prudência  do  Embai- -^^^^'^^*^'- 
xador  5  faberia  remover  todos  os  obftaculos ,  & 
vencer  todas  as  diíBculdades  para  breve ,  &  fe- 
lifmente  fe  ver  confeguido  hum  negocio  de 
que  tanto  dependia  a  confervaçaó  da  Coroa.  TreíelZT 
Mas  porque  parece  que  juftamente  pedira  nef-  g^«^/í/o- 
te  lugar  a  curiofidade  de  quem  ler,  huma  breve  IZjjma 
expoíiçaó  da  Clariffima  profapia  da  Rainha '^^'«^^^.  ^ 
Nofla  Senhora ,  &  das  fublimes  prerogativas  da  t  &Í7* 
fua  Nobiliííima  Cafa  ,  &  eftados;  epitomare-'^''/^^'*'^^A• 
mos  fuccintamenteafuagloriofa  afcendencia, 
&  mais  noticias  concernentes  ao  conhecimen- 
to da  Soberana  grandefa  da  fua  Eleitoral  Cafa. 

A  cafa  Palatina  he  fem  controveríia  por  to- 
dos  os  titulos  huma  das  mais  illuftres  que  ve-  c^íagnl 
nera  Europa.  O  fundador  delia  foi  na  opinião  f,Xw^r 
de  graves ,  &  eruditos  Genealógicos  ,  o  Em- 
perador  Carlos  Magno ,  o  mais  infigne  heroe, 
que  conheceu  a  fama  de  nove  centos  annos  a 
efta  parte,  reftaurador,  &  amplificador  do  Im- 
pério do  Occidente.  Mas  deixada  a  continua- 
ção da  linha  defte  grande  Principe,que  pela  fua 
antiguidade  he  menos  exad:a5&  mais  efcura, 
'  Aiij  6c 


6   Embaixada  do  Excellent.  Senhor 

&  commeíTando  do  Príncipe  Luitpoldo,  donde 
corre  athe  o  prefente  fem  interrupção  ,  nem 
controveríia  a  linha  mafculina  defta  nobilifíi- 
ma  Cafa;floreceo  eíle  Príncipe  no  fim  do  fecu- 
lo  de  nove  centos  ?  imperando  os  Emperado- 
res  Arnolfo?  &  Ludovico  IV.  &  governou  a 
Baviera  com  o  titulo  de  Duque  daquella  Pro- 
víncia ,  que  teve  por  filho  Arnoldo  5  que  lhe 
fuccedeu  no  Ducado  5  &  delle  dous  nettos, 
Eberhardoj  &  Arnolfo,  que  por  haverem  mo- 
vido armas  contra  cs  Empeiadores  Conrado, 
&  Henrique  cognominado  o  CalTador  ,  forao 
deípojados  dc  Ducado. 

Eberhardo  foi  progenitor  dos  antigos  Mar- 
quefes  de  Auftria  3  extinélos  nos  annos  de  mil, 
&  dufentoS)&  Arnolfo  dos  Condes  de  Scheirn, 
cujo  quarto  netto  Otton  terceiro  mudou  o  ti- 
tulo de  Scheirn  em  o  de  Vitellpach ,  tomando 
ode  humCaftello  que  fundou  junto  à  Cidade 
Augsburg .  Otton  quinto  feu  netto  pelas  he- 
róicas acções  que  obrou  em  ferviço  do  Em- 
perador  Friderico  Barbaroxa,  mereceu  que  eíle 
Príncipe  lhe  reftituiíle  o  Ducado  de  Baviera 
que  havia  fido  de  feus  afcendentes?  &  Otton  II- 
luftrc  feu  netto  cafando  com  Gertrudes  filha  u- 
nica  de  Henrique  Conde  Palatino  do  Rhim, 
uniu  ao  Ducado  de  Baviera  o  Condado  Palati- 
no ,  &  a  dignidade  Eleitoral  annexa  àquelle 
Condado.  Eíte  Príncipe  Otton  íUuftre  pro- 
creou  Ludovico  fevero ,  de  quem  nafceraó  Ro- 
dolfo ,  &  Ludovico  5  &  fendo  Ludovico  eleito 
Lmperador  contra  as  diligencias  de  Rodolfo, 

que 
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que  favorecia  as  partes  do  Friderico  de  Auílria, 
defpojou  a  Rodolfo  dos  eílados^que  como  a  pri- 
mogénito lhe  pertenciaó.  Mas  querendo  de- 
pois emmendar  efte  rigor,  morto  Rodolfo ,  ref- 
tituib  aos  fobrinhos  os  Palatinados  fuperior ,  & 
inferior  com  a  qualidade  de  Eleitor ,  como  pre- 
rogativa  principal  da  linha  primogénita,  que  do 
nome  de  Rodolfo  fe  ficou  denominando  Ro- 
dolfina. 

O  Emperador  Ludovico  confervou  na  de 
feus  Filhos  os  eftados  de  Baviera ;  &  dividindo- 
fe  efta  primeiro  em  vários  ramos  ,  ultimamen- 
te fe  veio  a  redufir  íò  a  Alberto  quinto  ,  que 
ainda  que  teve  vários  filhos ,  querendo  evitar  os 
damnos  que  fe  feguiaó  da  feparaçâo  dos  efta- 
dos,inftituío  a  uniaó  delles ,  para  que  foíTem  to- 
dos mfeparaveis  da  peíToa  do  primogénito  da 
Cafa,  commeííando  logo  em  feu  filho  Guilhel- 
me,quefuccedeo  a  feupae  no  anno  de  15 19. 
dando  o  nome,à  linha  Palatina  de  Baviera ,  que 
no  trattado  de  Muníter  fe  nomeia  por  Guilhel- 
niiana;mas  deixada  efta  que  naó  he  de  noíTo  iní 

titUtO.  Ihelmiana,^ 

y^hA  linha  Rodolfina  fe  dividiu  também  em^'  '^^''^' 
diverfos  ramos,atè  que  fe  veio  a  incorporar  to- 
da no  Emperador  Roberto  ,  que  ainda  que  te- 
ve quatro  filhos ,  íb  permanece  a  fucceflaô  do 
terceiro  genito  Eftevaó ,  que  foi  Conde  de  Si- 
merem,  Zvaibruc,  Veldents,  &  Sponheim ,  & 
teve  dous  filhos  dos  quaes  o  primogénito  Fri- 
derico procreou  a  linha  Simerenfe  que  depois 
íe  chamou  Eleitoral  por  Friderico  terceiro  feu 
'-^^  -  Aiiij  bit 


8   Embaixada  do  Excellent.  Senhor 

bifnetto  haver  fuccedido  no  Eleitorado  a  feu 
primo  Otton  Henrique  ,  &  continuando-fe 
neftaa  poíTe  deftes  eftados  com  a  dignidade  de 
Eleitor  athe  Friderico  quinto ,  perdeu  efte 
Príncipe  húa  5  &  outra  coufa  por  fe  haver  feito 
eleger  Rei  de  Bohemia  pelos  herejes  (  como 
elle  taó  bem  era )  contra  o  Emperador  Ferdi- 
nando fegundo  feu  foberano5&  verdadeiro  fe- 
nhor  daquelle  Reino.  Mas  Maximiliano  Du- 
Taiatwo.  qvie  de  Baviera  General  das  armas  Imperiaes  no 
anno  de  1620.  o  venceu  na  batalha  de  Praga 
com  tanto  deftroço  que  lhe  fes  perder ,  naó  fò 
o  Reino  que  injuftamente  ufurpava,  mas  tam- 
bém os  feus  próprios  eftados ,  obrigando-o  a  fa- 
hir  de  Alemanha  a  ampararfe  dos  Hollandefes , 
&  coníifcandolhe  logo  o  Emperador  na  Dieta 
próxima  o  feu  Principado.  Do  qual  deu  o  Pala- 
tinado  fuperior  com  a  dignidade  de  Eleitor 
ao  Duque  de  Baviera  Maximiliano ,  que  havia 
alcanfado  aquella  vidoria  ,  &  feito  grandes 
defpefas  na  guerra  que  quafi  fuftentou  à  fua 
própria  cufta  ;  &  o  inferior  fe  partiu  entre  o 
Emperador,&  ElRei  Catholico  que  com  as  fu- 
ás armas,  &  fubfidios  havia  contribuído  muito 
para  a  exterminação  daquelle  Príncipe.  Mas 
empenhando-fe  Jacobo  Eftuardo  Rei  de  Inga- 
laterra  >  &  não  menos  ElRei  de  França ,  para 
que  fe  reftituífíema  efte  Principe  os  feus  Efta- 
dos 5  &  prerogativas  que  com  elles  gofava  ;  fe 
capitulou  nos  trattados  de  Veftfalia?  onde  entre 
todas  as  mais  fe  difputou  efta  matéria  acérrima- 
mentcque  a  Carlos  Ludovico  primogénito  de 
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Friderico,  por  elle  fer  jà  falecido  a  efte  tem-  Reftitue.fe 
po ,  fe  reílit  uiíTe  o  Palatinado  Inferior,  cedendo  '^;^^''"'^  ^ 
para  illo  o  limperador  ,  &  KlRei  Catholico 

Cm  los  Lu- 

das  partes  que  nelle  occupavaó  as  fuas  armas,  ^'^^f^;. 
&  que  confervando-fe  o  Superior  com  adigni-  'oF. 
dade  de  Eleitor  na  cafa  de  Baviera ,  fe  crcaíTe 
de  novo  hum  outavo  Eleitorado  com  o  titulo 
de  Graó  Thefoureiro  do  Império;  como  affeólí- 
vamente  fefes  ,  fem  embargo  de  que  o  Pon- 
tifice  InnocencioX. per fi,& pelo  feu Legado 
em  Alemanha  protellou  contra  eíla  nova  elei- 
ção pelo  prejuíío  que  delia  refultava  aauâ:ori- 
dade  Pontifícia.  Não  deixou  Carlos  Ludovico 
mais  que  dous  filhos,  Carlos  que  lhe  íuccedeo 
nos  eítados,&  Elifabetha  Carlota ,  que  vive  ho- 
je cafada  com  o  Sereniffimo  Príncipe  Philip- 
pe  de  França ,  Duque  de  Orleaês  ,  irmaó  único 
de  EIRei  Chriftianiílimo  Luís  XIV.  Mas  mor- 
to Carlos  fem  filhos  em  o  mes  de  Maio  de 
1685.  deu  lugar  a  fua  falta,  &  a  de  defcenden- 
tes  legitimosVaroés  dafua  linha  a  entrar  na  fuc- 
ceíTaó  daquelles  tíftados  a  Sereniffima  Cafa  de 
Neuburg,pela  maneira  feguinte. 

Ludovico  filho  fegundo  do  referido  Efte- ^ 
vaojSc  irmão  de  Friderico  chefe  da  linha  Sime-  rlnfj''"^' 
renfe,  que  acabamos  de  referir,  foi  Conde  dc 
Zvaibruc ,  ou  Biponfio ,  &  Veldènts,&  fenhor 
no  Condado  deSponheim  Citerior,&dedous 
nettos  que  teve  filhos  de  Alexandre,  que  foraó 
Ludovico,&  RupertOídefcendem  os  illuftrifii- 
mos  Ramos ,  que  hoje  hà  defta  nobiliífima  Cafa 
Palatina  na  hnha  Rodolfinajuão  obftante  achar^ 

fe 


ró    Embaixada  DO  ExcELLENT.  Senhor 

fe  a  defcendencia  de  Ruperto  quaíi  extinóla  5  & 
reduíida  fomente  à  linha  de  Lauterc  na  peíloa 
de  Leopoldo  Ludovico  5  Conde  de  Veldents, 
&  de  Lauterc ,  mas  a  felix  fecundidade  da  linha 
de  Ludovico  fubítitue  bem  a  falta  da  de  feu  ir- 
maó  Ruperto.  Foi  Ludovico  Conde  de  Zvai- 
bruc5  &  da  maior  parte  dos  Condados  de  Spon- 
heinij  &  Veldents.  Teve  por  filho  aVolfgan- 
gojaquem  Otton  Henrique  Eleitor?  &  parente 
maior  da  linha  Rodolfina  deixou  por  teílamen- 
to  o  Ducado  de  Neuburg  em  Baviera  5  junto  ao 
Danubio5&  o  Principado  de  Sultsbac  no  Pala- 
tinadofuperior.  • 

u  Cazou  Volfgango  com  Anna  filha  de  Ludo- 
vico Landfgrave  de  Haília  5  de  quem  procreou 
cinquo  filhos  5  que  fiferaó  outros  tantos  ramos, 
dos  quais  o  primeiro  heo  da  SerenifíimaCafa 
de  Neuburg,  de  que  logo  daremos  mais  plena 
noticia;o  fegundo  formou  a  Bipontina  5  ou  co- 
mo os  Alemães  lhe  chamão  de  Zvaibruc?  que 
tem  varias  divifóes,  das  quais  a  principal  he  a  ca- 
fa  Real  de  Suécia,  por  haver  aquelle  Reino  elei- 
to para  o  feu  throno  a  Carlos  Guíravo ,  filho  dc 
joaó  Cafimiro  Duque  Bipontino ,  &  de  Cathe- 
rina  filha  de  Carlos  Rei  de  Suécia?  &  irmã  do 
grande  Guftavo  Adolfo  de  quem  he  filho  Car- 
los Rei  de  Suécia  5  que  hoje  Reina  naquelle 
Reino.  O  terceiro  filho  de  Volfgango  fundou  a 
linha  de  Sultsbac.  O  quarto  ade  Veldents  5  ex- 
tinclas  ambasj  o  quinto  a  de  Birquenfeld  ?  cuja 
explanação  naó  ferve  a  eíle  diíco rfo,  mas  fòmé- 
te  a  linha  Neuburgeníè  ?  que  foi  a  do  primogé- 
nito 
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nito,  que  fe  chamou  Philippe  Ludovico ,  &  ca- 
foucom  a  Princefa  Anna  filha  de  Guilhelme 
Duque  de  Cleves  Juliers^ôc  Mons,  &  Conde  de 
Marca,Moerla5&  Ravensberg,&  Senhor  de  Ra- 
vefteim;os  quais  eftados ,  extinda  a  linha  maf- 
culina  deíles  Príncipes  no  anno  de  feis  centos, 
&  nove^foraó  difputados  acerrimamente  entre 
os  cunhados  do  Duque  Joaó  Guilhelme  ultimo 
fenhor  delles  morto  fem  defcen  dentes,  &prin-  Herança  d»- 
cipalmente  entre  o  fobreditto  Duque  Philippe  'cZl^ 
de  N  euburg ,  &  Joaó  Sigifmúdo  Marques  Klei- 
tor  de  Brandemburg.  Pertendia  o  Duque  que  à 
Duqueía  Anna  fua  mulher  felhe  devia  deferir 
a  fuccelTao  daquelles  eftados ,  por  fer  a  única  ir- 
mãadejoaó  Guilhelme,  que  fe  achava  vivaao 
tempo  do  falecimento  de  feuirmãoo  Duque, 
ultnno  poíTuidor  delles.O  Eleitor  de  Brandem- 
burgfúdava  o  feu  direito  por  parte  de  feu  filho 
Primogénito  em  fer  filho  da  Príncefa  Maria  Le* 
onor  irmãa  mais  velha  do  Duque  Joaó  Guilhel- 
me ,  querédo  tiveíTe  ainda  nelle  lugar  a  reprefêi 
taçaó.  E  não  podêdo  decidirfe  efta  queftao  có  o 
foccego  q  quifera  o  Emperador  Rodolfo ,  q  en- 
tão imperaya,recorreraó  eftes  Principes  ao  juifo 
das  armas,ajudados  dos  maiores  Príncipes  daEut 
ropa,  com  que  occupou  cada  hum  a  parte  q  poi   ^  -'^'^ 
de  daquelle  Principado ,  athe  q  no  anno  de  feis 
centos ,  &  vinte  por  hum  Trattàdo  Provifio- 
nal  le  capitulou  que  enquanto  fenaó  diícuriííe 
juridicamente  aquelle  ponto ,  ficafsé  ao  Duque 
de  Neuburg  Volfgango  filho  de  Philippe,&  da 
DuquefaAnna  os  dous  Ducados  deJuliers^Sc 

Bergesj 
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Bergesjou  Mons,  que  he  o  mefmo ,  &  o  Senho, 
rio  de  Ravenftein,  &  ao  Eleitor  de  Brandem- 
burg  o  Ducado  de  Cleves5&  Condado  de  Mar- 
ca 5  &  Ravensberg,  no  qual  eftado  fe  conferva- 
raó  eftas  duas  cafas  athedefafeis  de  Novembro 
de  feis  centos  fetenta ,  &  outo,  em  que  a  ambi- 
guidade do  domínio  deftes  Principados  tomou 
mais  firmefa  com  a  confirmação  do  Confilio 
Privado  do  Emperadorjque  houve  por  bom  ef- 
V  teajuílamento. 
'-■■i;  O  Duque  Volfgango  filho  de  Philippe  Lu- 

.v  !  \  dovico  caiou  tres  veies,  a  primeira  com  Magda- 
lena  filha  de  Maximiliano  Duque  de  Baviera ,  a 
fegunda  com  Catherina  Carlota  filha  de  Joaò 
fegundo  Códe  Palatino  do  Rhim  Duque  de  Bi- 
poiífio  5  &  a  terceira  com  Maria  Francifca  filha 
de  Egon  Principe  de  Fruftenberg.  Os  últimos 
dous  matrimónios  foraô  infecundos^Sc  fomen- 
te do  primeiro  nafceraó  tres  filhos ,  dos  quais  os 
dous  menores  morrerão  na  idade  j uvenil  fem 
defcendencia ,  que  foraó  Ferdinando  Philippe, 
&  Leonor  Francifca ,  com  que  veio  a  falecer  o 
Duque  Volfgango,  deixando  fomente  o  Sere- 
niíTimo  Principe  Philippe  Guilhelmo  pae  da 
Rainha  NoíTa  Senhora.  Referir  as  heróicas  vir- 
Taes  ja  T.-  ^  acçocs  de  Sua  Altefa  Eleitoral ,  fora 

r  em  lima  ^  ^,.^  '    r  ' 

TÁceja,  &  emprefa  tão  difficil ,  como  ocioia ,  pois  ne  a  elo- 
{t^alí-'  quencia  bafta  para  exprimir  dignamête  os  feus 
rlrcfertr  as  elogios  y  nem  cílcs  ncceíTítão  dc  outro  pregão, 
flfE  ínais  que  o  do  applaufo  univeríal,  com  que  naó 
fò  Aleman  ha,  mas  toda  Europa  reconhece  em 
Sua  Altefa  o  modello  de  hum  Principe  perfei- 
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to.  Nafceu  aos  25.  de  Outubro  do  anno  de 
1615.  &  celebrou  as  primeiras  vodas  em  o  de 
1642.  com  Anna  Catherina  Conftancia  filha  de 
Segifmundo  III.  Rei  de  Polonia^a  qual  falecédo 
em  51.  íem  deixar  fucceíTaójcafou  S.  A.  fegunda 
ves  em  53.  com  a  Sereniffima  Princefa  Ifabel 
Amália 5 filhado  Príncipe  George  Landígrave 
de  Haffia  em  Darmftat^de  quem  teve  a  illuílre, 
&  numerofa  deícendencia  feguinte. 

ASereniflima,  &  Auguftiífima  Emperatris 
Leonor  Magdalena  Therefa  y  que  nafceu  em 
DuíTeldorpaó.  de  Janeiro  de  1655.  &  caiou  có 
o  Emperador  Leopoldo  Augufto  a  14.  de  De- 
fembro  de  1676. 

A  Sereniffima  Princefa  Maria  Adelheides 
Anna  5  que  nafceu  a  6.  de  Janeiro  de  1656.  em 
Neuburg,  &  faleceu  em  Duífeldorpà  21.  de 
Defembro  do  mefmo  anno. 

A  Sereniffima  Princefa  Sophia  Ifabel,  nafceu 
emDufieldorp  a  25.  de  Maio  de  1657.  &  fale- 
ceu em  Fevereiro  do  anno  feguinte. 

O  Sereniffimo  Principe  Joaó  Guilhelme  Jo- 
fepbjherdeiro  da  Cafajque  vulgarmente  intitu- 
laó  Duque  de  Ju  liers ,  nafceu  em  Duífeldorp  a 
19.  de  Abril  de  1654.  &  em  25.  de  Outubro  de 
1678.  celebrou  vodas  com  a  Sereniffima  Archi- 
duquefa  Mariannajofepha  filha  do  Emperador 
Ferdinando  III.  &  da  Emperatris  Leonor  Gó- 
faga,  irmã  do  Emperador  Reinante,  &  da  Rai- 
nha Catholica  5  mãe  de  Carlos  íi.  de  que  naó  té 
athe  o  prefente  fucceffiió. 

O  Sereniffimo  Principe  Volfgango  George 

B  Fride- 
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Friderico  Francifccnaíceu  em  DuíTeldorp  à  5. 
de  Junho  de  1659.  ^  fegmndo  a  vida  Ecclefiaf- 
tica  teve  Canonicatos  nas  Cathedraes  de  Colo- 
nia^Strasburg,  Liege,  Munfter ,  Ofnabruc,  Paf- 
fauj  Trento,  Brixia ,  &  Braslavia,  &  faleceu  em 
Neoílat  de  Auftria,  voltando  de  huma  jornada 
que  havia  feito  a  Itália  a  5.  de  Junho  de  685. 

O  Serenilfimo  Príncipe  Ludovico  Anto- 
nio ,  nafceu  em  DuíTeldorp  a  9.  de  Junho  de 
660.  &  em  20.  de  Defembro  de  79.  tomou  as 
infignias  daGavallaria  da  ordem  Teutonica  na 
Cidade  de  Mergentheim  cabella  delia, &  de- 
pois foi  eleito  por  Gram  Meftre  da  mefma  or- 
dem, dignidade  das  mais  iiluílres  de  Alemanha, 
&  naó  menos  rendofa.  He  também  Cónego  em 
Ma  giincia.  Colónia,  Liege,  &  Munfter. 

O  Sereniffimo  Príncipe  Carlos  Philippe, 
nafceu  em  Neuburg  a  4.  de  Novembro  de  661. 
&  cafóu  o  armo  paílàdo  de  88.com  Luifa  Carlo- 
ta filha  de  Bogiílao  Principe  Rad-zivilio  ,  Se- 
nhor das  Birfas,  Dubinfques,  Slucia,  &  Capilo, 
&  de  Anna  Maria  da  mefma  família,  fenhora  de 
grandes  eftados  em  Lithuania ,  &  que  foi  pri- 
meiro  cafada  com  o  Príncipe  Luis  de  Brandem- 
burgyde  quem  naó  teve  fucceíTaó. 

O  Sereniffimo  Principe  Alexandre  Sigifmú- 
do,nafceuem  Neuburg  a  16.  de  Abril  de  1663. 
&  foi  eleito  no  anno  de  8  r .  Coadjutor  do  Bifpo 
de  Augufta ,  &  Prepofito  do  Cabido  de  Conftã- 
cia,à  que  accrefceraó  os  Canonicatos  de  Aichf- 
tetens,&Ratisbona. 

O  Sereniffimo  Príncipe  Francifco  Ludovi- 
co, 
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cojnafceu  em  Neuburga^4.  de  Julho  de  1664. 
&  foi  eleito  Bifpo  de  Braslavia  a  3.  de  Junho  de 
1683. 

O  Sereniffimo  Príncipe  Fríderíco  Guilhel- 
mo,  nafceu  em  Duffeldorpa  20.  de  Julho  de 
1665. 

A  Sereniflima,  &  Auguftiffima  Rainha  Nof- 
fa  Senhora  Dona  Maria  Sophia  Isabel,  naf- 
ceu em  Brevath  no  Ducado  de  Juliers  a  6.  de 
Agoftode  1666. 

A  Serenifíima  Príncefa  Maríanna^nafceu  em 
DuíFeldorp  a  28.  de  Outubro  de  1667, 

O  Sereniffimo  Principe  PhiHppe  Guilhel» 
mo  Augufto  nafceu  em  Neuburg  a  1 8.  de  No- 
vembro de  1668. 

A  Sereniífima  Princefa  Dorothea  Sophia  em 

Neuburg  a  1 2.  de  Julho  de  1670. 

A  Serenifíima  Princefa  Hedvigis  Ifabel  A- 
malia  a  1 8.  de  Julho  de  1673. 

O  Sereniffimo  Principe  loaó  Guilhelmo  naf- 
ceu5&  faleceu  ao  primeiro  de  Fevereiro  de  675. 

A  Serenifíima  Princefa  Leopolina  nafceu 
em  Neuburg  em  Maio  de  1677. 

As Excellencias deíla  Clarifíima  cafa Palati-  '^aTerímf 
na?  &  a  copiofa  derivação  de  feu  illuílre  fangue  /''^'W'^  ^ 
pelas  mais  foberanas ,  &  poderofas  de  toda  Eu-  asma/Jpo- 
ropajfe  podem  ver  mais  diff  ufamente  no  tratta-  '^''''f^^f'^ 
do  que  fe  intitula?  Annulus  mcmoriae,  oíFereci-  ' 
do  ao  Serenifíimo  Principe  lofep^h  lacobo  Ar- 
chiduque  de  Auílria ,  íilho  de  Suas  Majeftades 
Cefareas  Reienantcs;  cm  que  fe  vem  com  clara^ 
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&  diftinéla  ferie  haver  dado  pela  fua  baronia 
onfe  Emperadores  5  &  pela  deícendencia  femi- 
nina vinte5&  dous  Cefares?  fette  Emperatrifes, 
quatro  Reis  de  Portugual5VÍnte5&  fette  de  Caf- 
tel]a5&  Aragaójeisde  França?  finco  dei  ngala- 
terrajdefanove  deEfcociajOutros  tantos  de  Na- 
varrajôc  Siciliajvinte  &  hum  de  Ungria  5  &  Bo- 
hemia5CÍnco  de  Polónia  5  onfe  de  Dinamarqua, 
&  Sueciajquatorfe  Rainhas  de  varias  nações  5  & 
muitos  outros  Principes5&  Princefas  5  que  a  re- 
ferilos  todos  5  fora  neceíTario  fafer  hum  prolixo 
Catalago;  de  forte  que  numerando  fò  as  Auguf- 
tas  Cabeíías  Coroadas  5  que  tem  produíido  efta 
fecunda  arvorcjfaó  cento  5  &  fetenta?  &  hua  5  & 
com  tão  firmes  raííes  fe  acha  em  todas  as  cafas 
foberanas  da  Europa  5  que  a  penas  nafcerà  no 
prefentejôc  futuros  feculos  Principe  algum  pa- 
ra o  Throno  5  que  naó  deva  parte  do  feu  illuftre 
E/?a^oscia  fangueàcafa  Palatina. 

cajado  ^e.      Nao  he  menos  confideravel  eíla  cafa  pelos 
faTdfíX  grandes  eftados  que  poílue^ôc  o  fora  muito  mais 
niffima      lè  fc  naó  houvcraó  dividido  pclos  numerofos 
Tnmefa.   j-^j^^g  q^jç  procrcou  eftc generofo  tronco ;  por- 
que fò  o  ramo  de  Baviera  fenhorea  hum  poder 
que  fe  fas  refpeitar  de  todos  os  Principes  5  &  pô- 
de competir  com  os  maiores.  S.  A.  Eleitoral  o 
Sereniííimo  Principe  Eleitor  Palatino  pae  da 
Rainha  NoíTa  Senhora  alem  do  Ducado  de 
Neuburg  antigo  património  defte  ramo  fito 
nasmarges  do  Rio  Danúbio  entre  o  Eleitora- 
do, &  Palatinado  de  Baviera  5  pofllie  como  te- 
mos vifto  nas  ribeiras  do  Rhim  os  Ducados  de 

lu- 
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JuIicrSíSc  Mons50U  Berges5&  o  Senhorio  deRa- 
venlteinijos  quais  dous  Ducados  5  &  Senhorio 
governa ,  &  gofa  hoje  o  Sereniffimo  Principe 
loaóGuilhelmo  primogenit05& herdeiro  de  to- 
da a  Cafajôc  tê  a  fua  Corte  em  Duffeldorp  cabef- 
fa  doDucado  de  Berges. 

Separado  deftes  eftados  ainda  que  na  mefma 
Ribeira  do  Rhimjnaquella  parte  em  q  o  rio  Ne- 
car  enriqueíTe  o  Rhim  có  o  tributo  de  fuas  ago- 
as  fe  eftende  o  Palatinado  a  q  chamaó  inferior  a 
refpeito  do  de  Baviera  5  q  lhe  fica  mais  Oriental, 
&  íendo  toda  Alemanha  fertiliíEma  de  viveres, 
o  terreno  defte  país  excede  có  tanta  ventagem  a 
todo  o  mais  5  q  he  celebrado  com  os  hyporboles 
poeticosjaffim  pela  fua  abundância  5  como  pela 
íua  amenidade,  com  o  nome  de  Campos  Elifios 
de  Alemanha.  Divide-feem  quinfe  diftriélos, 
ou  governos ,  cinco  na  parte  citerior  do  Rhim, 
qne  faó  Heidelberg,  Mosbac,  Bretta  Bochberg, 
&  Viberg,  &  os  des  ulteriores  faó  Altzei ,  Ge- 
inersheim5Neuftat5Caifersloutern ,  Oppenhe- 
im,  Baccharach,  Creufenach,  Simern,  Kirchf- 
berg5&  Stromberg.  Merecem  particular  men- 
çaó  alem  da  Corte  de  Heidelberg  ( de  que  em 
feu  lugar  trattaremos)as  praças  de  Manheim, 
&  Fraquendal.  Manheim  eftà  fituada  junto  dos 
confluentes  dos  rios  Necar,  &  Rhim  fortifica- 
da có  nove  baluartes ,  &  húa  Cidadella  de  fette 
ainda  que  todos  de  terrajcomo  cuftumaó  fer  pe- 
la maior  parte  as  fortificações  daquelles  paífes, 
prefidiada  com  dous  mil  homés ,  &  guarnecida 
denumerofa  artilheria  de  bronfe.  E  comoeíla 

B  iij  Cida- 
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Cidadcjaílim  pelo  que  toca  à  fortificação,  como 
aos  edifícios  5  &  habitações  interiores ,  toda  he 
edificada  de  novo?  &  as  ruas,  &  praças  ordena- 
das com  clifpofiçaó  regular  5  igualmente  fe  fas 
refpeitavel  pela  fua  fortalefa  5  que  viftofa  pela 
fua  gentil  regularidade,  fendo  que  no  tempo 
de  invafaó  neceflita  o  feu  recinóto  de  mais  nu- 
merofo  prefidio.  Franquendal  eftà  fita  na  par- 
te citerior  do  Rhim  hum  pouco  afattada  das 
fuasmarges 5  também  fortificada  ao  moderno> 
&  prefidiada  5  &  he  celebre  nas  memorias  mili- 
tares do  feculo  preféte  pelos  bloqueios,  &  fitios 
que  fuiteníou  contra  as  armas  de  vários  Princi^ 
pes. 

Exceikncia  Não  ha  no  Palatinado  aquella  fòrma  de  go- 
plSí/-^^™^  conftituixJo  pelos  povos  a  que  chamâo 
no  aos  mais.  Eftados  Provinciacs,  como  ha  em  todos  os  mais 
Pnncipados  de  Alemanha,  com  que  fica  coarta* 
da,&  menos  foberanaajurifdiçaódos  Princi^ 
pes.  E  naó  fò  por  efta  raíaó  fe  avantaja  o  domi- 
nio  do  Palatinado  aos  mais  eftados  do  Império, 
mas  tão  bem  porque  o  numero,  &  efplendor 
dos  Vaflallos  íeudatarios,que  comprehende,  fas 
conhecido  exceíTo  a  todos  os  dominios  de  Ale* 
manha. 

Vasd^Ein-  ^  Sereniffimo  Príncipe  Eleitor  Palati- 

tor  Talaiinc.  n  O  pela  qualidade  de  Eleitor  O  Outavovoto  na 
eleição  dos  Emperadores,  fem  embargo  de  que 
tinha  o  quartOjmas  Friderico  quinto  perdeu  ef- 
ta prerogativa  com  os  eftados  na  batalha  de  Pra- 
ga,que  como  fica  referidojfe  transferio  nos  Du- 
ques de  Baviera.  Nas  vacaturas  do  Império ,  ou 

,  <  inter- 
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interrcgnos^governajCombVice-Emperador  os 
.Circules  do  Rhim ,  Franconia ,  &  Suevia ,  naó 
obftante  que  o  Eleitor  de  Baviera  pertende  lhe 
toque  efta  preheminencia  como  infeparavel  do 
quarto  voto  que  tem  nas  eleições  dos  Erapera- 
d or es;at) h  í  ^.om\  ■  vm>-.. 
-i  Eftas  illuftres  prerogativas5&  outras  nada  in- 
feriores5que  não  permitte  fe  refiraó  a  brevidade 
defta  narração  tem  o  Eleitor  Palatino ,  &  fendo 
todas  tão  relevantesjfaó  tão  eminentes,  &  fobe- 
ranos  os  méritos  de  S.  A.  o  Sereniííimo  Princi- 
pe  Philippe  Guilhelmo ,  que  ainda  não  baftâo 
para  coroar  dignamente  o  feu  valor,  a  fua  pru- 
dência 5  a  fua  juftiça  5  a  fua  moderaçao^a  fua  aíFa- 
failidade ,  &  mais  virtudes  com  que  illuftra  o  fe- 
culoprefente. 

*    Mas  deixada  efta  precifa  digreííàó  deu  o  Con-  Tmurao 
de  tanta  preíTaaos  feus  appreftos,  logo  que  foi  ff/^J^^^^^^^ 
nomeadojque  em  breves  dias  fe  pòs  capas  de  po-  ^  ^^^^efa  dos 
der  fafer  jornadaíôc  fe  deteve  fò  alguns  por  cau-  "^*'^'^* 
fada  expedição  dos  defpachosda  Embaixada, 
procurando  com  toda  a  diligencia  que  fe  lhe 
deífe  o  expediente  neceíTario?  &  que  as  ordés 
foííem  com  tanta  clarefa,  &  individuação  que 
preveniííem  todos  os  cafosjôc  o  livraíTem  do  ir- 
reparável dano  de  lhe  fer  precifo  recorrer  depo- 
is ao  Reino  pela  explicação,  ou  amplificação 
dellas.E  confultada  a  derrota  da  jornada5fe  cófi- 
derou  que  a  do  marjnão  fò  tinha  a  incertefa  que 
fempre  ha  nefte  inconftante elemento  5  &  mui- 
to mais  naquelle  tempo  por  todas  as  rafóesin- 
tempeftivo  para  aquella  viagenijmas  que  forço- 

Biiij  famen- 
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famente  havia  involver  o  prejuífo  da  dilaçaó  q 
era  o  que  mais  fe  procurava  evitar.  Porque  alem 
de  o u tras  con íideraçóes  a  preparação  de  embar- 
cações commodasr  &  decentes  para  a  condução 
do  Embaixador5&  toda  a  fua  família  havia  gai- 
tar tempo  confideravelj  como  fe  via  depoic  em 
o  navio  que  levou  a  recamera?  &  parte  da  f  ami- 
lia  j  que  por  mais  cuidado  5  &  diligencia  que  fe 
pòs  em  o  defpachar  com  brevidade,  não  pode 
íer  antes  de  5.  de  Fevereiro  5  de  forte  que  quan- 
do chegou  a  familia  a  Francaforte  ellava  jà  o 
Embaixador  naquella  Cidade  5  preparando-fe 
dos  adornos  de  que  receílitavaparao  luíimen- 
toda  entrada  da  Corte , havendo  jà  ajuftadoo 
negocio  todo  em  Manheim?  &  deípedido  dali 
correio  de  pofta  a  efte  Reino  com  o  projeélo  do 
Trattado.  Deixada  por  efta  rafaó  a  viagem  do 
mar  pareceu  acertado  feguir  em  Heípanha  a  et 
trada  dos  correios  que  vão  para  Roma  5  &  Paris> 
que  he  a  de  Bifcaia  5  ainda  que  afpera  pela  eleva- 
\^ção  incontraftavel  dos  Pyreneos. 
'Determina  \  Refoluta  a  jomada  nefta  fòrma5&  expedidas 
TenboVada  as  inftruçócs  3  Sr  ordés  neceíTarias  fe  difpòso 
Concetçaô  Condc  Embaíxador  para  partir  deíla  Corte  em 
f ^  afartt-  j^^^ jj^g^  g  Dcfe^ibro  do  anno  paí&doj  dia 
em  que  a  Igreja  cckor  ^  víj  a  puriffina  Concei- 
ção da  Mae  de  Deus  qi^e  fende  om  ^íla  deno- 
minação Padroeira  i^eíles  Rein-  ís  iegurava  a  pie- 
dade com  que  o  Embalador  efcolheu  efte  dia 
para  dar  principio  à  jornada  que  aílim  nella?  co- 
mo em  o  negocio  que  hia  a  trattar  experimen- 
taria os  eíFeitos  da  fua  foberana  protecção  5  &  jà 
-.w... .  .  ^:.  ...^.  deante- 
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deantemâo  o  eftava  aílim  promettendo  a  belle- 
fa  do  diajque  fendo  na  eftação  mais  defabrida  do 
annoj  parecia  hum  dos  mais  fuaves  da  primave- 

Pelas  tres  horas  da  tarde  fahiu  o  Embaixador  barcarje  tios 
a  embarcar^enosbergãtins  quelheeftavãopre-^^^f^^^^^^ 
parados  para  paflàr  o  Tejoa  AldeaGallega,  &c  'jno. 
fendo  conduíido  ao  lugar  da  embarcação  por'^'^ffajlm- 
grande  parte  da  mais  luíida  nobrefa  da  Cortcôc 
de  numerofo  povojquc  entre  alegre,  &  faúdofo 
concorreu  a  ver>  &  augurar  o  bom  fucceflbda 
jornadajfendo  verdadeiramente  eftes  annunci- 
os  mais  i  egulados  pelo  afieólo  da  vontade  5  que 
pelos  Jíícurfos  do  entendimento.  Pois  conlide- 
rando-íe  prudentemente^quc  no  mais  rigurofo 
mes  do  anno5fe  principiava  húa  jornada  das  ma- 
iores que  fe  fafem  em  Europa  havendo  de  paf- 
far  os  Pyreneos,  &  braços  dos  Alpes ,  bufcando 
fempre  regiões  mais  frias  5  &  alheas  do  natural 
temperamento  da  pátria ;  mais  parecia  efta  em- 
prefa  nafcida  da  temeridade  que  da  prudência, 
a  não  fer  procedida  toda  do  zelo  do  ferviço  do 
ReÍ5&  da  pacriu ,  que  ferrava  a  porta  às  conlide- 
raçóes  do  receio  &  trabalho,  para  que  em  bene- 
ficio do  beiíi  publico ,  cor^i  o  difcommodo  par- 


obfervaíTe  que  ueíde  o  Reinado  do  Senhor  Rei 
D.  Manoel  da  felicc  memoriajnão  havia  athe  o 
prefentefahidodefte  Reino  Miniftro  comCa- 
rader publico  para  Alemanha,  fafendo-fe  tâo 
bem  moleílo  efte  caminho  pela  eftranhefa. 

Todas 
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'Peffoas  qut  Todas  cftas  rafóes,  &  as  do  embaraíTo  que  pu- 
riXtl-  deracauíarhúatáo  grande  comitiva ,  obrigarão 
^or«-r>r»^  ao  Conde  Embaixador  a  não  levar  coníigoma- 
dad^  Urra.  ^-^  ^^^^  aquclks  pelToas  de  que  neceílitava  perci- 

famente  o  minifterio  da  Embaixada  5  &  o  deco- 
ro de  feu  ferviço5&  affim  àlem  de  feu  filho  Joaó 
Gomes  da  Silvajôc  o  Vifconde  de  Barbacena,  & 
Fernaó  Correia  de  Lacerda  5  que  por  fervirem  a 
Sua  Majeftade  5  &  authorifarem  com  o  feu  cor- 
tejo as  íúçóes  da  Embaixada  5  accompanharaó  o 
Conde ,  íò  foi  com  elle  Antonio  Rodrigues  da 
Coftajquede  ordem  de  Sua  Majeftade  ferviu 
nefta  Embaixada  de  Secretario  delia.  O  Tenen- 
te General  Manoel  da  SerrajSc  Marcos  Barbofa 
de  Aímeidajque  por  praâicos  nas  linguasjôc  eC- 
tilos  das  Cortes  eftrangeirasfafiaóutil  a  fua  af- 
fiftencia  5  &  mais  quatro  gentil-homens ,  hum 
Cappellão5&  hum  pagem,  que  com  a  famila  in- 
ferior faíiaó  numero  de  trinta  &  feis  peíToas  5  & 
proíeguindo  a  jornada  nefta  fòrma  fe  lhefiferão 
todas  as  maiores  cortefias  militares  nas  praças 
£ /ff    ^  de  Eftremos5&  Elvasjcontribumdo  muito  para 
EiZT^a  a  pontualidade  defteobfequio  devido  ao  Cara- 
^^iTr/^^fr  ^"^^         grande  Miniftro  o  cuidado  do  Mef- 
Tido'  ^    tre  de  Campo  General  Dinis  de  Mello  de  Caf- 
tro5&do  Capitão  General  da  Artilheria  João 
Furtado  de  Mendonça  5  que  governa  a  praça  de 
Entre  for   Elvas  5  ondc  hofpedou  magnificamente  o  Con- 
fe^^íT^ff^  doEmbaixador,&  todaafuafamilia. 

Emfefta  feira  pela  manhã  13.  dofobreditto 

herccibido  íi^esfahiu  O  Embaixador  de  Elvas  acompanha- 
do/» toda  a  _  r>.--iT>>fii  oT'' 

corte fania   do  dos  Gcncracs  Dmis  de  MeliOj& J  oao  urta- 

í/1-iHiar.  ^  Aq 
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do  de  Mendoça,  &  do  Bifpo  daquella  Cidade,  o 
qual  o  Embaixador  não  permittiu  q  fe  afaftaíTe 
muito  deIJa,  &  có  fette  cópanhias  de  Cavallos  o 
vierão  conduíindo  athe  a  ribeira  de  Caia,  que 
fepàra  por  efta  parte  os  dominios  de  Sua  Majef- 
tade  dos  de  ElRei  Catholico.  Chegados  a  efte  fu 
tio  fe  formarão  as  tropas  Portuguefas  junto  às 
margens  da  ribeira  com  a  frente  nas  de  Caftella, 
queja  ahi  eftavão  da  outra  banda  tão  bem  for- 
madas da  mefma  forte,  &  o  Capitão  General  da 
quellaProvincia  da  Eftremadura  D.  Diogo  de 
Portugal  com  o  Governador  da  praça  de  Bada- 
jos  Dom  Alonfo  de  Viveros,  o  General  da  artí- 
lheria  Dom  Nuno  de  Chaves,  &  o  Tenéte  Ge^ 
neral  da  Cavallaria  Dom  Pedro  de  Ardila  efpe- 
ravâo  ahi  o  Embaixador  com  dous  coches;  o 
qual  fendo  recebido  deftes  Cabos  com  a  maior 
urbanidade,&defpedindo-fecoma  mefma  dos 


falvas  entre  húa5&  outra  Cavallaria ,  foi  condu- 
fido  naquellas  carro ffas  com  as  peííbas  de  maior 
fuppofiçaó  do  feu  fequito  the  fora  da  Cidade  de 
Badajos,que  fal  vou  o  Embaixador  com  tres  fal- 
vas Reaes,  o  qual  mandou  dar  a  efias  duascom- 
p^anhiasCaílelhanashumaboa  mancha,  como 
tão  bem  o  havia  feito  às  Portuguefas  ,  &  fe  def- 
pediu  daquelles  Generaes  com  a  cortefiadevi- 
da,&grandes  moftras  de  húa ,  &  outra  parte  de 
boa  amifade.  E  continuando  o  caminho  com  a 
maior  diligencia  que  permitia  húa  tão  grande 
comitiva ,  em  vinte  do  referido  mes  de  Defem- 


bro 
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a.^^.T.-bro  chegou  a  Talavera  dela  Reina ,  &  antes  de 
Uvn-a  dela  ^m-j-^j.  j^.^  yjUa  O  fahiu  a  cncootrar  em  hum  co- 
foifeJ^Jo'  che hum Cappeilão,& hum Gentii-homem da 
magnifica-  Scnhora  CondeíFa  de  Oropefa ,  que  apeando-fe 
Z!lmZ   dicerão  ao  Conde  Embaixador  tinhaó  ordem 
fjSi  de  da  CondeíTa  fua  Senhora  para  vir  bufcar  a  Sua 
o^Vm  '  Excel!encia5&  condufilo  a  hum  Palacio  que 
tinha  naquella  vilkjacompanhando  efta  offerta 
com  as  mais  cortefes ,  &  decentes  exprefsóes  da 
urbanidadedaCondeííafuaama;  Coftumãó  os 
Preíidentes  do  Confelho  Real,  lugar  que  digna, 
do^T^il-  &  prudentemente  exercita  hoje  o  Senhor  Con- 
Zclídho  Oropefa, valerfe  defta  forma  de  fafer  com- 

Ruaide     primcuto  aos  Embaixadores  RegiosA  grandes 
de  Hefpanha ,  por  lhe  duvidarem  o  melhor  tra- 
^'Jore 5  Re-  tameíit05&  elles  não  quererem  aceitar  o  inferi- 
or.  Recebeo  o  Embaixador  os  meffageiros  com 
aggrado ,  &  depois  de  aggradecer  pelos  termos 
mais  cortefes  aquella  oíFerta^pertendeu  efcufar- 
fe  decorofamente  delia  5  mas  forâo  as  ioftancias 
tão  apertadas ,  que  não  deixarão  1  ugar  à  urbani- 
dado  para  a  efcufajôc  affim  fe  foi  apear  o  Embai- 
xador ao  Palacio  do  Conde ,  que  eftava  luftrofa- 
menteadereífado^&nelle  foi  hofpedado  com 
efpleodor  5  &  magnificência  digna  de  feu  dono 
illuftre  rama  da  Real  cafa  de  Portugal.  Ao  outro 
dia  profeguiu  o  Embaixador  a  fua  derrota  ?  mã- 
dando  primeiro  dar  húa  quãtia  de  dobrois  à  or- 
dem de  Dom  Manoel  Savelli  Mordomo  da  Se- 
nhora  CondeíTa^para  que  a  repartilTe  pelos  cria- 
dos inf  eriores;&  dali  efcreveu  a  Jofeph  de  Faria 
Enviado  de  Sua  Majeftade  na  Corte  de  Madrid, 
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que  por  íèrviço  de  Sua  Majeftade  quiféíle  ir  em 
nome  delle  Embaixador  viíitar  a  Senhora  Có - 
deíTajôc  aggradecerlhe  o  favor  que  havia  recebi- 
do da  fua  generoíidade  ?  o  que  logo  executou  o 
-Enviado  com  aquella  diligencia  3  &  acerto  com 
^que  fabe  fervir  a  Sua  Majeílade. 

Em  vinte  &  tres  chegou  à  villa  do  EfcuriaU 
onde  fe  deteve  o  dia  feguinte  5  vefpera  de  Natal 
para  dar  tempo  a  que  fe  preparaíTe  nova  carrua-* 
gem^Sc  fe  difpufeílem  outros  particulares ,  que 
do  caminho  havia  mandado  prevenir  a  Madrid. 
Naquelle  dia  viu  o  Conde  Embaixador  o  Real 
Convento  de  Saó  Lourenço ,  fundação  de  Phi-  ^onvjnto 
lippe  fegundo  em  acçaó  de  graças  pela  victoria  ^■^^"^^''^' 
da  batalha  de  Saó  Quintim  em  Picardia3&  affim 
pela  fua  grandefa,como  pela  fua  architeaurajôc 
opulência  pareceu  digna  de  competir  com  to- 
das as  que  celebra  a  antiga ,  &  moderna  fama. 
Em  Alcala  fe  de  deteve  mais  dous  dias  por  efpe- 
rar  pela  carruagem  Caftelhanaj&ahi  veio  o  En-  ^^»"^'*^* 
viadojofephde  Faria  vifitar  o  Embaixador,  &  'fí7a^em 
participarlhe  algumas  noticias  conducentes  à^^^^J^^ 
negociaçaó  da  Embaixada?  fobre  q  oCóde  havia  aoraAka^ 
recebido  aqui  novas  ordêsda  Corte  por  hú  ex-^''- 
traordinario.  Partindo  daqui  a  28.  entrou  em 
Burgos  a  fette  dejaneiro  onde  foi  percifo  deter^- 
fe  hum  dia. 

He  efta  Cidade  cabeíTa  de  Caftella  a  Velha,  6c 
Corte  antiga  de  feus  Reis ;  a  povoação  naó  he 
grandcjdefeito  comum  das  Cidades^  de  Hefpa- 
nhajporèm  fendo  tão  deminuta,  tem  vinte  Có- 
ventos5&  quinfe  parrochias^àlem  da  Cathedral, 

Ç  que 
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que  he  de  êxcellente.&grandiofa  fabrica  ,  fun* 
Igreja  Cã-  ^^çâo  de  ElRei  Dom  Fernando  o  terceiro ,  & 
Burgos,    numa  das  melbores  deHelpanna  na  opmiao  de 
todos.  O  Gonde  Embaixador  foi  viíitar  eíle  tê- 
plo,&  pareceu  que  a  fua  eftruânra  5  &'grandefa 
correfpondia  juftamente  à  fua  fama ,  fafendo-fc 
mais  digna  de  reparo5&  attenção  húa  magnifica 
Cappella  dos  Duques  de  Friasj  Condeílables  de 
Caftella5enterrò  dos  Senhores  daquella  cafa  5  cò 
Mãujoko  hum  iníigne  Maufoleo^em  que  eftà  fepultado  o 
dos  condef.  fundador  delia  Dom  Pedro  Fernandes  Velat 
^cJuiL.    fco  Vice-Rei  q  foi  fò  dos  Reinos  dc  Caftellajôc 
^t^^m:  Aragão  em  tempo  dosReis  Catholicos?  como 
.v..  vAÍt^    refere  o  Épitapbio  que  ahi  tem.  Depois  de  o 
Embaixador  viíitar  a  Igreja  maior  foi  também 
o  Vanão    à  do  Santo  Chrifto  daquella  Cidade5qu  e  eftà  fò- 
LhrijiQde  ra  delia  em  hum  Convento  de  ReJigiofos  Ere- 
Burgos.     j^j|.gg      Sanélo  Aguftinho?  onde  felhemof- 
trou  efta  fanéla  imagem 5que  he  piedofiffimaj  & 
*         de  fumma  devoção.  He  tradição  fer  obra  do  dif- 
'    cipulo  de  Chrifto  Nicodemus5&  bem  pode- 
mos crer  fera  fiel  o  tranfumpto  tirado  daquelle 
fagrado  prototypo^por  hum  difcipulo  que  me- 
receu aífiftir  a  fepultar  o  Rei  da  Gloria.  Confer- 
va-fe  nefta  Igreja  ha  quafi  outo  centos  annos;  & 
eftà  em  húa  Cappella  feparada  do  corpo  da  Igre- 
ja muito  ornada5&  riquajque  fe  dis  foi  a  primei- 
ra Igreja  daquelle  Convento.  Também  fica  fora 
da  Cidade  o  Real  Convento  das  Huelgas ,  fun- 
das  HuelgAs  dado  por  ElRei  Dom  Affonfo  VIII.  que  nelle 
de  Burgos.  fcpultura  cm  acção  de  graças  pela  infi- 

gnevióloriaquealcanfou  na  memorável  bata- 
>  U  lha 
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lha  das  Navas  de  Tolofa.  He  edifício  magnifi- 
co, &  claufura  de  infignes  Religiofas  em  virtu- 
de3&  fangue.  Pela  parte  do  Sul  banha  o  rio  Ar- 
lança  os  muros  delia  Cidade  ?  que  faó  de  fabrica 
antiga  fem  outra  fortificação  mais  que  a  de  hú 
Caftello  tão  bem  antigojôc  tem  duas  pontes^em 
húa  das  quaesjque  he  toda  de  cantaria  j  &  bem 
obradajia  hum  pórtico  muito  viftofo  com  vari- 
sis  eftatuas  dos  Reis  daquellesReinos3&  fuas  int 
cripçóes;6c  júto  ao  rio  hua  alameda  que  moftra- 
va  haver  de  fer  no  verão  muito  alegre  5  &  ame- 
im^porque  ainda  no  rigor  daquelle  tempo  5  não 
pareceu  defaggradavel.  Meia  legoa  da  Cidade  fi- 
ca hum  Convento  de  Monjes  de  São  BentOjem 
que  eílà  fepultado  o  celebrado  heroe  Cid  Rui 
I)ias5&  ahi  fe  confervâo  ainda  as  armas  com  que  ^f/^' 
aquelle  illuílre  Capitão  debellava  a  perfídia  Cid  Ríii 
Mauritana5&  libertava  a  pátria  de  feu  tyranni-  ^'''^' 
CO  jugo. 

Daqui  partiu  o  Embaixador  em  nove  de  Ja- 
neiro 5  &  em  tres  jornadas  chegou  à  Cidade  de 
VióloriacabefladaprovinciadeAIavacom  ou- 
to  centos  vifinhos5&  nenhúa  fortificação^mas  o  ^^.f)^^"" 
feu  deíiriéto ,  &  toda  a  província  aíndajque  pe-  ^ 
quenajhetão  povoada  5  que  fenão  parece  nada 
com  o  mais  país  que  athequi  fe  tinha  caminha- 
do 5  &  recompenfa  em  parte  a  falta  dos  habita- 
dores das  duas  Caftellas  Velha,  &  Nova. 

De  Vidoria  a  Mondragon  5  primeira  villa  da  T^fa^^e  àoi 
provincia  de  Guipufcoa  5  fítuada  entre  os  Py  re-  ^>f«f lí- 
neos faó  cinco  legoas  de  caminho  ?  mas  tão  mo- 
lefto  que  necefiita  de  muitas  horas  para  fe  ven- 

Cij  cer^ 


Entero  da 
do 
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Suaaffere-  cer^priiicipalrnentepor  caufa  da  Cofta  dc  Sali- 
nas?  húa  das  mais  afperas  que  pode  copíiderar  a 
imaginação  5  &  que  a  não  ter  o  beneficio  que 
proximamente  fe  lhe  fes  para  a  occaíião  da  vin- 
da da  Rainha  Catholicajparecera  intraftavel  em 
tempo  de  gelosjcomo  foi  efte  em  que  o  Embai- 
xador a  paíTou.  Não  he  menosafpero  o  cami- 
nho de  Mondragonthe  Irum  5  ultima  villa  de 
Hefpanha  por  aquella  parte  porque  fe  attravef- 
faó  os  Pyreneos  ja  montando  foberbos  rochedos 
cubertosyou  de  nevesjou  degelos  5  ja  deícendo  a 
profundos  valles  5  occupados  de  íorte  de  impe- 
tuofos  rios>que  a  penas  deixão  aos  caminhantes 
hum  breve5&  perigofo  tranfito  pelas  fuas  mar- 
gens. Mas  o  Embaixador  pòs  tanta  diligencia? 
que  levando  hum  tão  grande  fequito  venceu 
efte  caminho  em  cinco  dias. 
Mandão        Govcma  cftas  provincias  de  Bifcaia  o  Du- 
Embatxa-  que  dc  Canfano  quc  refidena  praça  de  São  Se- 
%uqmZ '  baftião5&  o  Embaixador  fegundo  o  eftilo  prac- 
uianoGo-  ticado  pelos  Miniftros  de  feu  Carader ,  de  fafe- 
2íXy cIL.  rem  a  faber  aos  Governadores  das  Provincias 
por  onde  pafsâo  5  ferem  chegados  aos  limites  de 
Bf [bonde  o  fuajurifdição,  mandou  vifitarao  Duque  pelo 
Governado?'  Tenente  General  Manoel  da  Serra;  &  o  Duque 
T^wJírJ'  íatisfes  a  efte  comprimento  com  termos  muito 
fõe.^aCor-  cortefesjmoftrando  fentir  muito  que  o  cami- 
nho  que  oEmbaixador  trafia,  não  lhe  permitifte 
fafcr  jornada  por  aquella  praça ,  porque  nella  fe 
poderião  fafer  a  Sua  Excellencia  os  obfequios 
devidos  ao  feu  Caraderjôc  à  fua  peíToa ,  &  expe- 
rimentaria Sua  Excellencia  a  particular  atten- 
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çâo,  que  ElRei  feii  Senhor  queria  tiveíTem  os 
feus  Miniftros  aos  de  Sua  Majeftade,  &  acom- 
panhou eílas  demonftraçóes  com  os  oíFereci- 
mentosjque  pedia  a  urbanidade. 

Na  villa  de  Irum  ( que  eftà  íituada  ao  pè  dos  vnia  de 
Pyreneosjmo  obftante  que  ainda  da  banda  de 
França,  ha  alguma  parte  deftas  montanhas,  mas  ^anim.-^ 
não  iguaes  em  afperefa ,  &  elevação )  achou  o 
Embaixador  nas  mãos  do  Correio  mor  Dom 
Jofeph  de  Arbelais  o  paíTaporte  de  ElRei  Chri- 
ílianiííimo^que  lho  havia remettido  aii  Salvador 
Taborda  Portugal  Enviado  de  Sua  Majeílade 
na  Corte  de  Paris.  He  efta  villa  aberta  fem  forti- 
ficação alguma ,  &  affim  moftra  ter  experimen- 
tado varias  vefes  os  danos  da  guerra.  Paíla  por 
junto  ella  o  rio  Vidafoa5que  nafcendo  dos  mef- 
mos  Pyreneos  dentro  do  Reino  de  Navarra  fas  * 
feu  curfo  pelas  fuas  extremidades,  fervindo  por 
efta  parte,  como  de  foíTo  aquático  aos  muros 
que  a  naturefa  formou  dos  Pyreneos ,  pai*a  de- 
fenfa  de  Hefpanha.  Mais  abaixo  de  Irum  dous 
tiros  de  mofquete  fica  a  praça  de  Fonte  rabia,ce-  fonte  rabia, 
lebrada  não  fò  pela  fortalefa  có  que  a  ennobre- 
ceu  o  feu  terrenojôc  a  arte,  mas  muito  mais  pelo 
valor  com  que  fijftentou  varias  vefes  apertados 
fitios  contra  as  armas  de  França,  fendo  o  que 
mais  a  illuftra  o  que  lhe  pos  o  Príncipe  de  Con- 
dè  no  anno  de  trinta ,  &  outo  do  prefente  fecu- 
lo.  Não  muito  longe  defta  praça  defagoa  o  Vi- 
dafoa  no  Oceano  Cantabrico,  fafendo  primeiro 
varias  ilhas  tão  pequenas,&  inúteis ,  que  a  penas 
faó  capafes  de  poucas  cabanas  de  pefcadores ;  & 
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he  tal  a  ambição  humana  que  baftão  eftes  infor-; 
mes  abortos  de  bua  ribeira?  para  perturbar  a  trã^ 
quillidade  de  duas  Monarquias  tão  opulentas5& 
ricas  de  tão  fertiljôc  abundante  país  ?  como  pof- 


iiem  as  duas  Coroas  de  Caílella?  &  França.  Pai 
Entra  q     íàúo  O  Vidafoa  cutrou  o  Embaixador  nas  raias 
le  França  5  havendo  caminhado  por  Hefpanha 


Embãixa- 
éornos  limi- 
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tesdeFran-  dcfde  cíta  Corte  dc  Lisboa  the  Irum  duíentas, 
&  nove  legoas  5  em  que  atraveíTou  alem  do  que 
Legoãsque  caminhou  naprovincia  deAlentejo  os  Reinos 
Sí^lX  Caftella  novajôc  velha  as  provindas  de  Alva  3  &. 
&  rios  que  Guipufcoa  paíTando  fem  falar  em  o  Tejo^Sc  grã- 
de  numero  de  rios  menos  coníideraveis?  o  Gua- 
diana? Henares?Albeche?  Mançanares  ?  Douro? 
Arlaoça?Arminho3Ebro?Deva?Sadorra?Orio?& 
..  ,  efte  ultimo  Vidafoa. 
s^aôjoaôdâ     Em  fabbado  18.  de  Janeiro  fes  o  Embaixa- 
^■'^^^'       dor  noiíte  em  a  villa  de  São  João  da  Lus?  &  a  pri- 
meira que  íe  encontra  em  França  por  efta  eftra-^ 
da5&  bem  frequentada  de  habitadores  ?  como  o^ 
faó  geralmente  quaíi  todas  as  povoações  deFrã- 
ça^&tem  feu  aííentojuntoa  húa  pequena  ria? 
€|oealifas  o  Oceano?  mas  fem  capacidade  para 
navios?  nem  abrigo?mais  que  o  de  hum  peque- 
no molhCíOnde  ie  recolhem  algumas  embarca- 
fmfmifica  Ç^^^      m.enos  porte.  Ao  fegundo  dia  entrou, 
em  Baiona  Cidade  populofa  ?  &  praça  Capital 
daquella  provincia  de  Gafconhajcontra  as  fron- 
teiras de  Hefpanha.  A  Cidade  eftà  fufficiente- 
mente  fortificada3mas  tem  duas  Cidadellas  que 
fuprem  qualquer  defeito  que  poílà  haver  na 
fortificação  da praça?principalmente a  que  fica. 
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-da  parte  de  Hefpanhajque  pela  fua  grandefa ,  & 
eftruâurajhe  digna  de  competir  com  as  melho- 
resjq  conhece  a  moderna  arte  militar?  &  a  guar- 
dão  os  Francefes  com  tanta  cautela ,  que  íò  aos 
Príncipes  do  fangue  fe  permitte  poder  entrar 
nella  com  armas.  A  íituação  da  Cidade  he  fobre 
orioAdurra  quefas  aqui  hum  fuíEcientepor^ 
tOjôc  por  efta  raíaó  he  frequentada  de  commer^ 
cio.  Reíidia  nella  por  Governador  hum  Tenê- 
tedoDuquedeGramontvque  he  governador 
de  toda  eíla  província  de  Gaíconha.  O  preíidio 
conftava  de  muitas5&  mui  lufidas  tropas ,  &  àlê 
delias  havia  aqui  tão  bem  hum  troço  de  Grana- 
deiros5&  artilheiros  que  ElRey  Chrillianiílimo 
fuftenta  alem  dos  que  occupa  aólualmenteem 
feu  ferviço  nas  praças ,  &  armadas  ?  para  os  ter 
promptos,  &  exercitados  todas  as  occaíióes  que  mf^^r//'" 
necelTite  do  feu  preftimojattendendo  com  pru-  ^-^'^^^/ 
dente  coníideraçãojque  na  milicia  moderna  5  &  cZi/íianlf- 
particularmente  em  a  Navalheefteo  mais  ad- z^'"'''- 
equado  infrromentoparaalcanfaras  viélorias. 

Antes  do  Embaixador  entrar  na  praça  man- 
dou comprimétar  o  Governador  pelo  feu  mor-  Comfrime- 
domo  Marcos  Barbofa  dando-lhea  faber  ^fm  EmhXa. 
chegada  5  a  que  refpondeu  com  os  termos  devi- 
osjoc  largado  aqui  o  Embaixador  a  maior  par- 
te da  carruagem  que  havia  vindo  de  MadricJ,  & 
tomando  outra  Francefa  athe  Tolofa,  cótinuou 
a  marcha  the  eíla  Cidade5on  de  chegou  no  fepti- 
mo  dia  da  jornada  5  não  havendo  nefte  caminho 
coufa  que  referir ,  digna  deftas  memorias  5  mais 
que  as  numerofas  tropas  de  infantaría3&  Caval- 

C  iiij  laria, 
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lariajquepor  toda  a  parte  fe  encontravão  aloja- 
das nos  quartéis  de  inverno. 
joiqfi,'^^  Eraô  27.  de  Janeiro  quando  o  Conde  Embai- 
//ifl^^.f>n  ^^^Qj,  chegou  à  Cidade  de  Tolofa ,  celebre  por 
muitos  titulos.  Eílà  íituadanasmarges  do  rio 
Garona  5  que  feparando  pela  parte  Oriental  a 
provincia  de  Gafconha  da  Guiena  forma  del- 
embocando  no  Oceano  5  o  porto  de  Bordeusr 
hum  dos  melhores  daquelle  Reino.  Domina  o 
rio  húa  foberba  ponte  5  &  tão  efpaçofa  na  largu- 
ra que  pode  dar  libei*al  paílo  a  íeis  carrofas  jun- 
tas ;oma"fe  a  entrada  delia  com  hum  pórtico 
magnifico  5  em  que  fe  vè  triumphante  Henri- 
que i  V.  em  húa  eftatua  3  Equeítre  de  competê- 
tegrandefa. 

Correfponde  proporcionadamente  a  maior 
parte  dos  edifícios?  affim  públicos?  como  parti- 
culares ao  efplendor  defta  fabrica  5  que  faó  habi- 
tados de  numerofo5&  luíido  povojgrangeando- 
Iheíingular  luftre  o  iníigne  Parlamento?  que 
aqui  reíide  com  ampliílima  jurifdição?  &  húa 
celebre  Academia  ?  que  florecendo  em  todas  as 
faculdades  ?  fe  illuftra  principalmente  com  a  da 
Jurifprudencia?em  que  teve  os  mais  excelientes 
CathedraticoS)  que  conhece  c  prefente  feculo; 
não  fendo  o  menor  delles  o  iníigne  Português 
Antonio  de  Gouvea  ?  de  quem  ainda  os  Varões 
doutos  daquella  efcola  fe  lembrão  com  grata?  & 
reverente  memoria  ao  magifterio  ?  que  nella 
exercitou.  Todas  eftas  rafóes  qualifícaó  a  Tolofa 
pela  fegunda  Cidade  de  França?a  primeira  de- 
pois de  Paris?  mctropoli  da  provincia  de  Lan- 


j;r     GoNDE  DE  ViLLAR  MAIGR,  &C;H  35 

guedoc  >  &  mais  fértil  de  todas  as  daquelle  R  tu 
no.  Tem  fortificação  antigajôc  o  fitio  hum  pou- 
co elevado  fobre  o  terreno  do  pais  cirçunvifi- 
nhojque  a  fas  de  fora  muito  mageílofa?  &  aggra? 
davel.  : 
Emo  diade  28.  foi  precifo  fafer aqui  demora 
para  tomar  nova  carruagem  athe  LeaojSc  profe- 
guindo-fe  o  caminho  chegou  o  Embaixador  a 
Leão  a  onfe  de  Fevereiro.  Vem-le  neíle  cami^ 
nho  fem  falar  nos  lugares  de  menos  confidera- 
çâo  a  villa  de  Mompelher  bem  conhecida  pela 
infigne  Univerfidade  de  Medicina  que  nella 
florece;  Nimis  húa  das  mais  antigas  Cidades  de  ^"^ 
toda  Jb  rança  3  que  nas  luas  rumas  conlerva  laíti-  de  França, 
mofamente  os  teftimunhos  da  fua  grandefa ,  & 
osfinaes  da  magnificência  dos  Romanos  prin- 
cipalmente em  hum  admirável  Amphitheatro?  ^^phithea* 
que  vencendo  em  grande  parte  a  voracidade  do 
tempo,  fe  conferva  hoje  quafi  todo  inteiro  5  & 
que  verdadeiramêtedà  bem  a  conhecer  aonof- 
fo  íeculo  a  opulência  ?  &  magnanimidade  com 
que  os  Romanos  mais  que  todas  as  outras  naçõ- 
eSíque  conheceu  o  mundo  fouberão  edificar  pa- 
ra a  eternidade  5  pois  vemos  que  em  húa  Coló- 
nia? que  não  era  a  de  maior  nome  que  tevea- 
quelle  Império ,  fabricarão  hum  tão  grande  edi- 
fício com  que  fe  poderá  fafer  celebre  a  memo- 
ria de  qualquer  Príncipe  defta  idade  5  fem  em  as  o 
hiftorias  daquelles  tempos  fe  achar  o  menor  ru- 
mor defta  fabrica ,  devendo-fe  por  aqui  conjec- 
turar quaes  ferião  as  que  nellas  eftão  decantadas 
pelos  monumentos  da  maior  grandefa  daquel- 
les 
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les  Cefares.  Tem  efte  atnphitheatro(  que  fervia» 
como  os  outros  defte  género  para  fe  verem  neí- 
le  os  jogos  dos  gladiadores ,  &  das  feras)  quatro 
centos  3  &  feíTenta  paíFosde  âmbito  com  feílen- 
tajôc  tres  arcos  formado  em  figura  ovada  ?  todo 
de  inarmore  com  pedras  de  eftupendagrande- 
Tonu,^  a  fa.  Nâo  ]ie  menos  digna  deattençâo  húa  ponte 
(^ucáuttoiri'       g^^  adiante  deNimisjfobreorio  Guardj 
caios pelos'  que  delle  fe  domma  Pont  duguard  fabricada 
Rmanos.   pçiQg  niefmos  Romanos  com  tal  eftruélura  que 
tendo  tres  ordês  de  arcos  huns  fobre  outros>fer- 
vião  05  primeiros  para  a  paííàgem  do  verâo5&  os 
ç-í^^li;,  ícgundosparaa  do  inverno  quando  o  rio  com 
, '         fuas  enchentes  vencia  a  primeira  ordem.  A  ter- 
ceira3&  fupei  ior  às  duas  era  hum  aqueduélo  de 
táo  grande  capacidade  que  tinha  o  canal  feis  pès 
^«í^  efe  altOD&  de  largo  dofe  obrado  tudo  com  tanto 
primor  da  arte^que  não  tinha  queenvejar  nada  à 
grandefa  da  maquinajtendo  cila  muito  que  ad- 
niirarjôc  acredita  bem  efte  edeficio  o  que  refe- 
re Strabo^ôc  expende  eruditamente  Jufto  Li- 
pfio  nos  feus  áureos  difcurfos  da  Magnificência 
K  omana?  moftrando  que  os  aqueduótos  foi  húa 
das  fabricas  em  q ue  efta  generofa  nação  particu- 
larmente manifeftou  à  pofteridade  a  fua  o  pu- 
lencia. 

A  nove  legoas  de  Nimisficaa  villade  Pont 
.  deSanétSprit  ultima  daprovincia  deLangue- 
doc5&  fituada  na  margem  citerior  do  Rhodano. 
Deve  elte  no  as  luas  rontesaos  Alpes  reninos? 
naquella  parte  que  elevando-fe  foberbamente 
íobre  as  mais  montanhas  5  fe  ennobreceu  com  o 
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pome  de  Mont  fampron ;  fas  feu  eurfo  pelos 
novos  Valeíios  5  &  entrando  junto  a  Neuville 
em  o  lago  Lemano  ?  fahe  em  Genebra  tão  en- 
groíTado  com  a  boa  hofpedagem  que  lhe  fas  efte 
grande  lago,  que  pouco  depois  heja  navegável 
junto  àfortalefa  da  Clufa,  &  correndo  daqui 
para  o  Occafo  quafi  athe  Leão  5  volta  dahi  para  o 
Meiodia,  &  enrequicido  dos  tributos  que  lhe 
pagão  os  rios  circunviíinhos  corta  França  com 
tanta  violência  5  que  dà  motivo  a  algíís  Geógra- 
fos a  quererê  dedufir  o  feu  nome  da  lingoa  Brí- 
tannicajque  hena  opinião  dos  Doutos  a  que  an- 
tigamente fe  falou  nas  Gallias ,  pertendendo  fe 
derive  da  palavra  Rodec  que  entre  aquellespo* 
vos  fignifica  correr  arrebatadaméte ;  &  merece- 
ra todo  o  credito  efta  etymologia,  fenão  fora 
mais  verofimil  que  Rhoda^Colonia  dos  Rhodi- 
os  fundada  em  húa  de  fuas  barras  lhe  dera  o  no- 
me o  qual  perde  no  Golfo  de  Leão  júto  a  Mar- 
celha  5  defafogando  por  tres  bocas  o  impeto  da 
íua  furiofa  corrente. 

Une  a  Villa  de  Sant  Sprito  a  margem  ulteri-  cp^„te  fibn 
or  defte  rio  com  húa  ponte  de  notável  grandefa,  ^  Rhodan», 
porque  conta  mais  de  mil  paíTos  de  comprimê- 
to  corn  quatorfe  de  largo  5  dando  paflàgem  para 
a  provincia  doDelfinado,  que  fe  illuftra  com 
dar  o  feu  nome  aos  primogénitos  dos  Reis  de 
França ,  aquém  a  largou  Umberto  ultimo  Se-  ^^tnTc^ 
nhor  delia  com  efta  obrigação.  As  Cidades  de  ^^^^^^^ 
Valença,&  de  Vienna  em  que  o  Embaixador  fe  '^'^fi"^^'' 
alojoujfafendo  jornada  por  efta  provincia/aó  as 
principaes  delia,  ambas  celebres  pela  antiguida- 
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de3&  por  haverem  íido  Colónias  dos  Romanos 
de  que  coníervaó  ainda  muitas  memorias ;  húaj, 
&  outra  faó  fortificadas  ao  antig05&  fò  Valença 
tem  húa  boa  Cidadella  de  figura  pentagona ;  & 
como  eftepais  por  íer  afperojôc  montuofo  nam 
correfponde  à  fertilidade  do  mais  terreno  de 
Françajrecompenfaó  feus  naturaes  efta  falta  c6 
Creaçaú  da  varías  fabricas  ?  &  com  a  creaçâo  da  feda  5  para  o 
ínSf  os  campos  povoados  de  amoreiras  bra- 

ças, moftrando  a  experiência  neftes  povos  5  que 
efte  he  o  caminho  mais  feguro,&  breve  para  en- 
riquecer as  republicas  5  &  que  pelo  contrario  a- 
quellas  em  que  faltarem  as  manufaâuras?  ainda 
que  o  Clima  5  &  naturefa  fertelife  liberalmente 
as  fuás  campanhas  5  hade  mendigar  fempre  da 
indufiria,  &  ambição  alheia  o  mefmo  que  lhe 
pudera  granjear  a  fua  applicação ,  &  o  feu  inte- 
reíle.  ^     .  ......i .  _  • 

A  pouco  efpaço  fora  de  Vienna  fe  entra  no 
Sí^f  í/)/^  P^is  do  Leones  aqnemdào  nome  a  Cidade  de 
oi)uicn':ia.  Leão  tão  couhccida  pclo  feu  tratto  5  &  riquefa 
.        -  que  fora  ociofa  inutilidade  referir  a  fua  opulen- 
ciajbaftando  confiderarfe,que  competindo  a  fua 
povoação,&  o  feu  recinéto  com  Tolofa^fe  occu- 
pa  todo  com  fabricas ,  &  com  feira  em  que  fe 
obrão3&  vendem  todas  as  drogas  5  &  riquefas  de 
que  a  moderação  neceffita  para  a  vida  5  &  o  luxo 
•«^     A ; .  p^j.^  a  vaidade.  A  efta  abundância  correfponde  a 
bifarria  dos  feus  edifícios, &  abellefa  do  feu  fitio, 
"'         que  he  nas  rnargês  do  Rhodanc  em  aquella 
parte  que  recebe  a  vagarofa  corrente  do  Saona 
dominando  humjôc  outro  rio  com  foberbas  pó- 
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tesjque  ajudão  a  lograr  melhor  a  fua  aggradavel 
vifta  >nãoo  fendo  menos  a  da  Campanha  vifi- 
nha. 

Logo  que  chegou  o  Embaixador  mandou 
pelo  Tenente  General  Manoel  da  Serra  viiQtar 
oArcebifpo  daquella  Cidade  que  era  juntamê- 
te  Governador  da  ProvinciajO  qual  fatisfes  a  ef- 
te  comprimento  com  as  mais  cortefes  expref- 
fóesjmoftrando  fentir  que  a  indifpoíição  com 
que  fe  achava  lhe  não  permitiííe  hir  viíitar  ao 
Conde,&  ordenou  aos  Miniftros  inferiores^que 
com  todas  ascoufas  pertencentes  ao  Embaixa- 
dor procedeíTem  com  muito  particular  atten- 
çãoj&refpeito. 

Nefta  Cidade  achou  o  Conde  Embaixador  ^^'[^^^^^/^'^^ 
cartas  de  vários  correios  de  Portugal  ?  Madrid?  baixador 
ParisA  Hollãda,  &  affim  para  lhe  f afer  repofta,  f^^^^ZuZ'- 
como  para  tomar  nova  carruagem  5  &  ajuftaramfí. 
derrota  que  havia  de  feguir  no  reílo  da  jornada? 
foi  forçofo  dilatarfe  quatro  dias?  &  tomadas  as 
noticias  de  peíToas  praâicas  ?  fe  entendeu  que 
avia  de  Genebra  5  &  dos  Efguifaros  era  a  menos  ^'^^^^J^^' 
molefl:a;porque  fendo-o  todas  naquella  eftaçãoj  lembra. 
a  do  Condado  de  Borgonha  5  ou  Pranche  Con- 
tè  por  fer  país  baixoj&i  alagadiço  5  era  naquelle 
tempo  incapas  de  fe  caminhar  por  elle.  Em 
quinfe  de  Fevereiro  fahiu  o  Embaixador  de 
Leão  5  &  a  defoito  chegou  a  Genebra ,  paííãndo 
nefte  caminho  parte  da  provincia  da  BreíTa  ?  & 
o  monte  Jurajque  tomando  aqui  o  feu  nafcimé-  ^af^el-efa' 
to  dos  Alpes  5  &  difcorrendo  para  a  parte  do  O-  ^^/^f^  '•^rni- 
rientefepara  os  Helvécios  da  Borgonha ,  &  fas  ^ 

D 


3 8   Embaixada  doExcellent.  Senhor 

todo  efte  caminho  afperiííimO)  principalmente 
na  ultima  jornada,que  quafiheinacceffivel  pe- 
la fua  altura  ?  &  pelos  precipicios  em  que  fe  def- 
penha,deixandofò  para  a  paíTagem  húa  tão  et 
treita  margem ,  que  fe  naó  pode  caminhar  por 
ellajfem  levar  os  olhos  no  perigo. 

Ao  fahir  dos  limites  de  França  5  &  entrar  em 
^;^''os  de  Genebra,  eftà  a  fortaleíadaClufa,  pelo 
meio  da  qual  he  precifo  paíTar  por  não  darem  os 
rochedos  paíTo  por  outra  parte.  He  húa  corta- 
dura  de  tres  pequenos  baluartes,  encoftada  a  hú 
altiílimo  rochedo^quepela  fua  eminenciajôc  af- 
perefa  inpenetravel  a  figura  do  perigo  que  lhe 
í'eheZ.  pudera  caufar.  Ao  entrar  o  Embaixador  por  ef- 
oído  a  Em-  ta  fortalcfa  5  que  eílà  fempre  fechada ,  &  fenao 
^Í^Zer-  ^^^^  fentinelas  reconhecerem  primei- 

mdor  delia,  xo  as  pcfioas  quc  qucrcm  entrar?  tomaraó  as  ar- 
mas os  íbldados  do  prefidio ,  fafendo  ao  Embai- 
xador toda  a  cortefiaque  enfina  a  policia  mili- 
tarjque  lhe  ajudou  agranjear  húa  quantia  de  do- 
broésjque  o  Embaixador  lhe  mandou  dar,  &  ao 
Governador  que  fahiu  fora  a  recebello ,  &  acó- 
panhallojaggradeceu  a  urbanidade.  Adiante  de- 
ita fortaleíajja  em  terreno  menos  afpero,ha  ain- 
da algumas  povoações  do  dominio  Frances  de 
pouca  cófideração5&  delias  fe  paíTa  ao  território 
de  Genebra ,  que  fuppofto  não  he  grande ,  não 
Mudanças  dcixa  dc  ícr  rico. 

7/g>X.    Conheceo  efta  Cidade  de  quafi  fette  cetos  an- 
^(tiadtf  '  nos  a  efta  parte  diverfos  Príncipes ,  &  governos, 
^    athe  q  noanno  de  529.negãdo  a  obidiécia^^c  a  fè 
" '  divida  ao  feu  Príncipe ,  q  era  então  o  Duque  de 

Sabóia, 


5-      Conde  de  Villar  maiorj  Sccf  35^ 

Sabóia  v&  o  que  he  mais  ao  Pontífice  Romano, 
fe  conltituiu  em  Republica  livre  5  &  indepen- 
dente,fafendo-fe  afylo  dos  Seâarios  de  Calvi-, 
no  5  que  aqui  com  maior  defafogo  efpalhou  o 
veneno  da  íua  abominável  doutrina  que  depois 
produfiu  tão  terribeis  eíFeitos  no  Reino  de  Frâ- 
ça5&  Alemanha  3  &  nas  mais  partes Teptenitrio- 
naes,como  lamenta  o  zelo  Catholico.  A  fortale- 
fa  defta  Cidade ,  que  he  grande  não  deve  menos 
às  fortificações  modernasjque  a  cingem,  que  ao 
fitio em  que eftà  fundada,  por feríobre  o  lago 
Lemano,&  o  rio  Rhodano. 

Ao  chegar  o  Embaixador  às  portas  daCidade,  Corte/ias  cd 
q  foi  pelas  q  uatro  da  tarde  fe  acharão  ferradasjôc  f^^^ 
depois  q  as  íêtinellas  pergútarãojC  ouvirão  o  no-  òaixaàor  em 
me  do  Émbaixador5logo  ao  final  de  hum  fino  q 
tocarão  fe  abrirão^ôc  nellas  havia  hú  numerofo, 
&  lufido  corpo  deGuardajq  có  as  armas  nas  mã- 
os fes  duas  alks  por  entre  as  quaes  paííbu  o  Em- 
baixador theo  lugar  onde  fes  noutCjq  não  ficava 
muito  diftante  deita  porta  em  húa  praça.  Pouco 
depois  de  chegar  o  veio  vifitaroSenado  todo  en- 
corporado.  O  Embaixador  o  recebeu  no  alto  da  Hevifuâdo 
efcada5&  oíFerecédolhe  afl^éto  o  não  aceitarão^Ôc  ^^^çorpo^» 
MonSenhor  de  Normandim  Syndico  da  Cida- 
de em  nome  delia,  &  do  Senado  fes  ao  Conde 
Embaixador  húa  breve, &  cortes  oração,  cm 
que  exaggerou  o  grande  gofto  que  tinhão  de 
ver  a  Sua  Excellencia  naquella  Cidade  para  lhe 
tributar  os  obfequíos ,  que  fe  devião  à  peílba  de 
hum  tão  grande  Miniftro  de  ElRei  NoffoSe- 
nhor,cujopoder,&grandefa  reconheciáo  com 

Dij  amais 
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a  tnais  profunda  veneração,  &  eftimavãopor 
fingular  ditta  a  occaíião  de  lhe  poderem  mani- 
feítar  as  exprefsóes  do  feu  refpeito.  A  urbanida- 
de  defte  comprimento  fatisfes  o  Embaixador 
com  húa  fuccinâ:a3&  cortes  repoftajfegurando- 
Ihe  que  aquellas  demonftraçóes  de  benevolen^ 
cia  5  que  íe  ufarão  com  a  fua  peíToa  5  nem  elle  as 
havia  de  deixar  de  fafer  prefentes  a  ElRei  Noflb 
Senhor^nem  ellas  de  fer  muito  gratas  a  Sua  Ma* 
jeftade;que  jà  dava  por  bem  empregado  5  &  fua- 
ve  o  trabalho  de  tão  dilatada  jornada ,  pois  lhe 
fora  occaíião  de  ver  húa  tão  nobre  Cidade  ,& 
a  u«  hum  tão  illuftre  Senado,  experimentando  em 
ambos  tantas  moftras  de  benevolência ;  que  de- 
veria  beneficio  à  fortuna  fe  lhe  permitiíTe  mui- 
..  ..    tas  veies  poder  moftrar  a  ília  gratidão. 
E  logo  com      Logo  que  fe  defpidiu  o  Senadojchegou  hum 
kum  regalo.  ívliniltro  com  hum  recado  do  mefmo  Senado^ 
&ofFerecimentodehum  regalo,  queconítava 
degenerofos  vinhosjôc  duas  trutas  de  prodigio- 
fa  grandefa  5  &  mandou  o  Embaixador  repartir 
pelo  Miniílrojôc  homens  do  Senado ,  que  trou- 
-Ai   3    xerão5húa  grande  quantia  de  dobróes.Ao  outro 
dia  pela  manhã  tinha  difpofta  o  Senado  húa  Ca- 
c.^^Wí^íáí5  valcataparaacopanharo  Embaixador  the  fora 
«!íc^  LT'  ào  termo  da  Cidade  com  a  Cavallaria ,  &  infan- 
t^jarao    .  taria  de  guarnição,mas  a  chuva  que  fobreveio  a- 
doraofahir  queJla  manha  deu  motivo  a  quc  O  Embaixador 
da  udade.  \\^q  mandaílè  infmuar5que  nem  podia  deixar  de 
fafer  jornada ,  nem  tão  bem  havia  de  permittir, 
que  o  Senado ,  &  mihcias  tiveíTem  por  feu  ref- 
peito  o  difcommodo  que  lhes  caufaria  aquella 

^  V  função 
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função  em  dia  tão  chuvofo ;  &c  fem  embargo  de 
quemoftràrão  não  quererem  difpenfarfe  defte 
obfequio  por  incomodidade  algúa  3  períiftindo 
o  Embaixador  na  cortefania  de  os  excufarda- 
quelle  trabalho 5  acommutarão  emhúa  viíita? 
que  o  Senado  na  mefma  fòrma  do  diaantece-^^^^yj-^^^^ 
dente  lhe  veio  fafer  com  grandes  demonftraçó-  hg^naa  ves 
es  de  obfequio ,  &  do  fentimento  que  lhe  ficava  ^'"'^'^*'* 
de  o  não  poderem  manifeftar  por  todas  aquel- 
las  vias  a  que  chegava  a  fua  poflibilidade  5  &  ti- 
nha prevenido  o  feuaffefto.  E  refpondendo  o 
Embaixador  a  eítes  obfequios  com  os  termos 
que  pedia  o  decoro,  &  cortefia  fe  defpedirão ,  & 
o  Embaixador  fahiu  da  Cidade  logo  ?  na  mefma 
fòrma  que  havia  entrado  nella.  E  continuan- 
do a  marcha  pel  o  país  dos  Efguifaros ,  chegou  a  ^^^^^  ^^^2 
Bafilea  em  25.  de  Fevereiro,  leguíndo  na  maior  fi^^a. 
parte  defte  caminho  a  margem  Septemtrional 
GO  lago  Lemano,  ou  como  vulgarméte  lhe  cha- 
mão,  de  Genebra ,  ou  de  Lofana ,  outra  Cidade 
queeftàfituadajuntoa  elle.  He  na  comum  o- 
pinião  dos  Geographos  hum  dos  maiores  que  ^Difiriçã» 
tem  Europa ,  &  conta  defafete  legoas  de  com-  ^^^^^ 
pndo3&  quatro  de  largo ,  fendo  em  algúas  par- 
tes tão  profundo ,  que  paffa  de  quinhentas  bra- 
ças a  fua  altura.  Coroaó-no  muitas  Cidades,  & 
villas  que  bufcarâo  na  fua  vifinhança  as  utilida- 
desjque  lhe  offerece ,  fertilifandolhe  o  terreno 
para  a  agricultura ,  &  fecundandolhe  as  fuas  a« 
goasparaa  pefca,  em  que  faómais  de  notar  as 
trutas  pela  abundancia5&  grandefa  delias.  O  la- 
do Meridional  do  lago  logrão  os  povos  de  Châ- 
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beri ,  &  Saboia5&  o  borealj  que  he  efte  por  onde 
o  Embaixador  caminhou5pertence  aos  Eíguifa- 
rosjosquaesufaráocomo  Embaixador  muito 
particulares  demonftraçóes  de  benevolência, & 
refpeito  5  porque  em  todas  as  Cidades ,  &  villas 
ondefafia  alto  o  vinhão  viíitar  os  Governado- 
res, &  magiftrados  5  &  lhe  oíFereciáo  regallos  ao 
ufo  do  pais  5  ao  que  o  Embaixador  fatisfaíia  tão 
plenamente  com  a  fua  prudência  ?  &  liberalida- 
de 5  que  acreditou  bem  a  generofidade  do  íèu 
animo,  &aRealgrandefa deElRei  NoíTo  Se- 


Carjtoes  dos     Comprehende  efta  nação  trefe  pequenas  re- 
Ejgmfaros.  publicas  a  quc  chamão  Cantões ,  &  que  em  ou- 
tro  tempo  fbrão  todas  fogeitas  a  cafa  de  Auftria; 
^.  r.  r     '  mas  a  ambição  5  &  foberba  com  que  os  Minif- 
tros5&  Governadores  daquelles  Principes  trat- 
tarão  eíies  povosjos  obrigou  a  facudir  o  violen- 
to jugo,  queosopprimia,&  proclamando  a  li- 
berdade 5  primeiro  os  mais  impacientes ,  &  de- 
pois os  fofridos  animados  com  o  exemplo  dos 
confinantes,  forão  formando  ao uellasrepubli- 
cas,  que  devidindo-fe  todas  entre  íi  para  o  go- 
verno particular  de  cada  humajtem  húa  eftreita 
união  entre  todas  para  o  que  toca  aos  intereíTes 
f fatie'  commús,  não  bailando  a  diverfidade  da  Reli- 
'Reitgiaô.    gião  para  a  diíToIvetíporque  ainda  queo  veneno 
de  Cal  vino,&  Luthero  infecionou  a  maior  par- 
te daquella  nação  com  a  hereíia;arafaó  politica 
Lfgaquae  tundada  no  j  ufto tcccío  de  vifiníios  tãopodero- 
enífe/i.     fog^como  faó  a  cafa  de  Auftria ,  &  França  aper- 
tou indiííoluveimente  os  vínculos  daquella  li- 
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gajcm  que  depois  entrarão  também  pelos  mef-  Ejem  Coin- 
mos  relpeitos  os  povos  Valeíios,os  Grifóesj  &  o 
Abbade  de  São  Gal>  &  Bifpo  de  Sion,  ambos 
Príncipes  do  Império,  que  todos  juntos  com  o 
íitio  do  país5que  occupão  enferrado  entre  os  AI- 
pes5&  as  montanhas  dojur,  &  Vogefo^conítitu- 
em  hum  poder  incontraftavel.  Do  valor  deftes  opJuIT 
povos  conceberão  tão  grande  opinião  os  Prin-  T^T/T'^ 
cipes  connnantes  pela  batalha  em  que  o  Duque  Rumi. 
de  Lorena  Renato  comafua  ajuda,  rompeu  o 
valerofo  Principe  Carlos  o  bravo  Duque  de 
Borgonha,  que  procurarão  todos  ganharlhe  a  a- 
mifade,cuftandolheà  alguns  cóíideraveis  fom- 
mas  de  dinheiro  annuaes  pelos  terem  propici- 
os,&  promptos  para  aceitarem  o  íeu  foldo^Sc 
militarem  nos  feus  exércitos.  Não  tem  Cidades 
grandes  ,  excepto  a  de  Berna,  cabeiTa  da  maior 
deftas  Republicas, porque quaíi  fò  efte  cantão 
iguala  em  terreno,&  povos  a  todos  os  mais  jun- 
tos. Mas  ainda  que  Baíilea  na  extenção  dos  li-  Ba/;ka,& 
mites  do  íeu  dominio,lhe  he  muito  inferior,  no ^^7/-^'^' 
que  toca  à  grandefa  daCidade ,  a  excede  conhe- 
cidamête.  Occupa  as  duas^margés  do  celebrado 
Rhim ,  unidas  com  hua  efpaçoía  ponte.  Nafce  ^Tnojá 
efte  grande  rio  ( que  em  Europa  na  copia  das  a-  J^^i^^^prae. 
goas,  &  extenção  da  corrente,  fò  reconhece  vê- 
tagemaoDanubiojdevendolheelle  muitas  ou- 
tras) em  os  montes  Alpes  fecundos  progenito- 
res de  íèmelhantes  partos,naquellaniontanhaí 
que  pelo  crefpo  de  fua  afperefa,  &  pelo  elevado 
de  fua  eminência  fe  conhece  como  nome  de 
Crifpalta3&  tafendo  feu  curfo  pelo  pais  dosGri- 
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loes5&  Helvécios  entra  no  lago  Brigantino  5  ou 
de  Conítanciajfendoja  defdeaqui  navegável,  & 
o  fora  gthe  a  fua  íòs  defde  Cófláciaj  fe  o  não  im- 
pedira huma  grande  Catadupa  ?  ou  precipicio 
em  que  fe  deípenhajunto  à  Cidade  deSchafu- 
fa;  mas  pouco  mais  abaixo  antes  de  entrar  em 
Baíilea/erena  tanto  aquelle  furor  com  a  bran- 

'  dura  de  terreno  lhano?  que  cede  docilmente  ao 
  feu  ímpetOjque  defde  ali  athe  o  Oceano  Bata  vi- 
ço 3  onde  defagoaj  fofre  fem  interrupção  vario 
género  de  embarcações  commodaspara  otrãf- 
porte  de  tudo  o  neceílario.  Eílà  por  húa  5  &  ou- 
tra majgem  cingido  de  tantas  Cidades  5  &  villas 
ricas  pelo  terrenojque  lhe  fertilifa  >  &  diliciofas 
pela  corrente  viftoía  de  fuas  agoas  5  &  amenida- 
de de  feus  camposjque  nefta  parte  pelo  comum 
fentir  dos  Georgrafos  excede  fem  controveríia 
a  todos  os  rios?  que  Europa  celebra  por  maio- 
res. Nem  heBaíilea  das  que  menos  lheilluftrão 
amargem  occidental?  porque  a  grandeía  de  feu 
&  ^ij.|-yj|-Q^^  fermofura  do  feu  íitio^Sc  a  magnificê- 
cia  dos  feus  edifícios  5  a  podem  fafer  competir 
com  as  melhores  Cidades  que  fe  conhecem ;  & 
^^  -^tí  si^da  que  parece  que  o  numero  dos  habitantes 

.^.í-^wv^j  ji5o  correi  ponde  às  mais  partes5he(não  obftante 
- ^  maiores  de  Alemanha.Orna-fe  com 
húa  infigne  Univeríidade^que  fuítenta  illuftres 
profeíloresjprincipalmentenas  letras  humanas, 
&  Hngua  Grega ,  &  Hebraica;mas  o  que  fobre 
tudo  ennobrelle  efta  Cidade  he  o  Concilio  que 
nella  fe  celebrou  pelos  annos  de  1450.  .j 
-1  Ao  dia  feguinte  vierão  os  Senador es/upremò 
c3:^oi  husi.  magiftra- 
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magiftrado  claquella  republica  vifitar  o  Conde  ^ 
Embaixador,  hum  dos  quaes  fes  hmhvGYt,  &cBalu^a% 


obfequiofa  oraçãojexaggerando  o  gofto  que  ha- 
vião  recebido  com  a  fua  chegada ,  que  avah*avaó  '^'''^''^' 
por  grande  fortuna  5  pois  lhe  dava  occafião  de 
proteftarem  na  peíToa  de  hum  tão  grandeMi- 
niftro  o  fummo  refpeito  com  que  venerão  a  re- 
al grandefa  de  Sua  Majeftade,&  reconhecião  os 
merecimentos ,  &  íuperiores  qualidades  que 
refplendeciãona  peíToa  de  fua  Excellencia;& 
refpondendo  o  Embaixador  a  efte  ohkquio,  Eiheman 
primeiro  na  lingoa  Portuguefa  por  decoro  do  ^^^^««^ 
caraóter^ôc  depois  na  Latina  por  facilitar  a  in-j^t'^"^'"'* 
telhgencia ,  fe  defpedirão  muito  fatisfeitos  da 
aíFabilidade,com  que  forão  trattados  igual- 
mente admirados  da  facundia^ôc  elegância  Lati- 
na do  Embaixador  5  &  logo  mandarão  com  ap- 
parato  publico  hum  prefente  igual  aos  quecuf- 
tumaó  oíFerecer  aos  Principes ,  quando  paíTam 
por  aquella  Cidade ;  &  os  meíTageiros  experi- 
mentaraó  na  generofidade  com  que  o  Conde 
lhe  mandou  gratificar  o  trabalho,que  naó  o  ex- 
cedia nenhum  Príncipe ,  &  fora  adequada  a 
equiparação. 

Ao  outro  dia  fahio  delia  o  Conde  Embaixa- cvr./. 
donachando  pelas  ruas ,  &  ponte  por  onde  paf-  ' 
fou algumas  companhias  de  Infantaria  em  ^^::^^,r 
íalvandoaomefmotempoa  artilharia  daCida-^'*^'^'*^'- 
de ;  &  continuando  efte  caminho  com  grande 
trabalho  por  caufa  dos  gelos ,  &  alagadiços  , 
muito  mais  por  eftar  todo  efte  pais  tam  aílolado  incommodi. 
das  armas  Francefas ,  que  apenas  havia  ondefe^'^'^'^^^^^^ 

pudeíTe 
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pudeíTe  recolher5&  a  fua  família  das  inclemên- 
cias do  inverno,  chegou  a  Spira  em  5.  de  Março 

^  .  havédo  aviftado  nefta  eftrada  na  parte  efquerda 
'         a  í orte  praça  de  Brifac  5  fentada  na  margem  do 

Friburg.  Rhím,  &  Friburg  na  direitajadquiridas  ambas  à 
Coroa  de  França  pelo  valor  do  Duque  de  Vei- 
marjcontra  os  intereíTes  da  fua  pátria  3  &  mais 

Thiiiff  adiante  a  de  Philipsburg  5  que  fuftentáo  hoje  as 
armas  Imperiaes ,  &  he  a  Capital  de  todo  aquel- 
ledeílriâo  para  defenfa  delle^que  quaíi  todo 
pertence  à  caía  de  Auftria  5  como  pais  hereditá- 
rio 3  ou  à  dos  Marquefes  de  Badem ,  &  de  Dur- 
lac. 

hntrã  em       Antes  do  Conde  Embaixador  entrar  em  a 
í^^'^^aí^  Cidade  de  Spira,  que  foi  aos  cinco  de  Março, 
íJcrTçctUo.  achou  fora  dos  muros  delia  híía  tropa  de  Caval- 
losslufidamente  montadas  que  o  efperavão  pof- 
tos  em  íileira5&  dentro  na  Cidade  havia  tres  có- 
panhias  de  Infantaria  ,  que  eftavão  repartidas 
por  tres  praças  por  onde  o  Embaixador  paíTou 
aquém  lalvaraô  com  cargas  de  mofquetaria  ac- 
companhadas  pouco  depois  da  artilharia  da  Cí- 
^jjifcriç^ô  dade.  He  Spira  Cidade  livre  do  lmperio5fituada 
a^'yj^h'a.    em  húa  ferti! ,  &  aggradavel  planicie  não  longe 
da  margem  efquerda  do  Rhim,&  junto  de  hum 
pequeno  rio  que  com  dar  o  feu  nome  a  efta  il- 
lurtre  Cidadcjrecompenfa  o  perdello  brevemé- 
te  no  Rhim.  A  fua  íortificação  he  antiga  3  &  pa- 
rece que  como  por  effa  rafaó  eíli  expofta  ao  po- 
der das  armas  vifinhas,  &  os  moradores  não  fião 
delia  a  fua  defenfa3faó  muito  m.enos  dos  que  pu- 
dera comprehender  o  feu  âmbito  ?  que  nâo  he 

peque- 
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pequeno.  Refide  nella3&  a  fas  celebre  a  Camera 
Imperial^que  he  fupremo  tribunal  do  Império, 
eni  que  fe  decidem  em  ultima  inílacia  as  caufas 
Civeis,  não  havendo  nelle  outro  igual  em  jurif- 
dição ,  mais  que  o  Confilio  Aulico  do  Empera- 
dor,que  affifte  na  Corte ,  &  he  livre  a  cada  hum 
efcolherparaappellar,ouefte,ou  a  Camera  Im- 
perial de  Spira.  Tem  húa  Igreja  Cathedral  in- 
figne  pela  fua  grandefa,fabrica,  &  maufoleos  de 
vários  Emperadoresj&Principes  queahitem 
fuas  fepulturas.  He  feu  Bifpo  o  Eleitor  Arce- 
bifpo  de  Treveris;,  João  Hugo  da  efclarecida  fa- 
milia  de  Orsbec,  que  he  tão  bem  Regedor ,  ou 
como  elles  chamão  Juis  da  Camera  Imperial,  & 
fatisfas  à  ambos  os  Minifterios  Efpritual ,  &  Po- 
litico por  peflbas  que  fubftituem  a  fua  aufencia, 
porque  elle  refide  nas  terras  do  feu  Eleitorado. 

Pouco  depois  mãdarão  os  Senadores  do  Regi- 
mento da  Cidade  pedir  hora  para  virem  vifitar 
âo  Códe  Embaixador ,  &  infinuando-felhe  que 
qualquer  do  outro  dia  pela  manhã,  feria  com- 
moda,  vierão  com  eíFeito  pelas  nove  o  Conful,  ^  Regimen. 
ocbyndico  que  fiferão  grandes  exprefsóes  de^^^'^*^^^'^- 
obfequio,&  a  efta  vifita  fe  feguiu  logo  hum  grã-  í:i!Zí 
dioío  regalo.  Nefte  mefmo  dia  à  tarde ,  chegou 
hum  Capitão  mandado  pelo  Governador  de 
Philipsburg,que  he  o  Conde  de  Staremberg,  ir- 
mão  de  aquelle  outro  grande  heroe  defte  mef-  ocondede 
mo  titulo,  que  defendeu  a  Corte  de  Vienna  das  cZZÍ'' 
armas  Ottomanas;&  vinha  pedir  licença,  &  ho-  "^'^  "Pf^^- 
raparão  Governador  vir  vifitar  ao  Conde,  &  tfL?/' 
vmdo  ao  outro  dia  de  tarde  acompanhado  de  Ç^^^^^^- 
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hum  feu  fobrinho ,  &  de  alguns  cabos  em  hum 
coche  feguido  de  huma  manga  de  Cavallaria 
de  Dragões»  O  Embaixador  o  recebeu  no  topo 
daefcada.  Encareceu  com  aggradojSc  cortefa- 
niajde  que  he  lingularmente  dotado  efte  Cava- 
Iheroja  eílimação  que  o  Emperador  feu  Senhor 
faíia  da  nova  aUiança  5  que  EIRei  Noflo  Senhor 
queria  ellabelecer  com  a  SereniíEma  Cafa  Pala- 
tina? porque  de  prefenteeftavatãointereíTada 
com  a  fua5Como  fuppunhão  os  cafamentos  recí- 
procos de  húa  5  &  outra ,  &  fe  podia  efperar  por 
eíta  raíaôjque  com  ella  fe  feguraria  a  boa  corref- 
pondencia  entre  as  Coroas  de  Portugal?  &  Auf- 
triacas;  &  fatisfafendo  o  Embaixador  a  efte  có- 
primento  com  a  repofta  conveniente,  fe  defpe- 
diu  o  Governador?  vindo  o  Códe  accompanhã- 
do-o  the  a  viltima  porta. 
Vem  iam-      Partido  o  Governador  vierao  dous  Preíiden- 
tí'r/itp..tes  da  Camera  Imperial  vifitar  tão  bem  o  Em- 
riaifa/cr   baixador  da  parte  daquelle  illuftre  Senado  ?  & 
Conde""'    pouco  dcpois  vcío  a  fafer  o  mefmo  comprimê- 
Eiogojun-       Governador  daquelleBifpadojem  nome  de 
Governador  S.  A.  Eleitoral  de  Treveres. 
tíoB^jfado      Nefta  Cidade  lhe  pareceu  ao  Embaixador 

crã  nome  do  ^  Jni 

Eleitor  de  quc  dcvia  parar^ôc  nao  entrar  nas  terras  do  i  ala- 
^^IZÍT  tinado  que  em  pequena  diftancia  confinão  com 
Embaixador  O  [cu  território  A^ru  primeiro  conrenr  alguns 
H^Mbfrg  pontos  Preliminares  com  os  Miniftros  de  S.  A. 
de  fer'hega-  £.  Palatina ;  &  a  efte  fim  deu  avifo  àquella  Cor- 
í  ^.?/^o«- te  logo  que  chegou,  de  eftar  naquella  Cidade, 
fn  eite.  pedindo  conferencia  com  o  Secretario  de  Efla- 
do  de  S.  A.  EJa  a  efte  tempo  fe  tinha  anticipado 

efta 
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efta  noticia  por  muitas  vias  aS.  A.  £.  SchaviaoCow/^r^ífs 
fido  nomeados  para  conferentes  do  Códe  Em- 
baixador  o  Conde  de  Caftelj^  o  Barão  de  Irfcb,  ^^^*  p^s 
ambos  Miniftros  de  toda  a  confiança  de  S.  A.  E. 
&  da  maior  authoridade,  não  menos  pelo  feu  il- 
luftrefangue^quepela  fiaa  prudência  ,&  occu* 
paçóes;  porque  o  Barão  de  Irfch  lie  Cavalhero 
de  nobre  nalcimento,  &  Gran  Chanceller  de  S. 
A.  E.  com  o  qual  titulo  na  fòrma  do  eftilo  da- 
quellas  partes  exercita  o  oíBcio  de  Secretario 
de  Eftado  5  &  o  Conde  de  Caftel  5  he  Conde  do 
Imperiojôc  Mordomo  mor  de'S.  A.  E.  &  de  tão 
antiga  nobrefa?  que  apenas  fe  achara  outra  igual 
em  Europa;  porque  alem  de  fer  opinião  conf- 
tante  dos  efcritores  5  que  a  fiia  origem  fede 
dus  dos  antigos  Duques  da  França  Oriental  ?  ou 
Franconiaj conta  feus  illuftres  afcendentes  pelo 
largo  efpaço  de  mil  annos?  athe  Gosberto  Du- 
que de  Franconia  fem  a  menor  interrupção  5  & 
aflim  entre  os  Condes  do  Imperiojquafi  que  he 
reputado  peio  primeiro  daquella  Jerarquia. 
Chama-fe  Volfango  Theodorico  5  &  fe  intitula 
Conde ,  &  Senhor  em  Caftel  5  &  Burgravio  de 
Alecia. 

Mas  fendo  nece/íario  ajuftar  primeiro  qual 
havia  fer  o  lugar  das  conferencias;mandou  S.  A. 
E.  por  hum  feu  Secretario  faber  do  Embaixa- 
dor^onde  fe  queria  ver  com  os  Miniftros  5  &  ef- 
cufando-fe  elle  civilmente  de  finalar  o  lugar 
pelo  pouco  conhecimento  de  país  5  apontou  o 
mefmoSecretariojquepoderião  viros  mefmos 
conferentes  àquella  Cidade,  &c  que  no  Collegio 

E  da 
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1'         da  Companhia,que  nella  ha  5  quando  a  Sua  Ex- 
cellencia  lhe  pareceíTe  5  fe  faria  a  conferencia. 
Approvou  o  Embaixador  a  propofta  aíTentan- 
do-fe  juntamente,  que  o  dia  delia  folTe  o  de  do- 
fedaquelle  mes  de  Março  5  por  não  poderem 
aquelles  Miniílros  defembaraçar-fe  antes  diíTo 
das  occupaçóes  da  Corte. 
^aLlfo7a     Aos  nove  do  referido  mes  de  Março  mandou 
Thiíipburg  o  Conde  Embaixador  pelo  Tenente  General 
^de^Zl'tart  Manocl  da  Serra  pedir  hcéça  ao  Conde  de  Staré- 
^fr^áwy/í^.bergpara  o  ir  viíitar  ;  o  que  executou  no  dia 
feguinte  em  hua  carroça  de  feis  cavallos  5  que 
aqui  comproujaccompanhado  de  íeu  filho  João 
Gomes  da  Silva?  do  Vif-conde  de  Barbacena ,  ôc 
Fernão  Correia  de  Lacerdajôc  em  outra  de  algús 
gentil-homês.  Antes  de  entrar  napraçaoefta- 
vão  efperando  fora  duas  companhias  de  Dragõ- 
es muito  lufidas  com  algús  Cabos  principaes, 
queoforãocondufindo  ao  mefmo  tempo  que 
aartelharia  da  praça  com  tresfalvas  cada  hua 
,   de  doíe  tiros  de  canhões  reforçados  attrova  a  cã- 
panha.  O  Governador  veio  receber  o  Conde  à 
nltima  portajôc  depois  de  gaftarem  algum  efpa- 
çonapradica,  lhe  foi  moftrar  a  fortificação  da 
Fortifu^^^  praçajque he de fette  grandes  baluartes?  cingi- 
íí/sífmf.^'''  àosde  muitas  obras  exteriores?  tudo  na  fua  ulti- 
ma perfeição.  Eílà  fituada  na  margem  ulterior 
do  Rhim  ?  &  deve  a  fua  fundação  a  Philippe 
Bifpo  de  Spira  depois  Eleitor  de  Treveres  ?  que. 
naquelles  baluartes  eregiu  ao  feu  nome  hum 
munumento  eterno. 

'  Ao  dia  feguinte  que  era  o  que  fe  havia  fígna- 

lado 
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lado  para  a  conferenciaíchegaraó  a  Spira  o  Con- 
de de  Cafl:el5&  o  Gran  Chãceler5&  logo  no  Col- 
legioda  Companhia  fe  aviltarão  com  o  Conde 
Embaixador  com  grandes  moílras  de  aggrado, 
&  aíFabilidade  de  húa5&  outra  parte,&  dando-fe 
principio  à  negociação  nefta  primeira  confe- 
rencia pelos  pontos  Preliminares?  houve  tam 
bem  outra  conferencia  fobre  os  mefmos  no  dia 
feguinteem  cafado  Embaixador  5  onde  vierão 
aquelles  Miniftros  para  eílè  eíFeito  5  &  tão  bem 
para  fe  defpedirem ,  porque  lhe  era  neceffario 
darem  conta  a  S.  A.  E.  da  primeiaa  abertura  da 
negociação  ?  &  executando-o  aíEmjaos  quinfe  Voitanjegú- 
do  mefmo  mes  voltarão  a  Spira,  &  bufcando  lo-  tfirltsm^ 
go  o  Embaixador  fem  difputar  do  negocio  lhe  «íA'^^^'^*^»^; 
propuferão,  que  por  quanto  S.  A.  E.  os  não  po- 
dia  efcufar  da  fua  prefença  5  por  ferem  os  feus 
primeiros  Miniftros ,  &  as  conferencias  feitas 
em  Spira  havião  confumir  muito  tempo ,  devê- 
do-fe  participar  ao  Senhor  Eleitor  o  que  nellas 
fe  trattaí]è5&  efperar  as  fuas  repoftas  5  feria  mui- 
to con  viniente5que  fua  Excellencia  entraíTe  no 
Pâlatinado5&  jà  que  reparava  em  não  eíiar  pre- 
venido decentemente  para  poder  entrar  na 
Ccrte,  &  os  appreftos  que  tinha  mandado  fa- 
fer  pedião  efpaços  largos ;  S.  A.  E.  por  facilitar 
as  difpoçóes  defte  negocio  veria  fem  o  faufto  da 
fua  Corte  à  praça  de  Manheim  5  que  diftava  tres 
legoas  daquella  Cidade,  &  outras  tantas  de  Hei- 
deiberg;  &  Sua  Excellencia  podia  ir  àmefma 
praça  incognit05&  ali  com  a  prefença  de  S.  A.E. 
fe  poderia  trattar,  &  ajuftar  o  negocio  com  mais 

Eij  fací- 
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facilidade.  o:>íú^;  ' 

Havendo  o  Embaixador  confiderado  efl:as> 
&  outras  rafóes  não  menos  forçofas,  condefcen- 
deu  com  a  propofta  dos  conferentes ;  &  ajuftan- 
do-felogo  que  S.  A.  E.  veria  àquella  praça  em 
Faio  Em-  deíafète  de  Março  5  partiu  o  Embaixador  para  a 
tlo^nZ  a  niefma  em  o  dia  feguinte^deixando  a  maior  par- 
Manhetm  tc  da  familia  que  tinhajcm  Spira^levando  fòmê- 
ZtveZ\.  te  aquellas  peíToas  que  Iheerãoinexcufaveisao 
j.  E.  para  minifterio  da  Embaixada  5  &  ferviço  da  fua  pef- 

[e  conferir     r  •  .     j  •  v 

o  negocio,  loa  5  porque  queria  em  tudo  parecer  incógnito. 
Em  chegando  o  Embaixador  o  vierão  logo  buf- 
car  os  conferentes  5  &  opertenderão  alojar  em 
hum  Palacio  do  Senhor  Eleitor  ?  junto  do  que 
habitava  S.  A.  E.  de  que  o  Gonde  fe  efcufou  pe- 
I " '  *  la  mefma  rafaó  de  querer  parecer  incógnito  por 
íer  aílim  conveniente ,  &  precifo  antes  de  fe  te-» 
rem  aj  uftado  os  Preliminares.  ' 
^A^E^^lifi-  outro  dia  mandou  S.  A.  E.  vifitar  o  Em- 

igro zí^^^z- baixador  com  hum  regalo  de  confervas  digno 
hlmreZo.  graudcfa,  &  magnificência ;  &  comeílàn- 

do"fe  as  conferencias  com  todo  o  calor  fe  difcu- 
tirão  largamente  os  pontos  preludiaes  da  ne- 
gociação, que  erão  fobreajuftar  o  tratamento 
que  o  Embaixador  havia  receber  de  S.  A.  E.  nas 
funções  da  Embaixada  5  &  cuftarão  a  vencer  ao 
Embaixador  fumma  induílriajôc  defvelo  por 
fer matéria  nova?  &  não  haver  exemplar ade- 
yfj^^f/ao  quadopor  onde  fe  regulaíle;&  ajuftadoseíles 
hmiHuxa.  p5tos  fc  paííou  aos  fubílanciaes  do  Tratado:&  fe 

dor  os  pontos  ^         i    --f-  i  n  r  i-  i 

T'rei,mtna-  coucluirao  tambcm  cítes  conrormepediaode- 
r^u^'   coro5&  conveniência  do  ferviço  de  ElRei  Nof- 
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fo  Senhor,  &  reputação  defta  Coroa ,  em  que  o 
Embaixador  moítrou  bem  o  feu  heróico  zelo, 
&  íingular  prudência  ;  noticiou  aos  Miniftros 
Eleitoraes  que  elle  traíia  carta  de  Sua  Majeftade 
para  a  Seriniílima  Princefa  futura  Rainha ,  que 
havia  entregar  quando  S.  A:  E.  o  ordenaíTe-o 
que  fafendo-fe  prefente  ao  Senhor  Eleitor  por 
leus  Miniftros  mandou  S.A.  íigniíicar  ao  Em- 
baixador pelo  Conde  de  Caftel ,  que  teria  gran- 
de gofto  que  Sua  Excellencia  não  dilataíTe  a  en-  balxaàlrlg 
trega  daquella  carta  à  Sereniílima  Princefa ,  &  ^^/^  ^«^^ 
hindologoo  Embaixador  a  efleeíFeito  íúoukZTrfgIrã 
Sereniílima  Princefa  em  huma  antecamera,  em  ^reniffma 
que  eftava  fò  com  a  Camareira  mor ,  como  em  cartT^ÍVua 
ado  particular.  Ao  entrar  o  Embaixador  na  an-  ^^rJ^^^^f- 
tecamara  deu  a  Sereniílima  Princefa  paíTos  athe  í 
porta ,  &  depois  o  mandava  aíTentar  em  húa  ca- 
deira de  efpaldas ,  de  que  o  Conde  fe  efcufou  có 
refpeitofa,&  prudente  cortefania;  porque  nam 
faltando  nefte  aâo  privado  às  prerogativas  do 
caradier  de  Embaixador  de  ElRei  N.  Senhor, 
de  q  nelle  não  ufava, entêdeu  q  efte  têperamêto 
era  mais  cógruenteà  veneração  que  devia  aSua 
Majeftade,&  podo  nas  mãos  daSereniflimaPrin^ 
cefa  a  carta  de  S.  Majeftade ,  f es  a  S.  A.da  parte  de 
ElRei  noftb  Senhor  as  exprefsóes,  que  pedia  a 
occaíiãojque  forão  refpondidas  com  as  da  gran- 
de eftimação  que  S.  A.  f  aíia  delias,  &  da  carta  de 
Sua  Majeftade.  Logo  ao  outro  dia  refpondeuS. 
A.  à  carta ,  &  hindo  o  Embaixador  receber  a  re-  ^''^b^y 
pofta,&  eftando  falando  à  SereniíTima  Princefa, 
na  fòrma  do  dia  antecedente,  entrou  na  anteca- 
■^-^^  Eiij  mera 
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mera  por  porta  interior  S.  A.  E.  que  com  aggra- 

davel ,  &  rifonho  femblante  dice  ao  Embaixa* 
dofjque  ainda  que  elle  eftiveíle  incognitOjfenão 
pudera  conter  que  não  vieíTe  conhecer  a  fua 
peíToa  de  que  ja  muito  anticipadamente  conhe- 
cia as  virtudesjôc  qualidades,  &  pedindolhe  no- 
vas de  ElRei  NoíTo  Senhor  5  lhe  fignificou  a 
grande  veneração  que  f  afia  da  alliança  5  que  Sua 
Majeítade  queria  contrahir  na  fua  cafa  5  &  a  fir- 
me efperança  que  tinha  de  que  a  boa  educação 
da  Sereniflíma  Princefajfoubeire  merecer  o  leu 
Realaggrado. 

Rem^etteo  Ajuítados  OS  poutos  priucipais  doTrattado 
^^or/^^^r^jf- Dotal, &  condução  da  Sereniífima  Princefa  a 
ãodo  Traí.  ^Q-Q  Reino  por  graves  5  &  poderofas  rafóes  pare- 
txpefio  a  ceu  ao  Jtmbaixador  os  nao  podia  reduíir  a  1  rat- 

fofllh^cf'  ^^^^ '  -^^^  primeiro  os  fafer  prefentes  a  Sua  Ma- 
jeftadej&efpcrar  afuaapprovaçãoj  mas  procu- 
rando com  toda  a  anciã  5  queefte  recurfonão 
prejudicaíle  à  mais  importante  circunftancia 
do  negocio  5  que  era  poder  tranfportar  aquelle 
anno  a  Rainha  NoíTa  Senhora  a  efta  Corte 5  fe 
defvelou  incanfavelmente  por  anticipar  aquel* 
les  avifosa  Portugal ;  &  aflTim  em  o  primeiro  de 
Abril  defpachou  correio  de  pofta  com  o  proje* 
Ao  pela  via  de  Parisjque  chegou  a  efta  Corte  em 
defanovedo  meímo5&:  alegrou  a  ElRei  NoíTo 
Senhor  5  &  ao  Confelho  de  Eftado  5  pelo  ajufta- 
raentodos  pontos  Preliminares  5  &  condições 
Dotaes  5  &  as  mais  noticias  que  o  Embaixador 
-   participava  a  Sua  Majeftade.  a 

"  No  meímo  dia  que  o  Conde  expediu  o  cor- 
:í...  reio 
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reio  para  efte  Reino  por  não  perder  hum  íò  inf- 
tante  de  tempo^ôc  adiantar  os  appreftos  que  lhe 
erão  neceíTarios  para  as  funções  publicas  da 
Embaixada,partiuparaFrancfort,ondenaquel-  ^,,,,, 
la  occaíião  podia  achar  com  abundância  todo 

Q  £Íe  para 

neceíTario  para  o  luíimento  da  entrada  por  fer  o  ^.Zfaru 
tempo  da  feira  da  Pafchoa,  que  naquella  Cidade  ^^^^^res,^  ^ 
fe  celebra  todos  os  annos  acudindo  a  ella  todas  f 3' 
as  riquefas,que  produfio  a  naturefa ,  &  fabricou 
a  arte ,  fafendo-fe  por  eíTa  rafaó  a  mais  memorá- 
vel que  fe  conhece  em  Europa.  Difta  Francfort 
de  Manheim  para  o  norte  fituada  fobre  o  rio  Menri». 
Men ,  que  nafce  no  monte  Pinifero ,  ou  como 
vulgarmente  lhe  chamão  os  Alemães  Fichtel- 
berg,  &  difcorrendo  com  vários  giros  pela  Frã-  " 
coma  fertilifa  o  Marquefado de Culmbach ,  os 
tòípados  de  Bamberga,&  Herbipo]i,cujo  prela- 
do fe  intitula  Duque  defta  Província,  &  poucas 
legoas  abaixo  de  Frãcfort  defemboca  no  Rhim 
de  fronte  de  Moguncia,havendo  também  rega- 
do algumas  Cidades  defte  Eleitorado.  Francfort  Frmcfir. 
metropoh  de  Franconia  he  cidade  í  mperial,  táo  (""/""ff- 
privilegiada  que  quafi  parece  republica  abfolu-^"/«^«t 
ta,&  independente;nella  íe  fas  a  elpição  do  Em- 
perador  por  cóftituiçáo  da  Bulla  Áurea  do  £m- 
perador  Carlos  IV.  He  fortificada,&  bem  bafte- 
cida  de  petrechos  de  guerra,  principalmente  de 
artilhena  de  bronfe ,  de  que  tem  muita  muito 

bem  reparada,allim  nos  baluartes,  como  em  ar- 
mafês. 

Feitas  as  prevenções  para  as  galas ,  &  adorno 
de  caía  (porque  as  carroíIas,cmllos,  &  tudo  o 
"''-^  .  Eiiij  mais 
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mais  íe  Mi%8c  comprava  em  Holanda  pelo  cui- 
dado,  &  induftria  do  thefoureiro  da  Embaixada 
Miguel  Diogo  da  Gama  5  &  do  Agente  Jerony- 
mo  Nunes  da  Cofta )  voltou  o  Embaixador  pa- 
ra Manheim,  a  elperar  repofta  de  Portugal ,  que 
defejava  anciofamente  para  acabar  de  concluir  o 
Trattado.  v.,*  ^ 

Logo  que  chegou  o  Embaixador  o  mandou 
vifitarS.  A.E.peloCondede  Caftel  convidan- 
do-o  para  huma  caíTadajque  tinha  prevenido 
para  o  dia  íeguintej  no  qual  veio  o  Códe  de  Caf- 
tel em  hum  coche  deS.  A.E.bufcar  o  Embai- 
xador ,&  nelle  oconduliu  ao  fitio  deftinado, 
que  era  húa  Ilha  breve^que  fas  o  Rhim>  &  hum 
braço  do  Necarjque  fendo  deftituída  do  alinho 
da  artcfe  fas  naturalméte  tão  dehciofa  pela  fref- 
cura  das  agoas,  que  a  cercão,  pela  verdura  das  er- 
vas que  a  veftem  5  pela  fombra  das  fermofasar- 
voresjque  a  cobrem^ôc  pela  melodia  das  canoras 
aves  que  apovoão/ervindo  de  abrigo  à  innume- 
ravel  caíla  que  produfiu  a  fua  fecundidade ,  que 
parece fer  húa  porfia, &  hum  defempenhoda 
naturefa  contra  a  arte.  \ 

Quafi  no  meio  delia  ha  hum  fitio  a  que  fafe 
praça  por  tres  lados  foberbas  arvores ,  &  pelo 
quarto  as  criftalinas  agoasdo  Rhim.  Eftava  cer- 
cado com  húateia,&ahum  dos  lados  havia  hú 
palanque  onde  aífiftirão  a  Sereniífima  Senhora 
Eleitrix5&  Princefas  Eleitoraes  com  S.A.E.  que 
teve  fempre  junto  afio  Embaixador?  à  fua  mão 

direita.  ■^'^'^*^:    .  ^ 

Acharão-fe  também  prefentes  o  Príncipe  de 

Dur- 
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Durlac5&  a  Prinçefa  fua  liiulher.He  efte  Prínci- 
pe Soberano5&  húa  d^s  linhas  da  cafa  de  Badem, 
muito  parente  do  Senhor  Eleitor^aquem  havia 
vindo  vifitar  nefta  occariaÓ5  &  a  Princefa  fua 
mulher  he  filha  dos  Duques  de  Holfacia  do 
mais  illuftrefangue  de  Alemanha.  A  função  foi 
mais  entretinimento  que  caíTada  5  mas  muito 
aggradavel ;  porque  de  repente  entrarão  na  teia 
tantas  lebres,  &  rapofas ,  que  depois  fe  contarão 
mortas  outenta  deftas ,  &  noventa  5  &  fette  da- 
quellas;  &  a  forma  de  as  caíTar  era  obrigalas  a 
paííarpor  cimade  humas  mantas,  pelas quaes 
pegavão  os  Príncipes^Ôc  Cavalheros ;  lançando- 
as  para  o  ar ,  &  quando  nefte  movimento  não  a* 
certavão  o  golpe  pelos  faltos  ,  quedava  a  caft 
fa  5  cahião  muitos  dos  que  rínhão  as  mantas, 
fafendo  aquelle  jogo  mais  jucundo  com  o 
rifo  que  atodos  occafionavão  as  quedas. 

Acabado  efte  divertimento  entrarão  na  teia 
cervos,a  que  era  mais  difficultofo  mantear,  por- 
que erão  maiores  os  feus  faltos.  Seguirão-fe  java- 
lis,que  os  Principes,&Cavalheros  matarão  com 
partafanas,  efperando-os  a  pè ,  dos  quaes  o  Sere- 
niílímo  Príncipe  Carlos  cô  valor  fingular^ôc  c6 
aquella  deftrefa,&  agilidade,  q  moftra  em  todas 
asfuas  acções  matou  o  mais  avultado,  &  feros. 
Ultimamente  entrarão  lobos  na  mefma  praça, 
a  que  fe  deitarão  caês  de  fila?  de  quem  fe  defen-^^ 
derão  largo  efpaço. 

Toda  efta  caífa  ha  vião  os  monteiros  antecedê- 
temente  obrigado  a  entrar  em  outra  praça  mu- 
rada ,  donde  paífou  para  a  teia  5  &  efta ,  &  outras 

formas 
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Rohujiefa  fòmias  dc  caíTa  mais  violentas  cxercitavao  S.  Ã. 
Eiílor  E.  os  Sereoiffimos  Príncipes  feus  filhos ,  quafí 
quotidianamente  todo  o  tempo  que  aíliftiu  em 
Manheimjem  que  o  Senhor  Eleitor  a  pelar  dos 
annos  moftrava  5  &  alimentava  a  íua  natural  ro- 
buftefajfervindo  jà  de  exemplo  5  ja  de  emulação 
aos  Sereniffimos  Príncipes ,  que  o  imitavão  tão 
deftramente ,  que  muitas  felvas  ficarão  enno- 
brecídas  com  os  fuccelTos  que  nellas  obrou  o  ef- 
forço  5  &  a  agilidade,&  muito  mais  com  as  acer- 
tos ,  que  nellas  confeguiu  a  deftreía  das  Serenif- 
fimas  Princefas  5  matando  repetidas  vefes  cer- 
vos,& javalis.  Para  todas  eftascaíTadas  mandava 
S.  A.  E  convidar  o  Embaixador ,  que  hia  a  todas 
as  vefes  que  a  occupa  ção  o  permittiajrecebendo 
em  todas  ellas  Angulares  honras  de  S.  A.  E.  dos 
Sereniffimos  Principes5&  Princefas.  ' 
^EmbZl      ^  vinte5&  feis  de  Abril  celebrou  o  Embaixa- 
felice  dia  dos  annos  de  ElRei  NoíTo  Se- 
%Y!nhor  i^hor,  que  Portugal  contara  fempre  com  a  mais 
preciofa  pedra. Veftiu-íe  de  alegrcj&cuftofa  ga- 
la 5  &  feguiua  maior  parte  da  fua  família  eíle 
exemplo ,  procurando  cada  hurn  raanifeftar  a 
anciã  com  que  defejava  viver  dilatados  annos 
debaixo  de  regimen  do  mais  benigno  Príncipe 
que  conheceu  a  nação  Portuguefa.  Mandou  tão 
bem  o  Embaixador  convidar  os  Miniftros5& 
Cavalheros  da  Corte  de  S.  A.  E.  &  os  regalou 
com  efplendido  banquete,  depois  do  qualmã- 
dou  lançar  ao  povo  que  acudiu  à  praça  ?  fobre 
que  cahião  as  janellas  das  cafas  do  Embaixador, 
húa  boa  fomma  de  dinheiro  que  com  algumas 

íontes 
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fontes  de  vinho  ?  que  nellacorrião^deu  grande 
motivo  de  gofto  a  todos,&  augmentou  muito  o 
feftejo  daquelle  dia.  Ao  feguinte  quis  tão  bem  o  ^^ofeguin- 
Senhor  Eleitor,  &  a  Sereniffima  Princefa  ceie- IwX 
brar  os  mefmos  annos  com  ricas  galas ,  a  que  ac-  ''^''^^^'i- 
companharàó  os  mais  Príncipes ,  &  os  maiores  ^ren^fma' 
Cavalheros  da  Corte;&  poucos  dias  depois,  que  '^'^'^'^^Z^- 
foi  em  o  primeiro  de  Maio  feftejou  a  Senhora 
Eleitrix^em  obfequio  do  Senhor  Eleitor  ímpenejaa 
Conforte  aquelle  dia,  porque  conforme  o  eftilo  ^^.^^bora 
de  Alemanha  he  naquelles  paifes  mais  celebra-  m 
do  o  dia  que  deu  o  norae,que  o  que  deu  o  nafci-  ^'í^^' 
mentojtal  ves  com  a  coníideração  de  que  huma 
Vida  fem  nome  naó  merece  appIaufos,&  quefò 
efte  he  digno  dos  feftejos,pois  eternifa  a  vida  na 
memoria  da  pofteridade. 

ForadopaçodeManheimem  pequena  àií. 
tancia  fica  huma  cafa  de  efpaçofà  grandefa  dedi- 
cada ao  ufo  dos  feraos ,  tão  ufados  agora  em  Ale- 
manha^comoemalgumdiaoforaó  em  Portu- 
gal. Efta  f  es  a  Senhora  Eleitrix  ornar  rica  ,&  ai- 
roíamenteparafeftejarcom  hú  baile  Real  a  ce- 
lebridade daquelle  dia.  Deu-fe  principio  aefte 
feftejo  aos  primeiros  crepufculos  da noute,& 
as  1  afes  furtadas ,  que  tremolavão  com  o  feu  ef- 
pleodor  incerto,fafião  fintillar  maravilhofamê- 
te  o  1  ufí do  ornato  daquelle  lalão.  Enchia  o  âm- 
bito da  cafa,&  fuaviíàva  os  ouvidos  huma  accor- 
de  harmonia  de  inftrumentos,&  vofes;  na  fren- 
te do  tablado  eftavão  dous  excellentes  muficos, 
que  no  trage,infignias,&  poftura  reprefentavão 
os  dous  rios  Rhim,&  Danúbio.  O  ornato  delles 


era 
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era  rico5&  viftofo;as  infignias  thyrfos  nas  mãos, 
&  coroas  de  parra  na  cabeíTa  em  final  da  fertili- 
dade com  que  hunijÔc  outro  rio  produfema- 
quella  planta ;  &  recoftados  fobre  duas  urnas  de 
prata^de  que  corria  outra  liquida,  cantavão  com 
alternados  accétos  a  felicidade  daquelle  dia,  per- 
tendendo  cada  hum  com  profiada  mas  harmó- 
nica contendajarrogarfe  a  maior  parte  da  gloria 
delle.  Pouco  depois  fahirão  a  dançar  os  Serenif- 
fimos  Principes,  &  Princefasjque  com  o  habito 
paííorii  de  que  vinhão  veftidos  ?  fafião  enveja  ao 
cortefaó.  Dançarão  Suas  Altefas  com  tanta  có- 
pofturaj&c  graça^que  fe  não  devertirão  os  olhos 
dos  que  viâo  hum  fò  inílantCíelevados  dogof- 
to,&  admiração.  Seguiu-fe  S.  A.  E.  &  a  Senhora 
Eleitrixjque  affim  no  adorno ,  como  nos  movi^ 
mentos  diffimulavão  bem  os  annos^Sc  as  damas, 
&  Cavalheros  da  Corte  da  primeira  jerarquia 
entrarão  à  corapanhar  a  Suas  Alteias  com  accor- 
des  paííosjformando  huma  bem  ornada  conf  u- 
j Penhora  faô.  AScnhora  Eleitrixde  quê  era  aquelle  dia, 
fa:li::ç^;  defejando  que  foíTe  feftejado,  não  fò  dos  Ale- 
nojiiho  do  niães,mas  tam  bem  dos  Portuguefes ,  tirou  por 
àorjffo'  varias  vefes  a  dançar  a  João  Gomes  da  Silva  fi- 
^B^íhltfl  IhodoCondeEmbaixadorj&ao  Vif-conde  de 
is  â  condi-   Barbacena,  que  fuppofto  pertenderão  efcufarfe 
ífahn  ^""^  ^^'^^  ^  pouco  ufo  quc  daquclk  arte  havia  em 
oj^j^^n,     p^j-^yg^j^foi  forçoío  obedeccraos  foberanos  ro- 
gos de  Sua  Alteia,  mas  propondo  primeiro,  que 
pelo  decoro5&  veneração  que  devião  à  Majeíla- 
de  de  ElRei  NoíTo  Senhor,lhe  não  era  licito  dã- 
çar  no  mefmo  tempo  que  dançaíTe  a  Sereniffi- 
'  ma 
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ma  Princcfa  futura  Rainha;©  que  fe  lhe  conce- 
deujôc  aífim  fe  executou.  Ao  outro  dia  feílejou 
também  o  Embaixador  a  mefma  celebridade 
com  rica  gala^Sc  com  hum  magnifico  banquete? 
para  o  qual  convidou  os  fidalgos  da  Corte  de  S. 
A.  E.  correfpondendo  dignamente  à  demonf- 
tração  que  Sua  A.  havia  feito  peJos  annos  de  El- 
Rei  NoíTo  Senhor.  .1 

Em  trefe  de  Maio  chegou  expreíTo  de  Vor-roiíaoex^ 
tugal  com  approvação  do  Projeéto,  que  o  Em-Ç^f;/'^,^^ 
baixador  havia  remettido^Sc  trouxe  duas  cartas  provação 
de  Sua  Majeftade  para  o  Embaixador,huma  a  fi- 
nada  por  fua  Real  mâo,&  outra  mais  particular 
efcrita  toda  do  feu  punhojcm  as  quaes  ambas  fi- 
gnificava  Sua  Majeftade  ao  Conde  o  gofto  com 
que  recebera  o  Projefto ,  &  a  grande  fatisfação 
com  que  ficava  do  acert05&  prudência  com  que 
o  Conde  foubera  confeguir  naquelk  negocia- 
ção as  condições  mais  decorofas  para  a  fua  Real 
Coroa.  Procurou  logo  o  Embaixador  redufir  o 
Projeélo  a  Trattado ,  &  como  as  coufas  no  exa- 
me individual  defcobrem  diíEculdades ,  que  fe- 
não  encontrão  quando  fe  difputão  na  fua  gene- 
ralidade; houve  ainda  algumas  circunftancias 
que  vencer  não  pouco  concideraveis  em  que  fe 
debateu^mas  finalmente  fealcanfou  tudo  o  que 
fe  defejava.  E  em  vinte  &  dous  do  mefmo  mes 
de  Maio  aflinou  o  Embaixador  com  osconfe-^,^,^,^ 
rentes  CommiíTarios  de  S.  A.  E.  o  Trattado  Do-  ^^^^ 
tal  de  Suas  Majeftades ,  &  aos  vinte  &  quatro  o  I7«S 
remetteu  pela  pofta  à  efte  Reino ,  onde  chegou^'/^^^^- 
em  nove  de  Junho,  alegrando  a  EIReiNoífo 
'       ^  F  Senhor 
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Senhor ,  &  toda  a  fua  Corte.  E  por  dar  felices 
aufpicios  a  eíla  acção  >  ordenou  SuaMajeftade 
com  pia  5  &  devota  attenção  que  efta  noticia  de 
ter  ajuftado  o  feu  cafamento  com  a  Sereniííima 
Princefa  Eleitoral ,  &  eftar  concluído  o  Tratta- 
E  Sua  Ma-  do  Dotal  fc  pubHcaíTe  em  os  vinte,  &  tres  do 
^àa^Mkaro  mefmo  mes  dia  do  grande  Santo  Antonio ?  &  o 
ajufiedejeu  j^^^íg  fauílojôc  alcgrc  que  celebra  a  iníigne  Cida- 
^ ,         de  de  Lisboa?&  toda  a  naçaó  Portuguefa,  nef- 
0  qudfe    te  mefmo  fe  deu  principio  aos  tres  dias  de  lumi- 
^íinman!s,  narias^Ôc  falvas  com  que  fe  feftejou  efta  taó  felis 
fahasAf    novaítam  eftimada  univerfalmente  dos  coraçó- 
TgriaT    es  de  todos  03  Vaffallos  de  Sua  Majeftade ,  que 
baftavaefl:a  prova  para  dar  a  conhecer  ao  mun- 
do o  quanto  excede  a  naçam  Portuguefa  a  to- 
das as  mais  5  em  amar  a  feus  Príncipes  natu- 
raes. 

Com  efta  noticia  5  &  com  a  certefa  de  que  a 
í^^ff^^^^-^  Rainha  Nofla  Senhora  entraria  nefte  Reino  a- 
'esflraalt  qucllc  vcrãojfe  corameílou  a  dar  calor  a  todas  as 
irada  da  Ra.  prevencócs  q  ue  pedia  o  decoro?  &  Maieftade  da 

iuha  No  fia  ^     .       J  ^       ^      %.  n  ^  ^  ^ 

Senhora    mais  cclebrc  acção  que  cuftuma  obrar  o  poder, 
nejk  Retno.    ^  fobcraniajôc  deputando  Sua  Majeftade  quã- 
tioíâs  fommas  de  dinheiro  para  efte  fim,  fem  ha- 
ver gravado  para  iflb  a  feus  Vaflallos  com  a  mais 
leve  contribuição ,  para  que  por  todas  as  circúf- 
tancias  fofíe  efte  matrimonio  plaufivel,  &  ama- 
veljcncarregou  o  cuidado ,  &  difpoíição  dos  ap- 
preftos  paraa  vinda,  &  entrada  de  Sua  Majefta- 
í        de  ao  Conde  da  Ericeira  Dom  Luis  de  Menefes 
Vèdor  de  íua  fafenda,&  do  feu  Confelho  de  Ef- 
tado,quecom  o  feu  grande  2:elo,  diligencia ,  & 
10:  aétivi- 
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aÊtividade,  ordenou  tudo  com  a  magnificência, 
eípIendorjSc  acerto  quefe  refirirà  em  feul li- 
gar. ^ 

Não  fe  trabalhava  menos  a  eíle  tempo  em  A-  j)ujfa  o 
lemanha  pelas  prev^ençóes  que  erão  neceffarias  f  Jff/'j^.f 
para  a  entrada?&  mais  funções  da  Embaixada3&  d7fua 
logo  que  eíliverão  em  termos  de  fe  poder  efpe»  ^ 
rarque  nos  últimos  de  Junho  ficarião  acabadas  ^ 
todasjfe  aj uftou  com  os  Miniftros  de  S.  A.E  que 
no  ultimo  daquelle  mes  entraria  o  Embaixador 
m  Corte  de  Heidelberg  5  &  faria  a  fua  primeira 
função3&  nos  tres  dias  feguintes  as  mais  que  pe- 
dia aquella  acção^de  forte  que  aos  dous  dejulho? 
em  que  a  Igreja  fefteja  a  celebridade  da  Vifita- 
ção  de  Sancta  ífabel ,  fe  celebraífe  o  recebimen- 
to de  Sua  Majeftade  com  a  SereniíTmia  Prince- 
fa5&  aos  quatro  voltaíTe  o  Embaixador  para  Ma- 
nheim  ?  onde  veria  tão  bem  a  Rainha  NoíTa  Se- 
nhora a  embarcarfe  no  Rhim. 

Ajuftados  nefta  fòrma  os  dias  das  funções  3  & 
prompto  tudo  para  fe  poderem  executar  com 
o  luíimento ,  &  grandefa  que  requeria  aquella 
acçâojinterveio  hum  accidente  que  pudera  per- 
turbar os  prafos  deílinados  com  notável  prej  ui- 
fo  do  negocio  5  &  deminuir  muito  o  efplendor, 
&  gofto  com  que  fe  de  via  celebrar;  porque  teve 
S.  A.  E.  avifo  por  correio  deporta  que  a  Serenif-  ^JlTJdt 
lima  Archiduqucfa  molher  do  Principe  Eleito- 
ral  feu  filho  Duque  de  Juliers ,  ficava  deftituida  ^.efaZm- 
de  toda  a  efperançade  vída,&  redufida  ao  extre-  '^^^"  q^c 
mo  delia  pela  malignidade  de  humafebre.  Ertaffcír^T 
noticia  fes  no  Conde  Embaixador  grande  com-  ^«^^'«^^'í- 

17  •  •  "  ^  dor. 
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moção  pelas  danofas  confequenciasjque  prudé- 
temente  receava  refultaíTem  daquelle  fucceílo, 
&com  efte  jufto  temor  defpachou  à  Corte  de 
Heidelberga  para  onde  S.  A.  £.  fe  havia ja  reco- 
lhido a  ordenar  as  difpoíiçóes  daquella  acção  ao 
Secretario  Antonio  Rodrigues  da  Cofta ,  para 
que  falando  com  o  Gran  Chanceler  lhe  pediíle 
reprefentaííe  a  S.  A.  E.  o  difgofto  com  que  fe 
achava  com  aquella  noticia5  pelo  muito  que  de- 
fejavaveraS.  A.E.  &  a  toda  a  fua  Sereniílima 
Cafa  todas  as  occaíióes  do  maior  contentamen- 
to 5  fem  ferem  interpoladas  do  mais  leve  diíTa- 
bor;que  efperava  que  o  fegundo  avifo  que  vief- 
fe  de  Duífeldorp  livraíTe  a  S.  A.  E.  daquelle  cui- 
dado; mas  que  quando  a  foberana  providencia 
difpufeíTe  outra  coufajnão  podia  deixar  de  fafer 
prefentes  a  S.  Altefa  as  perniciofas  refultas  que 
fe  feguirião  fe  por  occalião  daquelle  fucceílo  fe 
dilataííèm  os  termos  prefixos  para  as  acções  da 
fua  Embaixada,  &  recebimento  de  Sua  Majet 
tade5dos  quaes  entre  outros  eraeftarja  tão  en- 
trado o  verão5que  não  fofreria  demoras  largas  o 
embarque  da  Sereniffima  Princefa  para  haver 
de  fer  o  tempo  com  que  fifelTe  viagem  com  to- 
da a  fegurança  ?  como  era  rafãojôc  que  como 
EIRei  da  Grão  Bretanha  dava  a  S.A.  E.  a  arma- 
da para  a  condição?  &  ella  havia  de  eftar  promp- 
taavintedeJulhonoportodaBrila  para  nave- 
gar a  tempo  que  pudeífe  depois  de  tran  fportar 
Sua  Majeítade  a  Lisboajhir  aos  mares  de  Levan- 
te,pedia  tam  bem  efta  confideraçaó  fe  cortaíTe 

por 
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por  todo  o  embaraflb,  &  que  também  efperava, 
que  eíle  cafo  não  alteralleas  galas,  &  mais  de- 
monílraçóes  de  alegria  que  fe  tinhâo  prevenido 
para  aquelles  dias ;  por  não  fer  jufto  que  hua  ac- 
ção tão  faufta ,  &  tão  foberana  fe  fifefle  de  outra 
lorte.  Depois  do  Secretario  haver  referido  ao 
Gran  Chanceler  eftas  exprefsóes ,  &  propofta 
do  EmbaixadorjcUe  as  participou  logo  a  S.  A.E, 
que  por  fafer  honra  ao  Secretario ,  &  íègurar 
melhoro  receio  do  Embaixador,  as  quis  ouvir 
da  boca  do  mefmo  Secretario,  &  darlhe  a  repoC 
ta;&  fendo  introduíido  a  fua  prefença  pelo  met 
mo  Gran  Chanceler ,  expôs  outra  ves  a  S.  A.  E. 
o  que  ja  havia  ditto  àquelle  miniftro.  O  Senhor  S'.yí.E.  oU. 
Eleitor  lhe  refpondeu ;  podia  fegurar  a  Sua  Ex-  '^^^ 
cellencia  que  fafia  huma  íingular  eftimação  do 
cuidado,  &  affeéto  com  que  fe  intereíTava  nos 
feus  pefares;que  quando  o  Ceo  folTe  fervido  caf- 
tigar  a  fua  cafa  com  a  perda  de  húa  Princefa  por 
todos  os  requifitos  digna  de  mais  larga  vida ;  ti- 
nha elle  bem  conliderado  os  inconvenientes 
que  fe  feguirião  de  fe  prolongarem  os  prafos  íig- 
nalados5&  as  raíóes  que  havia  para  não  faltarem 
naquellas  funções  o  efplendor,&  alegria  que  el- 
las  pedião ,  &  que  aífim  podia  eftar  certo  Sua 
Excellencia  que  nenhum  accidente  que  fobre- 
yieífe  5  impediria  a  execução  do  que  fe  tinha  a- 
juftadojtanto  pelo  q  ue  tocava  ao  tempo,como  à 
forma  em  que  fe  tinha  convindo  feobraífea- 
quella  acção;&  com  efta  repofta,&  grandes  mo- 
ftras  de  fua  innata  benevolência,  &  aggrado  def- 
pediu  S.  A.  E.  o  Secretario,que  veio  logo  aliviar 

Fiij  oCon- 


66   Embaixada  do  Excellent.  Senhor 

o  Conde  Embaixador  do  cuidado  que  juftamê- 
te  lhe  caufava  aquella  novidade. 

Defembaraçado  o  Embaixador  defte  receio, 
&  a  Corte  tão  bem  com  o  fegundo  aviío  que  re- 
cebeu de  Duflèldorp  da  melhora  da  Sereniííima 
Archiduquefa  ?  ficou  tudo  prompto  para  fe  dar 
principio  à  função.  Efuppofto  quefe  havia  a- 
juftado^como  fica  ref eridojque  no  ultimo  deju- 
nho  faria  entrada  publica  na  Corte  de  Heidel- 
bcrga^o  Conde  Embaixador  em  obfervancia  do 
Mandão    gj^-ji^        pradicão  os  Embaixadores  de  pedi- 
fedir  em  fu- TQm  com  ccremoma  publicâ  o  dia  paraellape- 
^ct^dTentra.  los  Sccretarios  da  Embaixada;  o  mandou  pedir 
7a.  ''^"^'^  a  S.  A.  E.  pelo  Secretario  Antonio  Rodri- 
gues da  Cofta,  que  foi  a  eíta  função  a  vinte  & 
lèis  de  Junho  em  hum  coche  de  feis  cavallos ,  & 
voltando  com  arepoftaja  aíTentadã  de  que  feria 
Uanàae     no  ultimo  daqucllc  mesjmandou  o  Conde  Em- 
fjl^^ir^'  baixador  em  vinte  &  nove  as  carroíTas,  &  caval- 
^ara  Lan-  Jqs  para  a  Villa  de  Landemburg,  fita  na  margem. 
demburg,    ^i^^^^^^     Nccar  froutcira  aHeidelberga  ,& 
húa  legoa  diílante  delia ,  porque  daquelle  lugar 
por  mais  propinquo  fe  podia  mais  commoda- 
mente  formar  o  trem ,  &  faferfe  a  marcha  com 
apparato  publico.  No  mefmo  dia  veio  bufcar  ao 
Conde  Embaixador  o  Governador  da  praça  de 
Manheim ^accompanhado  dos  Cabes,  &  officia- 
esdafuajurifdiçâo  pedindo  lhe  quifeíTe  difer  a 
hora  que  ao  dia  feguinte  havia  de  fahir  daquella 
praça  porque  tinha  ordem  de  S.  A.  E.  para  lhe 
fafer  todas  as  maiores  cortefias  militares. 

Aos  trinta  pelas  feis  horas  da  manhã  fahiuo 
•.i;:Oo  -  1-  Em- 
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Embaixador  accompanhado,  nãofò  de  tod^z  ^ah e a  em^ 
fua  familiajmas  tam  bem  do  Governador,  &  of-  ^^'^^^^f^- 


cor- 


ficiaes  que  o  vierão  bufcaràcafaparaefteeíFei-  i>lrg,^ ... 
to.  Na  praça  de  fronte  das  cafas  do  Embaixador  ]l^eJahZem 
eftavão  formados  dous  terços  de  infãtaria  mui-  Oyi^nbsim. 
to  luíidajde  que  fahião  duas  alas ,  que  fe  prolon- 
gavão  the o  lugar  da  embarcação  5  &  palTando  o 
Jimbaixador  pelas  Vanguardas  com  efte  accó- 
panhamento  lhe  abaterão  os  Alferes  as  bandei- 
ras 5  &  os  Capitães  lhe  fiíerão  a  maior  demonf- 
tração  de  corteíia5&  dando  a  mofquetaria  falvas 
fe  feguirão  as  da  artilheria  da  praça.  O  Governa- 
dor 5  &  officiaes  accompanharão  o  Embaixador 
the  a  margem  do  Rio ,  em  que  eftavão  preveni- 
dos tres  bergantins ;  em  o  melhor  delles  entrou 
o  Embaixador ,  &  foi  aíTentado  em  húa  rica  ca- 
deira de  efpaldas,  pofta  debaixo  de  hum  toldo 
em  que  entrarão  tam  bem  os  Cavalheros,  Secre- 
tarioyGentis-homens5&  Capellães ;  no  fegundo 
hião  os  pagês  com  o  meftre  falia ;  &  no  terceiro 
os  lacaios ,  &  mais  família  inferior.  Na  villa  de 
Landemburg,  onde  defembarcouàs  dès  horas 
de  manhã ,  tomarão  os  moradores  as  armas ,  & 
vindo  recado  pelo  appofentador  da  Corte ,  que 
poderia  o  Embaixador  fahir  às  tres  horas  da  tar- 
de ,  porque  às  mefmas  fahiria  também  de  Hei- 
delberg  o  SereniíFimo  Príncipe  Carlos,  &  fe  en-  Marcha  do 
contrarião  no  caminho.  Embaixador 

Na  hora  conftituida  fahiu  o  Embaixador  em  berg,&  em 
hu  coche  de  veludo  Carmeíim  bordado  de  ouro  A«  ^v^^^^^^f 

•    ^     •       o  •  "        >•  r       '  ^       ^  lujimento  da 

intenorjõc  exteriormete  co  franjoes  de  ouro^^&c  f<u/eqmío. 
retrós  da  mefma  cor  do  veludojda  obra  q  fe  eha- 
^  Fiiij  ma 


r 
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ma  de  cãpanas  muito  levantada^ôc  rica ;  as  corti- 
nas erão  da  melhor  tela5a  caixa  de  bello  talhe5& 
pintada  pelos  mais  primorofos  artifices  5  com  as 
molduras  douradasjcomo  també  era  o  jogojôc  as 
guarnições  de  veludo  carmefimj  &  ouro  5  &  as 
borlas  correfpódêtes  à  obra  dos  tranjóes.  Era  ti- 
rado por  feis  gentis  cavallos  de  cor  ifabella  có 
cabos ,  &  crinas  alafãs  enfitadas  de  fitas  carme- 
sis  5  &  o  accompanhavaó  pelos  lados  vinte  & 
quatro  lacaios.  Seguia-fe  o  Capitaó  Manoel  da 
Mota  de  Araiijo,que  ferviu  nefta  Embaixada  de 
Eftribeiro  em  hum  bom  cavallo  com  cairel  5  & 
coldres  de  piftolas  bordado  tudo  de  ouro5&  pra- 
ta5&  huma  manta  de  veludo  verde  5  guarnecida 
a  tres  paíTemanes  de  ouro ,  &  prata ,  &  junto  ao 
Eftribeiro  hiaó  dofe  pagés  ordenados  em  duas 
alas  a  cavallo  com  mantas  do  mefmo  veludo 
verde  guarnecidas  com  hum  paílàmane.  Logo 
marchava  o  coche  de  refpeito,  que  era  de  velu- 
do aful  com  fundos  de  ouro,  franjóes  da  mefma 
matéria  5  &  obra  5  que  os  do  primeiro  ;  cor- 
tinas de  tela  da  meíma  cor  5  caixa  dourada  5  & 
guarnições  da  mefma  forte ,  tiravaó-na  feis  ca- 
vallos ruços  queimados  com  as  crinas  5  &  cabos 
brancos.  Seguiaó-fe  quatro  coches  5  nos  quaes 
hiaó  os  cavalheros,  &  gentis  homens  todos  rica- 
mente vcftidos  de  caíacas  cubertas  de  ouro  5  & 
prata  que  por  todos  fafiaó  vinte  &  huma  peíloa. 
Os  coches  eraõ  de  damafco  de  difíerentes  cores, 
com  boas  franjas  de  feda^as  caixas  pintadas  com 
as  molduras  douradas  5  &  cada  hú  era  tirado  por 
íeis  fermofos  cavallos  murfellos.  A  libré  dos 
^  1  ■  pagés, 
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pagês,  cocheiros?  &  lacaiosjcra  de  pano  fino  en- 
carnado guarnecido  de  dous  pallemanes  de  feda 
aíul  5  &  ouro  encerrados  entre  franjas  de  prata 
ligeirasjmeias  de  feda  aful^plumas  aluis5&  bran- 
cas nos  chapeos,  &  por  cairel  renda  de  prata  5  & 
os  pagés  para  diftinção  levavão  veftias  de  feda 
lavrada  cor  de  ouro.  Meia  legoa  de  Heidelberg  ^ 
fe  encontrou  o  Embaixador  com  o  Vnncipe^çJ^mrZhl 
Carlos  >  que  ao  chegar  o  feu  coche  junto  do  em  ZTeZlf/r 
que  hia  o  Embaixador ,  mandou  voltar  o  feu  có  mo  TrZífe 
a  proa  para  Heidelberga  para  lhe  ficar  o  coche  ^Z^''''-^ 

d r^        i    \        ^i--o  ,  corte  fia  com 

O  L^onde  a  mao  direita  5  oc  apeando-íe  Sua  Al- 
que  he  rece- 

tefa^ôc  o  Embaixador  juntamente,  depois  de  fe^^^'^'"^-^' 
cornprimentarem  entrou  o  Embaixador  pri- 
meiro no  coche  do  Principe,  que  deu  ao  Conde 
a  cadeira  de  detrás,  &  tomou  para  fi  a  de  deante, 
&  pofto  5  em  ordem  o  accompanhamento ,  fe 
comeíTou  a  marcha,  na  forma  feguinte. 
^   Hia  diante  hum  efquadrão  de  Dragões  bem  ^^ffo,^caô 
/'montados;& Infidos, feguião-fe  os lacaios,  &ct'^lÍ"^, 
cavallosàdeftrodosCavalheros  da  Corte,  def-'^'''^^'/'^^ 
pois  dos  quaes  hia  huma  companhia  de  cavallos  tfr>L. 
dos  Cavalheros  da  Univerfidade  de  Heidelber-'^^»^^ 
ga,logo  marchavão  os  cavallos  de  mão  de  S.A.E.  Tadt'.'''' 
em  quinto  lugar  hião  as  carroíTas  dos  Ofl5ciaes, 
&  Miniftros  da  Corte ,  &  as  de  S.  A.  E.  para  as 
quaes  forão  convidados  os  Cavalheros ,  &  gen- 
tilhomés  Portuguefes  ,  fendo  nellas  accompa- 
nhados  dos  fidalgos  Alemães.  Detrás  deftas  car- 
roíías  hiâo  os  Tróbetas,  &  Atabales  a  cavallo,aos 
quaes  fe  feguiâo  immediatamente  as  carroíTas 
de  corpus  de  S.  A.  E.  &  mais  rica ,  &  ultima  del- 
ias 
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las  o  Embaixador  com  o  Príncipe  Carlos.  Logo 
junto  a  efta  carroíTa  fe  feguia  o  Eftribeiro  do 
Embaixador  da  parte  direita  com  os  pagés  mais 
atras ;  &  o  Eftribeiro  de  S.  A.  com  os  feus  pagés 
da  outra  partejobfervando-fe  também  o  mefmo 
entre  os  lacaios  do  Embaixador?  &  do  Príncipe. 
Depois  marchava  hum  efquadrão  da  guarda  de 
corpus  de  S.  A.  E.  bem  montado ,  &  luíido  ?  &c 
junto  a  elle  as  carroíTas  do  Embaixador ;  ferrava 
Lihè  àafa-  O  fequito  outro  efquadrão  de  Dragões.  Era  a  li- 
7miminfen-  b^è  da  família  de  S.  A.  E.  de  pano  aful  guarneci- 
or^des.j.  paíTemanes  de  prata  ,  &  comprehendia 

grade  numero  delacaios,moços  da  eftribeira^co- 
cheiros^Trombetas,  Atabaleiros,  &  hum  efqua- 
drão de  guarda  de  corpus ,  &  os  pagês.  Os  Cava- 
Iheros  da  Corte  hião  também  lufidamente  vef- 
tidos ,  competindo  ambas  as  nações  em  moftrar 
o  gofto  defta  acção.  Erão  quafi  feis  horas  quando 
eíta  rica ,  &  viftofa  pompa  5  chegou  de  fronte  da 
Cidade,  que  eftàfituada  na  margem  fetentrio- 
uTaafdi^  nal  do  Necar,  entre  humas  ferras  5  que  fomente 
Hddeibcrg.  dâo  lugar  à  corrente  daquelle  rio  5  &  o  fitio  da 
V;  Cidade^queporeífarafaõ  he  nimiamente  pro- 
longada 5  não  lhe  permitríndo  a  montanha  que 
adomina  terreno  para  outra  fòrmajporèm  com- 
penfa  efte  defeito  com  a  amenidade  5  &  frefcura 
das  agoas ,  que  logra  na  continuada  viíinhaça  do 
rioqueafas  mui  diliciofa^ôc  apprafivel.  Tem 
bons  edifícios ,  &  alguns  templos  de  rnageftofa 
fabrica  5  que  ainda  que  profanados  hoje  com  as 
abominações  de  Luthero  5  fe  efpera  q  por  meio 
do  ardente  zelo  5  &  rara  prudência  de  S.  A.  E  fe 
c  .  vejâo 
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vejão  cedo  purificados ,  reííituibdo-fe  ao  verda* 
deiro  culto  da  Igreja  Romana.  Quaíi  moiim  da 
Cidade  em  meia  iadeira  da  ferra,  que  lhe  ias 
coftas  eftà  hum  Caftello ,  ou  para  melhor  difer 
hum  Palacio  em  forma  de  Gaftellorqueaílim 
na  extenção  ,  como  no  artificio  pode  fer  digna 
habitação  dos  maiores  Monarquas.  Ainda  que  o 
fitio  a  condenajhe  fufficientemente  fortificada^ 
parte  com  architedura  antiga,  &  parte  moder* 
na.  Ao  chegar  à  ponte  que  eltà  fobre  o  Necar,& 
da  o  tranfito  para  a  Cidade  difparou  a  artilheria 
do  Caílello,  &  alguma  que  eftava  pofta  junto  ao 
rio  para  efte  eíFeito.  Da  porta  da  Cidade  em  que 
entefta  a  pontethe  o  Palacio  eftava  infantaria 
pelas  ruas  em  duas  alas,&  no  terreiro  do  Palacio 
hum  efquadrâo  que  depois  de  paíTar  o  Embai- 
xador deu  falva ,  &  toda  a  artilheria  do  Caftello,  J 
&  Cidade  a  repetiu  mais  duas  vefes. 

Ao  entrar  do  Palacio  fora  das  primeiras  efca-  ^^^tr^o 
das  no  pateo  defcuberto  efperavão  ao  Embaixa-  fjt'^'' 
dor  os  Serenifiíimos  Principcs  Friderico,&  Phi- 

f  o, ^  corte- 

lippe,  &  no  topo  damefmaefcada  que  nãohetXir 
de  muitos  degraos,&  defcuberta  a  todo  o  pateo,  ^'^^  ^^^^«'Z- 
eftavaS.  A.  E.que  tanto  que  o  Embaixador  fe^^"'^'''' 
apeou  do  coche  com  o  Sereniffimo  Príncipe 
Carlos,andou  para  elle ,  &  o  encontrou ,  tendo 
fubido  poucos  degraos  ,  feio  logo  cubrir  indo 
todo  o  mais  accompanhamento  defcuberto,em 
que  havia  Cavalheiros  do  mais  elclarecido  lan- 
gue de  Alemanha ,  &  Príncipes  do  império ,  & 
tomando-o  à  fua  mão  direita,  &  dandolhe  as  en-  'Primeira 
tradas  das  portas  o  condufiu  athe  a  ultima  ante- 


camarai 
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camarajaonde  eftavâo  duas  cadeiras  de  cfpalda^ 
&  fentando-fe  nellas?  o  Embaixador  ?  que  ficou 
na  de  melhor  lugarjdeu  a  S.  A.  E.  a  carta  de  EU 
Rei  NolTo  Senhor  accompanhada  com  as  ex- 
prefsóesj  quepedia  o  aélo.O  Senhor  Eleitor  a 
recebeu  com  íingular  aggrado,  &  refpondeu 
com  grandes  demonftraçóes  da  veneração  5  & 
refpeito  que  tinha  à  foberana  peíToa  de  Sua  Ma- 
jeftade5&  à  fua  Real  grandefa ;  exaggerou  a  efti- 
mação  que  fafia  daquella  Embaixada  de  hum 
tão  grande  Monarquajôc  que  devia  a  Sua  Majef- 
tade  particulariílima  obrigação  por  haver  elco- 
Ihido  para  ella  hum  Miniftro  de  tão  fuperiores 
méritos  5  qualidade  j  &  prudência  ?  como  reco- 
nhecia na  pelloa  do  Conde. 

Efte  trataméto  deprecedécia,&  lugar  de  hora 
'^uey^%!  q  S.  A.E.deu  nefta  audiêcia  5  &  em  todas  as  mais 
àtuaoEm-  ao  Embaixador 5  faó as  q  os Principes  Eleitores 
fuafmguu^  do  Impcrio  cuftumão  dar  aos  Embaixadores  ex- 
fidadt,     traordinarios  do  Emperador,em  os  aélos  públi- 
cos j  &  de  q  athegora  não  havia  participado  ne- 
nhuma outra  tefta  coroadajhavédo-opertêdido 
as  maiores  da  Europa  nas  occafióes  de  maior 
V   empenho  de  húa,  &  outra  parte ;  mas  a  reputa- 
ção da  grandefa  de  Sua  Majeftade  ?  reprefentada 
dignamente  na  peíToa  de  hum  tão  grande  Mi-^ 
niílrO)&  a  fua  prudência?  &  deftrefajgranjearão 
a  efta  Coroa  huma  prerogativa  tão  fingular. 

Acabada  efta  audiência  veioS.  A.E.  accom- 
panhando  o  Embaixador  the  a  primeira  ante- 
camera  da  Sereniffima  Eleitrixjonde  ellajôc  tres 
das  Sereniííimas  Princefas  mais  velhas  eftavão, 
c       03  &íem. 
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&  fem  em bargo  de  que  repetidas  vefes  oííerece- 
rão  ao  Embaixador  entrar  primeiro  a  porta  da 
fegunda  antecamera ;  pareceu  ao  Embaixador 
xião  devia  aceitar  5  por  não  fer  decente  tomar  a 
precedência  às  Princefas  5  principalmente  con- 
leguindo-fe  toda  a  auéloridade  da  Embaixada, 
tendo-a  do  Senhor  Eleitor. 

Na  íegúda  antecamera  eftavâo  duas  fileiras  de 
cadeiras  enfrente  húa  da  outrajôc  como  na  Cafa 
não  havia  docel ,  nê  por  ondefe  regular  mão  di- 
reita^ou  fe  deftinguifíe  o  melhor  lugar  5  ficou  a 
Senhora  Eleitrix  no  topo  de  húa  fileirajfeguin- 
do-fe  as  Senhoras  Princefas;&o  Embaixador  na 
outra  fileira/eguindo-fe  o  Príncipe  Carlos;&  da- 
do à  Senhora  Eleitrix  a  carta  q  tambê  trafia  de  S. 
Majefta  depara  S.  A.  fervindo-fe  de  femelhantes 
termos,  aos  q  havia  paflado  có  o  Senhor  Eleitor, 
&  recebédo  igual  repofta  deu  fim  a  audiencia,& 
a  Senhora  Eleitrix  com  as  Sereniflimas  Prince- 
fas fahiu  foraà  primeira  anteccmera  accompa- 
nhando  o  Embaixadorjaquem  os  Príncipes Teus 
irmãos  com  todos  os  Cavalheros  da  Corte  con- 
dufirão  athe  a  ultima  antecamera  de  hum  quar-  Heappofen- 
to  que  fe  lhe  tinha  preparado, &  eftava  rica-  ^'^'^^^^''^bum 
mente  adereíTado.  Havia  também  no  Paço  ou-  Su^.^õf 
tros  quartos  para  os  Cavalheros5&  gentilhomês  {'[^^t^'* 
Portuguefes,  &  o  refto  da  familia  mandou  S.  A. 
E.  accommodar  na  Cidade5&  toda  vinha  comer 
ao  Paço.  Forão  nomeados  para  affiftirem  ao  Em- 
baixador os  Barões  de  Creuter,  &  Spir  5  que  af- 
fiftião  na  antecamera  do  feu  quarto ,  &  lhe  levá- 
tavão  a  cortina  para  entrar  às  portas ,  &  hum 

G  delles 
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delles  lhe  fervia  a  copa  na  mefa  j  &  outro  a  toa:Í 
lha  dagoa  às  mãos.  ^.4^  ' 

eZJí^o  Pouco  depois  veio  o  Conde  de  Caftel  com 
couãiao    hum  recado  de  Sua  A.  E.  para  o  Embaixador, 

Jeu  quarto.  g^^  ^^^^  ^  ^^|^^^  ^  qUCría  VÍt 

viíitar  j  &  o  Conde  o  foi  efperar  à  ultima  por^ 
ta  do  quarto,  que  lhe  eftava  deftinado  5  &  como 
ellefe  reputava  por  cafa  do  Embaixador,  deu 
nefta  viíita  a  porta,  &  a  maó  a  S.  A.  E.  &  no  fim. 
delia  o  tornou  accompanhar  the  a  mefma  porta 
onde  havia  efperado.  E  como  o  Príncipe  Carlos 
havia  conduíido  o  Embaixador  ao  feu  quar- 
Vai  o  Em-  toj  pareceu  ao  Conde  hir  no  mefmo  dia  viíital-* 
^rTrf?.rÍ'       feu5&  mandando-lhe  para  iíFo  recado  veiei 
nffimo     O  rrmcipe  recebelo  a  ultima  porta  do  feu 
cIhoÍ^L  quarto,  &  lhe  deu  a  maó^entrada ,  &  melhor  ca^ 
feu  quarto,  dcira  5  &  HO  fim  da  vifita  o  veio  accompanhar 
atheamefma  parte  onde  o  havia  recebido.  O 
Governador  da  praça  veio  pedir  o  nome  ao  Em- 
baixador,&  depois  da  declaração  da  Rainha  N. 
Senhora  fempre  Sua  Majeftade  o  deu,  &  o  Go- 
vernador o  trafia  ao  Conde. 
Ceia  o  Em-      A  horas  de  ceia  veio  o  Conde  de  Caftel ,  &  o 
^s^.AE^ti   GranMarichal  dar  recado  ao  Embaixador  que 
eom  CS  sert  S.  A.  E.  O  cfpcrava  para  ceiar,  &  o  accompanha- 
"^rriUcifes,  tochas  os  pagês  de  S.  A.  &  hum  dos 

occupmdo  o  róes  q  lhe  afliftião  có  húa  vela  em  hú  caftiçal.  S. 
melhor  lu^  ^  £  efperava  o  Conde  na  entrada  do  feu  quar- 
t05&  dãdo-lhe  a  mão  direita,  &  fempre  a  entrada 
das  portas  o  códufiu  athe  a  mefa,  &  lhe  deu  agoa 
às  mãos  primeiro  q  ao  Senhor  Eleitor  o  Barão 
e  taó  bem  a  deu  a  S.  A,  E.  A  mefa  eftava 

de- 
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áebaixo  de  hum  docel,&  no  topo  delia  duas  ca- 
deiras ;  na  da  mão  direita  fe  fentou  o  Embaixa- 
dor5&  na  outra  S.  A.  £.  &  os  Príncipes  Varóes 
fe  feguiraó  pelos  lados  preferindo-fe  pelas  ida- 
des5&  oTrinchante  que  f aíia  os  pratos  dava  fem- 
pre  o  primeiro  ao  Embaixador.  NefteadoíSc 
em  todos  os  mais  foi  taó  grande  o  concuríò  de-  concurfode 
nobrefa  >  que  fe  affirma  que  fenão  vio  outro  fe-  if/^f""^^^^ 
melhante  em  Alemanha  5  &  que  demais  de  ou- Xi/^/ieí-X 
tenta  legoas  de  diftancia  concorrera  gente  a  ve-^^^^*^'*^^* 
I05&  que  paífavão  de  quarenta  os  Príncipes ,  & 
Príncefas  que  fe  acharão  em  roda  da  mefa  em 
pè,  &  defcubertos  5  pondo  fomente  diante  de  íi 
algum  Cavalhero  feu  criado  por  final  de  efta- 
rem  incógnitos.  Os  primeiros  brindes  forão  à 
faúde  de  ElRei  Noffo  Senhorjôc  depois  do  Em- 
perador;  a  todos  refpondeo  o  Embaixador  com 
agoa^pedindoparaiíTo  permifsão  por  não  beber 
vinho.  Toda  a  mefa  fe  continuou  comfuaves 
muficasde  voíesjôc  inftromentos,  &  acabada 
ella  veio  o  Senhor  Eleitor  accompanhando  o 
Conde  athe  a  primeira  porta  do  quarto  em  que 
eftava  appofentado,  trafendo-o  fempre  à  mão 
direitajôc  aflim  nefta,  como  em  todas  as  mais  oc- 
cafióes  accompanhava  o  Conde  de  Caftel ,  & 
Gran  Marichal  ao  Embaixador  the  a  ultima  an- 
tecamera  do  feu  quarto. 

Ella  noute  chegou  à  Corte  o  Conde  de  Mar-  ^^'^^  ^ 
tinis  da  primeira  jerarquia  da  nobrefa  de  Bohe-  ^aZ\'mmr. 
mia  por  Enviado  Extraordinário  do  Empera-  f^f^"'^* 
dor,  que  veio  dar  a  Suas  Altefas  Eleitoraes  5  &  à  alIrT^Z 
Sereniílima  Princefa  futura  Rainha  os  perabés  '^ff^^^^í 
,  wrij  da 
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da  parte  do  Emperador5&  da  Emperátrix.  Teve 
audiência  ao  outro  dia  de  todos  os  Príncipes,  & 
da  Rainha  NoíTa  Senhora  ainda  como  Princefa 
porfenão  ter  feito  athe  então  a  declaração  de 
Kaínhaj  &  lhe  trouxe  hum  annel  degrande  va- 
lor que  a  Emperátrix  mandava  à  SereniíTimâ 
Princefa  fua  irmã.  Não  fe  cobriu?  nem  aíTentoii 
diante  de  Suas  Alíefasjôc  em  nenhuma  occaíião 
teve  precedencia5&  lugar  a  que  chamão  de  hon- 
ra3&  fe  aquartelou  na  Cidade  fora  do  Paço. 

No  dia  feguinte  que  foi  o  primeiro  de  Julho 
mandou  o  Embaixador  pedir  audiência  a  S.  A. 
E.  por  hum  dos  Barões  5  que  lhe  aíliilião  para 
Tede  o  Em-  n^lla  fafcr  a  função  de  pedir  a  Sereniííima  Prin- 
haixaàorje»  ccfa  para  efpofa  de  ElRei  NoíTo  Senhor  5  como 
encia/jnei.  ic  tmha  aj  uítado;&  O  oeníior  Eleitor  o  veioei- 
í^"^^^"^"^'^  perarà  primeira  porta  por  onde  fe  entra  para  o 
céf,  fará  ef-  fcu  quart05&  dando-lhc  fempre  a  mão^Sc  entra- 
^RaNofo       ^  conduíiu  ao  quarto  da  Senhora  Eleítrix, 
Senhor,     aonde  S.  A.  eftava  com  a  Sereniífima  Princefa 
na  forma  da  primeira  audienciajôc  offerecendo- 
Ihe  a  entrada  a  não  tomou  às  Princefas ,  mas  fo- 
mente a  S.  A.  E.  &  eftando  as  cadeiras  poílas  pe- 
lo mefmo  modo  5  ficou  o  Embaixador  na  pri- 
meira de  huma  das  fileiras  precedendo  ao  Se- 
nhor Eleitor,  que  ficou  nafegunda.  E  fafendo  o 
Embaixador  a  petição  a  Suas  Altefas  Eleitoraes 
'       com  o  obfequio  devido  à  Sereniífima  Princefa, 
refpondeu  S.  A.  E.  moftrando  grande  venera- 
ção a  ElRei  NoíTo  Senhor ,  &  à  vontade  com 
que  Sua  Majefiade  fe  queria  aparentar  na  fua 
Cafa3&  tanto  que  diíTe  que  concedia  a  Serenifli- 

ma 
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inaPrincefàpor  cfpoía  de  SuaMajeftade^feJe- 
vantou  logo  o  Embaixador  por  lhe  não  parecer 
decente  haver  de  ficar  aílentado  diante  da  Sere- 
niíIimaPrincefa  depois  do  Senhor  Kleitorfeu 
pae  haver  declarado  a  concefsão;&  como  o  Em- 
baixador fe  pos  em  pè^fe  levantou  também  lo- 
go Sua  A.  E.  &  as  Sereniflimas  Princefas ,  &  ex- 
primindo o  Conde  a  grande  eftimaçao  que  Sua 
Majeftade  fafia  de  ter  a  Sereniffima  Princeía  por 
efpo£i  5  &  repetindo  S.  A.  E.  a  honra  que  defte 
Real  conforcio  fe  feguia  a  fua  cafa,  íe  acabou  a 
audienciaj&S.  A.  E.  veio  conduíindo  o  Em-^^^^^^^^- 
baixador  para  a  mela  ,  onde  teve  fempre  o  Em-  gunl^ZÍ' 
baixador  o  melhor  lugar5&  em  tudo  fe  feguiu  a  Z7a^EÍe^fo^' 
inefma  fòrma,  que  na  ceia  da  noute  anteceden-  raí. 
tCjSc  íc)  accrefceu  comer  também  na  mefa  o  En- 
viado do  Emperador  o  Conde  de  Martinis  5  no 
ultimo  lugar  depois  de  todos  os  Principes. 
'    Como  íe  tinha  ajuílado  que  na  tarde  defte  dia  "Ptibika-je  a 
fe  havia  de  publicar  a  declaração  da  Rainha  N. 
Senhora,  à  hora  delHnada  trouxe  o  Conde  de  ^^Z^'^^- 
Caftel  recado  ao  Embaixador  5  que  fahiu  do  feo  ^  ' 
quarto  accompanhado  de  toda  a  fua  familia ,  & 
achou  S.  A.  E.  que  o  efperava  na  parte  cuftuma- 
da5&  dando-lhe  fempre  a  mão  direita  5  &  a  por- 
ta o  condufiu  à  principal  antecamera  do  Pala- 
cio 5  que  eftava  requiíEmamente  ornada ,  &  ti- 
nha os  retratos  dos  Principes  da  cafa  Palatina, 
êcalliados  delia,  tendo  entre  todos  o  melhor 
lugar5&  com  figularidade  de  ornato  o  de  ElRei 
NoíTo  Senhorjque  S.  A.  E  havia  mandado  fafer 
por  outro  que  o  Conde  Embaixador  havia  mâ- 
^  Giij  dado 
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dado  fafer  por  outro  que  o  Conde  Embaixador 
havia  levado.  Eftava  a  Rainha  NoíTa  Senhora 
debaixo  de  hum  grandejôc  rico  docel,  &  ao  lado 
direito  fora  delle  a  Senhora  Eleitrix  5  &  Prínci- 
pes de  ambos  os  fexos  5  &  ao  efquerdo  a  Cama- 
reira mòr5&  aias  das  PrincefaSjGuarda  maior?  & 
damas.  O  Senhor  Eleitor  conduíiu  o  Embaixa- 
dor thea  tarima  5  &  beijando  primeiro  a  mão  à 
Beija  o  Em-  R^^^^ha  Noíla  Scuhora  o  Embaixador,fe  feguiu 
haixíidora  Sua  A.  E.  a  darlhe  os  parabés?&  moftrou  querer 
vel^amaod  tambeoi  bcíjar  a  mão  ?  o  que  Sua  Majeftade  não 
Rainha N.  confcntíu  5  &  fe  feguiu  a  Senhora  Eleitrix?  & 
s'ajhora.    ^^^-^  Pj-jj-j^jp^g  ^  fafercm  a  mefma  demonftra- 

o  s'ef^hor  ção ;  dcpoís  delles  fe  feguirão  a  beijar  a  mão  à 
n^qul^f'  Rainha  Noíla  Senhora  a  Camareira  mòr ,  &  da- 
faf.romef  mas  com  a  differença  aos  Portuguefes  de  não 
ZVmmT  porem  o  joelho  no  chão,  o  que  fenão  fas  em  A- 
)?flaái:.     lemanha  nem  ao  Emperador ;  a  ellas  fe  feguirão 
osCavalheros  Portuguefesjgentishomês,  &pa- 
gês5&  de  pois  delles  os  Cavalheros  da  Corte?  a 
que  fucccderão  os  pagésdo  Embaixador. 

Acabado  o  aélo  deu  o  Senhor  Eleitor  a  mão  à 
Rainha  N.  Senhora5&  lhe  levou  a  cauda  da  vef- 
te  a  Sereniííima  Princefa  Dorotheajfua  irmã  ?  & 
o  Embaixador  deu  também  a  mão  à  Senhora 
Eleitrix5&  fe  recolheu  a  Rainha  Noílà  Senhora 
com  todo  o  accompanhamento  ao  feu  quarto, 
que  era  o  melhor  adereífado  de  Palacio?6c  depo- 
de  eftar  na  fua  ultima  an teçam  era  lhe  deu  o 
T-^rij  Embaixador  a  ioia  que  Sua  Majeftade  havia  mã- 

RainhaN.     ,    ,  n        rr  -  1  i* 

K<:nhoraem  dado  para  elte  eíteitOjque  atodos  pareceu  dig- 
J"^'^^'"''"'' niíTima  da  Real  grandefa?&  generofidade  de 
.......  ElRei 
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ElRei  NoíTo  Senhor,  A  Rainha  Nofla  Senhora 
a  recebeu  com  grande  eftiniação5&  feito  efte  ac- 
to fe  recolheu  o  Embaixador  ao  feu  quartOjvin- 
do-o  accompanhando  S.A.E.  atheolugar  cuf- 
tumado.  Depois  de  breve  efpaço  mandou  S.  A. 
E.  recado  ao  Conde  para  alíiftir  à  Comedia  pelo 
Conde  de  Caftel^ôc  Gran  Marichal ,  que  erão  os  f '^  ^f 
que  lempre  traliao  eítes  recados?  accompanhan- 

ver  a  Come 

doferapre  toda  a  Corte  ao  Embaixador  defdeft'™^^ 
quelania  deíeu  quarto  theque  íe  recolhia  ou-  ndUajfine 
tra  ves;&  S.  A.  E.  que  o  eíperava  em  a  parte  cuf- 
tumada  o  condufiu  the  o  quarto  da  Rainha  N. 
Senhora  onde  dando  o  Senhor  Eleitor  a  mão  a 
Sua  Majeíiade,&  o  Embaixador  à  Senhora  Elei- 
trix,  V  ierão  the  o  lugar  em  q  havia  ver  a  Come- 
dia^que  era  huma  tribuna  em  hum  grande  falão 
do  Paço  onde  fe  fes  o  tablado ,  &  tribunas  para 
a  Corte  3  &  Cavalheros  eftrangeiros.  E  porque 
o  Embaixador  havia  declarado?  quefenão  havia 
/entar  na  mefma  tribuna  em  que  eftivelle  Sua 
Maj  eftade ,  fe  fes  nella  huma  divifaô ,  ficando  a 
Rainha  NoíJa  Senhora  em  huma  parte  com  a 
Senhora  Eleitrix  fua  mãe  ,  &  as  Sereniííimas 
Princefas  fuas  irmãs,precedcndo  Sua  Majeftade 
a  todas  5  como  fempre  precedeu  a  feus  paes  de- 
pois de  declarada  Rainha ,  &  na  outra  parte  fi- 
cou o  Embaixador  fentado  em  huma  cadeira  de 
efpaldas  à  mão  direita  de  S.  A.  E. 

A  Comedia  foi  cãtada  ao  modo  de  Itália  com 
muitas  aparencias,em  q  fe  oftenton  tudo  o  q  có- 
prehêdem  os  hmittes  do  eíplédor^Sc  da  magni- 
ficécia.Era  o  titulo  da  Comedia  Ulyíreia?&  o  ar- 
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gumentoa  fundação  de  Lisboa?  em  que  a  foN 
mufura  da  nympha  Calypfoj  &  os  aíFeftos  de 
Ulyílesdavão  matéria  ao  poeta  para  allegorifar 
a  ^xçâo  preíente?  concluindo  fempre  com  fauC. 
tas  acciamaçóes  à  felicidade  defte  Real  confor- 
cio;&  como  a  Comedia  era  grande  5  &  amuíica 
com  que  fe  reprefentava  a  faíia  maior  occupou 
a  fua  reprefentação  duas  tardes  ?  rematando-fe  o 
BákuRt-  í^íto  com  hum  bailete^em  que  entrarão  os  Prin- 
cipes  Varóes  mafcarados;&  a  Rainha  N.Senho- 
ra^Embaixadorjôc  mais  Principesjfe  recolherão 
pela  mefma  forma  que  havião  vindo ;  &  depois 
do  Embaixador  eftar  no  feu  quarto  o  vierão  vi- 
íitar  os  Sereniílimos  Príncipes  Friderico  ,  & 
Philippej&o  Embaixador  lhe  foi  logo  pagar  a 
viíita^ôc  voltando  para  os  feus  appofentos  o  Có* 
de  de  Caftel ,  &  o  Gran  Chanceler  ( que  erão  os 
feus  coníerentesjcomofica  ditto)  lhe  trouxe- 
rão  a  joia  que  S.  A.  E.  lhe  mandou,  que  confiava 
de  hum  bofctCjdous  veladores,feis  placas  5  hum 
candieirode  defafeis  caftiçaes,  dous  vafos  para 
flores5&  tudo  de  prata  branca  lavrada  com  todo 
o  primor  da  arte. 

Efla  noute  comeu  Sua  Majeftade  privada- 
mente com  feus  pães  5  &  o  Embaixador  em 
publico  no  feu  quarto  com  os  Príncipes ,  man- 

_   dando-felhe  primeiro  pergútar  a  que  hora  que- 

áor/jjua  n^conienaquerefpondeuqueàque  quifellem 
àaoroda    Suas  AltelaS5&  ainda  que  repetidas  veles  le  otte- 
Majciiade.  ^^^^^^  ao  Embaixador  5  que  comeíTe  na  mefma 
mefa  em  que  comia  a  Rainha  Noílà  Senhora 
inílando-felhe  como  argumento  de  quenefta 

ac- 
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acção  reprefentava  a  peíToa  de  ElRei  NoíTo  Se- 
nhor^o  não  quis  fafer  por  lhe  parecer  que  era  af- 
fim  mais  conf  orme  ao  feu  reípeito. 

Quarta  feira  pela  manhã  não  fahíu  o  Embai- 
xador do  feu  quarto  por  não  haver  função  que 
o  obrigaííe  a  iíFojSc  nelle  comeu  com  os  Princi- 
pes  como  o  dia  de  antes.  Entre  as  cinco,&  as  feis 
da  tarde  veio  o  Sereniffimo  Príncipe  Carlos 
com  toda  a  Corte  bufcar  o  Embaixador  ao  feu^^,^^^^ 
quarto  para  o  condufir  àCappellaà  celebração  ^^^^^^^r.' 
do  recebimento  de  Sua  Majeílade ,  &  fe  orde- 
nou o  accompanhamento  na  forma  feguinte. 

Hiaó  diante  os  lacaios  da  Corte^ôc  de  tras  del- 
Ics  os  do  Em  bai xador  ,  feguiaó-fe  os  pagés  de  S. 
A.  E.  &  a  eftes  os  do  Embaixador,  logo  os  Cava- 
Iheros  da  Corte^depois  os  gentishomens,  &  Ca- 
valhcros  da  Embaixada,  &  em  o  ultimo  lugar  o 
Embaixador  com  o  Príncipe  Carlos  que  fos  hi- 
ão  cubertos.  Neíle  dia  deu  o  Conde  fegunda  li^  ^'^'^  ^^^ri 
brè  aos  lacaios  que  era  de  veludo  verde^^guanie-  tf'"^^''"' 
Cida  com  dous  paíTemanes  largos  de  eíèeira  de 
prata5&  ouro  forrada  de  chamalote  encarnado, 
meias  de  feda  da  mefma  cor ,  chapeos  guarneci- 
dos com^  renda  de  prata,&ouro  por  cairel ,  com 
plumas  brancas ,  &  encarnadas.  Os  pagês  vefti- 
ão  de  tela  verde  com  capa  ,  &  calções  guarneci- 
dos  de  rendas  largas  de  prata,  &  ouro^ôc  as  capas 
a  tres  rendas,forradas  de  chamalote  encarnado, 
jubóes  de  tela  tão  bem  encarnada  com  guarni- 
ção das  mefmas  rendas,meias  de  feda  da  cor  dos 
jubóes,&  forro  das  capas ;  chapeos  guarnecidos 
de  renda  de  prata,ôc  ouro  com  coquetes  de  pl  u- 


mas 
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mas  brancas  5  &  encarnadas ;  luvas  com  rendas 
da  mefma  forte  5  &  fitas  encarnadas.  Os  Cava- 
lherosj  Secretario  ,  &  Gentilhomens  deitarão 
novas  galas  5  &  mais  ricas  que  as  primeiras ;  &  o 
Embaixador  foi  veílido  de  capa  pela  gravidade 
do  afito  da  quelle  dia?  &  fendo  o  veílido  do  mais 
^  ^  ^  rico  brocado  de  ouro  5  que  tecerão  os  teares  de 
dccentia  com  Parisjcra  cuberto  de  renda  de  ouro  de  ponto  q 
quí  veju  o  chamão  de  Hefpanha  5  &  todo  o  mais  ornato 

EmbmxA-  ri  n        •         r  rir 

dor.  correlpondente  a  eira  nquelajcm  quelobrela- 
hião  os  diamantes  5  que  guarneciáo  o  peitOjcha- 
peojSc  fivelas  dos  fapatos  5  que  também  erão  ri- 
camente bordados. 

Da  porta  publica  do  Palacio  para  a  daCapella, 
fe  f  es  hú  paíTadiíTo  pelo  pateo  cuberto  por  cima^ 
&  aberto  pelos  lados.Por  elle  fe  feguiu  o  accópa- 
nhamétoj  &  no  pateo  eftava  formado  hu  efqua- 
Cnptiiâ  E-  drão  de  Infantaria.  A  Capellajq  he  de  boa  capaci- 
%7fdí:r-  dadcjôc  excellente  architcâurajcílaua  armada  de 
gii'         ricos  panos  de  Arras ,  &  fedas5&  nella  grãde  có- 
curfo  de  Príncipes  eílrangeiros  q  eílavão  a  com- 
modados  pelas  tribunas?  de  que  he  cercada  toda 
em  roda5&  concorrerão  em  todos  os  aótos  5  co- 
mo tenho  referido.  Defronte  do  altar  mor  ef- 
tavãodousfitiaes  de  requiffimo  brocado  de  ou^ 
rojhum  para  a  Rainha  NoíTa  Senhora ,  &  outro 
para  o  Embaixador,  &  da  parte  do  Evangelho 
duas  cadeiras  de  veludo  encarnado  com  banco 
diante  cuberto  do  mefmo.  Na  primeira  fe  fen- 
tou  o  Embaixador5&  o  Príncipe  Carlos  na  fe- 
gundajthe  que  chegou  Sua  Majeftade, aquém 
foi  bufcar  toda  a  Corte  de  S.  A.  E.  depois  de 
■  -'^..±LL,  dei- 
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^^^^^^''^^^^ix^dor  na  Capella.  Veio  a  Rai- 
nha No/a  Senhora  a  companhada  dos  Cava- 
Jheros  da  Corte,&  Príncipes ;  o  Senhor  Eleitor 
Jhe  deu  a  mao ,  &  a  Senhora  Princefa  Dorothea 
lhe  tralia  a  cauda  dayefte.  Tanto  que  íua  Ma- 
jeítade  entrou  na  Igreja  fe  levantou  o  Embai- 

uIi  J  ^  companhar,&  tomando  a  Rai- 
nha JNJ  oíla  Senhora  o  fitial  da  mão  direita  paf- 
iou  para  o  da  efquerda  o  Embaixador  ,  ficando 
o  Senhor  Eleitor,  &  a  Senhora  Eleitrix  em  os 
Jugares  onde  havia  eftado  o  Embaixador  com  o 
i-nncipe  Carlos,  o  qual  com  os  mais  Príncipes, 
eci  rmcefas  todos  tomarão  lugar  no  outro  lado 
íronteiro,eíkndo  em  pe,ou  de  joelhos,  confor- 
me  pedia  a  ceremonia  da  Igreja  ,  porque  depois 
que  entrou  fua  Majeftade  ninguém  fe  fentou. 

bahiu  logo  da  fancriftia  o  Biípo  Coadjutor  do 
de  Spira  reveffido  de  Pontifical ,  a  companhado 
dedofepagesdeS.A.  E.  com  tochas  ,&  entre- 
gando o  Embaixador  ao  Bifpo  a  procuração 
que  tmha  de  ElRei  NolTo  Senhor  para  aquelle 
aóto,fe  celebrou  com  grande  folemnidade,  na 
íorma  definida  pela  Igreja  Romana;&  no  fim 
delJedeu  tres  falvas  a  artilharia  ,  &mofqueta- 
na  da  praça,&  fe  recolheu  Sua  Majeftade  ao  feu 
quarto,dandolhe  a  mão  o  Senhor  Eleitor,  &à 
Senhora  Eleitrix  o  Embaixador ,  que  depois  de 
beijar  a  mão  a  fua  Majeftade  na  fua  antecamera, 
òc  todos  os  Portuguefes,fe  rerirou  aos  appofen- 
tos,3ccompanhando.o  o  Senhor  Eleitor  na  for- 
ma coftumada.  As  horas  de  ceiar  veo  o  Conde  <^""-»*'- 
de  Cafteiac  o  Gran  Maríchal  dar  recado  ao  Em- 
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baixador  ,  qo  efperavaó  os  Príncipes  para  ceia- 
rem  em  huma  antecamera  contigua  à  em  que 
ceiou  a  Rainha  NoíTa  Senhora  em  publico  para 
delia  poder  ouvir  a  muíica;porque(como  fica 
dito)o  Embaixador  na6  quis  comer  na  mefa  de 
Sua  Majeftadcjnem  na  mefma  cafa.  Na  mefa  da 
Rainha  N.  Senhora  eftava  Sua  Majeílade  fétada 
na  cabeceira  delia  debaixo  de  doceljôc  o  Senhor 
Eleitor  5  6c  a  Senhora  Eleitrix  feus  paes  ao  lado 
direitoj  &  ao  efquerdoas  SerenilíimasPrincefas 
Marianna>&  Dorothea  fuas  irmãs.  Na  mefa  do 
Embaixador  efteve  elle-no  topo ,  8c  pelos  lad  os 
fefeguiãoos  Principes  precedendoíTe  pelas  ida- 
des, &  em  ultimo  lugar  o  Conde  de  Martinis 
Enviado  Extraordinário  do  Emperador;&  ao 
Embaixador  fe  deu  primeiro  agoa  às  mãos>&  os 
primeiros  pratos^como  fempre  em  todas  as  me- 
ias;  &  a  cabada  eíla  fe  recolheu  ao  feu  quarto  a 
companhando-o  os  Principes ,  como  coftuma- 

vão.  - 

Nefte  dia,  &  no  feguinte  em  obferyancia  do 
eftilo  de  Alemanha  repartio  o  Embaixador  ri^ 
cas  jóias  pelas  damas,&Cavalheros  da  Corte  de 
S.  A.  Ej  &  deu  groíFas  manchas  a  toda  a  família 
inferior  correípondendo  dignamente  em  todos 
aquelles  lances  à  Real  grandefa  defuaMajefta- 
dcjÔc  reputação  de  nome  Português.  E  como 
a  todos  era  notória  a  erudição  do  Embaixador, 
&  o  eítudo  das  boas  letras,  &  igualmente  fe  ma- 
nifeftavaa  fua  munificência  jnaô  houve  enge- 
nho erudito  no  Palatinado5que  ou  na  Latinajou 
naTofcanaMufa  não  cantaíTe  doutos  Epitha- 

lamios 
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kttiíos  a  táo  auguftas  vodas;  &  que  logo  naô  ex- 
perimentaíTem  a  generofa  liberalidade  do  Em- 
baixador. 

Aos  tres  pela  manhã  mandou  S.A.E.  convi- 
dar ao  Embaixador  pelo  Conde  de  Caftel  para 
affiíHr  à  MiíTa  cantadajque  fe  havia  de  difer  em 
acção  de  graças  pelo  Cafamen to  de  fuas  Majef- ^^^f  ^fz^ 
tadesj  &  efperando  S.  A.E.  o  Embaixador  no>^'"'^^^^ 
principio  do  feu  quartOjO  accompanhou  athe  o  'dÍTuTm^ 
da  Rainha  NoíTa  Senhora  5  aonde  ja  eftava  a  St-J^P^^^s- 
tihora  Eleitrix  5  &  mais  Princefas  5  &  dando  a 
mão  S.  A.  E.  a  fua  Majeítade3&  o  Embaixador  à 
SenhoraEleitrix,iccompanhadosdetoda  a  Cor- 
te forao  para  a  tribuna  da  Capellaj  que  na  mef- 
ma  forma  da  Comedia  fe  dividiu,  ficando  a  Rai- 
nha Noííà  Senhora  em  o  melhor  lugar  com  a 
Senhora  Eleitrix  em  huma  parte,&  o  Embaixa- 
dor com  o  Senhor  Eleitor  em  outra  preceden- 
do também  a  S.  A.  E.  &  dando-felhe  primeiro 
a  pax,  &  incenfo.  Acabada  a  Miíía  5  que  fe  offi- 
ciou  com  grande  folemnidade,  fe  recolheu  Sua 
Majeftade  ao  feu  quarto  pela  mefma  forma  que 
o  dia  antecedente,&  depois  de  ficar  nelle  veio 
S.A.E  .  accompanhando  o  Embaixador  athe  a 
parte  coftumada ,  &  à  hora  de  jentar  vierão  os 
Principes  comer  có  elle  ao  feu  quarto,  precede- 
do  o  Embaixador  em  tudo  como  fépre;&  nefte 
dia  &  em  os  que  fe  feguirao  comeo  a  Rainha  N. 
Senhora  privadamente  com  os  Sereniflimos 
Principes  feus  paes.  As  quatro  horas  veio  o 
Mordomo  mor  difer  ao  Embaixador  que  S.  A. 
E,  efperava  por  elle  para  irem  para  a  Comedia, 
^  H  & 
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&  fahindo  o  Conde  do  feu  quarto  o  veio  but 
car  S.  A.  E.  à  parte  coftumadaí  &  conduíindo-o 
ao  quarto  da  Rainha  N.  Senhora?  &  dando-lhe 
as  enrradas  5  &  a  mão  como  em  todas  as  mais  oc- 
caííóes  5  obfervando-fe  também  uniformemen- 
te em  todas  ellas  dar  S.  A.  E.  a  mão  à  Rainha  N. 
Senhora ,  &  o  Embaixador  à  Senhora  Eleitrix; 
&  aliim  forão  para  a  tribuna  5  onde  viraó  a  ulti- 
ma parte  da  Comedia  5  na  mefma  forma  que  a 
primeira.  No  fim  delia  houve  hum  bailete  em 
que  entrarão  os  tres  Príncipes  &  as  tres  Prince- 
lasjtodos  ricamente  veftidos  em  traje  paftoril 
5^/«^«/ár^f-femmafcara5  &  no  fim  do  baile  vierão  beijara 
Toi/e^ílo  mão  a  Sua  MajeftadeemdemonftraçaÓ  de  que 
S'erenij  em  fcu  obfcqulo  fifcrão  o  baile  publico?  &  fe  re- 
i^ipesÍRal-  colheu  a  Rainha  NoíTa  Senhora  para  o  feu  quar- 
réaNofia  |-q     mcfma  forma  que  havia  fahido  delle  5  &  o 
oenfm.    ■£Ynh2Líx^àor  como  coftumava  para  o  feu;  &  às 
horas  de  ceiarfe  mandou  o  Príncipe  Carlos  ef- 
cufar  por  ficar  moleílado  do  baile,  &  vierão  os 
Príncipes  Friderico  5  &  Philippe  comer  com  o 
Embaixador,     n  lí  - 

i  ;  Em  quatro  de  Julho  pela  manhã  nao  fahiu  o 
Embaixador  do  feu  quartO)&  nelle  comeu  com 
Tef;i  o  Em-  OS  Princlpcs  FridericOjôc  Philippe5&  às  quatro 
laixaaer  au      tardc  O  vcío  bufcar  o  Príncipe  Carlos  com 
2jpididl   toda  a  Corte  condufindo-o  ao  quarto  de  S.  A.  E. 
cjue  o  efperava  na  parte  cuílumada  5  &  dando- 
lhe  a  mão  direita3&  entrada  das  portas  the  a  ul- 
tima antecameraj&nella  a  melhor  cadeira  5  co- 
mo fempre  hauia  feito  em  todas  as  outras  occa- 
fióesjfes  o  Embaixador  a  ceremonia  da  defpedi- 
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da5&  A.  E.  tirou  do  dedo  hum  annel  de  hum 
diamãte  grãdej  &  o  deu  ao  Embaixadorjdifêdo- 
Ihe  o  faíiajpara  q  cófervaíTe  a  fua  memoria,repe- 
tindo  as  exprcfsóes  de  eílimaçaÓ3&  aíFabilidade 
com  que  fempre  tratou  o  Embaixador ;  ao  que 
o  Conde  refpondeu  com  o  refpeito  devidojpro- 
teftando  que  o  feu  obfequio  5  &  a  fua  memoria 
feria  eterna  5  ainda  fem  lhe  fer  neceíTario  que  a- 
quelle  final  lha  defpertaire,mais  que  para  acref- 
centar  o  reconhecimento  das  fuas  obrigações. 

Finda  efta  audiência  5  veio  o  Senhor  Eleitor 
condufindooCondeathe  a  antecamera  da  Se- 
nhora Eleitrixjonde  eftavão  também  as  Senho- 
ras Princefas  Mariannajôc  Dorothea?  &  não  fua 
Majeftade  por  fer  aífim  precifo?  para  que  o  Em* 
baixador  podeíle  lograr  nefta  occafião  as  honras 
do  feu  carafter.  A  Senhora  Eleitrixj  &  Prince- 
fas  fahirão  à  fegunda  antecamera  a  receber  o 
Embaixador  na  forma  da  primeira  audiência  da 
entrada,  &  ao  aílentar-fe  nas  cadeiras  ficou  a  Se- 
nhora Eleitrix5&  Princeías  em  húas  das  fileiras, 
&  o  Embaixador  na  primeira  da  outra  fileira,  fe- 
guindo-fe  a  elle  S.  A.  E.  na  fegunda.  Depois  de- 
feito o  comprimento  fahiu  a  Senhora  Eleitrixj 
&mais  Princefas  à  antecamera  de  fora  5  &S.A. 
E.veio  a  companhando  o  Embaixador  the  a  ul- 
tima efcadadefcuberta,  que  fahe  ao  ultimo  pa- 
íeo  do  Palacio5&  defcendo  algús  degraos  delia 
fe  defpediu  do  Conde  5  efperando  que  elle  en- 
traíTenocochej&os  dous  Príncipes  Friderico, 
&  Philippe  chegarão  the  o  eftribo ,  &  não  fe  re- 
colherão fenão  depois  de  andar  o  coche?no  qual 

Hij  entrou 
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entrou  o  Conde  primeiro  5  &  fe  fentou  na  cal- 
deira de  detràsíôc  o  Príncipe  Carlos  tomou  a  de 
diante5&  fe  feguiu  o  acompanhament05&  tudo 
na  mefma  forma  que  na  entrada  5  &  quando  0 
Embaixador  houve  de  paílaraofeu  coche^que 
foi  hum  efpaço  largo  fora  da  Cidade,  fe  apeou 
também  o  Principe  Carlos ,  &  depois  de  recí- 
procos comprimentos  entrou  o  Embaixador 
primeiro  em  o  feu  coche  que  o  Principe  fe  re- 
colheíTe  ao  feu,  andando  primeiro  o  coche  do 
Embaixador  que  o  de  S.  A. 
-  Tanto  q  o  Côde  aviftou  a  praça  de  Manheim, 
comeíTarão  as  falvas  da  artilheriajq  foraó  tres  ge- 
rães5&  dêtro  na  praça,  &  Cidadella  o  efperava  a 
infãtariaformada5&  o  Governador  fora  das  por- 
tas5onde  por  fer  ja  noute  eftavão  feispagês  de  S. 
A.  E.  com  tochasjque  accópanharão  o  Conde  às 
eftribeiras  the  as  cafas  de  S.  A.E.que  lhe  efta- 
vão perparadas  de  fronte  do  Paçoj&o  Gover- 
nador lhe  veio  tomar  o  nome  à  noute;  &  ali  foi 
fervido  por  ordem  do  Senhor  Eleitor  com  o 
mefmo  efplendor ,  &  ceremonia,  que  em  Hei- 
delberga,  íeis  dias  que  ali  fe  deteve. 

Ao  feguinte  q  foi  aos  cinco  de  Julho  pelas  fe- 
te  horas  da  tarde  chegou  a  Rainha  noííà Senhora 
à  quella  praçajuâo  incógnita  como  ao  principio 
feentédia,masem  publico,para  qaílim  fe  viffe 
melhoro  decoro có que  Suas  Altefas  Eleitora- 
es  trattavão  a  Sua  Majeftade ,  que  vinha  em  hum 
coche  na  cadeira  de  detrás  fomente,  &  na  de  di- 
ante os  Sereniílimos  Principes  feus  paes.  Dian- 
te vinhão  duas  tropas  de  dragões  a  que  fe  fegui* 

..l:  ão 
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áo  qiiatorfe  carrofias  deS.  A.  E.  tiradas  todas 
de  feis  f ermofos  cavallos  cada  huma,  &  occupa- 
das  de  lufida  nobrefa,  tendo  vindo  na  mefnia 
tarde  muitas  outras  carroííàs  com  a  recamera 
de  fua  Majeftade5&  de  Suas  Alteias. 
:  A  attilharia ,  &  mofquetaria  da  praça  falvou 
tres  vefés  Sua  Majeftade  ao  entrar  nella.  Ao  ou- 
tro diafefes  a  fefta  dos  fogos,que  pelo  cuíto ,  &  ^ZÍÍu 
artificio  com  que  fe  obravão  moftrarão  bem  a  ^f^^^^- 
magnificência  de  feu  dono^Sc  pelo  bom  fuccef- 
fo  com  que  arderão  ,  alegrarão  toda  a  Corte. 
Os  tres  dias  intremetidos  athe  o  de  desemque 
Sua  Majeftade  partiu  da  quella  praça  fe  gaftarão 
em  difpofiçóes  para  a  jornada.  Chegado  o  dia 
fahiuoConde  Embaixador  dos  feus  appofen- y./,,,^^. 
tos  com  todo  o  trem  de  carrolTas,  &  cavallos ,  &  i^^^xa^ora 

m  mefiiia  forma ,  em  que  havia  commeíFado  AÍTZm. 
marchar  de  Lan  demburg  para  Heidelberg  Na 
praça  enfrenre  do  Paço  eftavão  formados  dousÍT/^í"" 
terços  de  Infantaria  muito  lufidos ,  &  ao  entrar 
acarroíTado  Embaixador  pelo  efpaço  que  fica- 
va hvre  entre  a  vantgnarda  dos  terços,&  c  Pa- 
ço,Ihe  fiferão  os  Cabos  todas  as  corteíias  que  in- 
ventou a  difciphna  militar.  OConde,&todo 
o  feu  fequito  fe  encaminhou  para  a  margem  do 
Rhim ,  que  fica  em  breve  efpaço  fora  dos  mu- 
ros da  Cidadella,&  ahi  eftavão  os  bergantis  para  cheaa^ua 
a  embarcação,  &  a  peandoftè  ali  o  Embaixador  ^'^c/^^'^^ 
com  toda  a  fua  comitiva,  efperou  que  cheg^ffeTj^Zta 
Sua  Majeftade  que  naô  tardou  muito  ,&  veio 
com  hum  grand^&lufido  cortejo^em  hum  ri- 
CO  coche  com  fuas  Alteias  Eleitoraes  feus  paes 

H  iij  na 
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na  mefma  íbrte^que  viera  de  Heidelberga^ ' ;  ?  oé 
AoapearfeSua  Majeílade  chegou  o  Emba&i 
xador?&  dando  Sua  Altefa  Eleitora^I  a  mão  à 
Rainha  NoíTa  Senhora  a  deu  o  Conde  à  Senho4 
fe^ufm      Eleitrix.  Nefta  forma  entrarão  no  bergan-^ 
fejíadi     tim  que  eftaua  prevenido  para  Sua  Majeílade,  & 
era  de  Sua  Altefa  Eleitoral  de  Moguncia,  com 
tão  cómodos  agafalhos  que  tinha  duas  cam eras 
Embarca-fe  graudcs  quc  cítavão  ricamente  ornadas.  Aqui  fe 
l!!íora&'  defpediu  Sua  Majeftade  dos  SereniíTimos  Prin-* 
defpedejse  cipcs  fcus  pacs )  &  irmãos  5  havendo  de  am  bas  a^ 
%osT7'm-V'^^^^  demonftraçôes  deternu-^ 

cipesfetis  ra,que  não  houve  quem  fenão  enterneceíTei^ 
^""^^'  porque  calando  a  boca  ?  fò  falou  o  coração  pelos 
olhos;  mas  confolava  de  alguma  forte efta  pena 
aSuaMejeíladC)  o  levar  ainda  em  fua  compa-- 
fJaTrfn-  ^^^^ ^ Scrcniffima Princefa  Marianna fua irmây 
cejaMari.  quc  obrígada  do  particular  aíFeâo  com  quea- 
pZtaT^'  nia  a  Sua  Majeftade  aquis  accompanhar  athe 
Rainhan.  Duílcldorp.No  bergantim  ficarão  com  fua  Ma- 

Senhora  íhe  «.niNi         jr»  rr         tí  '        r  J  r 

Uufieidorp.  jeftadealem  daberenillima  rnnceía  a  Condeí-< 
fade  Vviefel  5  que  ferviu  a  Sua  Maieftade  de 

íuinhlu.  Camareira  mor  athe  Holandajdonde  fenão  at-. 

Senhora.  írcvcu  apaílar  pelo  receio  da  navegação ;  a  Con- 
deíla  de  GraveneK  5  q  ferviu  de  Guarda  maior, 
&  de  Holanda  athe  efta  Corte  fes  ofíicio  de  Ca- 
mareira mor  ;  &asBaroneías  de  de  Spethjôc 
Rhits  todas  de  illuftre  nobrefa  de  Alemanhajôc 
.5  ■  as  duas  Baronefas  vinhão  por  damas  da  Rainha 
NoíTa  Senhora ,  &  accommodavão-fe  também 
Bomefmo  bergantim  Real  algumas  moíTas  da 
Camera;  &  a  outra  família  femenil  mferior  do 
■  iu..  .  íervi- 
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ferviçode  Sua  Majeftadefe  embarcou  em  ou^ 
tros  bergantis.  Vinha  també  fervindo  a  Sua  Ma- 
jeíhde  por  orde  de  S.  A.  E.  o  Códe  de  CafteJ  feu 
Mordomo  mor,  os  Barões  de  Creuter,&  No- 
velli gentilhomens  da  Camera  de  S.  A.  E,  & 
quatro  pagés  também  do  Senhor  Eleitor ,  que 
tem  o  foro, &  qualidade  correlpondente  àde 
moíJosfidalgos,comtodaa  mais  familia  inferi- 
prj  que  fe  dividiu  por  vários  bergantis.  O  do 
Embaixador  era  do  Eleitor  de  Treveres,  tam- 
bém muito  capas,  &  ornado,  &  todos  juntos 
com  os  barcos,que  trafiáo  a  recamera  fafião  nu- 
mero  de  tnnta,&  cinco,&  rcprefentavâo  huma 
torma  de  armada  naval,levando  os  bergantis ,  & 
barcos  do  Embaixador  as  armas  Reaes  defte 
Kemo  arvoradas ;  &  feguramente  fe  pode  affir- 
mar,que  foi  a  primeira  ves  que  as  virão  tremor 
lar  as  agoas  do  celebrado  Rhim  ,  &  não  forao 
mais  veneradas,  ôcapplaudidas  das  auriferasdo 
Tejo,como  a  baixo  fe  vera  em  a  narração  da  via- 
gem defte  Rio  the  Roterdam. 
t  Accompanhavão  também  a  Rainha  NoíTa 
Senhora  por  fafer  obfequio  a  Sua  Majeftade ,  & 
ao  Sereaiífimo  Senhor  Eleitor  feu  pae,o  Conde 
de  Hohenloe  primogénito  do  Conde  de  Ho- 
henloe  Luis  Guílavo  Conde  do  Império ,  gen- 
til homem  da  Camera  do  Emperador,  &  feu 
Embaixador  ao  Circulo  de  Franconia ;  da  illuf- 
tre,&  antiga  nobrefa  de  Alemanha;  fendo  certo 
que  paíTa  de  outo  centos  annos,que  feus  proge- 
nitores erão  Vigários  do  Império  em  Itália ,  ou 
Vice-£mperadores;&  tem  travafsóes  antigas,& 
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modernas  com  as  mais  illuftres  cafas  de  Alema^' 
ilha.  O  oxemplo  do  Conde  de  Hohenloe  fe^ 
guiu  também  o  Barão  de  Seicing  fobrinho  do 
Eleitorde  funto  de  Treveres  5  illuftre  não  fò 
por  efta  prerogativa  5  mas  também  pelas  de  feu 
efclarecido  nalcimento. 
<Pa^fea  Logo  que  Suas  Altefas  fahirão  do  bergantim 
Rainha  N.  Realjíe  defaf errou  j  &  corneíTou  a  artilharia  da 

Smhoraãe  \  a."  a.' 

idanhem.  praça  atroar  OS arcs  com  cargas  tao  continuas^ 
que  parecião  huma  fucceffiva  ,  accompanhan- 
doas  as  das  tropas  de  dragões  5  &  guarda  de 
corpusjque  eftavão  formadas  na  margem  do  Rio 
em  que  também  havia  muita  artilheria  pofta  na 
quella  occaíião  para  ajudar  a  da  praça  5  fendo 
que  eila  era  tanta ,  &  tal  >  que  por  li  fò  baftava  a 
fafer  turbar  o  Rhim,  &  eílremecer  a  campa- 
nha. Defta  forte  fe  foi  alargando  obergantim 
deSuaMajeftadejfeguidodos  mais?  &  perden- 
do brevemente  a  vifta  da  quella  Cidade  5  ja  de 
ytme^s     ^^^^^  chegou  à  Cidade  de  Vormes?  ou  Vorma- 
cia  íituada  na  margem  efquerda  do  Rhim  5  en- 
tre Spirajôc  Mogunciajôc  tres  legoas  diílante  de 
Sitio  dejia  Manheim.  He  Cidade  Imperial      cabeíía  de 
Cidade.     Bifpado  5  hum  dos  mais  antigos  de  toda  Alema^ 
j^-j-^^dc    nha.  O  feu  Bifpo  he  Príncipe  do  Império  5  & 
Vmnes.     aiiida  quc  as  rendas  não  fão  m uito  grandes  5  não 
deixa  de  ter  grande  reputaçãojôc  ordinariamen- 
te paíla  aos  Eleitorados.  O  prefente  he  Fran- 
cifco  EmeriKo  Gafpar  da  illuílre3&  antiga  fa^ 
Nandahum  milia  de  Valtpot  de  BaíTenheim ,  que  logo  em 
7!n7nZs%-  Sua  Majeftade  apportando  mandou  o  Capitu- 
mobfeqmos  ]ar  dc  maior  auóloiidade  a  f aferlhe  as  exprefsó- 

apiaMãgef'  -  *• 
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esdo  feurefpeito.  O  Conde  de  Caftel  com  os 
Cavalheros  Alemães  ,  &  Portuguefes  o  con- 
duliraodafaluaem  que  veio,the  a  primeira  Ca- 
mera do  bergantim  Real  em  que  Sua  Majeftade 
Jhe  falou  affilhda  da  Camareira  mor,Guarda  ma- 
ipr,&  Damas,&  do  Códe  Embaixador,  que  não 
lahiu  da  Camera,  &  aquém  o  Cónego  fes  també 
comprimento  da  parte  do  Príncipe;  &  efta  foi  a 
forma  que  fe  obfervou  em  todas  as  occafióes  fe- 


he  ]  ece- 


melhantes  que  fe  oíFerecerão  nefta  jornada  do  '"^ 
Kliim,aírim  pelo  que  toca  à  condução,  como  às 
audiências  de  Sua  Majeftade  ,  náoVe  obrando 
nunqua  coufa  affim  nellas  como  em  tudo  o  ma- 
is,íem  approvação,  &  confelho  do  Conde  Em-  '^""'f''"' 
baixador.Porque  ainda  que  a  Rainha  NolTa  Se-  ITJÍU 
nnora  vinha  íervida  por  parte  do  Senhor  Elei- 
tor  feu  pae  pelos  Cavalheros .  que  temos  referi-  ^ÍI^Í 
do,ordenou  S.  A.  E.  ao  Conde  de  Caftel,  acuem  T^""  1° 
pertencia  a  difpofição  do  ferviço  deSua^íef- tot"" 
tade,  direção  da  familia  Alemã,  &  deípefas  da 

jornada  ,  que  em  tudo  o  que  feoffereceflè  fou- 
beíie  primeiro  o  parecer,&  vontade  do  Embai- 

xador,&  o  executaft^e  inviolavelmente ,  &  efta 
ordeni  dice  S.  A.  E.  ao  Embaixador  repetidas 
veles,q  dava  aos  feus  creados ,  &  q  lhe  entrega- 
va a  Rainha  NoíTa  Senhora  fua  filha  paraaflr- 
vir  com  a  fidelidade,  zelo ,  &  cuidado,  com  que 
Jhe  tinha  vifto ,  que  fabia  fervir  a  ElRei  feu  Se- 
nhor 


_  PaíTada  efta  noute,  que  foi  nos  bergantis,  & 
barcos  fem  íkhir  em  terra  como  fe  fes  em  toda 
"°  excepto  em  DuíTeldorp ,  em 
'  "  que 
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-  que  fua  Majeftade  defembarcoii,pela  manhã  ce* 
do  partiu  Sua  Majeftade  aviftando  vários  luga* 
res3&  Villas  de  humajôc  outra  parte  do  rio ,  das 
quaesa  de  maior  coníideração  he  a  de  Oppe- 
nheim  pertencente  ao  Paíatinado  5  &  ao  paflar  a 
Rainha  NolTa  Senhora  deu  grandes  falvas  de 
mofquetaria3&  artilherkía  que  também  ajudou 
huma  tropa  de  dragões  de  S.  A.  queaccom- 
panhava  a  Sua  Majeftade  defde  Manheim  athe 
qui  pela  margem  do  rio.  Pelas  fete  horas  da  tar- 
de chegou  Sua  Majeftade  a  Moguncia. 
Mo^inúa.  jj^  Moguncia,  a  que  os  Francefes  chamâo 
Maiança  5  &  os  Alemães  Ments?  Cidade  grande, 
&populofa.  Pela  banda  de  terra  eftà  fortifica- 
da ao  moderno  5  &  pela  do  rio  tem  muros  anti- 
gos com  torreões ,  &  por  toda  a  parte  bem  pro- 
vida de  artilheria ;  tem  huma  ponte  de  barcos 
fobreo  RhinbquefeengroíTaaqui  com  asagoas 
que  recebe  do  rio  Menojque  defemboca  nelle 
de  fronte  da  Cidade.  He  cabeça  do  Arcebifpa- 
flfaund^  ^  ^  Eleitorado  do  feu  nome  que  hoje  occupa 
Anfelmo  Friderico  Francifco  da  efclarecida 
profapia  de  Ingelheim  ,que  he  pela  qualidade 
de  Eleitor  annexa  infeperavelmente  à  de  Arce- 
bifpo  da  quella  Cathedral?  Decano  do  Collegio 
Eleitoroal,  &  lhe  compete  convocar  os  Coeíei- 
tores  na  vacância  do  Império,  &  prefidir  nas 
Dietasjou  Cortes  Imperiaes ,  com  muitas  outras 
prerogativas.  O  Senhorio  defte  Príncipe  foi  an- 
tigamente mui  eftendido ,  porque  comprehen- 
diaaTuringiajque  hoje  poftue  acafadeSaxo- 
nia ,  &  a  HaíTia.?  que  he  dos  Lants  graves ,  dada 
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Conde  DE  Villar  MAIOR,  &c. 

huma  5  &  outra  provinda  em  feudo  àquelles 
Principes  pelos  Arcebifpos;  mas  ainda  a^ora  có- 
ferva  hum  eftado  muito  confideraveL  Não  af-  ^ 
fiftia  nefte  tempo  o  Eleitor  na  Cidade,  mas  o  p^Z/;^^^^ 
Governador  delia  ufou  com  Sua  Majeftade  to- ^ ^'"^'Z" 
dos  os  termos  do  maior  refpeito ,  &  veneração,  '^UadlnT 
fendo-lhe  affim  ordenado  pelo  Príncipe  feu^"^'"'^"' 
amo;  porque  tanto  que  o  barganrim  Real  che- 
gou  defronte  da  Cidade  o  falvou  tres  vefes  com 
toda  a  artilharia  da  praça  có  bala,  &  a  Infantaria 
com  os  mofquetes,eftando  pofta  em  ala  na  mar- 
gem do  rio.  Era  infinito  o  povo  que  concorreu 
à  praia  a  ver,&  grande  a  alegria  que  todos  mof. 
travão  nos  femblantes;  o  que  íe  experimentou 
em  todos  os  povos  defte  rio ,  parecendo  verda- 
deiramente que  mais  veneravão  huma  Prince- 
fa  própria ,  que  huma  Rainha  eftranha.  Apor- 
tou o  barganrim  hum  pouco  abaixo  da  Cidade, 
como  fe  fes  fempre  nefta  viagem,  por  não  obri- 
gar as  Cidades,ou  villas  onde  fe  parava ,  que  pe- 
la manhã  ao  partir  fifelfem  outras  falvas.  Veio 
Logo  o  Deam  com  outra  dignidade  da  quella 
Cathedral  vifitar  a  Sua  Majeftade  da  parte  do 
Arcebifpo  Eleitor,&  fendo  recebidos  na  forma 
que  fe  havia  ufado  com  o  Capitular  de  Vormes 
fiferão  a  Sua  Majeftade  as  reprefentaçóes  de  ma- 
ior obfequio,&  veneração  do  Principe  feu  amo 
para  com  a  íua  Real  peffoa. 

Vierão  também  duas  companhias  de  Infan- 
taria para  faferem  guarda  aquella  noute  em  a 
praia,&affaftarem  agente  que  tumultuariame- 
te  concorria ,  &  o  Embaixador  grariíicou  com 

larga 
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larga  mão  aos  Capitães5&  Soldados  o  trabalho  da 
fentinella. 

Aos  dofe  pela  manhã  paílbu  Sua  Majeftadeà 
villa  das  Villas  de  Elf  Valuf  Eixtreim  Vin- 
que],  &  Rheidefumjque  todas  celebrarão  a  paf- 
íagem  da  Rainha  Nolfa  Senhora  com  falvas  de 
nioíquetaria5&  alguma  artilheria  ?  excedendoas 
neíta  demonftração  a  Cidade  deBing,  que  he 
íim."^'"  doEleitor  deMogunciajôc  conhecida  porhu- 
ma  torre  que  tem  dentro  do  rio  a  que  os  Ale- 
mãesvulgarmentechamão  aTorre  dos  ratos  por 
elles  haverem  comido  nella?  fegundo  he  tradi- 
ção5a hum  Arcebifpo  de  Moguncia ,  que  guar- 
dava o  trigo  para  augmentar  os  ganhos,  quando 
pereciáo  os  pobres  por  falta  de  íuftento-  Junto 
a  eíta  Cidade  ha  hum  paíTo  algum  tanto  perigo- 
fo  por  caufa  de  hús  penedos  que  tem  o  riojmas 
paírou-fefem  dano  algum, nem  ameaíTo  delle 
pelas  tres  da  tarde,&  pouco  depois  pela  Villa  de 
Bacharach  que  he  do  Senhor  Eleitor,&  celebre 
entre  os  Alemães  pelos  generofos  vinhos  que 
prodúsjcom  que  mereceu  que  os  Romanos  eri- 
giíTem  nella  huma  ara  ao  Deos  Baccho  ,  de  que 
conlervaaíndaonome,  &OS  viftigios.  Fes  Sua 
Majeftade  noute  mais  abaixo  deíla  Villa  em 
hum  lugar  pequeno  chamado  Sangueber,  on- 
de veio  huma  companhia  de  Infantaria  de  S.  A. 
E.  a  fafer  fentinella. 

Ao  Domingo  trefe  do  fobredito  partiu  Sua 
Majeftade  do  lugar  referido ,  &  a  pouco  efpaço 
feaviíloua Villa  de  BrubaK,que  fica  ao  pède 
huma  rocha,&  de  hum  Caftello  que  nella  eílà 
ir  fun- 


Bâiharach. 
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fundado  de  fabrica  antiga,  &  mais  abaixo  a  Vil- 
la deLoníleim ,  que  he  do  Eleitorado  de  Mo- 
guncia5&  pelas  nove  horas  a  Cidade  de  Conflu-  ^ 
encia  5  ou  como  os  Alemães  lhe  chamão  Co- 
blans;  he  povoação  nobrejôc  luíida  pelo  nume- 
ro dos  habitadores  5  &  efplendor  dos  edifícios; 
ofeufitioheonde  fe  miftura  oMofellacom  o 
Rhim  5  tomando  o  nome  do  ajuntamento  das 
agoas  deftes  dous  rios.Pela  parte  do  Rhim  tem 
muro  de  fabrica  antiga;pela  da  terra,  &  Mofella 
fortificação  moderna,  &  fobre  eíte  rio  huma 
fermofa  ponte  de  cantaria;  na  parte  fronteira 
da  Cidade  para  a  banda  de  Alemanha  eftà  hum 
Caftello  chamado  Hermanfteim,quepelo  fitio,  Hermanjie- 
&  fortificação  parece  inexpugnável ,  &  he  re- 
putadopor  huraas  das  melhores  fortaleíàs  de 
Alemanha;  &  ao  pè  delleeftãhum  viftofo  ,& 
Magnifico  Palacio  de  obra  moderna,  em  que 
coftuma  refidir  o  Arçebifpo  Eleitor  de  Treve- 
res  de  quem  he  a  Cidade  de  Confluência ,  &  o 
território  vifinho,que  fe  eftende  pela  ribeira  de 
MoíTella  the  Treveres  Cidade  Capital  da  quelle 
Arcebifpado,&Eleitorado.  IntitulaíTe  eftePre- 
lado  Gram  Chanceler  do  Império  em  França,  EUitordc 
&  no  Reino  de  Arles,^  era  de  Borgonha.  Cope-  ^7*^^^^^. 
telhe  o  primeiro  voto  nas  eleições  dos  Empe- 
radores,&  nos  accompanhamentos  públicos' 
vai  junto  immediatamente  à  peíToa  doCefar. 
Eftas  prerogativ  as  logra  hoje  João  Hugo,  do  il- 
luftre  fangue  da  caía  de  OrsberK  no  Ducado  de 
Juliers,que  he  também  Bifpo  de  Spira,  &  Prefi- 
dente  da  camera  Imperial  da  quella  Cidade. 

I  Ao 
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Ao  paílàr  S.  Majeftade  por  Cófluécia  ihe  fes  aC- 
fim  a  Cidade  como  a  fortalefa  de  Hermaníteim 
repetidas  falvas  de  a.  tilhariacom  bala;&  fup- 
Enviaào   poílo  que  aqucllc  Tancipe  íenão  achava  alijvie- 
Eíiiiordt  râologo  de  c-^.  r  Cua  vilitar  a  Rainha  Noíía 
SenhorajoEifp:  "^oadjutor  de3,  A.  R50  Barão 
""nt^Hust      Kelíeftat  íè.i  foDx inho?  que  accompanhou  a 
nhora.      Sua  Majcftade  athe  Roterdam5&  o  feu  Graa 
^  „   ^  ^  Marichaljôc  depois  de  falarem  a  Sua  Mâieftade. 
A"t^//./?..í/o  cxrepreientaremosoblequiosde  leu  amo  íiíe- 
f';^''' "^^  rão  também  viíita  ao  Embaixador  da  parte  de 

leitor  actô-   ^    -      -r^  ir         -n  -fi      i       ^  i 

fanba^ua  b.  A.  Dc  tarde  le  aviltou  a  vilia  deAndrenac 
que  he  do  Eleitor  de  Colónia ;  tem  fortificação 
antigi.&falvouaSua  Majeftadc  com  a  artilha- 
ria 5  &  fe  fes  alto  mais  abaixo  à  /\ik'à  da  mefma 
villa. 

AosquatoríepaíTouS-  Majeítade  por  Zand- 
ftorf  povoi^ção  pequena  do  Eleitor  de  Treve^ 
res,&  logo  pelas  Villas  de  Armefteim ,  Rheim- 
bruc ,  &  Lints  5  que  he  do  de  Colónia  5  &  todas 
ainda  que  fem  fortificação  feftejaraò  a  Rainha 
N.  Senhora  com  .^alvasde  m.ofqueíaria.  Pou- 
co depois  aviftoo  a  Cidade  de  Bonnajque  he 
Corte  do  Eleitor  de  Colonic  5  &  tem  muita  fe- 
melhança  com  Confluência  5  aflim  em  o  recín- 
clo  do  terreno  5  numero  dcs  moradores  5  &  ef- 
plendor  dos  edifícios^  cotno  na  fortificação  que 
he  também  moden^i  pela  pan^  da  terra  ?  &  an- 
tiga pela  do  rio.  £ilà  na  margem  ulterior, 
fronteira  à  Cidade  hum  Palacio  ,  em  que  cuftu- 
ma  refidir  aquelle  Príncipe ,  &  no  rochedo  que 
lhe  fica  emminente  hum  bom  Caftello  provia 
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doderauitaartilheriaj&aííím  eftajcomo  a  da 
Cidade  falvou  com  bala  a  Sua  Majeftadeaopat 
far^ajudando  também  a  mofquecana  efte  feftivo 
eftrondojpondo-feem  àla  na  prai\.  aigúas  com- 
panhias para  efíe  eíFeito;6r  fe  fes  noute  hum 
pouco  mais  abaixo  defta  Cidade» 

Ao  dia  feg  aiíite  pelas  nove  horas  de  manhã 
aviftou  Sua  Majeftade  a  Cidade  de  Colónia  que 
fendo  tantas  as  que  os  Romanos  fundarão ,  me-  J/np 
receu  pela  fua  grandefa  confervar  aquelleno- 
me,como  por  a  ntonomaíia.  He  Cidade  livre 
Imperial  5  &  nella  não  tem  o  Eleitor  outra  ju- 
rifdição  mais  ^ue  a  Eccleíiaftíca^fufteníando 
os  moradoxes  efta  liberdade  com  grande  refolu- 
ção  contra  o  empenho ,  &  poder  dealgús  Arce- 
bifpos  que  pertenderâo  com  armas  dominala. 

O  povo  he  numerofojos  edifícios  nobres, 
principalmente  os  templos  5  ent-re  os  quaes  ex- 
cede com  fuperior  ventajem  a  Igreja  Cathe- 
dral  5  que  he  de  infigne  eftruclnra ,  &  grandefa. 
Neila,  &  nas  mais  feguardão  tantas  refiquias  fa- 
gradas,  quechamão  os  Alemães  a  efta  Cidade 
a  Roma  de  Alemanha.  Não  he  coníideravel  pe- 
la fua  fortificação ,  &  por  iflo  eftà  expofta  à  def- 
crição  das  armas  Francefas.  Occupa  hoje  eíle  Ekitar. 
Arcebifpado  Eleitoral  o  SereniíTimo  Príncipe 
Maximiliano  Henrique  filho  de  Alberto  Du^ 
que  de  Baviera^Sc  de  Mechtilde  Landsgravia  de 
Leuchtenberg  5  intitulaífe  Gran  Chanceler  do 
Império  em  Itália;  &  he  também  Bifpo  de  Hel- 
desheim5&  de  Liege,Duque  de  Vveitfalia ,  An- 
garia ,  &  Bulhon.  Tanto  que  o  bargantim  da 

lij  Rainha 
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jpfãiijcs,  Rainha  NoíTa  Senhora  cómeíTou  a  aviílar  oà 
Vmqt^Tc  í^uros  da  quella  grande  Cidade,  ccmeííou  ella 
recebida  a  também  a  ferir  os  ares  com  poderofa  artilheriaj 
feífotl^'  cujo  eftrepito  fe  alternava  com  outro  das  falvas 
íiefia  a^a-  da  mofquctaria  5  que  davão  as  milicias  que  efta- 
vâo  formadas  na  praia.  A  gente  que  conduíida 
da  curioíidade ,  &  do  golto  havia  concurrido  a 
.  .  ^   ver  5  era  infinitaj  &  não  cabendo  nas  margês  do 
rio  havia  occupado  muitas  embarcações  para 
lograrem  de  mais  perto  a  viíla  que  defejavão- 
Logo  veio  o  Regimento  da  Cidade  faferà  Rai- 
nha NoíTa  Senhora  o  devido  obfequio  5  oíFere- 
cendo  também  hum  regalo  a  Sua  Majeftade  em 
reconhecimento  da  fua  veneraçâo^ôc  otraíiãa 
grande  numero  de  OjfBciaes  do  Senado  com  íu-* 
as  iníigniasjque  faíiáo  hum  apparato  muito  dig-- 
no  da  grandefa  daquella  Cidade.  Depois  de  ha- 
verem reprefentado  a  Sua  Majeftade  os  feus  ob- 
fequios  vierão  ao  bargantim  do  Embaixador  a 
faferlhc  também  comprimento  da  parte  da  Ci- 
dade, &  elle  os  recebeu  com  agradojaínda  que 
fem  declaração  de  trattamento  pelo  premittir 
alíimolugar. 

Eftedia  fes  Sua  Majeftade  noute  abaixo  da 
^  ,  Villa  de  Suns,  que  he povoação  pequena,  onde 
fe  deteve  athe  as  duas  horas  da  tarde  do  diafe- 
<^^^^/^j,^^  guinte ,  em  que  partiu  para  Dufleldorp  Corte 
do  Sereniffimo  Principe  Eleitoral  João  Gui- 
Ihelmo  5  irmão  mais  velho  da  Rainha  Nofla  Se- 
nhora 5  que  fe  intitula  Duque  de  Juliers.  He 
Dufleldorp  Metropoli  do  Ducado  de  Mons50U 
Berges  ?  &  huma  das  Cidades  tjuemais  ornão  a 
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fnargem  ulterior  do  Rhim,  pelo  feu  íitío,  forti- 
ficaçâo,&  efplendor.  Antes  de  chegar  a  ella  em 
diftancia  de  meia  legoaeftavão  armadas  junto  à 
margem  do  rio  tres  tendas  de  campanhajÔc  fen-  <Defembar* 
do  todas  muito  magnificasja  do  meio  fe  avãteja- 
va  fuperiormente  às  duas ,  &  era  de  cor  verde'^'^^////^^^» 
com  huma  efpaçofa  teia  da  meíma  cor.  De  hum 
lado  deitas  tendas  the  aborda  dagoa  fe  eftendia 
huma  lufidiffima  tropa  demais  de  Cem  cavai- ^'^/^^^^^^ 
los  5  que  era  das  guardas  deS.A5  &  eftava  tod^  iJursj/u 
Veftidade  efcarlata  com  as  armas  daSereniffi-''^'''^^^' 
ma  cafa  Palatina  bordadas  nas  coftas.  Do  outro 
lado  que  era  mais  propinquo  a  DuíTeldorp  efta- 
vão  também  em  fileira  mais  de  quarenta  carrof- 
fastodasa  feis  cavallos.  Chegado  o  bargantira 
de  Sua  Majeftade  defronte  do  efpaço  que  ficava 
entre  eftas  duas  alas  de  Cavallaria  ,  ôccarroíTas, 
íiffim  como  foi  chegando  a  huma  ponte  de  ma-^ 
deira  que  ali  eftava  fabricada  para  a  defem  barca- 
ção  5  abalou  da  tenda  verdeonde  eftava,  o  Sere- 
niffimo  Príncipe  Eleitoral  com  a  Sereniffima  , 
Archiduquefa  fua  mulher ,  &  com  feus  irmãos 
os  Príncipes  Franciíco  Bifpo  de  Braslavia,  &: 
Governador  de  Silefia,  &  Alexandre  Bifpo  Co- 
adjutor ,&  fucceflbr  do  de  Augufta,&  vinhão 
accompanhados  de  grande  numero  de  Nobrefa 
entre  Cavalheros^ôc  Damas^todos  com  requiffi^ 
mas  galas.  A  Rainha  Noflà  Senhora  fahiu  da 
Camera  do  feu  bargantim  a  tempo  que  encon- 
trou ja  no  bordo  a  Suas  Altefas,onde  com  fum- 
ma  alegria5&  ternura  fe  faiidarão  moftrando  to- 
dos affim  os  Principesjcomo  CavaIheros,&  Da- 
^  liij  mas 
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mas  da  Corte  o  íingular  obféquio  com  que  ref* 

o  conáe    P^^^^^^^  ^      Majeftade.  >  >í,uij:)íoíí 

cajidLl  O  Conde  de  Caftel  deu  nefta  occaíiâo  o  bra- 
^^p^^  ;7  ^  Rainha  NoíTa  Sen  hora>porque  como  a  Se? 
iaihora^è  reniílima  Archiduquefa  a  não  coftumavão  le- 
for(im  can-  yj^j-  braço  fenão  o  feu  Mordomo  mor  foi  eíTa 
^'^'^^^^'^  2LCàMh^oxç]UQ  o  Sereniffimo  Príncipe EleitOf 
ral  não  deu  a  mão  aSua  Majeftadej  &  íubílituíâ 
eíle  lugar  o  Cond^  de  CaftelíSc  não  o  Embais 
;Xador;attendendo-fe  a  que  fe  o  Embaixador 
deíleobraço  a  Sua  Majeftade  5  &  o  Mordomo 
mor  a  Sua  Altefajirião  os  Principes  cubertos, 
&elIenão;o  qtie  feria  em  diminuição  do  feu 
caraíler.  Defembarcou  a  Rainha  NoíTa  Sen  ho- 
ra ,&  fe  feguiu  o  caminho  das  tendas  que  era 
brevcjindo  diante  todaaCorte,&]ogoosSere- 
niííimos  Principes  cubertosj  &  a  mão  direita  do 
Principe  Eleitoral  o  Embaixador  também  cu- 
berto;  Sua  Majeftade  hia  à  mão  direita  da  Sercr 
niílima  Archiduquefa ,  &  a  Sereniffima  Prin- 
cefa  Marianna  à  efquerda ;  &  efta  foi  a  forma 
que  fe  obfervou  em  todas  as  occafióes  que 
concorrerão  eftas  Sereniílimas  Princefas.  Re- 
colhida Sua  Majeftade  5  &  Suas  Altefas  à  ten- 
da em  breve  eípaço  fe  pos  em  ordem  o  ac- 

'fihnnan^^^^^  Hião  diante  os  Coches  dos 

^qulVf/aMl  CmúhQxos  da  Cortc  5  &  logo  os  deSuaAltefa 

OS  Fidalgos  5  &  Gentilhomês 
"jjupsidor^.  Portuguefes  com  os  Alemães^ôc  entre  eftas  car- 
rojTas  hião  também  Cavalheros  da  Corte  a  ca- 
valloj  &  vintcÔc  quatro  cavallos  de  mão  de  Sua 
Altefa  ricamente  ajaefadcs.  Os  Principes  mó- 
.  ..  .....^  tarâo 
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tarâo  em  huma  carrolTa ,  montando  primeiro  o 
Embaixador  5  que  ficou  na  cadeira  de  detrás  à 
mão  direita  do  SereniíEmo  Principe  Eleitoral, 
&  a  outra  cadeira  occupavão  os  Sereniííimos 
Principes  Francifco^ôc  Alexandre.  A  efte  coche 
fe  feguia  o  da  Sereniflima  Archiduquefa  5  em 
que  competia  a  arte  com  ariqueía.  A  Rainha 
N.  Senhora  ficou  na  melhor  cadeira,&  lugar  c5 
a  Senhora  Archiduquefa,&  a  Sereniflima  Prin- 
cefa  Marianna  na  cadeira  de  diante.  Seguião^fe 
logo  à  carrofla  Real  as  guardas  de  corpus  de  S.  A. 
&  no  fim  delias  os  coches  das  Damas,forman- 
do  tudo  hum  viftofo,  &  magnifico  apparato. 

Chegando  à  diftancia  proporcionada  ,  co- 
meflou  a  Cidade  a  difparar  a  artilheria  ,  que 
deu  tres  falvas  gerães ,  &  eftava  a  Infantaria  das 
milícias  da  terra  em  duas  alas  the  a  porta  da  Ci- 
dade, &  dali  athe  o  Palacio  continuava  a  Infan- 
taria paga  5  &  em  duas  praças  por  onde  paffbu  o 
accompanhamento ,  havia  dous  efquadróes  da 
mefma^que  todos  fiferão  falvas,  &  entrando  no 
Palacio  fe  apearão  os  Sereniflíimos  Principes  em 
o  ultimo  pateo5&  fe  feguiu  o  accompanhamen- 
to na  mefma  forma,hindo  fêpre  o  Embaixador 
cuberto  à  mão  direita  do  Principe  Eleitoral ,  & 
tomando  fempre  as  entradas  das  portas,  &  à 
Rainha  Noffa  Senhora  precedendo  em  tudo  a 
Senhora  Archiduquefa  ,  &  ella  à  Sereniflima 
Princefa  Marianna  ,  &  todos  juntos  forãoac- 
companhando  a  Sua  Majeftade  the  o  quarto, 
que  fe  lhe  tinha  defl:inado,que  efliava  magnifica- 
mente adornado.  E  depois  de  Sua  Majeltade  fi- 
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Cortefiis  ícícarnos  feus  appofentos  j  condufiu  o  Sereniili^ 
TJáol Príncipe  Eleitoral  ao  Embaixador à antei 
bcnxddor  do  Camera  do  feu  quarto  >  dando-lhe  fempreas  ene 

^'^^das  5  &  na  cafa  a  melhor  cadeira,  -tifin 
/^i/cr^/  *z;a-  o  Embaixador  fes  a  S.  A.da  parte  de  S.Majefta- 
de  as  exprefsóes  cóvenientes  à  occafiãojq  rbrão 
refpondidas  do  Príncipe  com  iguaes  termos^ 
encarecendo  o  muito  que  eftimava  a  honrajque 
lhe  reíultava  de  que  hum  Monarca  tam  pode- 
rofoj  5c  tam  remoto, como  ElRei  Nollb  Se- 
nhor fe  quifefle  apparentar  na  fua  cafa;  que  fen-. 
tia  que  a  Auguftiflima  Rainha  fua  irmã  não  pu-> 
delTe  fer  fervidacom  o  efplendor5que  fe  lhe  de- 
via5&  elle  deíejara;  acrefcentando  a  grande  elH- 
maçãoquefafiado  carafterjôc  peílòa  do  Em- 
baixador. Accabado  o  comprimento  veio  Sua 
A.  a  companhando  o  Embaixador  the  a  anteca- 
mera  de  hum  quarto  5  que  fe  lhe  tinha  prepara^^ 
dojdando-felhe  dous  Barões  para  o  ferviretn 
nelle,  como  em  Heidelberga.  E  pouco  depois 
veio  Sua  Altefa  a  pagar  a  viíita  ao  Embaixador; 
o  qual  lhedeuamãoj&a  melhor  cadeira  pela 
mefmarafãoquea  havia  dado  ao  Senhor  Elei- 
tor em  Heidelberga  em  occaíiâo  femelhante.  A 
Rainha  NoíTa  Senhora  ceiou  na  antecamera  do 
feu  quarto  com  a  Sereniílima  Archiduquefa?  & 
Princefa  Marianna5PrincípesEleitoral5&  Fran- 
cifcojficandono  topo  da  mefa  debaixo  do  do- 
cel  Sua  Majeftade  à  mão  direita?  a  Archiduque- 
fa  à  efquerda  5  &  nos  dous  lados  os  dous  Princi- 
pes;&o  Conde  ceiou  no  feu  quarto  com  o  Prín- 
cipe Alexandre,  / 

\ííi.í  Ao 
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Ao  dia  feguinte  que  foi  quinta  feira  defafete 
dejulho  chegou  à  Corte  o  Marques  de  Bedmar, 

o  Marques 

Capitão  General  da  artilheria  de  Flandes ,  man-  tlit^ 
dado  por  EIRei  Catholico  por  Enviado  Extra-  ^^-^^^raordi- 
ordinário  a  dar  a  Sua  Majeftade  os  parabés  de  "^l^clth!: 
feus  felices  defpoforios ,  &  íignificarlhe  quanto  ^''"'^^«^  ^ 
eftimaria  que  a  vifinhança  de  Sua  Majeftade  aos  TllT/I, 
feus  eftados  lhe  oíFereceíTe  occaíião  de  nelles 
poder  moftrar  a  fingular  eftimação  com  que 
refpeitava  a  Real  peílòa  de  Sua  Majeftade ,  &  a 
fiel  correfpondencia  que  tinha  com  EIRei  N.S. 
Accópanhava  eftas  exprefsóes  de  Sua  Majeftade 
Catholica  oMarques  deGaftanhagaGovernador 
de  Flandes  com  huma  carta  para  a  Rainha  N.  S. 
em  que  expendia  com  os  mais  refpeitofos  ter^ 
mos  as  ordés  que  tinha  de  EIRei  feu  Senhor  pa^ 
ra  pôr  aquelles  eftados  as  Reaes  ordés  de  Sua  Ma- 
jeftade. Foi  conduíido  o  Marques  à  prefenfa  da  ^.^^ 
Rainha  Nofla  Senhora  pelo  Barão  de  Novelli, 

que  Sua 

que  foi  bufcalo  a  elle ,  &  a  fua  familia,  que  era 
numerofa^Sc  lufida^em  tres  carroflàs  do  Serenif-  ^naV  " 
fimo  Principe  Eleitoral^ôc  Sua  Majeftade  o  tra- 
tou em  tudo  da  mefma  forma  que  as  Rainhas 
de  Portugal  cuftumavão  tratar  aos  Enviados 
Régios.  Naantecamera  em  que  Sua  Majefta- 
de  lhe  deu  audiência  affiftião  a  Sua  Majeftade  da 
parte  efquerda  a  Camareira  mor ,  &  as  Suas  Da- 
mas,& Senhoras  da  Corte^Ôc  na  parede  direita  o 
Embaixador  cuberto  por  raíâo  do  feu  tituío ,  & 
o  Conde  de  Cafteljôc  mais  Cavalheros  Alemães 
todos  defcubertos.  Depois  de  acabada  a  audi- 
ência de  Sua  Majeftade  a  teve  também  o  Mar- 
ques 
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ques  do  Príncipe  Eleitoral  ?  &  da  Sereniílima 
Archiduquefa^nâo  em  nome  de  ElRei  Catholí- 
CO  5  porque  veio  fomente  mandado  à  Rainha 
NoíTa  Senhora  ?  mas  por  corteíia  do  Marques 
que  a  quis  ter  com  eíles  Príncipes  >  por  vir  a  fua 
caía^ 

^^ifejude      Logo  que  fe  findarão  eíias  audiências  5  quis 
'■jifitcira^e-  fua  Majeííade  hir  pagar  a  vifita  à  Sereniffima 
Tíndlfulfa  Archiduquefa,  &  mãdãdo-lhe  recado?  refpódeo 
aofiuquar^  Sua  Altefa,que clla  víh ha  bufcar  a  Sua  Majefta- 
de5&  íahindo  com  tudo  a  Rainha  Nofía  Senho- 
ra do  íeu  quarto  5  achou jà  a  Sereniffima  Archi- 
duquefa  fora  da  fija  antecâmara  accompanhada 
dos  Príncipes ,  &  perfiftindo  Sua  Majeftade  era 
que  queria  hir  ao  quarto  da  Serenifiima  Archi-» 
duquefajfoi  para  elle  accompanhada  de  fuas  A1-: 
tefas,do  Embaixador ,  &  de  toda  a  Corte  3  na 
mefma  fòrma  que  fe  obfervou  em  todos  os  mais 
accópanhamêtos  publicos5&  entrando  Sua  Ma- 
jeftade na  ultima  antecâmara  com  a  Sereniflima 
•    Archiduquefayefleve  com  S. A,  hum  breve  efpa- 
coj&o  Embaixador  ficou  na  antecâmara  ante- 
cedente  com  os  Serenifijmos  Príncipes  a  numa 
janella  vendo  hum  diliciofo  jardim.  Ao  reco- 
Iherfe  a  Rainha  NoíTa  Senhora  para  o  feu  quar- 
to a  accompanhou  a  Sereniflima  Archiduqueía, 
&  os  mais  Príncipes  the  a  fua  ultima  antecame- 
rajonde jentou  Sua  Majeftade  aquelle  dia  fò  có 
lenta  o  &- a  Sereniffima  Archiduquefa  ?  &  o  Sereniffimo 
baixadcr  no  Y)\xQVíQ  dc  Íulíers5&  mais  Príncipes  feus  irmãos 
(om  os^cre-  vicrao  comcr  com  o  Embaixador  ao  leu  quarto, 
'^rími^^s  dandolhe  também  o  Príncipe  Eleitoral  a  me- 
2^MíD  lhor 
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lhor  Cadeira  na  meia  5  &  todas  as  preferencias 
quenaquelle  aòlo  pode  haver;  &  querendo  o 
Embaixador  no  fim  da  mefa  accompanharaos 
Principesco  SereniffimoDuque  de  Juiiers  o  não 
confentiu5&  lhe  ferrou  a  porta,  para  que  não  fa- 
hiíFedacafa. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  mandou  o  mef- 
mo  Príncipe  avifar  o  Embaixador^que  Sua  Ma- 
jeftade  queria  hir  ver  hÚa caífada ,  que  fe  lhe  ti./^Í,^rÍlr ' 
nha  preparado;&  hindo  o  Embaixador  ao  quar-  ^^rmcajja. 
to  da  Rainha  NoíTa  Senhora^achou  ja  nelle  a  Se- 
reniffima  Archiduquefa  com  todos  os  Prínci- 
pes, &  íe  feguiu  o  accompan hamento ,  tudo  na 
mefma  forma  que  na  entrada.  A  caíFa  fe  fes  em 
numa  teia,onde  entrarão  os  Veados,que  eftavão 
prevenidos  para  efte  fim;&  os  Príncipes ,  &  Ca- 
valheros  os  montearão  a  cavallo  atirandolhe  có 
piftolas  com  que  matarão  des.  A  Rainha  NoíTa 
Senhora, a  Sereniffima  Archiduquefa,  &Prín- 
cefa  Marianna,as  Damas ,  &  o  Conde  Embaixa- 
dor com  alguns  Cavalheros  da  prímeira  Ordem 
ficarão  em  hum  palanque  todos  em  pè,&  acaba^ 
da  a  caífada  fe  recolheu  Sua  Majeftade  com  o 
mefmoaccompanhamento,&  de  caminho  vifi- 
tou  dous Conventos ,  hum  de  Religiofas  Celef- 
tmas  da  Ordem  da  Annúciada,  &  outro  de  Car- 
melitas  defcalças,  ondeentrarão  também  os  Se- 
reniífimos  Principes,Embaixador ,  &  Cavalhe- 
ros  da  Corte,que  davão  o  braço  às  damas. 

Recolhida  a  Rainha  NoíTa  Senhora  ao  Paço, 
houve  húa  Academia  de  muficanaantecame-f^:;,í 
ra  da  Ramha  Noíla  Senhora,  onde  cantarão  fet^ 

te 
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te  damas  elegantes  verfos ,  &  recitarão  difcretas 
proías  em  louvor  de  Sua  Majeftadejtudo  nalin- 
goa  Italiana  5  &  com  tanta  fuavidade?  quefuf- 
penderâo  as  attençóes  de  todoaquelleilluílre 
auditório.  Sua  Majeftade  aíTeftio  a  efte  aólo  com 
a  Sereniííiraa  Archiduquefa  5  &  Princefa  Mari- 
annaj  &  feita  huma  divifão  com  hum  anteparo, 
ficarão  fentados  os  Sereniffimos  Principesem 
cadeiras  de  efpaldas  5  &  na  melhor  delias  o  Em- 
baixadoras^ toda  a  Corte  efteve  prefente ,  &  em 
pè^excepto  as  fette  damasjque  no  aóto  de  repre- 
íentarem  fefentarão  em  tamboretes  rafos.  A- 
cabadoefte  feftejo  fe  recolheu  a  Rainha  Noíla 
Senhora  à  fua  camera,&  a  accompanharão,  a  Se- 
reniíiinia  Archiduquefa5&  Príncipes  Eleitoral, 
&z  Alexandre  com  que  ceiou;  &  o  Embaixador 
foi  condufido  ao  feu  quarto  pelo  Sereniffimo 
Príncipe  Francifco,  dandolhe  fempre  o  melhor 
lugar  no  accompanhament05&  mefa?  como  nas 
mais  occafióes. 
'^'''^' 7' ^^^'^  ^^^^^  '  ^i^^    contarão  defouto  pela  ma- 
tio  NUrrqucs  nhã  deu  a  Rainha  Noffa  Senhora  audiência  de 
dc  Bidmar.  jefpedida  aoMarques  de  Bedmar  na  mefraa  for- 
ma que  a  prim.eira5&  depois  delia  veio  a  Sere- 
niffima  Archiduquefa  com  o  Sereniffimo  Du- 
que de  Juliers ,  &  mais  Príncipes  feus  irmãos  a 
vifitar  a  Sua  Majeftade  à  fua  camera^onde  tam- 
bém eftavao  Embaixador,  &  como  as  iguarias 
eftiverão  na  mefa  o  Sereniffimo  Príncipe  Ale- 
xandre veio  accompanhando  o  Conde  athe  o 
feu  quarto,onde  comeu  com  elle  na  forma  cuí^ 
tumada.  E  como  fe  tinha  ajuftado  que  Siia  Ma- 
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jelladeparteria  na  tarde  defte  dia ;  pelas  quatro 
horas  veio  o  Gran  Marichal  do  Príncipe  Elei- 
toral avifar  o  Embaidor  da  parte  de  Sua  Altefa, 
que  tudo  eftava  prompto  para  apartida3&  vindo 
logo  o  Códe  à  Camera  da  Rainha  NoíTa  Senho- 
ra achou  là  a  Sereniílima  Archiduquefa  5  &c  to- Me  a  jRai- 
dos  os  Principesjôc  fe  feguiu  o  accompanhamé-  lll^^'/,'^ 
to^ailim  dentro  do  Paço,  como  fora  delleda^Vf^- 
mefma  forte  que  na  entrada5&  fem  embargo  de'/^-^-^'^''' 
que  Sua  Majeftade  podia  entrar  no  bargantim 
junto  ao  Paçoca  accompanharão  Suas  AJtefas  có 
todo  aquelle  fequito  meia  legoa  fora  da  Cidade, 
onde  eítavão  também  tendas  como  na  occaíião 
da  entrada;&  apeando-fe  nellas  todos  os  Princi- 
pes,&  Archiduquefa,accompanharãoaSua  Ma- 
jeíhde  the  a  ultima  camera  do  feu  bargantim,& 
nella  fe  defpedirão  de  Sua  Majeftade^que  não  fa- 
híu  defte appofento ,  &  o  Embaixador  accom- 
panhou  a  Suas  Altefas  athe  o  bordo  do  bargan- 
tim3&  ficando  os  Sereniílimos  Príncipes  na  po- 
te entrou  toda  a  Corte  a  beijar  a  mão  à  Rainha  í^.^íWa 
NoíTa  Senhora ,  &  Suas  Altefas  fenão  moverão 
da  ponte  the  que  o  bargantim  Real  não  defa-i/ÍJw./: 
marrou.  Fes  grande  commoção  no  Real  animo ^.''^f''/'^ 
de  Sua  Majeftade  efta  defpedida,  porque  nella  yr7«.f^r' 
acabou  de  fe  apartar  dos  Sereniflimos  Principes^'^' 
feus  irmãos,  &  como  Sua  Majeftade  amava  com 
mais  ternura  a  Sereniffima  Princefa  Marianna, 
que  accompanhou  athe  efta  Corte ,  foi  grande  a 
violência  que  padeceu  o  feu  affefto  no  aparta- 
mento de  Sua  Altefa,  &  igual  a  pena  da  Serenif- 
fima  Princefa.  Nefta  Corte  fes  o  Embaixador 
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novademonftração  de  generofidade^  repartin^^ 
do  pelas  damas  5  &  Cavalheros jóias  de  preço, 
acreditando  em  toda  a  parte  a  reputação  da 
Coroa. 

Ao  fom  de  trombetas ,  &  atabales  fe  forão  a- 
largandoos  bargantins  da  praia  5  &ahualegoa 
andada  fe  aviftou  a  praça  de  Caíferfuert  5  que  he 
do  Eleitor  de  Colónia  5  pequena  mas  bem  forti- 
ficada ao  moderno  5  &  hum  pouco  mais  abaixo 
fe  lãçou  ferro  the  o  dia  feguinte  5  no  qual  fe  pai- 
fou  pelas  Villas  de  Hermenhà  DuisburgjOríby, 
Rãmberg.  Deofelig^ôc  Rambcrg ;  das  quaes  a  primeira  5  & 
ultima  fão  do  Eleitor  de  Colónia?  &  as  mais  do 
de  Brandemburg)  &  todas  de  medíocre  grande- 
fa  5  &  fem  fortificação  5  excepto  Ramberg  que 
excede  a  todas  em  povoação5&  eftà  bem  fortifi- 
cada3&  como  he  praça  de  armas  eílavão  na  praia 
feis  companhias  de  Infantaria  luftrofamente 
veílidas  5  que  ao  paíTar  o  bargantim  Real  derão 
tres  cargas  com  fingular  ordem  5  a  que  fe  fegui- 
rão  as  íàlvas  de  artelharia  com  bala ,  &  logo  veio 
o  Governador  da  praça  a  bordo  do  bargantim 
accompanhado  de  alguns  Cabos  beijar  a  mão  a 
Sua  Majeílade. 
OsT>irec  mcfmo dia  pela  manhã  vierão  dous  Ca- 

tores  doT)u  valheros  Enviados  pelos  Direâores  do  Duca- 
cadode  Ue-  Clcves  a  comgratular  a  Sua  Maieftade ,  & 
[eus  'Deputa  fignificarlhetinhão  ordem  de  S.  A.  E.  de  Bran- 
tiLufífa  demburgjparanaquelle  deftriéto  dos  feus  do- 
Scnhora.  miuios  lhe  tributarem  os  maiores  obfequios  de- 
vidos à  fua  Real  grandefa,  &  contribuírem  com 
todas  as  forças  para  tudo  o  que  foife  do  aggrado 

de 
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de  S.  Majeftade5&  oíFerecerâo  hum  regalo  mag- 
BÍfico  de  doces,  &  vitellas. 

Aquella  noute  fe  paíTou  abaixo  de  Remberg, 
&  ao  dia  feguinte  que  foi  Domingo  20.  do  mes 
feayiftoupelamanhãavillade  BuriK,  &  mais 
abaixo  a  praça  de  VeíTel ,  que  he  do  Eleitor  de 
Brandemburg  bem  fortificada  5  &  com  fuffici- 
ente  âmbito.  Eftavão  na  margem  do  Rhim^que 
fe  engrofla  aqui  com  a  corrente  do  Lipa ,  feis  lu- 
fidas  companhias  de  iofantaria,que  falvarão  a  S. 
Majeftade  na  forma  cuftumada,  como  também 
o  fes  a  praça  com  a  artilharia.  Aqui  veio  viíitar  a 
S.  Majeftade  o  SereniíSmo  Principe  Philippe  l^^^Xf  ' 
Goilhelmo  filho  primogénito  do  íegundo  ma-/*^  'Pbiiifp& 
trimonio  de  S. A.  E.de  Brandêburg.  Vinha  S.  A.  S«X 
accópanhado  de  muitosjÔc  m ui  lufidosCavalhe-  ^^^g-^^rn  ' 
ros5&  chegando  ao  bordo  do  bargantim  RealSXV. 
achou  nelle  o  Embaixador ,  &  o  Conde  de  Caf-  ^'^^''^a. 
tel  com  outros  fidalgos  Alemães ,  &  Portugue- 
fes  3  que  o  receberão  com  a  refpeitofa  urbanida- 
dcsque  fe  lhe  devia ,  &  o  Embaixador  o  condu- 
íiu  a  antecâmara  da  Rainha  NoíTa  Senhora,  a- 
quem  falou  em  pèjSc  defcuberto,  oíFerecendo  a 
Sua  Majeftade  em  nome  do  Sereniffimo  Eleitor 
feu  pae,  &  de  toda  a  cafa  de  Brandêburg  os  mais 
officiofos  obfequios5&  Sua  Majeftade  fatisfes  có 
a  repofta  conveniente,  dandolhe  o  trattamento 
<leDilecçáo,nafòrmaque  fe  obferva  có  todos 
os  Príncipes  Eleitoraes. 

Na  tarde  defte  mefmo  dia  chegarão  dous  Ca- 
valheros  de  Dufieldorp,Enviados  pelo  Serenif- 
fimo Duque  de  Juliers  ,&  pela  SereniíTima  Ar- 
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chiduquefa  a  viíitar  a  SuaMajeftade  em  nome 
de  Suas  Altefas ,  &  a  faber  como  havia  paíTado 
depois  da  fua  partida  daquella  Corte.  Virão-fe 
também  na  viagem  defte  dia  as  villas  de  Sãtem, 
Emnkpri-  Rheos ,  &  Creit,  que  fão  do  Eleitor  de  Bran- 
mctraUdA-  demburgj  &  a  Cidade  de  EmiriK?  que  he  dos 
kní!^'^'  Eftados  de  Hollanda5&  a  primeira  daquella  Re- 
publica,que  íe  encontra  indo  por  aquella  parte. 
He  boa  povoação  ?  mas  fem  muralhas  por 
lhas  haver  demolido  ElRei  de  França  na  ulti- 
ma guerra  que  teve  có  os  Eftados.  Pouco  mais 
abaixo  defta  Cidade  ancorarão  os  bargantins )  & 
paílàda  aqui  a  noute ,  pela  manhã  cedo  a  pouco 
efpaço  da  viagemjíe  aviftou  a  praça  de  Elquen- 
E  Efquen-  quelchanSífituada  em  huma  peninfula  5  &  bem 
qu^iihans.  fortificada  ainda  que  fem  artelheriajque  por  eíTa 
caufa  não  deu  mais  que  as  falvas  de  mofquetaria 
com  o  prefidio  que  tem. 

Não  muito  longe  deita  praça  fica  a  Cidade  de 
Nimega.  Nimcga  fentada  na  margem  citerior  doVa- 
haljhum  dos  braços  em  quefe  devideofamofo 
Rhim.  He  celebre  efta  Cidade  pelo  congrefio 
da  pas  geral  que  nella  fe  celebrou  no  anno  de  fe- 
tentajôc  fettejmas  não  merece  menos  nome  pe- 
lo feu  aggradavel  fitio ,  numerofa  povoação  5  & 
luítrofos  edificios;a  fortificação  he  em  parte  mo- 
derna 5  mas  tem  grande  prefidio  jaflim  de  in- 
fantaria 5  como  de  Cavai  faria.  Nas  praias  efta- 
vão  muitas  companhias  formadasjtodas  lufidif- 
fimasveftidas  de  alvadio  com  carapuíTas  de  fel- 
pa aful  5  &:  penachos  brancos.  Logo  em  ampa- 
rando 
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rando  com  a  Cidade  o  bargantim  Real  derão 
falvas  a  mofquetaria ,  &  artilheria  concorrendo 
avcr  infinita  multidão  de  gente ,  que  occupava, 
não  fò  a  praia ,  muros ,  &  eirados ,  mas  também 
grande  numero  de  bateis ,  &  barcas  com  que  fe 
chegavão  de  mais  perto  para  fatisfaferem  à  fua 
curiofidade.  Abaixo  da  Cidade  mandou  S.  Ma- 
jeftade  lançar  ferro  para  ouvir  os  Deputados  p.^^^ 
dosEftados  Geraes  das  Provincias  Unidas  ;  &c  Germes 
porque  acudia  infinita  gente  aver ,  veio  húa  có-  T/''^''' 
panliiade  mrantaria  a  raíer  guarda  aos  bargan-  daõv^iitar  a 
tins,que  eftavão  junto  à  terra,  &  logo  chegarão  f/^f,'f,f' 
os  Deputados ,  que  vinhão  em  quatro  carroíTas 
accompanhados  de  vários  Cavalheros3&  depois 
de  S.  Majeftade  lhes  dar  audiência ,  em  que  elles 
reprefentarão  grandes  obfequios  dos  Eftados 
Geraes, ôc  oíFerecerão  hum  magnifico  refrefco, 
mandou  S.  Majeftade  levar  ferro,  &  defceu  húa 
legoa  mais  abaixo,  difpondo  o  Embaixadoras 
viagens  com  efta  demora ,  porque  tinha  por  có- 
veniente  não  chegar  a  Rainha  NoíTa  Senhora 
a  Roterdam  fem  primeiro  ter  noticia  de  fer 
chegada  à  Brila  a  armada  Inglefa ,  por  não  fer 
conveniente  que  S.  Majeftade  efperaíTe  por  ella 
àviftadehuma  tão  populofa  Cidade,  em  que 
podia  caufar  embaraço  a  multidão  da  gente.  E 
porque  ainda  fenão  tinha  noticia  da  armada,  Zcl'Lfui 
partiu  o  Conde  de  Caftel  a  procurala ,  &  ajuftar 

ã  bufcar  no- 
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de,&  da  fua  familia.  Como  o  bargantim  em  g^^i^ 
que  vinha  a  Rainha  NoíTa  Senhora,por  não  ter 
quilhajôc  fer  rafo  pelo  fundo,não  era  feguropa- 
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ra  continuar  nelle  a  viagem  daqui  por  diante, 
havia  o  Sereniffimo  Príncipe  de  Orange  ante-  í 
vendo  efte  inconveniente  mandado  dous  fer- 
mofos  iaques  da  fuapeíToa, no  melhor  dos  qua- 
es  ( fendo  ambos  coalhados  de  ouro ,  &  ricamé- 
te  adereírados)entrou  S.Majeftadejôc  no  outro  o 
Embaixador. 

Na  manhã  do  dia  fcguinte  chegou  Monfieur 
de  BentinchjGentilhomem  daCamera  do  mef- 
mo  Príncipe  de  Orange  5  &  Coronel  do  Regi- 
mento das  fuas  guardas  de  Cavai] ariajque  vinha 
Enviado  por  S.  A.  &  pela  Sereniílima  Princefa 
fuamolher  para  comprimentar  aS.  Majeftade 
em  nome  daquelles  Principes  5  de  quem  trou- 
xe cartas  5  que  entregou  na  audiência  à  Rainha 
em  que  Suas  Altefas  reprefentavão  a  Suas 
Majeítades  5  que  fentião  que  a  prclTa  da  fua  via- 
gem lhe  não  deíTe  lugar  a  elles  poderem  vir  à 
luaprefença?  como  defejavão  para  lhe  rende- 
remos obíequios  devidos,  &fe  oíFerecerema 
feu  lerviço.  Eftas  exprefsóes  das  cartas  expen- 
deu o  Enviado  mais  diíFuíamente ,  &  S.  Majef- 
tade recebeu  humas  5  &  outras  com  o  aggrado 
merecido,  6^  feita  repofta  às  cartas  de  Suas  Alte- 
fas foi  defpedido  o  Enviado  no  dia  feguinte;  ha- 
vendo-fe  aviftado  em  o  primeiro  a  villa  de  Fiel, 
o  forte  de  San6t  Andre  íituado  em  húa  peque- 
na Ilha  5  junto  onde  o  rio  Mufa  defagoa  no  Va- 
hal,  &  a  ilha5&  Cidade  de  Bomel5abaixo  da  qual 
fe  paííou  a  nouíe;  &  em  o  íegundo  que  foi  o  de 
vinte ,  &  tres  fe  aviftou  o  forte  de  Louvefteim 
de  cinco  baluartes  regulares?  &as  Cidades  de 

Vorcum 


Conde  de  Villar  maior,  &c.       1 15^ 

Vorcum,Gorcum5  &  Dorte  ,  que  he  Cidade 2).rr.v 
grandejSc  appr  aíivel  cheia  de  innumerave]  po- 
vo^que  acudiu  à  ver  à  praia5&  aos  bateis. 

Aqui  pa  íTou  Sua  Majeftade  a  noute  de  vinte, 
&  tres  com  os  dous  dias  feguintes  por  efperar 
pela  noticia  da  armada  Inglefa.  Aos  vinte  ,  & 
quatro  pela  manhã  deu  audiência  aos  Deputa^ 
dos  da  provinda  de  Hollanda,  que  não  fe  dando  ^^,,  ^ 
por  fatisfeita  com  obíequio  que  havia  feito  a  S.  frovm- 
Majeftade  por  meio  dos  Deputados  dos  Eftados^i:;;^'^^ 
Geraes ,  mandou  particularmente  vifitar  a  Sua 
Majeftade  por  entender  concorria  nella  mais 
rafaó  para  eftas  demonftraçóes,por  S.  Majeftade 
íaler  jornada  pelos  limites  do  feu  dominio. 

Aos  vinte3&  cinco  fe  foube  fer  chegada  a  Bri-  ^^''^^  ^ 
]a  a  arrnada  Inglefa,&  o  Duque  de  Grafton  Ge-^.l^^L-. 
neral  della,íilho  de  ElRei  Carlos  fegundoveio^^'^* 
em  huni  bargantim  dedofe  remos  bem  efqui^::^^": 
pado  viíitaraRamhaN.S.dapartede  Sua  Ma- "^'^''^"''^^ 
jeftade  Britannica,&  pondo  em  fuasReaes  mãos  f  XÍf 
hua  carta  de  ElRei  feu  Senhor ,  em  que  S.  Ma- 
jeftade  lhe  congratulava  aíFeétuofamente  os  fe- 
US  fehces  defpoforios ,  difendo  que  mandava  a- 
quella  armada  à  fua  ordem ;  acrelcentou  o  Du- 
que grandes  exprefsóes  dos  feus  obfequios ,  &  a 
fumma  ettimação^que  fafia  da  honra  que  lhe  re- 
fultava  de  poder  fervir  a  S.  Majeftade,  &  obede- 
cerlhe.  Acabada  efta  audiência  falou  o  Duque 
ao  Embaixador ,  que  depois  de  comprimentos 
particulares  lhe  repetiu  tinha  ordem  de  ElRei 
feu  Senhor  para  por  aquella  armada  àobedien- 
cia  de  S.  Majeftade  como  o  Sereniffimo  Senhor 
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Eleitor  Palatino  havia  mandado  pedir  a  S.  Ma- 
jeftade  Britannica ;  ao  que  o  Embaixador  fatif- 
tes  com  as  repoftas  condecentes.  Trattarão-fe 
reciprocamente  de  Excellencia,  &  voltou  logo 
o  Duque  para  a  armada ,  &  ao  outro  dia  tornou 
Q^^.^^^.  ^  em  companhia  do  Principe Filtre  Jemes  filho 
FtinelT  de  ElRei  Jacobo  fegundo.  He  efte  Principe  de 
quatorfe  aonos  de  idade  de  excelente  indole  ?  e- 
ducado  na  doutrina  Catholica  com  grande  cui- 
dado de  ElRei  feupae,  que  lhe  tem  deputado 
meílres,&  creados ,  não  fò  Catholicos  5  mas  vir- 
tuofos  5  &  prudentes.  Sua  Majeftade  o  recebeu 
com  grandes  moftras  de  honra,  &  benevolên- 
cia, como  merecia  por  feu  grande  pae,  ôcpela 
fuapeflba. 

?r^^!h.    Nefte  mefmo  dia  pela  manha  que  forao  vin- 
Senhoraan-  tc ,  &  fcis  commuugou  a  Raiuha  N.  S.  dando 
exemplo  com  efta  Catholica  acção  a  que  toda  a 
fua  família  a  imitaíTe ,  havendo-o  ja  feito  o  Em- 
baixador com  todos  os  Portuguefes;  &  logo  fo- 
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os  rão  OS  bargantins  defcendo  athe  Roterdamjque 
"  he  Cidade  grande^Sc  populofa  5  &  falvou  a  Rai- 
nha N.S.  com  húa  continuada  carga  5  que  du- 
rou deíde  que  S.  Majeftade  a  aviftou,  the  quea 
perdeu  de  vifta.  Os  bateis ,  &  barcos,  cheios  de 
todo  o  género  de  peflbas  erão  innumeraveis.  A 
Cidade  mandou  comprimentar  a  Rainha  N.S. 
pelos  feus  Deputados ,  que  trouxerão  também 
hum  refrefco ;  &  os  Deputados  dos  Eftados 
Geraes  tornarão  a  ter  aqui  audiência  de  S.  Ma- 
jeftade de  deípedida,  &  paíTada  a  noutehum 
pouco  abaixo  da  Cidade,  onde  o  Conde  de  Caí- 


'Fort  ligue 
jesjajtt/t  o 
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as  mais  pejfíbas  de  fuppoíição?  que  não  ac- 
cópanhavão  a  Rainha  N.  S.  para  paílàr  a  Portu- 
gal 3  beija  rã  o  ultimamente  a  mãoaS.  Majeílade, 
&fe  defpedirão,  renovando  aqui  outra  ves  o 
Embaixadora  liberalidade  de  que  havia  ufado 
em  Heidelberg;  &  DuíTeldorp ,  &  aos  vinte  & 
fette  havendo  paíTado  S.  Majeílade  para  hum 
iaquel  ngles  por  fer  mais  feguro  para  fulcaro 
mar  altojonde  eítava  a  armada  ?  que  não  podia 
fubir  mais  acima  pelo  perigo  dos  baixos  daquel- 
le  porto  5  fe  largou  vela  em  demanda  da  armada, 
&  pelas  duas  horas  da  tarde  ferrou  o  íaquea  ^^/T^^^^,,^ 
Capitania  Real ,  queeftava  viftofaméteguarne-^^'*;'/^^^ 
cida  de  flamulas,&  galhardetes ,  &  os  marinhei- 
ros  veílidos  todos  de  huma  mefma  libré  poftos 
pelas  vergas ,  &  enxárcia ,  &  os  foldados  pelos  c7/italta, 
bordos5que  ao  ponto  de  hir  chegando  o  iaque 
derão  todos,  tres  íalvas  com  vofes  ao  ufo  daquel- 
la  nação. 

Por  falta  de  vento  não  foi  poílivel  levar  ferro 
efredia,  mas  crefcendo  favorável  ao  feguinte 
depois  de  jentar  fe  largarão  as  vellas,  hindo  com 
a  fonda  na  mão  por  fer  neceíTaria  toda  a  cautela 
neltes  mares  em  refpeito  dos  muitos  bancos, 
que  tem,&  continuando  o  vento,ao  dia  feguin- 
te fe  aviftou  a  cofta  de  Inglaterra,&  nella  a  Vil- 
la de  Del ,  que  fal  vou  a  armada  com  a  artilheria, 
&  mais  adiante  as  Dunas,  &  logo  Dovres ,  &  de 
fronte  da  cofta  de  França  Calès;  &  aos  trintajSc 
hum  de  Julho,  primeiro ,  &  fegundo  de  Agoílo 
fe  efcorreu  the  dofe  legoas  abaixo  de  Plemuth; 
mas  voltando-fe  ali  o  vento  ao  fudoeíle,  foi  pre- 

cifo 


ii8  Embaixada  do  Excellent. Senhor 


^umciua  a    qI[q  âmbar  a  Piemuth)&  ao  lançar  ferro  a  arma- 


da no  porto  a  falvou  a  Cidade  com  vinte  &  qua- 
tro peíJas,  &  a  fortalefa  dellhacom  ,  que  fegura 
aquelle  bailia  com  vinte ,  &  huma  ?  &  a  Capita- 
nia lhe  refpoiídeu  com  vinte^ôc  tres  àquella  5  8c 
defoiíto  a  efta  5  &  feita  aqui  demora  the  o  dia  fe- 
guinte  à  tarde  5  em  que  íe  pòs  o  vento  em  popa 
le  feguiu  a  viagem  5  the  que  em  outo  fe  houve 
-f^fjf^  villadoCabodeFinisterríBí&emnoveda  cof- 
vil  tcrr/,  ta  defte  Reino5&  em  des  da  Berlenga,  &  conhe- 
a  Berini-  ^endo  a  guarnição  fer  a  armada  Inglefa  jcm  que 
•   vinha  a  Raieha  N.  S.  deu  tres  falvas  Reaes,a  que 
logo  fc  feguiu  a  fortalefa  de  Peniche;  a  ambas 
refpondeu  a  Capitania  com  algumas  peíTas  me- 
Emonm  de  ^^^^ ,  &  aviífando  a  armada  nefta  paragem  dous 
doíis_mi'vios  naviosjlhefesíinal  para  que  arreaíTem;  mas  não 
^'■^'■nn.  ^  qoereodo  elles  fafer  deu  caíTa  a  hum  delles 
c]ue  lhe  íicava  a  fotavento?  cingindo-o  com  cin- 
co naos  da  arm.ada?  &  depois  de  alguma  porfia 
ihederão  alcance,  &  conhecerão  lèr  navios  de 
guerra  Turcos  de  Argel  com  quarenta  peíías? 
que  fafendo  o  íioal  de  obfequio  5  que  fe  lhe  pe- 
àhníomo  dcfcbaraílados  para  profeguir  a  fua  der- 
rotatípor  ter  a  nação  Inglefa  pafes  com  aquelles 
Coflarios  5  &  efcorrendo  com  vento  em  popa 
brando  anouteceu  a  armada  de  fronte  da  Roca, 
&ao  diafeguinte  que  forão  aos  onfe  amanhe- 
chcrra  a    ccu  à  vifta  dc  Cafcacs?  onde  logo  chegou  à  Capi- 
tania o  Piloto  mòr  da  Barra,  que  com  mais  dofe 
pilotos,  todos  bem  adereíTados  andavão  havia 
quiole  dias  em  tres  barcos ,  efperando  a  armada 
entre  os  Cabos  para  a  mettcr  dentro  do  porto 

com 
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coma  fegurança  neceíTaría 5 tudo  pela  difpofi- 
ção,  &  defvelo  do  Conde  da  Ericeira  Vedor  da 
fafenda  da  Repartição  das  Armadas,  que  com  o 
feu  inexplicável  zelo,  &  affividade  rara  havia 
difpofto  tudo  o  que  incumbia  ao  feu  cuidado 
com  incrivel  brevidade. 

Antes  que  chegaíTe  o  Piloto  mor  havia  o  Có- 
de  Embaixador  avifado a  ElRei  NoíTo  Senhor 
a  toda  a  diligencia  de  fer  chegada  S.  Majeftade  EMxa- 
àquella  paragem ,  com  os  mais  avifos  que  pedia  If 

Q  r "  r  1  NoJSoòe- 

O  negocio ,  <x  occaíiao  preíente ;  mas  ainda  que  nhorMfer 
efta  feliciííima  nova  fe  havia  antecipado  algúas  ^^^^^^/J;^ 
horas  por  induftria  do  Conde  de  Atouguia^Go-  ''^' 
vernador  de  Peniche ,  da  qual  praça  fe  lhe  fes  a- 
vifojtanto  que  a  armada  a  aviftou ,  he  indiíivel  o 
alvoroço,  &  alegria,que  caufou  nos  corações  de 
todos  a  confirmação  defte  annúcio.  Entregou 
o  Piloto  mòr  duas  cartas  ao  Embaixador,  huma 
do  Secretario  de  Eftado  Mendo  de  Foios  Perei- 
ra5&  outra  do  Conde  da  Ericeira ,  nas  quais  de 
mais  de  outras  noticias  que  fe  lhe  pedião ,  &  da- 
vão,fe  lhe  difia  quetãtoquedeíTe  vifta  de  qual- 
quer das  fortalefas  da  barra  jfifeíle  tirar  cinco 
peíTas  para  fmal ;  &  fafendo  o  Embaixador  exe-  pasaarma^ 
cutar  logo  efta  ordem ,  como  todas  as  fortalefas 
eftavão  prevenidas  com  ordem  do  Duque  Mef-  TjttTl. 
tre  de  Campo  General  junto  à  peíToa  de  S.  Ma-  ^''^»1^^ 
jeftade,  para  que  ouvindo  o  referido  fmal  tiraífe  nbfr'J" 
a  primeira  as  mefmas  cinco  pellas ,  &  o  mefmo 
obfervaíTem  as  mais  athe  a  torre  de  Belem;nefta 
forma  com  pouca  diíFerençade  tempo  lucce- 
derãoos  finais  ao  avifo.  E  querendo  o  Ceo  ma- 
niíef- 
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nifeftar  aos  olhos  de  todos  a  efpecialidade  com 
que  favorecia  eftas  auguftas  vodas  5  diípòs  com 
iTsaravilhoía  providencia?  que  o  vento  que  para 
na  vegar  the  aquella  paragem  fora  favorável  5  & 
Mudancark  Qrz  contr-mo  para  embocarabarrajacclamaffe 
'}'waplrÍpo-  por  efpaço  de  tres,ou  quatro  horas?  que  a  arma- 
ac?  emrtrra-^^  eftevc  à  vifta  dc  Cafcacs  5  &  ]oTO  fe  mudaííe  à 
popa  para  poder  entrar  no  porto?  fafendo ju- 
cunda a  memoria  daquelles  verfos  de  Claudia- 
no ?  que  parece  íorão  feitos  para  aquella  oc- 
caíiáo. 

o  KIMIFM  DILECTE  DEO,  Tm  MILITaT  JBTHE^ 
ET  COKJF^ATl  yEKiyjSlT  JD  CA%pASA  FBNTl 

Pelas  nove  horas  de  manhã  foltou  a  armada  o 
pano5&  paíTando  pelas  fortalefas  a  feftejarão  to- 
das com  triplicadas  falvasde  artilheria?aqueo 
Duque  de  Grafton  mandava  refponder  com 
huma  de  defanove  peíTas.  Era  pouco  mais  de 
de  meio  diajquando  a  Capitania  loglefa  deu  fú- 
do  de  fronte  da  Igreja  de  São  Paullojôc  junto 
delia  os  mais  navios  Inglefes. 

Neíle  mefmo  ponto  na  fòrma  que  fe  tinha 
ordenado?  deu  final  o  Caftello  defta  Cidade  c6 
hum  tiro  de  Canhãosque  excitou  nos  corações 
jie  ria  dos  ^^^^^oshuma  tão  verdadeira  alegria?  que  não 
'/ortil^ue-  cabendo  no  peito  de  cada  hum  deíafogouem 
{h'adfàa  ^^^^^  jubilo  ?  que  acclamavão  a  felicidade 
Rainha  N.  daquelle  dia ;  &  concorrendo  numerofa  multi- 
s\'hhora.  povo  dc  toda  a  esfera  ?  em  hum  inftante 

fe  virão?não  fò  as  praças  cubertas  de  gente  ?  mas 
—  todo 
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todo  o  rio  coalhado  de  faluasjSc  barcos  5  perten- 
dendo  todos  com  buma  aíFeòluofa  impaciência 
anticiparfe  ogoílodevenerarcomaviftaa  Ma- 
jeftade  da  Rainha  Nofla  Senhora.  Eftavão  os  na-  Navios  da 
vios  da  armada  Real  deita  Coroa  enfiados  huns^^^^^J^^^^^j^^ 
pelos  outros  em  boa  ordem  5  &  todos  de  verga  twporu, 
d'aIto  com  toda  a  gente  de  mar,  &  guerra  da  í  ua 
lotaçãojcom  cabos  que  a  governavâo^tremolan- 
do  brandamente  as  bandeiras  5  flâmulas  5  &  ga- 
lhardetes de  que  fe  ornavão,  &  junta  eftafer- 
mofa  pompa  bellica  com  a  riqueíà  das  poupas? 
&  proas  deftes  navios  foberbamente  entalha- 
dos5&  dourados  >  fafião  húa  vifta  não  menos  ag- 
gradavel  que  mageílofaj fendo  certo  que  a  Capi- 
tania a  penas  admittirà  igualdade  com  qualquer 
outra  do  Mundo  as  mais  não  fofrem  prefe- 
rencia 5  aílim  pela  opulência  com  que  eflão  or- 
nadasjcomo  pela  fua  fabricajque  tem  apurado  o 
ultimo  primor  da  arte  por  maravilhofa  direcção 
de  S.  Majeftade.  Todos  os  mais  navios  Portu- 
gueíes  5  &  eftrangeiros  que  eftavão  no  rio  fe  em- 
pavefarão5&  fiferão  foar  toda  a  fua  artilheria  em 
repoftadehuma  falva  geral?  que  deu  a  Capita- 
m'a5&:  os  mais  navios  da  fua  conferva  3  logo  que 
acabarão  de  ancorar. 

.  Não  havia  ainda  bem  ancorado  a  Capitania  ^ 
Keal  quando  chegou  a  ella  o  Conde  da  Ericeira?  ingUfa  o 
que  vinha  em  hum  bargantimjcxcellentemen-  ^'/IT/-' 
te  entalhado  ?&  dourado  com  colum nas  torci- f^^^^/^f^e 
das  no  toldo  de  cor  de  nogueira  com  ramos  de  ^'^'^' 
ouro  5  te£lo ,  cortinas?  &  almofadas  de  da  mafco 
carmifim  com  franjas  ;  os  remeiros  com  cafa-  Barganti-n 

Lê  casj 
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^  cas5&  calções  de  pano  com  paíTamanes  de  feda. 
Em  a  poupa  que  era  dourada  fe  via  a  Fama  de 
hum  lado  com  a  fua  trombeta,  de  que  pendia 
t.í.  xw:,'^A  hum  a  bandeirola  cò  as  armas  dos  Menefes  da  fa- 
^^^^^  Conde,&  a  outra  mão  da  Fama  íutten- 
^m  -y^  tava  huma  cadeia  dourada  5  que  paliava  ao  outro 
lado  a  prender  a  Fortuna  à  roda  com  que  a  pin^ 
tão.  A  bandeira  do  bargantim^que  lhe  toca  pe- 
los  privilégios  de  Vedor  da  fafenda  da  Reparti- 
ção do  mar ,  era  de  damafco  branco ,  com  as  SiIt 
mas  R  eaes  bordadas  de  feda.  ,  ^  ^ 

Accompanhava  o  Conde  feu  filho  Francifc6 
Lufmento  Xavicr  dc  Mcncfcs  rnão  menos  conhecido  pela 
é.juafann-  efclarccida  nobrela  de  feus  illuftres  paes,  que 
pelo  raro,&  peregrino  de  feu  felix  engenho.Se-. 
guirão-no  des  gentishomens  da  fua  famiíia  vtf» 
tidos  fem  guarnições  de  ouro  pela  prohibiçãa 
da  pregmatica,  mas  de  fedas  lifas  de  diíFerentes 
cores  guarnecidas  as  cafacas  com  alamares  de 
plumas  das  cores  que  melhor  ajuftavão  5  rema- 
tando cada  hum  das  alamares  em  huma  pérola 
fina  com  veíles  tão  bem  de  diíFerentes  fedas ,  ôc 
cores.  Os  vertidos  dos  pages  erão  de  chamalote 
cor  de  fogo  cortado  em  rendas  fobre  tafetá  do-: 
bre  branco,  veftes  brancas  com  rendas^»  &  todos 
plumas  5  &  os  mais  adereíTos  competentes. 
0  %    Vinhão  também  no  bargantim  tres  trombetas 
veftidos  à  fua  ufança  de  veludo  verde  cuberto 
de  paíTamanes  de  ouro>&  prata.  Os  clarins  erãa 
de  prata  de  que  pendião  bandeirolas  de  damafco 
verde  com  armas  bordadas  de  ouro.  Subiu  o 
Conde  a  bordo  5  &  achou  nelle  o  Embaixador^ 
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&fefaudarão  ambos  com  inexplicável  alvoro- 
ço; &  depois  do  Conde  dar  ao  Embaixador  o 
parabém  da  felicidade  de  fua  jornada ,  &  do  fm-  ao  Duque 
guiar  acerto  5  com  que  havia  confeguido  a  mais 
im  portante  negociação  da  Monarquia,  paíTou  a 
falar  ao  Duque  de  Grafton  General  da  armada 
da  parte  de  S.  Majeftade  fafendolíie  offerta  de 
tudo  o  que  foíTe  neceíTario  dos  Armafés  Reaes 
para  provimento  da  armada ,  &  fem  dilação  en- 
trou na  Camera  a  beijar  a  mãoRaínha  NoíTa  Se- 
nhorajfafendo  também  feu  filho  Dom  Francif- 
co  Xavier  a  mefma  função  que  com  a  rara  ii^-^^^^^^ 
dole  do  íeu  engenho  5  fuperior  aos  feus  annos,/,SoT. 
explicou  à  Rainha  Noílà  Senhora  o  feu  obfe-^5'^''^'^/^''*^ 
quio  em  hum  breve  diícurfo  formado  de  cmco  Ncíja^t:. 
lingoas. 

Pouco  depois  chegou  o  Conde  de  Sanéla  o  Conde 
Crus  Mordomo  mòr  de  S.  Majeftade ,  que  da  ^f^^^o 
parte  do  ditto  Senhor  hia  comprimentar  a  Rai-  ^L^un^ 
nha  Noíía  Senhora.  Accompanhavão-no  outo  5";!'^^^^^^^ 
gentishomens  de  fua  familia,  &  feis  pages  vefti-  Sua  AlãjeJ- 
dos  todos  ricamente  de  gorgorão  cor  de  fogo/'''^^- 
com  as  cafacas  guarnecidas  de  rendas  brancas  r«4  comiu- 
creípas,que  fafião  viftofo  efmalte,plumas  5  cha-  '^**- 
peos  5  &  adereíTos  correfpondentes.  Vinha  o 
Códe  riquiílimamête  veftido ;  &  fendo  a  rique- 
fadagalaexcelliva,  não  era  menor  a  decência  ocanàf 
devida  à  fua  reprefentação;  &  feita  efta ,  &  rece-  ^^^^e  Reis 
bida  a  repofta  da  Rainha  NolTa  Senhora  voltou  TZ^lfL 
para  o  Paço  a  dar  conta  a  S.  Majeftade.  Quafi  ao  ^j^^ra^ão 
mefmo  tempo  veio  o  Conde  de  Val  de  Reis^Z/^^íj 
Nuno  de  Mendoça  do  Confelho  deEftado,Pre.  ^/f"''"* 

^  Y  "  i  Infante. 

(  Lij  íidentc 


1^4  Embaixada  DO  ExCELLENT.  Senhor 

íidente  do  Ultramarino ,  &  Mordomo  mòr  da 
Cafa  da  Senhora  Infante  5  que  vinha  da  parte  de 
S.  A.  fignificar  à  Rainha  NolTa  Senhora  o  gran- 
de alvoroço  com  que  efperava  a  S.  Majeftade,  & 
osjubiJos  com  que  f eítejava  a  fua  fehs  chegada. 
Velha  o  Conde  riquiffimo  brocado  com  capa, 
&  accompanhava-o  lufida  familia^que  conftava 
de  outo  gentishomens ,  &  feis  pages  veftidos 
de  fedas  varias  com  guarnição  de  rendas  neva- 
dasjgaravatas  ,  chapeos ,  plumas ,  &  adereços  de 
valor  ,  &  aíTeio.  Beijou  a  mãoà  Rainha  Nof- 
fa  Senhora  ,  &  fafendo  as  referidas  exprefsó- 
es  da  parte  da  Senhora  Infante ;  refpondeu  Sua 
Majertade  com  carinhofas  demonftraçóes  do 
feu  aífedo;  com  a  qUal  repofta  voltou  o  Conde 
para  o  Paço,  havendo  também  viíitado  da  parte 
■  de  ElReiNoíTo  Senhor  ao  ExcellétiíTimo  Fil- 
tn  Jemes ,  filho  de  ElRei  de  Gram  Bretanha  Ja- 
cobo II  hoje  reinante. 

Neftemefmo  tempo  fe  trabalhava  em  ajuf 
tar  na  Capitania  huma  magnifica  efcada ,  que  fe 
havia  fabricado  em  Hollanda  para  a  Rainha  N. 
S.  poder  deíembarcar  por  ella^com  a  commodi- 
dadcSc  fegurança  conveniente.  Sua  Majeítade 
fe  deteve  no  Paço  lòmente  o  tempo,  que  fe  gaf- 
tou  em  accommodar  a  efcada  em  forma  que 
pudefie  fervir ,  mandando  repetidas  vefes  faber 
do  Conde  da  Ericeira  pelo  Tenente  General  da 
artilharia  ,&  Porteiro  da  Sua  Camera  Manoel 
Ferreira  Rebello  oefpaço  que  íe  dilataria;  mas 
logo  que  a  efcada  efteve  prevenida,que  foi  pou- 
co depois  das  tres  horas  da  tarde  fes  o  Conde  a- 

viíb 
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vifo  a  EIRei  NoíTo  SenhorjO  qual  íem  a  menor 
dilação  fe  embarcou  do  Paço  da  Corte  Real  ac-  f"^'J^^('[r 
companhado  dos  Grandes  do  Reinoj&OíEciaes  /0  ^enLr 
da  Cafa  RealjPrefidentes  dos  Tribunaes,  &  mais/'^'^'''.'^^^?- 

fy  n        ^  t  TA    •  pitamabuj' 

pelioas  que  cuítumao  accompanhar  os  Reis  em  caraRau 
funções  publicas,  que  para  iíTo  tiVerão  ^^^^o/ff^^^^^'' 
indo  todos  veftidòs  de  caíàcas  cubertas  de  ou- 
rojÔc  pratajcom  tanta  opulência ,  &  aííeio ,  que 
pudera  fervír  qualquer  delias  de  primorofo  a- 
dorno  para  os  maiores  Príncipes. 

EIRei  NoíTo  Senhor  veftia  huma  cafaca  cor 
de  fogo  bordada  de  ouro ,  &  prata  de  inextima- 
vel  preço;  o  eípadim^Sc  baftão  erão  guarnecidos 
de  riquiílimos  diamantes?  fendo  de  incompará- 
vel valor  hum  que  levava  na  garavata  5  &  os  que 
ornavão  o  habito  de  Chrifto,&  o  chapeo ;  efplé- 
dor  que  fe  desluíia  com  a  foberana^ôc  magnifica 
prefença  de  S.  Majeítade.  Entrou  elRei  noíTo 
Senhor  no  bargantim  Real,  &  com  o  ditto  Se- 
nhor^Dom  Pedro  de  Menefes  Marques  de  Ma-  Grandes ^nc 
rialva^Gentil-homem  da  Camera  de  S.  Mrjefta-  ^'^'■^p^^han 
de  ;  Dom  João  Mafcarenhas  Conde  de  Sanda  ude^wlír- 
CruZjmordomomòrde  S.  Majeftade;  Dom  Jo-^^'^^-'^^'^^- 
feph  de  Menefes  Eítribeiro  mor  de  EIRei  Nof- 
fo  Senhor ;  Dom  Francifco  Mafcarenhas ,  Eftri- 
beiro  mòr  da  Rainha  Noílà  Senhora ;  Manoel 
de  Mello  Porteiro  mòr ,  &  Gram  Prior  da  Or- 
dem de  São  João  de  Malta  em  Portugal;  Dom 
N  uno  de  Mello  Alvares  Pereira  Duque  de  Ca- 
daval,Marq  ues  de  Ferreira,  Conde  de  Tentúgal 
dos  Confelhos  de  Eftado,  &  Guerra ,  Meftre  de 
Campo  General  junto  à  peífoa  de  S.  Majeftade, 
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das  armas  da  Corte,&  Provinda  da  Eftremadu- 
rajMordomo  mor  da  Rainha  NoíFa  Senhora; 
Henrique  de  Soufa  de  Tavares  Marques  de  Ar^ 
ronches  do  Confelho  de  Eftado ,  Governador 
da  Relação ,  &  armas  do  Porto  5  &  feu  deftriólo, 
Embaixador  que  foi  nas  Cortes  da  Haia,  Ma- 
drid ,  &  Londres ;  Luis  de  Soufa  Arcebifpo  de 
Lisboa^Cappellão  Mòr  de  S.  Majeíiadejdo  Con^ 
felho  de  Eftado ;  Dom  Luis  de  Soufa  Arcebifpo 
de  Braga  Primas  de  Hefpanha  do  Confelho  de 
Eftado5&  Embaixador  que  foi  na  Curia  de  Ro- 
ma;ojà  referido  Nuno  de  Mendoça  Conde  de 
Val  de  Reis ;  o  Conde  Dom  Fernando  de  Me- 
neies do  Confelho  de  Eftado,  que  foi  Governa- 
dor da  praça  de  Mafagão ,  &  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  ;  o  Bifpo  Dom  Frei  Manoel  Pe- 
reira do  Confelho  de  S.  Majeftade,  do  Geral  do 
Sanâo  Officio ,  &  Secretario  de  Eftado ;  &  por 
particular  privilegio  de  S.  Majeftade  (porque  os 
mais  referidos  tinhão  jufto  titulo  para  aquella 
hórajpelas  prerogativas  dos  feus  Míriiaerios)cn- 
trou  também  no  m.efmo  bargantim  com  Sua 
Majeftade  Dom  Frei  Domingos  de  Gufmão 
Arcebifpo  de  Evora^do  Confelho  de  S.  Majefta- 
de. 

O  bargantim  era  de  tão  rica ,  &  cuftofa  fabri- 
^'^^  ca  pelo  entalhado ,  &  dourado5&  mais  adornos, 
que  bem  podia  pòr  em  efquecimcnto  os  que 
celebra  a  antiga  fama,  com  que  Cleópatra  pc r- 
tendia  fafer  oftentação  da  opulência  do  Egyp- 
to,  &  ad  miraçãoà  grandefa  Romana.  Cobria  a 
fua  circunferência  de  popa  à  proa  huma  rica  ta- 
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lha  dourada  5  &  nos  dous  lados  da  popafevião 
duas  tarjas  das  armas  Reaes  de  Portugal ,  &  das 
Eleitoraes  Palatinas ,  as  quaes  fuftentavão  duas 
airofas5&  brilhantes  figuras.  A  camera  era  tam^ 
bem  dourada  com  vidraíTas  criftalinas ;  o  toldo, 
&  cortinas  erão  de  cetim  de  ouro  carmeíim  cô 
franjas  de  ouro,  &  a  cadeira,  almofadas5&  alcati- 
fa do  mefmo ;  os  remos  erão  vinte  dourados ,  & 
pintados ,  &  os  remeiros  quarenta  veftidos  ao 
ufo  Africano  de  efcarlata  com  paíTamanes  de 
prata  ,  o  patrão  de  brocado  encarnado  com  os 
mefmos  paíTamanes ,  &  o  patrão  mor  de  pano 
cuítofamente  guarnecido  de  ouro;  os  chapeos, 
&  garavatas  correfpondião  no  aíreio,&  cufto 
aos  veftidos.  O  Eftendarte  do  bargantim ,  que 
levava  as  armas  Reaes  era  ricamente  bordado  de 
ouro5&  pratajôc  as  trombetas  de  prata  com  ban- 
deirolas com  as  armas  Reaes  bordadas ,  &  com 
cordóes5&  borlas  de  ouro ,  &  prata  occupavão  a 
proa  do  bargantim. 

Depois  de  S.  Majeftade  fe  embarcar  com  as 
peíToas  referidas  entrarão  também  os  mais  gran- 
des em  vinte  &  quatro  bargantÍDs;que  para  iílo 
eftavão  prevenidos ,  todos  cuftofamente  pinta- 
dos ,  &  adereíTados  de  toldos  de  íedas  de  diífe- 
rentes  cores ,  com  grande  numero  de  remeiros 
veftidos  à  proporção  do  mais,&  ternos  de  trom- 
betas da  mefma  forte.  Remarão  eftes  deante ,  & 
o  de  S.  Majeftade  em  ultimo  lugar,&  todos  jun- 
tos fafião  húa  reprefentação  não  menos  feftiva 
que  majeftofa.  Logo  que  S.  Majeftade  entrou 
no  bargantim  colheu  a  Capitania  Real  a  ban* 
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deira5&  difparou  toda  a  artilheria  tres  vefesj  que 
fe  alternarão  com  outras  tantas  cargas  de  mof- 
quetaria  5  &  o  mefmo  fiferão  os  mais  navios  da 
armada. 

Chega  s'ua     Chcgou  ElRci  NoíTo  Senhor  à  Capitania 
^clptínta  depois  de  haverem  fubido  os  grandesjôc  baixou 
o  -Duque  ao  bargantioi  Real  o  General  Duque  de  Graf- 
%Te7rcce.      ^  qucm  S.  Majcíiade  falou  com  grande  aga- 
íeio  a  bordo  falho  >  como  mcrccia  pela  fua  pelToa  5  &  poílo. 
liJ!^'^^'  Baixou  também  o  Conde  Embaixador ,  &  Có- 
duâor  abeijar  a  mão  a  ElRei  NoíTo  Senhorjque 
fsc^afag'^  o  recebeu  com  Angulares  moftras  de  Sua  Real 
grado cvm   beoevolcncia  5  encarecendo  a  particular  fatisfa- 
%ljdUae  ÇãOí  &  aggrado  com  que  fe  achava  do  Conde 
rneheo     poraqucIJe  grande  ferviço  que  acabava  de  lhe 
f^qn^tí  íafcr  5  em  que  confeíTava  dever  ao  íeu  zelo ,  tra- 
ibcbnj^a   balho  5  &  prudência  a  alegria  imcomparavel  da- 
ganíim.     qucile  rauito  ámtx  as  nrmes  eíperanças ,  que  ti- 
nha de  que  delle  fe  feguirião  as  felicidades  de 
que  necefiitava  a  perpetuidade  de  Sua  Real  ca- 
faí&aconíervação?  &  eftabelicimento  da  fua 
Monarquia :  demonftraçóes  que  S.  Majeftade  fe 
dignou  de  repetir  ao  Conde  mais  diíFufamente 
em  outra  occaíião  de  menos  embaraíTo,  quando 
Jhefes  a  honra  de  lhe  difer  lhe  queria  daro  ti- 
T>aihcoti-  tulo  de  Marques  da  Villa  de  Alegrete,  de  que 
o>ví  ucs      Senhor^por  cuja  mercê  beijando  o  Marques 
d/viUade  a  mão  a  S.  Majeftade  lhe  reprefentou  que  fòo 
Í!y'p\    feu  zelo«;&  defeio  de  acertar  no  feu  Real  fervi- 
fcdir.      ço  podia  merecer  a  S.  Majeftade  os  feus  favores; 
que  aqueila  honra  5  aílim  como  a  não  pedira  5  a 
não  devia  rejeitar^  porque  o  feu  intereíle  era  fò- 

.........  mente 


Conde  DE  Villar  MAIOR,  &c.  129 
mente  fervir  a  Sua  Majeftade  com  acerto.  O 
que  bemjuftificou  o  Marques  em  todas  as  fuas 
acçoes,&  particularmente  nefta  em  que  não  re- 
parou nos  empenhos  da  fua  Cafa,&  difcommo- 
dos  de  h  uma  jornada  tão  dilatada  para  hir  fer- 
vir  ao  feu  Principe,&  à  fua  patria,não  aceitando 
ajudas  de  cuftoque  S.  Majeftade  lhe  mandava 
dar  antes  quepartilTcnem  mefadas,nem  pedin- 
do outra  retribuição  de  hum  tão  grande  fervi- 
ço,mais  que  o  aggrado  do  feuPrincipe,&  a  utili- 
dade do  Remo. 

Sahiu  S  Majeftade  do  toldo  do  bargantim 
parafubir  a  Capitania,  &  havendo  baixado  o 
Conde  da  Ericeira  a  exercitar  a  fuaoccupação 
dentro  do  mefmo  bargantim  Real,&  fendo  hu- 
ma  das  luas  preeminências  dar  a  mão  a  S.  Maief- 
tade  ao  fahir  do  bargantim,  fuccedeu  que  quan- 
do houve  de  pòr  o  pé  na  efcada  daCapitania,on- 
de  eftava  o  Duque  de  Grafton  ao  mefmo  tem- 
po que  o  Conde  da  Ericeira  foi  dar  a  mão  a  Sua 
Majeftade,fes  o  mefmo  o  Duque ,  &  S.  Maiefta- 

denao  querendo  faltar  a  agafalhar  o  hofpede,  & 
a  honrar  o  vaílallo,  com  difcreta  promptidáo 
deu  a  mao  aosdous,difendo  que  a  dava  a  ambos;  f^r^f 
í  j '  Capitania  falou  com  aggrada vel  fe- J/i/l."^^ 
veridade  aos  fidalgos  Alemães,  &  Inglefes ,  o  ue 
accompanhavão  a  Rainha  Noífa  Senhora  &  ef- 
peravão  a  S.  Majeftade  no  bordo ;  &  com 'parti- 
cular benevolência  a  Filtri  Jemes ,  filho  de  El- 
Kei  da  Oram  Bretanha. 

Entrou  S.  Majeftade  na  Camera  em  a  qual  'Prmtha, 
eftavaa  RamhaN.  Senhora  veftida  de  riquif- ^^^l^,^ 
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íima  tela  de  ouro  brancajornada  toda  de  tantos, 
&  tão  cuftofos  diamantes  5  que  faíião  ineftima- 
vel  o  preço  delles ;  foi  reciproca  a  fatisfação  das 
duas  Majeftades  nem  ha  termos  tâo  adequados 
que  poflàó  explicar  dignamente  a  decorofa  Ma- 
jeftadequefe  admirou  na  acção  deílas  primei- 
ras viftas.  Difparou  nefte  tempo  a  Capitaniajôc 
mais  navios  Inglefes  toda  a  artilheria?  &  fiferaó- 
fe  todas  as  mais  cerimonias  devidas  à  grandefa 
dos  Monarquas ,  a  que  fe  didícavão.  E  dando  o 
Conde  da  Ericeira  parte  a  EIRei  NoíTo  Senhor, 
queeftava  tudoprompto  para  Suas  Majeftades 
poderem  deíembarcar  nobargantimjfahíu  Sua 
Majeftade  com  a  Rainha  Noíía  Senhora ,  &  as 
damas  que  a  accompanhavão ,  &  a  Marquefa  de 
Alenquer  Camareira  mòr ,  que  antes  de  chegar 
EIRei  N.  Senhor  havia  entrado  a  beijar  a  mão  à 
Rainha  N.  Senhora  5  &  exercitar  a  fuaoccupa- 
çãojaccópanhada  de  feus  fobrinhos  o  Conde  de 
Aveiras,  &  o  Conde  de  Villa- Verde. 
Embaríao      Entrarão  unicamente  as  duas  Majeftades  na 
hjTadetno  camcra  do  bargantim  Real,&  fora  della,de  mais 
bargantim  dos  grandcs  quc  havião  vindo  nelle^forãotam- 
bem  o  Marques  Condu6lor5&  o  Conde  da  Eri- 
.    ceira.  A  Marquefa  Camareira  mor  entrou  logo 
no  bargantimjem  que  havia  vindo ,  &  as  damas 
Alemãs  fe  embarcarão  em  outro,  que  eftava 
prompto  para  efte  effeito ,  conduíindo-as  nelle 
o  Conde  de  Oriola,  Barão  de  Alvito ,  Veador  da 
cafa  de  S.  Majeftade ,  &  eftes  dous  bargantins  fe 
adiantarão  aos  mais ,  para  que  a  Camareira  mòr, 
&  damas  defembarcaflem  a  tempo  que  quando 

çhegaíTe 


Conde  DE  Villar  MAI0R5  &c.      13  í 

chegaíTe  o  bargantim  Real  aponte  5  pude/Tem 
accompanhar  a  Rainha  NoíTa  Senhora.  Logo  íe 
embarcarão  todos  os  Grandes  que  havião  vindo 
com  ElRei  Noflb  Senhor ,  &  os  navios  repeti- 
rão as  falvas  de  artilheria?  &  mofq uetaria  5  &  nos 
intervallosfe  ouvia  grande  multidão  de  tromr  ;^^^^^^ 
betas  5  &  charamelas  5  cuja  confonancia  fe  con*^ 'A  . 
fundia  alegremente  com  as  acclamaçóes  do  po-  .^itol'^ 
vo  5  que  cobria  o  mar  em  faluas  5  &  enchia  as 
praias, 


Havia- fe  deputado  para  lugar  de  defembar- 
cação  a  ponte  da  Cafa  da  índia  por  fer  o  tranfito  7e}Zlat^ 
rnais  com  modo ,  &  breve  para  paífar  do  bargan^  ^«^* 
tim  aos  Paços  da  Ribeirajcm  que  Sua  Majeítade 
determinou  celebrar  as  fuas  Reaes  vodas ,  &  pa*^ 
ra  eífe  eífeito  eftavão  adornados  com  a  mais  rica, 
&  foberba  magnificência  achando-fe  os  tres 
quartos  que  eftavão  divididos  para  as  duas  Ma- 
jeftadesj  &para  a  Senhora  Infante  com  tantas 

cafas  tão  ricamente  adereíTadasjque  difficilmen- 
te  fe  achara  outro  Palacio  de  mais  commodida- 
des  5  &  grandefa.  Abordou  o  bargantim  Real  à 
ponte  5  &  ao  defembarcar  acharão  Suas  í^ajefta- 
des  nella  todos  os  Grandes  5  &  mais  peíToas  que 
os  havião  accompanhado  com  toda  a  Nobref  1, 
Miniftros,  &  Gavalheros  particulares  5  todos  có 
ricas  galas3&  a  guarda  Real  em  ala,  veftida  de  li- 
bré de  cafacas  bem  guarnecidas  de  paífamanes 
de  feda  verde  5 &.branca  5  Gonío  também  era  o^^''^^^^^^^^ 

pano.  ^       f-r  -  r^r:-:  IsejJJls'' 

Sobre  as  efcadas  da  ponte  fe  havia  erigido  hú  uPlit 
pórtico,  de  que  pegava  huma  galaria  ?  que  fe-  ^^^^-^ 

guindo 


152  Embaixada  doExcellent.  Senhor 

guindo  todo  o  comprimento  delle  paíTava  a  ró- 
per  o  pateo 5  &  armafés da  Cafa da  índia  donde 
fahia  attraveílàndo  a  rua  da  Capella  por  onde 
entrava  em  o  pateo ,  &  hia  anteítar  com  as  efca- 

Trarfito da '  ^'^^''^^  ^^^^  fobcm  à  Capella  Real.  Todo  efte  grã- 
■p^nte  para  o  de  traníito  comprehendia  mil ,  &  trinta  &  íeis 
òma!&^'''  P^íí^^^osj&le  compunha  dequatro  corpos  5  que 
adorno,  íe  dividião  com  fachadas  de  viíiofa,&  rica  eftru- 
(Slura.  O  primeiro  corpO)  que  era  o  da  ponte, 
fe  prolongava  deíde  o  referido  pórtico  que  fica- 
A^v.  fobre  as  efcadas?  que  decem  ao  mar  the  o  pri- 

meiro  armaíem  da  Caía  da  índia  por  quatro  cê- 
tos3&  trintajôc  tres  pai  mos  5  &  quarenta  de  lar- 
g05&  tinha  por  cada  lado  defafete  arcos  para  re- 
ceber a  lus ;  por  íima  dos  arcos  corria  huma  ma- 
geftofa  íimalhajaílim  por  dentro  5  como  por  fò- 
raj  da  qual  fahia  huma  fingida  abobeda  de  pouca 
curvatura  5  &  o  alto  defte  primeiro  corpo  fe  co- 
roava pela  parte  exterior  com  grades  primora- 
famente  douradas3&  pintadas. 

No  fim  deíle  primeiro  corpo  5  que  era  onde 
fe  terminava  a  ponte,  havia  hum  portal  com 
duas  columnas  Mofaicas  de  cada  lado  5  que  fen- 
tavão  fobre  pedeftaes  5  pilares  5  &  trefpilares  5  & 
fuftentavão  capiteisjfimalhaj  &  frontiípicio  de 
obra  Dórica.  Por  eíla  portada  fe  entrava  no  fe-i 
gundo  corpo  deíla  obrajque  fe  eftendia  pelos  ar- 
mafés     pateo  da  Cafa  da  Índia  por  efpaço  de 
"'^*'^^''   trefentos  &  dofé  palmos  com  a  uniforme  lar- 
gura de  quarenta  palmosjcomo  a  ponte,  &  com 
.vW^í;  outo  arcos  de  cada  parte  5  &  fobre  elles  a  mefma 
fimalha,de  que  fubião as  abobedas  fechadas  de 
^....i.,y...  barrete. 
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barrete ,  011  por  arefta  em  rafaó  de  fe  accomoda- 
rem  os  arcos  dos  próprios  armafés  5  &  pateo.  A 
efte  fegiindo  corpo  fe  feguia  o  terceiro  que  cor- 
tava a  rua  da  Capellajque  corre  entre  o  Paço,  & 
ainda  que  menos  prolongada  ?  porque  fò  conti- 
nha fetenta  &  cinco  palmos  5  como  a  largura  era 
de  feíTenta  formava  huma  efpaçofafa}a5&  tinha 
tres  janellas  por  banda  ?  &  huma  íimaíha  interi- 
orjque  fechava  huma  abobeda  avançada  por  to- 
das as engras.  -^on  -^n-^i^KnT '>nh'Mf^^ 
No  portal  que  entra  para  o  p^teoda  Capella 
em  que  terminava  efte  terceiro  corpo?  &co- 
meílava  o  quarto  fe  fes  huma  ipagnifica  fachada 
com  duas  columnas  por  cada  lado?  &  nomeio 
huma  que  dividia  as  duas  entradas  que  tem  efte 
portaUSc  encoftadas  em  feus  tres  pilares  defcan- 
lavão  nos  embafamentos3&  pedeftaes  da  ordem 
Dórica?  fafendo  realçar  mais  a  perfeição  da  obra 
huma  fimalha  Real  com  feus  refaltos5que  corria 
por  cima  das  columnas.  Sobre  eila  havia  huma 
yiftofa  baranda  de  balaiiftes  bem  torneados  em 
cuja  barra  no  plumo  das  columnas?  fe  vião  húas 
eftatuasde  mininosjque  efpalhaváo  flores  ?  «Sc 
formavâo  capellas.  Nos  intercolumnios  dos 
lados  ficavão  dous  painéis  ?  &  nelles  pmtados  de 
primorofa  mão  dous  Aojos  de  avultada  eftatu- 
ra?dos  quaes  o  da  parte  direita  fuftentava  o  Ef- 
cudo  das  armas  de  Portugal  ?  &  o  da  eíquerda 
outro  das  armas  da  Sereniflima  Cafa  Palatina. 
Daqui  fe  entrava  no  Palacio  por  diftancia  de 
dufentos  5  &  feis  pálios  ?  &  fò  trinta  de  largura 
por  fe  aecommodar  a  obra  aos  arcos  do  pateo?  & 
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foi  o  quartojôc  ultimo  corpo  repartido  com  on- 
fe  arcos  por  banda  fobrecolum  nas  iguaes  à  for- 
ma5&  proporção  das  que  fuftentão  o  periftylio 
defte  átrio,  &  por  cima  delias  corria  a  íimalha 
donde  nafcia  a  abobeda ,  que  fechava  por  todos 
feus  ladosjcomo  as  mais. 

.Deílepateo  havia  ainda  hum  breve  tranílto 
que  dette  quarto  corpo  com  igual  porporção  de 
obra  5  dava  paíTo  para  a  efcada  quefobeàgram 
fala  dos  Tudefcos ,  porque  a  tenção  de  S.  Majef. 
íade  era  fubir  primeiro  à  Capella  Real ,  &  fem 
paíTar  delia  ao  Paço ,  tornar  a  decer  pela  mefma 
efcada  para  fubir  por  eftoutra.  Era  toda  efta  gra- 
de maquina  fabricada  de  madeira  5  mas  tão  ajuf- 
tada  aos  primores  da  architeélura  na  ordem  Dó- 
rica pelas  fuas  columnas  5  embafamentos ,  íima* 
lhas5&  abobedas5de  que  toda  era  cuberta ,  &  tão 
yiíiofa  pela  riqueía  de  que  eftava  reveftida ,  que 
juftamente  pudera  competir  com  as  fabricas  da 
mais  celebrada  grandefa  5  a  fer  a  fua  períiítencia 
mais  durável.  O  feu  adorno  era  tão  magnífico 
que  o  mais  primorofo  pincel  lhe  fingia  no  por- 
ticojarcos ,  &  fachadas  os  mais  finos  Mármores, 
Jafpes,  Porfidos ,  &  Alabaílros ,  &  os  mais  ricos 
brocados,  telas ,  &  fedas  de  diverfas  cores  a  orna- 
vão5&  matifavão  toda ,  tendo  em  os  arcos ,  &  ja- 
nellas  que  lhe  davão  lus  ,  cortinas  de  damafco 
com  fanefas  de  tela  franjadas  de  ouro. 

Mas  tinha  eíta  fabrica  ainda  outro  adorno 
mais  preciofo ,  porque  não  fò  lifonjeava  a  vifta, 
mas  recreava  o  entendimentojôc  erão  figuras  de 
excellente  pintura ,  que  íerviâo  de  corpo  às  inf- 
"  i/-  cripfóes 
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cripfócs  com  que  fe  animavãoj  formando  enge- 
nhoíos  Emblemas,  com  que  a  fidelidade  Portu- 
guefa  proteftava  a  feus  Príncipes  a  fua  incompa- 
rável conílancia  5  &  lhe  aufpicava  as  maiores  fe- 
licidades defte  Real  conforcio;  fafendo  que  para 
efte  fim  as  quatro  partes  do  múdo^  em  que  havia 
feito  triumphar  as  íuas  gloriofas  bandeiras ,  fe 
moílraííem  reverentes  5  &  obfequiofas  a  Majef- 
tades  tão  Auguftasjôc  as  principais  Cidades  5  que 
em  todas  quatro  con  ferva  o  valor  Português  of- 
fereceílem  os  feus  tributos  5  &  manifeftaíTem  a 
fua  alegria  em  doutos  elogios.  E  porque  efta 
expofiçáo  não  poderá  íer  ingrata  à  curiofidade 
erudita  5  a  defcreveremos  com  toda  a  individua-  ^Difcripjâo 
ção;&  dando  principio  pelo  porticojcra  efte  pe- 
la  fua  grandefijarchiteftura  ?  &c  ornato  digniffi-  bumas, 
mo  da  primeira  vifta  de  Suas  Majeftades?  &  pro- 
porcionada cabeíTa  ao  vafto  corpo  de  tão  luítro- 
ía  fabrica.  Tinha  quarenta  palmos  em  quadro 
com  quatro  faces ;  todas  as  fuas  partes  eftavão  a- 
dequadas  à  difpofição  Dórica  como  erao  pedef- 
taes^em bafam en tos?  columnas,  capiteis ,  trefpi- 
lares  ?  &  fimalha ;  &  tudo  fingido  das  mais  ricas 
pedras  có  o  pincel  mais  fino.  Havia  em  cada  hua 
das  tres  faces  que  ficavão  livres  quatro  colum- 
nas ;  a  principal  que  ficava  fobre  as  efcadas  ?  & 
olhava  aoMeio  dia  tinha  entre  as  quatro  colum- 
nas  outros  tantos  nichos  hum  fobre  o  outrojre- 
partindo-fe  dous  a  cada  intercolumnio ,  &  nel- 
les  quatro  figuras  de  y ultOjque  adornadas  de  fu- 
as infignias  ?  reprefentavão  as  quatro  partes  do 
Muudoj  &  fe  moílravão  reconhecer  humildes  a 
t  Mij  feus 
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feiís  PrincipesjoíFerecendolhe  tributos  do  mais 
preciofo  que  produfem.  Separavao-fe  os  ni- 
chos fuperiores  dos  inferiores  com  tarjas  ,  em 
que  eftavão  as  letras  das  figuras ;  como  também 
havia  íemelhantes  tarjas  debaixo  dos  nichos  in- 
teriores entre  os  pedeílaes;&aírim  fe  puferáo  tâ- 
bem  em  cada  pedeftal  das  coluranas  tres  qua- 
dros com  feus  Emblemas,com  que  vinhao a  ter 
os  pedeftaes  deita  face  em  altura  dos  embala- 
mentosquatorfe painéis  de huma  medida,  ex- 
ceptuando os  que  dividião  os  nichos  fuperiores 
por  ficarem  mais  altos,&  a  mefma  ordem  fe  ob- 
íei-vava  nas  outras  duas  faces,  quefò  diverfifica- 
vao  deita  nas  figuras,  letras ,  &  em  blemas.  Nos 
pedeftaes  defta  primeira  face  fe  viáo  as  tarjas ,  Ôc 
letras  feguintes. 

A  FIGURA  de  EUROPA  era  húa  avulta-" 
da  donfella  de  bello  gefto,&  rico  adorno, na 
torma  que  fe  cuftuma  pintar  efta  nobiliífima 
parte  do  Mundo,  &  tinha  na  fua  tarja  efta  letra 

Ofove  Digna  Viro 

A  ASIA  que  era  outra  figura  da  mefma  pro- 
porçáo,& njíignias  competentes ,  reprefentava 
queimar  íeus  odoríferos  aromas  emfacrificioa 
tantas  Majeftades,  &  na  fua  tarja  a  letra 

—    Fumabit  ad  aras 
Hoc fenfer  %jgina  tuas 

A  AFRICA  o  fterecia  o  feu  m  arfira  por  tri- 
Juto,&  difia  a  letra  da  tarja  Tàbus 
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Talibus  invitat  donii-idextríeque  gerendum 
^^S^^^^  committit  ebur 

A  AMERICA  tinha  por  letra. 

Tthi  mifjtle  ferrum 
Spargk-iO^  objequiomilitat  illatm. 

Cada  huma  deílas  quatro  partes  do  Mundo, 
tinha  nos  tres  q  uadros  do  pedeftal  5  que  lhe  cor- 
reípondia  outros  tres  Emblemas.  O  primeiro 
tinha  por  titulo. 

Europce  Lnperijperpetmtasjub  Sere- 
nijjima  %^zjna  ad  hufita- 
ruam  extenfa. 

Era  a  pintura  deite  primeiro  quadro  huma 
Águia  com  duas  cabeílasjque  olhavão  húapara 
Oriente?  &  ou t  ra  para  Occafo5&  a  letra  era. 

Imperiumfine  finez^rit 

II.  EMBLEMA. 

TITULO. 

m?:.,  ria  o 

Europa Japlentiay  in  Lufitania  frícci' 
puè^  fub  Serenifjima 
Sophiavjgebit 

Era  a  pintura  do  quadro  a  imagem  daDeufa 

Miij  Pallas 


s 
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Pallas  figurada  emhuma  dooíella  vertida  de  ar- 
mas  brancas  com  capacete  m  cabeíTa,  lança  na 
mão  direita5&  efcudo  na  efquerda,  &  junto  del- 
ia em  lugar  mais  inferior  o  Deos  Vulcano  com 
os  íinaes,  &  gefto  do  fordido  minifterio  das  fuas 
oíEcioasj  &  a  letra  cm.y\  ^v.. 


TalUde  cum  do&a^  do&as  acce^erit  arte x. 

•^1  111.    EMBLEMA.  1 

TITULO.  j 

Europa  ferenil^Jtmam  %eginam  venê- 
r  abunda fufficit. 

A  pintura  defcrevia  hum  refplandecente,  & 
fereno  Ceo  em  que  brilhava  com  mais  lufes  a 
eftrella  do  Norte, influindo  na  terra  5  que  fe 
moftrava  por  baixo  dilatada  em  campinas>&  le- 
vantada em  montesjbenignosj  &  lufentes  raios, 
&  a  letra  era. 

Fnam femper  te fufpkit  ABos 
Tars  Orbis  melior, 

o  primeiro  dos  tres  quadros  da  ASIA  tinha 


TITULO... 

1 

■7 


%p^'ma  Serenifjima  divitem  /Jiam^ 
í  a^^fôm  reddit-,  ^  ' 
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c  Era  a  pintura  deíle  quadro  hum  grande  ef- 
paço  de  terra  cheio  de  luícntes  veias  de  ouro ,  & 
prata  regado  de  vários  rios  ?  cujas  preciofas  mar- 
gesfevião  enriquicidas  d^s  áreas  deftes  nobres 
metaes  com  algumas  pérolas ,  &  pedras  precio- 
fasj&emhumfereno  Ceo  eftava  hum  Sol  in- 
fluindo com  feus  aâivos  raios  aquellas  rutilan- 
tes producçóeS)&  defia  a  letra 

T>íFtans  ma2Ít  ditat 

o  fegundo  Emblema  tinha  por 

TITULO. 


Felix  ah  adventu  Serenifjtm^  d  síroi 

gíHíe  augurium. 

Continha  a  pintura  do  quadro  huafermofa 
Águia  com  os  olhos  fitos  em  o  Sol?  que  da  parte 
contraria  fe  moftrava  ir  fahindo  do  Oriente, 
desfafendo  os  vapores  que  fe  oppunhaó  às  fuas 
brilhantes  luíes5&:  tinha  por  letra 

Orientem  ajpicit 

O  terceiro  Emblema  tinha  efte 
TITULO. 

jÍ  conmhio  JuguUifJimíe  ^egirtt^ 
%,eligionis  augmentum  in 
Jfia, 

A  pintura  confiava  de  dous  pivetes  poftos 

Miiij  fobre 
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fobre  hum  altar  aos  quaes  ambos  accendiaao 
mefmo  tempo  huma  tocha  5  &  delles  fe  moftra- 
va  fahir  hum  odorífero  fumo5&  era  a  letra 

<u:v3i   Hdc  mage  Coelelles  JJi^  fumabk  ad  aras  [ 
(jratus  oàor,  Uíiííit 

r 

O  primeiro  Emblema  da  Africa  tinha  por  i 
TITULO. 

Jfrica JubjeBio  Serem/fm£  LuJí-.  - 

Via-fe  pintada  no  quadro  huma  gentil  car- 

roíla  tirada  de  dous  fermofos  Leoés,&  nella  Ten- 
tada com  grande  majeílade  a  Deofa  Cybeles 
com  feptroj  &  coroa  na  cabeíTa  como  mãe  dos 
DeufeSí  &  dífía  a  fua  letra 

p  CurrumUommaJiibiereLeofjes  "  , 

Era  o  titulo  do  fegundo  Emblema. 

Novus  terror  Jfricaeobomso^ucd 
Seíemjfima  'Regina ^ex  Çer mania j 
in  hujitanmn  transfc^ 
ratur: 

Tinha  efte  quadro  por  pintura  omappa  dá 
barra  de  Lisboa  5  &  nella  huma  fermofa  Nao  có 
bandeira  de  Capitaniajornada  de  muitos  galhar- 
^^oí  detesj 
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detesjcom  as  vdlas  largâs^.^  chçiajS  deprofpero 
vento,  &  muitas  outras  paos  de  menor  porte 
com  bandeiras  Inglefas  5  que  vinhãoem  íegui- 
mento  da  Capitania,  hum  pouco  diítantes.  Dc 
fronte  defta  armada  para  a  parte  Meridional  fe 
divifava  a  cofta  de  Africa  5  &  nella  a  figura  com 
que  fe  reprefenta  efta  parte  do  Mundo  com  o 
turbante  cabido  da  cabelTa ,  pallida  5  &  attonita 
de  admiração5&  terror  de  tão  grande  armada,  & 
era  a  letra  -*ui...  ^..uiui^ 

  (jer manta  tota  feratur    *  ' ' 

Navihus^  &  focia  comittentur  Clajfe  ^ritanni 
Tallida  translatum jam fentiat  y^rica^enum, 

O  terceiro  Emblema  tiiiha  por  ]  l 
TITULO. 

Jlfricam  Lunae  Qccafus  in  adveri'^ 
tu  Serenifjtmée,  %^ina. 

Eftava  pintada  no  quadro  huma  meia  Lua, 
pofta no Occafo  comas  pontas  quebradas,  fu- 
gindo da  Aurorar  figurada  por  huma  fermofa 
eftrella,  que  brilhajido  da  parte  do  Oriente  fafia 

oppofição  àLua3&  tinha  por  letra^  n  rr        o  ? 

c  ;         Cornihs  irfraãis fcmedifce^^         *  oi^ír 
Juror^  fácies. 


„1 


EM- 


142  Embaixada  do  Excellent.  Senhor 
EMBLEMAS  DA  AMERICA. 
I.  EMBLEMA. 

TITULO. 

%egma  Jugujliffima  bárbaros  Ame^ 
ricíC  populos  benignitate  allicit , 

Era  a  pintura  huma  grande  pedra  Lydia  3  òil 
Himan  5  que  com  a  fua  virtude  attrahia  muitos 
f erroSíôc  a  letra  era. 

LapiJem^mts  a^tdor  agityferrum^ue  tenetur^ 
lUeçebris,  ,  . ...  ....  ^ 

II.  EMBLEMA. 

titulo; 

^  JÍniericcc  erga  Sereniffiniam  ^e^* 
■■  -     ginam  veneratio» 

Continha  o  quadro  a  figura  da  Deufa  Diana 
em  traje  de  caíTa^ora.  com  arco  3  &  frecha  na 
iiiãojaljava  ao  hombro ,  cabello  folto  3  os  braços 
meios  defcubertos,  &  os  veftidos  apanhados 
com  hum  rico  dnto  de  pérolas  3  &  em  hum  di- 
latado bofqueíe  vi5o  aJgúas  feras  as  quaes  per- 
feguia  eíta  Deufa  feguida  de  alguns  homês  3  que 
na  cor,  &  geíto  moflravão  bem  fer  os  índios  de 
America  que  ferviao?  &  ajudavão  a  Deufa  nefte 
ejíercicio3&  a  fua  letra  era 

-^-  Conjorjem 
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Confortem  ThAi  gens  colit  iíia  Deam. 


m.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Regina  SereniJJim^  Connuhium^O* 
proficmm^  C>  gr  atum  Luji- 
tanis, 

Di viíava-fe  em  o  quadro  huma  verde,  &  fer- 
moía  cana  de  alTucar^de  cujo  pè  fe  diftilava  hum 
preciofo  licor^ôc  difia  a  letrâ 

Omne  tulit pmSumyqui  mifcuit  utilc  dulci, 

A  face ,  que  olhava  para  o  Oriente  tinha  nos 
quatro  nichos  dos  dous  intercolumnios  outras 
tantas  figuras  que  reprefentavão  os  quatro  Ele- 
mentos. Dividião-fe  os  nichos  com  fuas  tarjas, 
que  continhão  a  letra  de  cada  huma  das  figuras, 

nos  pedeftaes  das  columnas  correíponden- 
tes  tres  Emblemas  na  fòrma  da  face  principal, 
que  acabamos  de  efcrever.  Occupavao  melhor 
lugar  o  Fog05&  a  letra 

Lumineproditnr  ufque fuo. 

O  Ar  tinha  por  letra 

OnmmmT^ile3(iVeO'itihimÚMjEth 


A  Ter- 
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A  Terra  ornava-fe  com  a  letra 

Flor if em  aperit  Terra  benigna  finus 

Era  a  letra  da  Agoa 

Híec       dicite  ve  Hro 
Haudnobispelagi  imperium/kvmifíe  tridentjm 
'jR^gní€:,Jed forte  datum, 

;        L  EMBLEMA, 
Dos  tres  que  pertenciâo  ao  Fogo 
-  T  IT  ULa 


n  BítI  í  Serenifjíma  %egma  ignis  dominatrix. 

A  pintura  defte  Emblema  era  a  Deuíà  Palías 
em  figura  de  huma  gentil  doníella  armada  com 
peito  de  polido  erutilante  aço,  capacete  na  ca- 
beíTa  ,  lança  na  mão  direita?  &  na  efquerda  hum 
efcudo.  Eftava  aos  feus  pès  a  informe  figura  de 
Vulcano  5  Deos  do  fogo  com  o  gefto  afrontado, 
&  fordido  do  exercício  das  fuas  officinas  3  &  ti- 
nha a  letra 

Imperai  jEtníÇo  tua  mazpa  potentia fabrol 

II.  EMBLEMA. 
TITULO. 
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Serenifjimi  ^gis  erga  AuguUijfimam  . 
^egimmamor, 

Moftrava  o  quadro  hum  fereno  CeO)  em  que 
brilhava  humaformofa  Lua  para  aqualíahião 
da  terra  ardentes  chamas  de  fogo,6c  a  letra  era 

Quíçrmt  omneS:>te^Cynthiayfiamée, 

IIL  EMBLEMA. 
T  I  T  U  L 


Serenifjtmo  hufitaniít  ^gimpturay 
Vlyffiponem^K^eginajduguf' 
tiffima  properat, 

'  O  quadro  reprefentava  huma  brilhante  ef- 
trela  com  fua  cauda  em  fòrma  de  Cometa?  que 
corria  pelo  Ceo5&  illuftrava-fe  com  huma  letra 

Stella facem  ducem  multa  cum  luce  cucurrit, 

O  Ar  occupava  o  fegundo  nicho3&  no  pedef- 
tal  correfpondente  os  tres  Emblemas  feguin- 
tes. 

I.  EMBLEMA. 
TITULO. 

jR^egnaSereniJjlímaAem 
domiuatrix, 

^  :  }  N  No 
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No  quadro  fe  via  pintada  a  Deofa  Juno  veftí- 
da  de  roupas  roçagantes  com  grande  majefta- 
de,  Cabello  foltOj&coroa  na  cabeílà ;  eftava  co- 
mo falando  com  ElRei  Eolo  fenhor  dos  ven- 
tos 5  que  fe  m.oftra  obfequiofo  5  &  obediente  às 
foasordêsj  refpondendolhe  coma  fegumte le- 
tra 

  Tuus^ó^egina^quld optes 

Explorare  labor^mihi Juffa  capejferefas  clh 

11.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Vlyffifonenfis felicitas, 

Reprefentava-fe  no  quadro  huma  bifarra 
Naojiníignia  da  Cidade  de  Lisboa  com  velas  lar- 
gas navegando  com  vento  empopaj&noCeo 
fereno  fe  divifava  huma  Lua  brilhante  com  húa 
lus  encendida^Sc  diíia  a  letra 

H^c  fauílè  rubicunda flat. 

Ill  EMBLEMA. 
TITULO. 

À 

Connubijfacunditas, 

Na  pintura  defte  quadro  fe  via  huma  precio- 
fa?  chuva  de  ouro  que  fecundava  hum  ameno? 
&apraíivel  jardim  cheio  de  muita  variedade  de 
flores  peregrinas j&pompofas  arvores  >  carrega- 
das 
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dás  de  deliciofos  f  ruélos?  &  tinha  por  letra 

F^cundis  imhribus  íether 

.1 

'Dejcendit. 

TERRA. 

I.  EMBLEMA. 
'  TITULO. 

Regina  Serenif^mà  Lufltaniam 
clarítudimjua  illuFtrat. 

A  pintura  defcrevia  o  mappa  da  terra  cuber- 
tade  trevas  5  as  quaeshiâo  fugindo  da  Aurora? 
que  apontava  no  Oriente ,  fobre  o  mar  em  húa 
carroíTa  tirada  de  dous  galhardos  ginetes  rica- 
mente ajaeíàdos  com  jaeles  de  ouro ,  &  pérolas, 
&  do  carro  cahia  huma  fútil  5  &  preciofa  chuva 
de  liquidas  pérolas  com  que  fe  matifavao  as  bo- 
ninas^ôc  os  camposjôc  dava  realce  a  efta  pintura 
a  letra 

Clarefdf^cHm  fuichra fms  Jurorá  colores 
Explica,  -  >^  y 

II.  EMBLEMA. 
TITULa-  > 

?>o'*rn.  ^gn^  Serenifjimíe  auffícata 
ficcmditas, 

Nij  No 
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No  quadro  eftava  pintada  a  Deufa  Cybeles 
em  huma  magnifica  carroííà  tirada  de  ferofes 
Leóes5&  junto  à  Deufa  muitos  mininos  de  lin- 
do gefto,  que  moftravão  ferem  feusfilhosj  &  ef- 
tavão  todos  coroados,  &  era  a  letra 

F^lix prole  virum-i^qualis  "Bericinthia  mater 
Invehitur  curru.  /F  Vl 

III.  EMBLEMA. 
TITULO. 


'S^giriíe  fraclaríJJimafHHhial 


Tinha  por  corpo  efte  Emblema  a  terra  pin^ 
tada  em  hum  formofo  globo  pendente  no  meio 
do  ar?  &  difia  a  letra 


^onderibuslíhratajuisjlat, 

"    A  G  o  A. 
'     I  EMBLEMÂ; 
TITULO. 

Seremfjima  %egn^ féccunditas. 

Viaó-fe  nefte  primeiro  quadro  muitos  ho- 
més  que  debaixo  das  ondas  fabião  de  mergulho 

acima 
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acima  ?  moftrando  os  meios  corpos  deípidos> 
com  óculos  em  os  olhos^que  he  modo  de  pefcar 
as  pérolas  nas  partes  da  Afia^ôc  nas  mãos  moftra- 
váo  quantidade  de  conchas  madre  pérolas  ?  &  a 
Jetra  diíia 

Çemmrum  quidquid felicihus  mdis 
Nafcitur^ma  dabit, 

IL  EMBLEMA. 
TITULO. 

LuJitantíedeJidcrimLr^f^;^. 

Continha  o  quadro  huma  varonil  donfella?  a 
cuja  mão  direita  eftava  hum  mar ,  &  à  efquerda 
hum  rio ,  &  deixando  efte  fe  inclinava  toda  fo- 
bre  o  mar  para  extinguir  huma  infaciavel  fedcj 
ôc  era  a  letra 

NequitillafaimreHinguererivoi 
Trona  petit  Maria. 

IIL  EMBLEMA. 
TITULO. 

Serêniffim^  ^girw  ^ulchritíido, 

A  pintura  era  huma  chriftalina  fonte  rodea- 
da de  Várias  taffas  de  ouro  5  &  prata>cujo  remate 
/  Niij  era 
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era  huma  coroa  Real;&  manava  deíla  fonte  brã- 
damente  puriffima  agoa  a  hum  artificiofo  tan- 
que/obre  o  qual  eftava  o  mancebo  Narcifo  vê- 
clo-fe  nas  agoas  dellcjem  que  fe  reprefentava  na* 
tiiralmente  a  fua  íigura5&  era  a  fua  letra 

Hic  te  ferfficuum  melius  Narcijfe  videres, 

TERCEIRA  FACE  DA  PARTE 
'  doOccaíb. 

Nos  quatro  nichos  defta  terceira  face  fe  mof- 
travão  as  figuras  das  quatro  eftaçóes  do  anno  ?  ôc 
occupava  o  primeiro 

-       A   P  RIMÍ  VERiC/ 

A  fua  letra  era 


Fer  erit  ^ternum^Zephyrique  tefentihus  auris 
Mulcebunt  natos  Sophia  de  femine  flores. 

O   E  STI  O, 

Tinha  por  letra     |  ^[  , 
T^itior  oblatas  mirabitur  mcolatnejfesl 

O  OUTONO. 

Explicava-fe  com  a  letra  feguinte 

^ :  n    Híec  tibifacra  datur^  fortmatumqué  tenehis 

ViC^  ^utumnum:,^  fí4visj}mper  O 
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Difia  na  fua  letra 

Efficit  angujiosnontibi  bruma  dies. 

Tinha  cada  huma  das  quatro  eftaçóes  os  feus 
tres  Emblemas  nos  pedeftaes  correfpondentes, 
como  nas  outras  duas  faces. 

PRIMAVERA. 
L^JEMBLEMA. 
I^I  T  U  L  O. 

Felix  %jginíe futura  frolis  frognojlicon, 

Defcrevia  o  quadro  hum  alegre  prado  mati- 
fado  de  varias  cores,  íintilando  entre  ellas  com 
mais  foberba  gala  aquella  que  toma  o  nome  dei- 
taeítaçâo  do  tempo,  chamando-fe  Primavera 
por  fer  a  que  com  mais  certo^ôc  anticipado  pro- 
gnofticojannúcia  a  fertilidade  da  terra ,  &  ador- 
nava-fecóaletra 

Sifuferant flores^pariter  cjuofie  poma fequentun 

II.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Ex feliciffimis  nuptijs  Lujitana 
^egum  arbor  revirefcii 

Niiij  No 
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No  quadro  femoftravahumaformofa  arvo- 
re^em  cujo  tróco  fe  vião  as  armas  Reaes  de  Por- 
tugal 5  &  no  mais  alto  delia  hum  ramo  cortado, 
&  iielle  enxertado  hum  garfojque  eítava  attado 
com  hum  formofo  ]ííMo ;  mas  era  tão  belloj  & 
viftofo  o  enxertojque  bem  moftrava  na  fuagala 
fer  peregrinojôc  exceder  a  formofura  da  ar  vore? 
&  tinha  por  letra 

-  -  Slcramumramus  adoptat^ 
Sí^at que peregmis  arbor  aperta  cernis. 

líL  EMBLEMA. 
T  I  T  U  L  or 

-Mutua  Serenifjímorum  %egm  T?e*  " 
tri-iO-Sophiíe  adnnptiaspro^ 

penfio.  '  

Formava  o  corpo  defte  Emblema  humapó- 
pofa  arvor^jà  qual  pertendião  fubir  quatro  Leõ- 
es rapantcs,  hum  de  prata  com  coroa  de  ouro 
em  campo  negrojoutro  negro  em  campo  de  ou- 
rOíO  terceiro  de  purpura  em  campo  de  prata ,  & 
o  quarto  de  prata  em  campo  vermelho.  Na  ar- 
vore fe  vião  muitos  cetros,  &  alguns  ramos  de 
ouro  entre  os  verdes;  coroavão-íe  com  huma 
coroa  Eleitoral  5  &  entre  os  mais  ramos  eftava 
hum  mais  formofo,  &  crefcido  pelo  qual  pu- 
xava com  a  mão  direita  hum  gentil  mancebo^ 
veftido  com  opa  Realjcoroa  na  cabeíía  a  &  cetro 
na  mão  efquerda;  a  letra  era 
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Folens facilifque feqmetur. 

ESTIO. 

I.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Fícr deitas  ajlatis  ex  Seremjjíma 
^e^in^  adventu, 

■j. 

:  ■  Ornava-fe  o  quadro  com  a  figura  da  Deofa 
Ceres  com  grande  copia  de  efpígas  detrigona 
ixião;  &  occupava  huma  majeftofa  carroíTa?  pela 
qual  tiravão  dous  Dragóes5&  tinha  por  letra 

Jndedat^fopulisf ruges, 

II.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Concórdia  Hifpaniíe^^  Lufitania, 

Reprefentavaa  pintura  do  quadro  hum  fer- 
mofo  mappa  do  Ceo  5  no  qual  fe  via  o  Sol  na  ca- 
fa  de  virgo ,  que  eftava  no  Zenith ,  &  o  figno  de 
t.eo  antecedente  a  efte  o  eftava  vendo  por  lhe 
hir  diante,&  a  letra  difia 


i  c 


Obferiat  amice] 


Torva  Cleoneijuhajtderis. 


Ill:  Em* 
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III.  EMBLEMA; 
TITULO. 

Menfe  jiuguflo^&^  vitam  quondam^ 
&-  nun  c  LufitaniíC  coronam  cH 
dujpicata. 

Em  o  quadro  defcrevia-fe  hum  Ceo  ?  &  nelle 
occupava  o  Sol  o  figno  de  Leo  5  &  na  terra  que 
lhe  ficava  inferior  fe  via  em  hum  efpaçofo  pra- 
do huma  formofa  arvore  ?  &  no  mais  alto  delia 
hum  gétil  pomojraiado  de  vermelho?  que  bem 
moftrava  fermaçãjdas  quechamão  de  CapelW 
&  da  rama  pendia  a  letra 

Ex  Hme  Sidónio  crinitur  mume^omuml 

OUTONO. 
I.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Luíitanti£  vigilantia  erga  Scre- 
niljímam%egínam. 

^  Via-feno  quadro  hum  bello  jardim?  &  no 
meio  delle  huma  pompofa  arvore  de  cujos  ra- 
mos pendia  hum  pomo  de  ouro ;  ao  pè  da  arvo- 
re eftava  hum  Dragão?  não  menos  feròs  que  vi- 
gilante pela  guarda  daquelle  preciofo  fruólo; 
junto  a  elle  eftava  a  figura  de  Hercules  repre- 
sentada em  hum  aggigantado  mancebo  cuberto 

com 
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com  a  p  elle  de  hum  Leão  com  maíTa  nas  mãos, 
&  lançando  mantimento  ao  Dragão  procurava 
divertilo  para  fafer  roubo  em  o  pomo ;  mas  a  vi- 
gilância do  Dragão  lhe  fruítava  toda  a  ília  indut 
triajôc  defenganava  a  Hercules  com  o  verfo  fe- 
guinte  que  tinha  por  letra 

Ltmina  cuFlodis  fuccumbere  nefcia  fomno. 

II.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Seremfjíma%e(yníe  Majeílas. 

Tinha  por  pintura  hum  fecundo  pomar  com 
muitas  arvores  carregadas  com  vários  fruólosjSc 
entre  todas  fe  moftrava  fuperior  na  gala  5  &  fe- 
cundidade huma  Romeira  com  feus  pomos  co- 
roados5&  a  letra  diíia 

-  -  -      Excelfa  corona 
Eminet, 

III.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Ex  novo  emjHgio  Lujitanomm  í2^ 
gum  arbor  Serenifjtmée  ^^egime 
novis fíetibus  ditefcit, 

Formava-fe  o  corpo  do  Emblema  com  húa 

copada 
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copada  arvore  carregada  de  viíloíos  fruétosj  &  a 

letra  era 

Exijt  ad  Cítlnm  ramis felicihus  arhor 
Miraturque  novas  frondes^&^  poma, 

INVERNO. 

1.  EMBLEMA. 
TITULO. 

Sereniffima  %egma  orta  in  %jgioney 
qu^  hiberna  nive  perpetmm 
ablicat, 

'  Eílava  110  quadro  hum  grande  monte  cuber- 
to  de  neve  3  &  fobre  elle  a  Deofa  Flora  coroada 
de  flores5&  com  o  veftido  primoroíamente  ma- 
tifado  das  mefmas;&  moftravà  eftar  plantado 
naquelle  monte  hum  formofo  ramo  dé  rofeira, 
que  fuftentava  huma  bella  rofa  encarnada^  &  ti- 
nha por  letra 

Nofcih  e>  algentes  fingere  Flora  nives, 

IL  EMBLEMA. 
TITULO. 

Sereniffimce  %egm  ce  adventu  nova 
fácies  rei  Lujitaníe, 

Via-fe  no  quadro  húa  ferpe  com  afas  na  for- 
ma 
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ma  que  fe  pinta  no  timbre  do  efcudo  das  armas 
Reaes  defta  coroa  5  &  vinha  fahindo  debaixo  da 
terra  ornada  de  nova  pele  por  ter  defpido  a  ve- 
lhaj&aletradiíia 

Quemhmmategehat 
T>e^ofitis  novus  exuvijs. 

III.  EMBLEMA. 
T  I  T  J^  L  O. 

Sereniffima  TR^gim  poílhabito  na-^ 
t ali  Joio  amore  cafitur  Lujita^ 
nite. 

Na  pintura  defte  quadro  fe  figurava  hum 
formofo  rio  gelado  cingido  de  montes  cubertos 
de  neve  5  &  muitas  arvores  5  a  quem  o  rigor  do 
frio  havia  defpojado  da  fua  verde  pompa.  Da 
outra  parte  fe  via  huma  dilatada  Região^que  pe- 
los  benévolos  influxos  defeu  clima  eftava  re- 
veftida  de  muitas  flores,&  f ormofas  arvores  car- 
regadas de  aggradaveis5&  fafonados  fruétos ,  có- 
vidando  todo  efte  viftofo  afpedo  a  huma  alegre 
recreaçãojôc  aííim  fe  via  ir  voando  huma  Águia 
Real  daquella  parte  para  eíla^Ôc  a  primeira  parte 
tinha  por  letra 

Non%heni glacies  non nos^^iphiea tenebmt 
Frigora. 

E  na  fegunda  era  a  letra 
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—  Terras  alio  calmtes 
Solemutamus. 

Sobre  os  plumos  dascolumnas  dastres  faces 
dette  pórtico  havia  quatorfe  figuras  de  outras 
tantas  virtudes  artificiofamente  coloridas5&  or- 
nadas das  fuas  infigniasjôc  tarjasjque  em  difticos 
engrandecião  os  louvores  de  Suas  Majeftadesjôc 
nos  auguravão  as  maiores  felicidades; 

A  primeira  era  a  Fidelidade  5  que  fuftentava 
humataíTaem  que  fevião  muitos  corações  5  & 
diíia  a  letra 

Corda  ttbi  ojferimus  Lnforum  hcec fida  catino: 
Nulla  mags  certum  eíl  fercula  grata  fore. 

A  fegunda eraa  verdade,  &afua infigniahú 
chriftalino  efpelho  na  mãojôc  a  letra 

Vera  loquor^fulchram  Sophia  qui  dicere  formam 
Mdubitat:JfeculumconfulatillemeHm, 

A  terceirajaObediêcia  có  jugo^Sc  afas  na  mâo> 
&  a  letra. 

Qu£  dat  colla  jugo^Zephyris fpirantibus  aliam 
Ténditj  ut  imperijs  fit  mora  nulla  tuU 

4   A  Fortalefa  có  Iança,&  columnajSc  o  dif- 

tico 

Altera  fert  telum^mams  altera  ntxa  columna  eíí 
Vtraque  pro  So^bia firma^^  ^^k'^.  ^^??í' 

■ ».  '  A 
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5  A  liberalidade  efpalhádojoias,&  di  nhei- 
ro;&ofeudiftico 

T^extera  qmdquicl  hahet pertij  dijfundif^ad  omue 
O  Sophia  ejl  munm  fie  tua  larga  manus. 

6  A  Viíloria  com  palma  5  &  coroa ,  &  por 
letra  líd 

Qm  palma  attollit  viFíoria  Uta  coronawy 
Vtraque  nec  meritis  ícqua^Sophia^  tuis. 

,  7  A  Vigilância  com  as  roupas  que  veftia  fe- 
meadas  de  olhos;&  o  diílico  era 

'Ad fum  altcr^^gina^  Jrgusy  nêc  vera  négaboy 
Vna  adeòvigdm  me  tm forma facit.  . 

8  A  Prudência  5  8c  tinha  hum  livro  3  &  hua 
cobra  na  mão  direita^Sc  na  tarja  a  letra 

Mente  libras  dextraquê  angues  innoxia  traUo\ 
Hóe  cjuoquefimt  arteS')doUaSophia^tu^. 

9  AFè  CatholicacomCrusjScCaliscom 
Hoíliajôc  o  diílico  diíia. 

Alma  trmmphali  cum fe  circunjpicit  arcu^ 
Ter  Sophiam  àicit  çrefcere  m  orbe ,  Fides, 

10  A  Juftiça  com  eípada?  &  balança  ?  8c  era 
o  feu  diftico 

Quis  néget  Afiram  Ly/ta  regnare ,  Sophiam 
Çumvideat^  Lyfijs  applicuijfeplagis. 

Oij  II  A 
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'II  A  Sapiência,  com  capacete?  &  efcudo  de 
Pallas,  &  o  diílico 

TalUs  ego.fed  cedo  loco^Neoburgtca  Tallas 
Cum  Lufo  irradiat  doBa  Sophia polo. 

12  A  Efperança  com  as  afas  foi  tas  para  fu- 
bir  ao  Ceo5&  o  feu  diftico  era 

Fltra  quod fpérem  nihil  eB^nihil  amplms  opta 
.  Metafuitvotis^unaSophiameis. 

15  A  Piedade  com  hum  pivetario  de  pratai 
&  moftras  de  fumo;&  a  letra  diíia 

Tloura  offert  pie  tas fuperis^pro  thure  Sophi^ 
Noíierinobfequiumnonminusardetamori, 

14  A  Clemencia5a  qual  fuftentava  hum  ef- 
cudo em  que  eftava  pintado  hum  Leaó ,  que  ti- 
nha aos  feuspès  hum  homem  femlhe  fafer  da* 
no5&  o  feu  diftico  era 

SuhjeHis parcit  Clement ia^nulla  Sophi^e'^ 
Mater  iam  veni^e  culpa futura  dabit. 

Sobre  efte  majeftofo  corpo  fubia  outro  de 
igual  grandefajôc  adorno  de  quatro  faces  em  ca- 
da huma  das  quaes  havia  duas  columnas  fingi- 
das de  preciofo  jafpe,  que  fentavão  fobre  feus 
pedeílaes ,  &  embaíTamentos ,  &  fe  ornavâo  de 
capiteis5&  fimalha  Real ,  tudo  da  Ordem  Dori- 
ca  5  &  nas  engras  fobre  majeftofas  quartellas  fe 
dl  vifaváo  quatro  figuras,  que  em  grave ,  &  rico 

traje 
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traje  repreíentavão  as  quatro  principais  Cidades 
deite  Reino.  Era  a  primeira  a  inclyta  Lisboa 
nobiliíHmo  aíTento  dos  Monarcas  Portuo  ueíes, 
&  a  mais  intereíTada  na  lua  confervação  5  &  feli- 
cidades. Sufpendia  na  mão  direita  o  efcudo  das 
fuas  armas,que  eraó  huma  foberba  nao  à  vela,  & 
tinha  por  letra 

f^rís  orhem^  navis  clavum  tibi  fuhjkit ;  urbis 
XeuNoe  inhacor bem  nave  Sopbia  reges. 

Na  parte  oppoíla  eftava  Évora  com  o  Efcu- 
do das  fuas  armas?  que  he  a  effigie  do  íeu  liberta- 
dor Giraldo  3  aquém  a  illuftre  acção  de  tirar  do 
íyrannico  jugo  efta  Cidade?  deu juftamente  o 
heróico  titulo  de  fempavor.  Montava  hum  for- 
mofo  Cavallo  comaefpadanuaemhumamão, 
^  m  outra  duas  cabeílasjôc  era  a  fua  letra 

I ,       Ne  capita^heusjnimica  t'me\  tibi  militat  enfe 
E!bora^&- hocvi&rixfceptraSophia  geres» 

,f' A  terceira  Cidade  era  Coimbra,  digna  deíle 
lugar  pelo  feu  aggradavel>&  deliciofo  litio  ?  ma- 
jeftofos  edifícios » &  muito  mais  por  fer  promp- 
tuario  das  ciências  5  &  dorqiciíio  das  Mufas.  Ti- 
nha por  armas  em  hum  efcudo  de  campo  aful 
huma  torre  5  &  fobre  ella  huma  molhcr  entre 
Leão  rapante  dè  cor  roxa  y  &  hum  Dragão  ver- 
de3&  a  letra  era 

Quam  Leo^yquam  jerpens  obfervat  T^alladis  arcem^ 
rsle  dubitesJe  aemhanc  ejfe  Sophia  fumn, 

^>  Oiij       "  A 
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A  quarta  Cidade  era  a  do  Porto  5  celebre  não 
fò  pelo  feu  Gomm ercio)  &  opulência  ?  mas  mui- 
to mais  por  haver  denominado  o  Reino  de  Por- 
tugal 5  chamado  antes  Lufitania.  Tinha  no  feu 
eícudo  duas  torres  em  câmpo  vermelho  coma 
Sagrada  imagem  da  Mãe  de  Deus  ,  que  fuftenta- 
va  em  feus  braços ,  &  na  orla  do  efcudo  eftaváõ 
efcritas  eílas  palavras. 

CIDADE  DA  VIRGEM. 

Ediíiaaletra 

Me fervant  gemina  Mari^^fub  Jidere^  tumSy 
His  tutajooc  Tortum federe  duBa  tene. 

Entre  eftas  quatro  figuras  havia  no  meio  de 
cada  huma  das  faces  hum  viftofo  arco  de  recor- 
tados guarnecido  com  fallóes  deflores  tãoarti- 
ficiofamente  coloridas  que  fe  equivocavão  com 
as  verdadeiras.  Em  cada  hum  deftes  arcos  efta- 
va  huma  grande  figura  de  vulto  de  maior  eftatu- 
ra,quea  natural 5  recoftada fobre  huma  urna- 
Coroavão-fe  ambas  de  limos  ^  &  canas?  que  tão 
bem  cobrião  algúa  parte  do  corpo^porq  no  mais 
eftavâo  defpedidasj  ôcreprefentavãoos  quatro 
maiores  rios ,  q  regão,  &  fertilifaó  efte  Reino.  O 
Tejo  que  occupava  o  arco  da  primeira  face  ti- 
nha por  letra 

fam  fluit  undaTagimnltofredofioranroi 
Cum^retkfafmeílyeBaSvfhiayadú. 
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O  Mondego 

Stellifero  qui  Monda  cadit  de  vértice^  plantas 
Jmne^Sophia^tuas  dumpetit^ajlrafuhit. 

O  Douro 

Fertur  armdineis  formofus  T>uria  ripis; 
TMrior  adventU:fPulchra  Sophia,  tm  ejl. 

OMinho 

Çurgite  qui  Minim  dm  divit  inclyta  regna; 
Subjicit  imperijs  ufraqm  regna  tuis. 

Sobre  eftes  quatro  rios  na  parte  que  refpó- 
dia  ao  meio  do  arco  por  cima  da  fimalha  Real 
deite  fegundo  corpo  do  pórtico  eftavão  as  ar- 
mas  Reaes  de  Portugal  viftofamente  ornadas  de 
formofos  faftões  de  fJores.  Terminava  todo  o 
corpo  em  huma  meia  laranja  de  figura  outava. 
da,cujas  engras  em  forma  de  painéis  ledividiâo 
com  molduras  de  fingida  pedraria  vermelha ,  & 
negra.  O  cume defta  cúpula  tinha  hum  formo^ 
fopedeftal^qupferviadebafia  huma  figura  ag^ 
gigantada  veftida  de  roupas  roçagantes ,  &  com 
hum  clarim  na  boca  moftrava  bem  fer  a  figura 
da  F ama,  q  reprefetava  entoar  o  verfo  feguinte; 

Fmm  hoc  pro  cmBisfamã  loquMur  opus. 

As  paredes  da  parte  interior  do  primeiro  cor- 
po  deite  porticQ  eftaváo  guarnecidas ,  não  fò  de 

Omi  pilares. 
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pilares5embafamentos3& capiteis  Dóricos,  mas 
de  airofos  quadros  5  que  continhaó  os  dofe  fig- 
nos  Celeftes,  &  outo  conftellaçóes ,  que  depois 
de  nos  annúciarem  em  diftícos  felices  aufpicios 
deitas  Reaes  vodas  ?  davâo  matéria  a  outros  tan- 
tos  Emblemas. 

1.   SIGNO  ARIES. 

Signa  inter  quanqmm primum.tiln Jemper  honorem 
^       Qjue  reliquas  inter  prima^  Sophia^  dobo, 

EMBLEMA. 
.  TITULO. 

.     Sereniffima%egma€X  Juguíliffimà 
i  equitum  velleris  aureiproja- 

-líioi.  ih. .  .....    pia Lujit miam ditat. 

Reprefentava  eíle  quadro  huma  Coroa  Im- 
perial de  que  pendia  hum  colar  de  ouro  com  a 
infígnia  de  Tufa5>&  a  letra  diíia 

^Iceris  aurat^  vellere  dives  ovis. 

11  SIGNO  TAURO, 

.  j§ira tenet:,natamquodvexít  Jgenore^Tmjís; 
Si  Sophiam  veheret  ceifar  illeforet, 

EMBLEMA, 
TITULO. 

w:^  oi  r    ^erèniffma  %egina peregrina  "Bri^  ^  ^ 
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A  pintura  do  quadro  era  huma  donfella  Ten- 
tada íobre  hum  touro  attraveíTandohum  golfo 
de  mar,figura  de  Europa,&  tinha  por  letra 

TranjveBatpèregrmaratis.preg-inav 
Quam  decorai. 

III.   SIGNO   GE  MINI. 

Mercurij  domus  in  (jeminh  Sophiaque  Tetroque: 
Sic  ea^qua  Ccelum-^fert  modojigna folum. 

EMBLEMA. 
T  I  T  U  L  O. 

SubTetro,&-So^híaSereniffimis 
firmajlabit  Lujitania. 
^^^^^^hz  efte  quadro  hum  formofo  arco 
luítentado  de  duas  columnas  de  jafpe^ôc  nelle  fe 
vião  as  armas  de  Portugal  com  huma  coroa  Im- 
penal  com  a  feguinteletra 

  Çeminis  moles fimatacolumnís 

"Dum  Heterit^neudamna  time. 

IV.   SIGNO  CANCRO. 

Non  tot  habet  Cancer^quot  brachia  Lyjia felixi 
Tendit  in  amflexumj^M^giafponfa^tuHm. 

EMBLEMA. 
TITULO. 


4  \' ' 


M prima  ^gta fobolis  indicia  augmen' 
lum fibi  auguratur  Luptanm 
in  Cancro  adumbrata» 


No 
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.  No  quadro  fe  via  hum  grande  Caranguejo 
aberto ,  &  cheio  de  coral  5  &  na  parte  fuperior 
em  hum  formofo  Ceo  fe  moílrava  huraa  bri* 
lhante  Lua  cheiajôc  tinha  por  letra 

T^unc  intus  capt  augmentnm  cum  plena  nitefcit 
Luna  polo,  "  . 

y.  SIGNO  LEO,  CASA  DO  SOL 

Stemma  Leo  SophU  ejly  &-       Sol  Lyjius*^  orhr^ 
Cum fedeant folioSol^Leo jura  dabunt, 

EMBLEMA. 
V     TIT  UL  a 


SeremJJífnm^ginam  Soli^^R^l 

A  pintura  deííe  quadro  reprefentava  a  per- 
fpeéliva  de  hum  edifício  fumtuolojSc  em  huma 
janella  delle  fe  via  hum  Leaó  coroado?  &  em  ci- 
ma da  Coroa  oSo],&  eftavâo  gravadas  na  janella 
eftas  palavras 

Leo  mice  Solis  JomuSj  8c  a  letra  difia. 

Solfim  admittit  Solem. 

VI.  SIGNO  VIRGO,  CASA  DE  MER- 

cuno. 

Quis  fuit  elo^uij)  Maia  T>em  orte^Aíagiííer 
Me  doçmi  So^him  hac  mgo  Scfhia  domo. 

o/i.        "  ".^/     '    '"^ .         '  EM- 
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EMBLEMA. 

TITULO. 

Serenifjima  Regina  Sophia  ipfas 
et  iam fafientiíe  magislra. 

Moftrava-fe  no  quadro  a  figura  da  Deufa  Pal- 
las fentadaemhum  Throno  com  capacete  co- 
roadojna  cabeça  ?  &  lança  na  mão ,  &  o  Deus 
Mercúrio  aos  feus  pès  em  figura  de  hum  gentil 
mâcebo  com  capacete  com  afasjtalares  nos  pès, 
&  caduceo  na  mlojôc  com  eftas  palavras  junto 

Virgo  domus  Mercurij;  &  tinha  por  letra. 

—  VnumTrhoniaT alias 
Quemdocuií^mHka^uemJignemréMdií  arte.  ' 

VIL  SIGNO  LIBRA. 

Lièra  diem  no&i  cunBis  regionibus  aquat: 
fuBitiíe  typus  eH  nempe^ofhia^ítuíe, 

EMBLEMA. 
TITULO. 

Serenniffima  Regina pr^e  omni-^ 
hnsekSfa. 

Figurava-fe  no  quadro  hum  braçoj  que  fahia 
de  humanuvemj  ôcfuílentavana  mão  humas 

balan« 
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balançasjem  humadas  quaes  eftavâo  douscep- 
trosjôc  duas  Coroas  5  &  na  outra  huma  preciofa 
pedra  com  huraas  letras  qne  diíião 

SophU  lápis;  &  a  letra  do  Emblema  era. 

T^r^ponderat  Omnibus, 

VIÍI.  SIGNO  ESCORPIAM,  CASA  DE 

Marte. 

Çaudet  in  hac  Mavors,fremk  hac  quando  exitab  Jula 
,  j  Ne fremat,m procria  claudeSophia  domo.  "■ 

EMBLEMA. 
TITULO. 

<  V    ■   JÍdt^das  nuptialesSeremJJImO' 
rum  %jum  Adars  extin- 
guitur. 

A  pintura  conftava  de  hum  circulo  de  encê- 
didas  brafasj  &  no  meio  delias  eftava  hum  efcor- 
piãojque  furiofo5&  impaciente  fe  eftava  matan- 
do com  o  feu  próprio  efporaó  p  &  tinha  à  mar- 
gem eftas  palavras 

Scorpíus  domus  Martis;  &  a  letra  difia. 
In fua  tum  rabidam  convertit  vifcera  dextram, 

IX.  SIGNO  SAGITTARIO. 

Tone  arcum  Chrion^ktheas pone  fagittas: 
a::    .    Nmmodoçontjrquetjpicid^^  EM- 


.í^tj  mEM  B.  L  E  JVI  A.:^y^\^^<rvfò 

Lujitamrum  amr  erga  Serenifji^ 
mam^ezmam. 

Era  a  pintura  do  quadro  o  Deus  Cupido  có 
os  olhos  vendados,  còm  aXya  aljava ,  &  arco  ti- 
rando fetas  5  de  q  ue  m  uitas  pefíbas  fe  vião  feri- 
das>ôc  tinha  por  letra. 

•li  iVi  èl  iV"'.  H 

—  TafhmJíxit/eréiÂ  corda puer, 

X.  SI G(NiO, .  G  ASiloim  A   ER  N  9. 


-mini  c    ce?*oitvS35fi3í1if%oí  osvB-iíiom  ai 
LuJItania felicitas SermiJ fim  "Re.  ^*^?^ 

No  quadro  fe  viSo"^SighôdeCapricorno  co- 
berto de  ouro  comas  pontas  do rnefmo metal? 
ent#^Jp&eà^íl:á^a  tòrellád^  lan^^ 
çava  efte  íigno  huma  chuva  de  ouro  que  cahía 
no  R^inta>de  Portugal  rep^reíentado  eni  hum 
mappa  que  lhe  ficava.  iní^ior^.Sc  tinkà  efcnto 
â^l^vras.       '    '  "-^-^  ^  Capria 


Capricornus^dômm  Satí4rnij&ià\d:X2i  era. 
  %jd$ufTti;  SMUmià  ^gta, 

XI.   SI  G  NO. 

'  NeSíaream  a  fuperisjébeor  tikf^  , 
-vio  i  \Digium  èquidem  pafcineBare  nímen<:tíies-,  m  -.jh:.: 

EMBLEMA. 

Florebit  LuJttmiá^dun^Sophia 


4. 


com  variçdaded^  flores  jhuímsm  & 
outras  dermaia^^  & 
no  meio  defte  jardim  eítava  huma  N^irríphajque 
com  hum  regador  de  prátáialán dava  regando, 
&  as  que  acabavaq  de  lograr,  aquelle  beneficio 
fe  moftravão  logò  ireicaSj&Vii^ofas  3  &  a  infcri- 
pçaó  difia  ^^^^  r,^^S^t^ 

,knrr  otfíhrr.  oh  2-10.^..^  cíiiacj  G"y,Joi^b  oJi^d 

XII^  SI  G NO  X^ytSÂ  D  E  JUifrERía3 

iiíái.:,.  :yúp  oTuo  ob  ^viJLij  íjaiud  «jn^ii  j  ■  U  *»VB^ 

^/'-^Sic  trina in  dmçÉáí^ihi fceptmpolm  '^^^V 
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EMBLEMA. 

TITULO. 

Júpiter  mTífciíus  £ternum  SereniJJtma 
^egirtíC  Iwferium  fcrtendit, 

Formavão  dous  peixes  no  quadro  a  figura  de 
hum  circulo,&  fobre  a  parte  fuperior  eílava  hu- 
ma  Coroa  Real  com  a  letra 

Imperium Jtne fine  dedi. 

As  outo  conftellaçóes  que  fafião  viftofa  com- 
panhia aos  dofe  figaos  fica  vão  junto  das  engras> 
cm  igual  diftancia,&  eraó  as  feguintes 

I.   CONSTELLAC,  AM. 
CASSIOPEIA. 

Cajfiope  cathedra  cedat/iam  jure  Siphiíe 
Debitaycuí  cedet  do&a  Minerva  juanu 

11.  LYRA. 

En  Lyra  c^leílis  laudes  diBura  SophU: 
Mon  alia  foterant  illius  acla  cani, 

IIL   CESARI  ES. 

^urea  Cafaries fulget^fed purius  aurum 
Sanzume  C<^fareo  nata  Sophia  refert. 
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IV.  ARA. 

Vna  polo  nitet  Ar  avalias  fed  confecrat  aras 
hyfia  %e^ní^  pe&ore fida  Jm. 

V.  CORONA. 

IJla  Corona  polo  radiat^ed  nojlra  SophU 
In  capite^O'  Calo  efi:  quícqp.e  corona Jlto» 

VI.  A  QJJILA. 

Non  JÍquiU  movet  arma  T>racoJam  Lufus  in  mo 
Stemmate  Lufiadúm f ceder  a  pacis  habet. 

VII:   PH^  NIX. 

T>'ichur  aternum  T^hanix  quòd vivat  in  íevum 
Fivat/s*  atemos  noHra  Sophia  dies, 

VIIL  OLOR. 

Si  canit  alhus  Olor  jt^prema  in  noBe^  Sophioe, 
Nox  abit  adventUy  Jam  canet  ille  die. 

O  teão  defta  entrada  fe  compunhá  de  caixi- 
lhos? que  com  o  colorido  de  varias  pedras  divi- 
dião  airofamente  almofadas  da  mefmaobrajôc 
primor.  Occupava  o  meio  do  teâo  hum  for- 
Biofo  quadro  j  em  quefe  via  huma  Águia  Real 

beben- 
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bebendo  com  immovel  afpeâo  os  brilhantes 
raios  de  hum  Solíaquem  feguia  com  aggiganta- 
dos  V00S3&  em  huma  fenda  encarnada  mollrava 
efta  letra 

Turior  illam 

Solis  fervor  alit 

Na  aduella  do  arco,que  pela  parte  do  mar  da- 
va entrada  a  efte  pórtico  ?  &  ponte  eftava  eícrita 
a  feguinte  inícripção  em  letras  de  ouro  bem 
avultadas. 

Vide  Cíelum  novum^     t erram  novam. 

Nos  Igdos  defte  primeiro  corpo  da  ponte  pe- 
la parte  interior  entre  asjanellas  havia  muitas 
figuras  de  donfellas  de  primorofo  pincel ,  que 
reprefentaváo  as  Cidades  ,  &  fortalefas  mais  ce- 
lebres que  eíla  Monarquia  domina  nas  quatro 
partes  do  Mundo  5  &  em  elogios  doutos  que  ti- 
nhão  efcritos  aos  pès  moftravão  as  heróicas  ac- 
çóes>que  o  valor  Português  havia  obrado,  na 
fua  conquifta  5  &  defen&tirando  delias  motivo 
para  fe  congratularem  das  Auguftas  vodasde 
Suas  Majeftades,&  eíperarem  que  por  meio  del- 
ias fe  eftabelecerk  à  fpâ  fegurança  j  &  fe  augmé- 
taria  a  Sua  gioriâiVii\.[v^  «  V;*»u>.  u\ 

Eftevâo  todas  pela  fuá  ordem  na  fòrma  fe« 
guinte;em  o  iadodireito  ^^^^^«^^^*^'^*^  \/ 
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CASTRUM  RODERICI. 

J  monte 
Cui  me  %ex  Dionyjtus  impofuit, 

Jlare  didich 
Et  casleí/um  inconcujfum 
Cajlellenjésvidi 
Infíigam  converjos. 
Ca  fira  caílris  contulerant^ 
Hijpanhú^  Lujttaniy 

Steterunt  Lufitana  ca  fira , 
A  Hativis  excita fmt  Hifpanal 

O^íleti         .     .  , .  i 
Vix  caílra  collocavit 

T^etrus  faquejíus  Magaliaíiesl  * 
,  Cmi potitm  eH  ho(lmm  cafiris,  J 

^artim  Cíefo  j  t)íj 

Et  par  tim  capto  exercitu^  ,7 
fHgitT>ux  Ojjunenjíu 
.  Q)lligerevafanonpotutj^}  h^[  oh  e^^^^Tf^q 


:.íi 


Qui  ânimos  colligcbat  adfugmy 

Yt  expeditius  fugmh  o  ^uptí:aô^ 
^elicjuit  impedimenta^  5^  íííiiijpr^'^  ^rjí 
Necjletit  vit^e fiducia^:  Ir*  ^  '  j  c  1 

Nijiin  fuga'^   '  '  ' 

Fiigatis  denique  hojlihm 
Semper  d  meis  ^egihus jleti\ 
Ad  eos  hodie 
(jratuUhundum  a  d  volarem^ 


Si  montes ,  6^  caílelU 
moverentíir. 


PHA- 
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P  H  AR  U  S.  .vu.. 
Regendo  navigantium  hineriy 

Ereãafuk  Tharos  jEgypti^ 
Blujlrando  Lujttanorum  nomini 
ConlIruBafmt  Jlgarbi^  Tharus; 

Illa  vias  monjlravitj 
Híec  indicat  viHorias. 
Vicit in  Jlgarbia  Mauros  '\\ 

Jlphonfus  tertms^ 
Vicít  Sancius  primuS') 
Vicit ^      TPaius  Correa^ 
fofuè  Lujttanus-i  u^tii 
Quifixo  in  folis  rota  clavo  diemprcdúcem 
Mahumetani  exercitus  cladelmia  confixit^ 

Ãáuka  alia  f  rociara facinora-,  , 
zi.  In  Jl^rbi^%egno^atrata^ 
In  lucem  revocaret  Imc  7HA%FS, 
NiJÍ  ejfent  kc  e  ciar  tora, 
-  Tro  alíjsvicims  urbibusj 
H^cunaloquitur, 
°ivv.       Vrbs  enim  Sílvenjís 

Olim  inclyta Jam  eHJílve/lris 
. :    Tavila  Lacobric£^ts^Thari  íenmla^ 
De fuo jure  concedit^ 
.  HdcWmphaliTetri^O^Mari^ die-i 
OmnesLuJítania  urbes  ut  ^qualtter  imperet 
,  ^ijçlajçrvitute  contenduntS  , 

'  Mar  mor m  mm^fios  hic  videsl 
^%  i^^^fl(^^ndis  a^uisy  quam  triwnphis 

^^EreBosputa, 
-\;3i\n\Q  ^^^^  Nun« 
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Nunquam  non  triumphavit  Helvia: 
jíMauris  ter  eapta^ 
A  tribus  %egibus  Lujttanis 

Tervindicata 
T(uinas  in  triumphos  convertit. 
Dedere  Hijpani  caufam  quarto  triumpho^ 
Quj fuit  maior  omnihus^ 
Si  vi&i JpeBentur^  c>  vi&or.  \ 
Máximos  Hifpania  T>ucesy 
HaronemyO^  San-Çermanum^ 
Maiores  Hijpaniíe  vires 
Maiores  que  vir  os j 
Ohjídendíe  Helvii^  intentos^       '  v»,  ^ 
Vno  conflMu  profiigavit  >vàíÍÍ/í 
çí.  ^AdaioY  omnibus  heros^-M%. 
Ântonius  Ludovicus  Menejtusy 
■  \/i    Marchio  Mariaib^. 

Tantum  Helviíe  triumphum^ 
Vnus pojjet  arcus  CoeleMs  exprimere 
St  bellajignaret. 
%egia  nunc  capita  coronabit  d^ekHis  arcuSy 
Sine fagittis  ejl'^ 
Amor  in  %egia peãora  Cmtãas  mijit. 


VILLA  VIQQSA. 

A  fali  ubêr  t  atesar  borumque  luxurie 
Lu/itanicé  diSay 
Fecunditatem  meam  coronavi 
'  "''-'^  Sceptorum fertilis:^f^ paimarum^ 
"Brigantinorum  'Ducum  origOi^fid^^^ 
T^rodmiheromijílvam, 


eh 
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Omnejque  ^gias  Europa  Hirpes 
%amis  auxh  <y-  ornavu 
In  fitas  coronis  palmas. 
Quis  numerei} 
Vidi  olim fubaBos 
Âb  JlphonJ  o  fecunào  Mauros-^ 
m  nuper 
Totam  Montis  Clariplanitiem 
Clariffimis  cumulatam  troph^is, 
Irrupit  in  MarchioneCaraJen^j 
Cajlellenjíum  T>uc€m 
Aíarchio  MariahU, 
Et  profligatis  obfejfonhus  obfidionem  folvit 
Servatorem  meumpatrU  patrem  quis  neget? 
%egum  cunas^me  hojlibus  intaBa/ervavit: 
Quis  non  dicat  ajjertorem  ^egni} 
In^oannis  quarti  Capite 
Hac  viBoria  coronam  firmavit, 
*^deoad  CaUellenfes, 
Siquos  forte  invenerim'^ 

Nam  quinque  millibus  c^Jis, 
T^ot  idem  que  captis 
Decumano fluBa 
Abfortus  evanuit  Hifpanus  eíéercitus 
^gatis  hoHium fanguine  capis 
Villa  Viçofa  pulchrius  florui\ 
Nunc  ornando  %egum  Thalamo 
^íeas  corollas  texo^ 


CONIM  BRICA. 
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Quãm  Adinervam, 
Olim  íií  iikn^tem  vindicata 
A  hellatore 
Quj  decies-i^ fepties  Ivíaprosvicerat, 

Comes  Henricus  h 
Omnes  in  fe  heroas  ^4U^cíat-i 
Vt  mus  omnes  Chrijlí  h  jk s  di/jlp^ret, 
lútituta  deinde  fuiy 
Jfoannetcrtio 
Lufitaniít  jícaaemia^ 
Vt  ejfem  Europa  mágijlra. 

Ah  alijs  urhihusy 
%ehus  çmnihus  dijj-ero*^ 

Sunt  eninmihi^ 
Tro  ícdibus  SchoUi 
Tío  incoHs  Mufíei 
TíodivitíjsfcienMy  ^ 
Tro  armis  litet  dy 
Tro  ducihus  Magiflrry 
Tro  núlítibus  difdpulíy 
SmíIj  in  clajfe:  centurlatij 

Tks  trigiHta  leucis^ 

Ah  Aula  4iHo\ 

Aíe  ta:-riert  hahitasl 
AHguJtifftma  kfU^f 
Sum  enim  cior*tH^'>^fy^ fapcntj^] 

EBORA. 

(ferardm^cognomento  impavidus} 
Omnern  ah  Ehora  pavor  em  depulih 
Cm  Mauros  ejecjp. 
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c  JSlíillum pojka  tinmk  hoílem 

Qux  ffos  T>eí  húfi:e^  vicerat. 

Sic^ranfii  Ek^'  mpavid.i, 
■j-      Sc  -^,  r''n  íikj^a:  , 
^emst<  h-P/i  votU2t,mn  wetu, 
Fix  enim  cafta  fuit 
Cumrèceptay 
locus  daretur  tmorL 
Vt  ciúus  àd  Eboram  'oíSòria  afflueret^ 
^ugna^à  Camli  diãây  trmfmmjit. 

l^ullas  ègit  radi€ês faina  vi&oriSj 
Illam  exfodnnk  Àusfriaci  man  u 
Sancim  EmmamdQrnes  de  Vnla-fior 
Nc?«  dum firmãfM 

Et  proBr^avít  Hi/pamãi  adhuc  triuphatem: 
^rocul  hinc  timoris  umbríe'^ 
Novis Jemper  ciar efceí  viãorijs 

Si  armis  pí4gmhitur^ 
^  Hahep  in  ^ege-,  Mar  tem: , 
Si  certa/r int  ingenia 
In  %egmá^éh€t:  )Palladem> 

BRACCÁR i  AUGUSTA. 
Mè 


.X  •  j.vj.e 

4  í  -^ 


Vtgmti  pMumçivitíítumfrinclpatíii 
'^Kj^uguHam^ecèrafL 
ãi-à^vi^^  Coifar  Jugíéffm:  'l 
^ntj^pÁfJimo^^  primatii. 
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ÂVq  VST10%EM fecit^ 

facohidifcifulus. 

Sub  maurorum  tyrannidei:,  ^\\\) 
JuguílaeJJh  dejit.-^i 
T)efijt  tandem fervitus:^ 

Et  a  Lufitanidí  ^egum parente 
jEdificijs  auBa^ú^  ornatay 
Jdprijlimm  redij  majejlatm^ 
Vt  Lufitamx%egihml 

Mehodíefecijfet  Aíaria  :^  k,&^3v5l' 

^.r:.  ,,  \  Niji  inwnijfet 

"^v:\A  u\U  ÀugufiumÚla  menfmy  \huí2í 
^uguJlifJtmHmfedty 
Ilkm fuo  advejftucçronavit, 

•      OLYSI P  Q.  ^ 

Olyjiponi  cedat  òíympus^X;^^^ 
Sefties  ad  C^km  afcenditcivitns^ 
Supra  feptem  montes pojítap^^ 
Nec  montibus  tmtwn  a/eendit^ 
^   Sedmentibm:   -^^ 'ri 
^^'-■  ■Habet  enim  civei^ 
.  ^,.^.  Jmmi^ltitudme  . 

\0^lo contermtnos,'  ^ 

^^^^^  i\ 

In  Maurorum  manus  ceddit^ 
t:jí.,-*^v>,v,4  FrbstkffíjMmísy^  \\úfy\ 
Sèd^ègia  manu  ére&ay 
Surrexít  akius^quã  ceciderat 

Super  dmntjimi^^^^ 

'     '-r;-^^^'^  Lihertatis 
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Libertatis  trophxtm Jlatuit 
Àlphonfm  frmus^ 
Tam  aki  animi 
Ft 

{Secudum  arcani  divinitus  patefaBi  verba) 
In  eojú^  in  ejus Jemine 
Impcrium fuum  ítabilire  decreverit 
Alújfimus, 
Jd  dta  OlyJJíponenfcSf^ad alta^ 
Exmontmm  juzji 
íslovam^orU  acceffionem  pro/pícíte^ 
Jlltifjimi fidms  exortu, 
Hodie fçipfa  ahior  ejl 


EUROPA. 

Terrttpartiummlnor  EV%OT 

Sedpr^cipuai 
Vt  virtuti  primas  darem^molem  refpuu 
Téjlis  mihi  eH  hufitania, 
Hac  módica  meiportio 
Adagnam  Orhis partem  domuit^ 
Totum  terruit. 
tJulíum  tamen  habuit  illa 
Maius  theatrum  vi&oriarum, 
Qnam fe  ipjam^ 
In  qua  omnes  pene  nationes  vicit, 
FiriatiyO"  Sertorij gladio  Romanos , 
Varietate  teporum-i^fortuna  vicijjitudine 
Suecos^  Jlanosy  Çothos^ 
JlphonsiTrimi^egis  dextera  Mauroh 

CL 
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EtfoannisQmrticonsilijs^amifque 
Hifpanos. 
T>eerat  Lufitanioe^  - 
Vt  in  Talatmatu  Cjermamam  vmceret'^ 
Jmor  obtinuit  viíloriam^  ^  , 
Cum  obtinuit  Mariam, 

AFRICA. 

Inhocnovofp€&am!o 
"  Quld nóviaferat  AF%  ICJ^ 
Nefcit. 
'    -     Vetera  repetet^ 
Etiam  nmc  admiranda. 
Monílrorum  quarmjts ferax  regio^ 
Ignordam,quid efent  mÕ^rafortitudinisl 
Lujttanos  vidíp  ^  fcivi 
Mea  vix  liPtoraamgerant^ 
Cumex  ungue  leonês  agnovL  . 
ImptíliJJent  me  in  me  as folitUdines^ 
Meofque  %eges  inferaruluBra  copulifset^ 
St  vícloriarum  curfuM . 
Longius  vokijjent  promovere, 
Quje in  oris  maritimis 
'Bello  compararunt^ 
Hicpatent.  ^ 
Qemina:,qu£e  nuncjmgmttir^  Sidera^ 
Clariora fmt^ 
Quam  ut  aliquid finant  latere, 
An  referet  novas  de  me  vi&orias 
LuJItaniaí 
Magnum  aliquid protendit 
Alaxima  çonjunílio  tantorum  Jiderwn, 

MAZA- 
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MAZAGANUM. 

iTic 

Nunquam  Mars  otiaíur^  . 
Seruntur  hella  ex  bellisj  i^ja 
(Si  quando  interfonitur^) 
Tax 

Eílbellum\ 
Aut  enim funt  milites  in  armis^ 
JÍut  cQnclamat  ad  arma  3 

aras  femritatem  deheant 

Fel 

í.    Firmum  adeofropugnacuhm^ 
-  Ne Jmper  mirar i  cogeretuíy 
Semelex^ugiarecogítavit 
'       Muleym  Jhdala^^x  Marroci. 
Centum Jexaginta  Mauronmi  milUhia 
Et  vigmti  quatuor  bellicis  tormetís 
Mafaganum  ohfedíty: 
Ohftdimem  tulerunty 
Solveruntquefeltciter 
.  Tam pauci  pGfugiatoreSy 
^Vt jfidem  pauçítas  exceder  et  j 
^'^"À^^u^...- ^ijt  conH'arety 

úvMilites fuifje  Lufitam^    -^*  ^ 
Et  ^dericum  SoJ ampareis  Tr^feFímh 
<u    l^no- adhiic  AdafaganOf 
Omnis  frenatur  Jfrica; 
Fru fira  tentahlt  illa 
Hoc  frermm  excuterey 
funfunturhodie^ 
Et  Lufitani  Imperij  habenas  regunt 
Mamis  orhi  regendo parej. 

^f^f^     '    Q^ij  TINGI 


184  Embaixada  doExcellent.  Senhor 

TINGI. 


Fejpiniregniurhs^ 
Extra  columnas  Herculis 
Tofita 

%atioms  etiam  metas  tranjiliens^ 

Nunquamfpeclavh 
Quidres^^S'  tempmpo^Mlarent. 

LuJitanose^Hgiy 

Cum  me  quarerent^ 
Eifdem  me  obtuli^ 
Cum  vix  de  me  cogitarent'^ 

Accedentem  ad  mea  mmia 
Bduardi  ^gis  exercitum  rejecL 

jílphonjum  quintum 

Ar  filie  triumpho  occupatum 

Advocaviy 

•  ■  Etne  viãorU  gloria  deleEíaretur 
Me  fine  pugna  dedr^ 
Africanarum  denique  urbium 

Trotheusy 
Ade  in  omnem figuram  verti: 
Modo  lihera^modò  captiva^ 
Alias  Mahometana  ^po/lea  Catholicdy 
T>einde  Lutheri,  rursus  Makometis 
T^ifcipuUy  --i 
Atrocihus  hellisydotalihm  donis^ 
InexpeUatis  ruinis 
Nominatijfima 
A  Mauris  ad  Lufitanosy 
A  Lufitanis  ad  Anglos  tranfivi^ 
Tofiliminoad  Mauros  redija  i^i 
Et  mibi  me  ipfam  reddidi*y 
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Tríefidionudam^dirutamyComplanatdmi 
Et  pace  magis^quàm  bello  afjiiãam, 
Ferum  etiam  inter  ruínas 
Cjrataeíl  libertas.  ^ 
Si  mei  me  T^rincipes  rcjlauraverint^ 
'Nova  Hercúleo  fi  etofrena  injiciam-) 
Herculeifque  Jiabo firmior  cokmnis^ 
l^ifi  me  forte 
7)uo  Lujitania  columina, 
Tetrus-jtO' Adaria, 
*"    Suo  iterum  império  junBam 
FaBo  coerceant  inenuBabili, 

m^VhM  CAPITIS  VIRIDÍS. 

Omnis  à  capite  decor  ejl,, 

Et  decus  omne, . 
I^ecem  Mantici  maris  infuU 

jÍ capite  vir idi  denominantur, 
JÍmíenifsimum  Caput  y 

jídventantibus  Lujttanis^ 
Frondenti  viriditate fpeBadum  fe  prabuit^ 
Ft  maris  dominós  cor onar et. 
hjijidicere  malueris 
Trimis  Oceanidomitoribus 
'      Detcnâendumje  pr^buij/e 
'  Comatum promontorium 

In  ar^umentum fervitutis, 
"Brevi  inveniendum  àLuJítams 
■  Bon^JpeiCaput, 
Viridis  capitis  inventio  pramonjlravil'^ 
EH  pro^rius Jpei  color 
Viriditas. 

Qiij  h 


86  Embaixada  do  Excellent.  Senhor 

Vt  in  maioris  incremmtif^em  vemat 

Lu/ítania, 
lR.egiorum  conjugum  pedibus  adwlvitury 
Suas  que  fuhjtcit  infulas 

Caputviride. 
Síipra  omniumfpem 

Florebit  regnum^  ^.x 
Cujus  augujla fundamenta 
Obfequentijjima  viriditate  síermntun 

INSULA  S.  THOMM 

Jd  Jfricíe Jalutemp 
QmmThomasJndiajpoHdusi^^. 
T^rocurare  nequiverat^  du  vivereii 
Incumbere  volens foft  mortew^ 
Hujus  infuU  tnventione^ 
Sacmmjtbi  diemhilaravit. 
Sub  ippi  folis  orbita^ 
^ a  cens  in  tenebris  régio 
TlkíírataeBCbriJliJidey 
Etin  Jide  Lujttanorummanjity 
Donec  illam  occupavit 
batavo  dominatu  híerejts^ 
Vt  hac  quoque  âaligine probaret^ 
Omnes  in  linea  Ecliptica^ 
Fieriedipfes^ 
Diem  tamen  reduxit^ 
Felix  Lujttanor  um  regrejfusl 
Ne  diutius  aberrar  et  infuky 
Quam  Solperluíírans, 
De  própria  nmquam  via  defleUit 

Excepia 
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Excepto  folt 
^ulliplanetarumlicety  . 
Llneam  in  médio  Zodiaci  dej :ri^tam^ 

Tercurrere 
Infulam  juh  hac  linea  fitam^ 

Vnus  ohúneat  Lu^tanus, 
t^un^uid  foi  alter  eíl  Tetrus} 

Illum  Adaria^ 
Vt  aí^uila  contemplatury 
Dliconfecratur^ 
PtThcemx. 

MOMBASA 

Iterata  fingulari  cladej 
Mmbajam  afflixermt 
Lusítani  belli  dmfultnma 
,  Franci/cus  yílmeyda, 

IndiíC  Tro  regum pnmus^ 
^    Et  Nonius  a  Cunia  \) 
Indiíe  Çuhernatorum  dechms'^ 
Tetebat  uterque  Jfíam^i 
Cummç^Jfricanamurbem, 
Tqt  viçes  uterque  imfetivit'^ 
Sic 

Obliquo  tramite  feruntur  fulmina 

Irtubiquetimeantur, 
Hi  duo  LufitaniíC  Scipiones^ 

Gvitates  íta  occuparunt^ 
Acfi  nemo  propugnajfet\ 
Itacommiferuntpríeliay 
'fdcfide^  boffiu  mnibus  arma  cecidijfem 
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Quis  enim  obluHetur fulmmibHsl 
Quilos  "B^gem  Ahneyda  %egno pepuiit, 
Cocm%€gemin']i^gno  objimavit; 
T>ienfem  ar  cem  evertita  Cunia^ 
Cbaknfem  conHmxih^ 
Sic  ambíguo fur  ore  fulmina 
Fmunt^é^  fulguram,  x/i 
Mihíipjihonorifuit, 
^is  fulmmari'^ 
%aro  enim  affantur fulmine  humilia 
Tkrumque fumma, 
Sunt  etiam  felicta  fulmina^ 
Qj4£  gemmas^ubi  cadunty 

Çenerant, 
Ca  dite  in  me  gemmifera  fulmina^ 
In  B^gij  diadema  conjugis 
Çemmas  transferam,   .  . ... 
.    Sed  omnes fpernit  umones,&-  gemmaí:, 
Qui  Alariam  tenet 
Omnibus  pretiojiorem  margaritis. 


URBS  SANCTI  PAULI  IN 
Loanda. 

• 

vj-:.i..í 

Nigritarum  régio 
Fatum  habui  candidum 
Occupaverat  me  "BatavuSy 
T>evajlabat  me  %egina  Chiuga^ 
S^viebant  conjurati  Sov^e^ 
Et  mala  malis  congerebat 
^exCongi, 
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Vi  adverjus  tot  pondera furgerem 

Tríefiofuit 
TPlurimarnm  palmar  um  homo 
Salvator  Correa  de  Sa: 

Hoíles  expulity 
CaFltgavií  perduelleSy 
Et  una  expeditione 
Trihus  in  ^egnis  viãor, 
jíngolam  fuis  reftituit^ 
^R^conciliavit  Congum^ 
^enguelamfuhegit 
Aíedios  inter  Nigritasy 
jmmortalis  gloria  candidatus. 
Candidideindemihidiesjluxere^ 
Sedfelicioremomnibus 
Et  candidiorum  ajlimo 
Hunc  diem, 
Illum 

Candidifjima  Hetdelberga  gemma 
Tetri  Corona  indita 
:        Alhojignat  lapilhl 

MOSAMBICA, 

<  .... ^  ■  ■ 

Aíofambic4m 
Aurifera  SofaU  portam^ 
jí^atavo  Jíercuk  bis  tentatamy 

"Bis  tutam  praílitit 
Hefperidum  T>raçone  vigilantiory 

Stephanus  Attaydius^ 

Nec  malajid  mettalk 
Servavit  aure^ 
QmhiiS^O^mMpellantury  E^ 
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Et Janentur  vulnera:  ^  ^  x\ 
Omnes  enimin  índia 
InfliBas  Lujltanis  plagas . 
Vnímpotefi  SofaU  aurum 

Âíedicari. 
Illic  ejl  celehris  regio 

Oiim  cíiFia  Ophir^  .  .  ,  ,  i 
Nmc  corrupto  mcakdo^J  furai 
Namvelipja  rerum  mmina 

Corrumpit  aurum, 
Illinc  adpacijicHm%egmi 

Salommm 
Dsferabãtur  aurum^      ■  -^mtiil 
Confiuentibus  inpacis  finum  3 


Tetro  mperantev^.,ixiiiúc.-\Sí 
'Bellum  in  LMsitanUnon ftúty 

Nec  timetur futurum 
%egiante  cum  T^etro 
AmabUifúma'%egina. 
Jfflmte  ad  Trincipes^pacis  Hudiofos^ 
Liqtiata  gáudio  metalla^^ 
Jurarijs  SofaU  vmis  W.. 
Jureum  Lusitanííe  refluçtfeculum^ 

,,,S.EX.I'„A.  \ 

Septem  declivitate  ccllimrh 
Mauris  in  Hijpaniam  aditum 

Tríebuerat  Septa. 

Fatakm  hanc  portam 
foamjxsprmus  Lujitm^ 
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Cum  fibiaferuit 
Everfis  tormentorum  vi  murisy 
Versifque  in fugam  Mauris, 
Vrbemoccufarmt  Lujitam. 
-     JrduíC  expeStionis  consilium^ 
jl^ex  prudentijfinms 
Sibi  mi  credideraty 
Vt  omnibus  celaretur 
TeBo plufquam  ducentis  navibus 

Vlyjfifonenfifortu 
Nemo  fotuit  expifcari  arcanum. 
Solvit  éportu  Clàjís 
Et  capta  Septa, 
Tranjívit  in  Utam  adnnrationem 
Tímida  Europa [ufpenfio, 
^  SubHifpanorumpeteíiate 
^emanjit 
Empta  Lujítanofangulne  civitasy 
Satis  enimhabent  Lu^taniy 
Si  viBoriarum  gloria potiantur, 
Martis  íemuhis  amory 
Seçretis  ettamcomilijs 
Adagna  molitury 

Etperjicit. 
TE^^O  Secundo, 
Omnibus  prccdito  virtutibus , 
:  Siminus  erat  expugnanda  Septay 
At  íllí  ducenda  erat  uxory 
Omniumfepta  virtutum  pr^esidijs, 

quid  ha  beret  vulgar  Cy 
Latuit  in  oc  culto  consilium  ^gis, 
Çaligante  vero  Europa 
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ea-iCjUít  %(:x  meditãhatur^ 
SoIhs  amor^adcó  non  erat  cacus^ 

Vt  ejjet  ipfe  oculatifsimusy 
Et  omni  attentione  circfim/piceret^ 
Ní'  froderetur  %egis  arcanum. 
Sic 

Occukata  amoris  pharetrày 
Et  vija  prius  plaga ^ 
Qjiàm  fagítta^ 
Nulla  potuk  dexteritas  i&mn  eludere} 
Qm  propojitum  in  Heidelberga  Jignum 
Amor  tetigit, 
Mari^  tandem  pr^fent  ia 
Tatet  arcanum, 
Novum  tamen  ipfa  myjlerium  ejl. 
Ma  tora  enim  fmt^  qu^e  virtm  animi  tegit^ 
QmmíjUíeform<$dignitasoJlendit. 

Na  mefma  forma  feíèguiáono 
lado  efquerdo  as  Cidades5&  inferi- 
pçóes  feguintes. 

A  S I  A. 

Jdeíle 
jdfiie  urbes  ^(jt-regnÂ^ 
Qtue  per  nmquam fulcata  prius  ^^uórà 
Lujitamrum  navigatio  in%enit^ 
Fortttudo  expugnavit^ 
Expiavit  religio, 
Orientalis  plagie  ofjiciwn  ejl 
Juroramfalutare, 
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Hícchodie  njfulget  Occidenti^ 

Sedrejpidt  Orientemy 
Vt  extinguat  utriufque  invidlam 

In  utrvque  regtjat^ 
Regrarei  que  latim  in  Oriente^ 
£v        Si  ílarent  regna. 
Quiejítas  fidei  ^elo  regiones 
Cum  Lujitanis  eripuity 
Injlabilitatem Juamfignifcavit 
'  Fortuna^ 
T^emonflravit  Cí€citatmy 
Cum  alijs  tradidit: 
Haud  tamen  auja  e^extinguere  Imperium^ 
Çujus  occajus  dedecoraffet  Orientem. 
Et  iam  num  imferant  in  Afia 
Lujitani^ 
Non  aviditate  regnandi^ 
Sedut per  ipfos  Chrijlus  imperei^ 
Vbivixnojcttur, 
Qpefe  MA%IA  Sceptrimh 
Qmd  ad  Eoa  maria  prútenditur'^ 
Tuijínes  Imperij 
Sunt  Solis  ema: 
Splendidam%egio  thalamo foholem  promittut 
l.Incmahula^atrisluminum, 

CALECUTUM. 

Fundatores fuos 
Ldudahmt  alia  arces^O^  urbes, 
Arx  Calecutana 
Everl()rem  meum  pr  adiço 
C■^  ^  R  Henri^ 
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Henricum  Memjium^ 
Toe  viãorijs  notum^quot pralijs. 
Vt  gioriosè  c aderem^ 
Meam  ad  minam 
IngentiviHoriapr^lusit. 
Incmnbebant  ad  me  expugnandam 
Cum  Zamorino  ^ege 
Nonaginta  armatorum  mtllla, 
Ingenúhofiiumjlrage 
Obsidionem jolvit 
InviFíus  Menesiusy 
Et  me  incendit;, 
T>eviBricibusJlammis 
'^dhuc  gloriantur  mei  cineres,  .  . 
M  hmc  enim  diem  celebrandum, 
FeBispralusiignibus 
^      Cum  exarsi. 

T^ojlulabatfaces 
Miikis  annis  previas 
Hymeníeus^ 
Seculís  omnibus  venerandu  s. 

BOMBAINUM. 

Meis  olim  teFíis  Lusitanos  recepi 
Hofpites^  O^vi&ores 
Piifo  Mahometano exercitu' 
Mu/tis  oppidis.ú-  viginti  navibus  Incenfis"^ 
Totaque  late  regionè vaílata  * 

Ad  "BOMÈMNVM  appkt 

Ant  onius  Sylveria, 
Etexplicataingentipríeda^ 
^  Totam 
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Tptam  infulam  induit  hojlium  exuvijsj 
Tot  divitijs  onuíía-i^  ornatuy 
Mibi  videbar  Regina  tnfularum. 
^e^alium  nuptiarum  fralufa 
tuit  h(£c pompa'^ 
^is  enim  nupjt^ 
Duohus  regnis  junBa^ 
Lujitanicoprimàm, 
2)emde  jínglwOí 
Cum  %ex  Carolus  Secmdus  habuit  uxorem^ 
foannis  Quarti  hufitanm  %^gn filmh 
yluguJlifjtmamCatharinâm, 
Tanta  tamen  Regina  dotem 
t^on  confeci: 
Illam  dotarmt  vir  lutes  l 
Vt  ipfa  ditarei  Jngliam. 
J\dea  cum  domina  ad  Lujitanos  rèdirem*^ 
Niji  me  Jngli  retinerent. 
,1  Vobis  tamen  Lujitania  %eges 
(  jídhuc  fervio^ 

^umJíatutam  ab  antecefforibus 
Sérvio fervitutemi 
Vejlraque  plaudofelicitati^ 
Troutplaudere  ^ote^ 
Qptiva, 

M  AC  A  UM  . 

Ab  Orientalis  Oceani  littoribus 
Hucfe  afferat  MÃCJFM, 
Lujttma  dominãtwnis  miracuhim. 
t!  .;-,  Hac  una  civitas 

Rij  Totiuí 
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Totius  Imferii  Sínenjis  viribus  ^atet^ ' 
Etpermanet, 
<  ToleratamàSinis  creàeres^ 
Nifiejfet  Chrifiiana: 
T>oleres  expugnandam^ 
^ijiejjet  Lusitana, 
Illam  hojles  pattuntur  inviti^ 
Illam  eives  tuentur  invicíi. 
Tant^e  fortitudints  miraculim 
,  j  s'í'    Sinas  commoverety 
c       Si  miraculis fidem  haherènt 
T>olis  juis  credunt^O-  fuis  idoiis, 
Tugnantium JeBarmm  monjlris 
Âbíterritum  ab  introitu  Xaverium 
Crederesy 
Nisi  intrajfen 
Trogredi  non  potuit^vocatus  adcíelumí 

Aiam  aperit  viam  Macaum^ 
ChriJUance  \fligionis porta  ad  Sinas. 
Hujus  portíC  clavis  data  ejl  Tetroj 

Conversionismiraculum 
A  Aíari^e  precibm  exJpeBamus, 

ÇIAULUM. 

Vrbem  Ciaulum 
ConBruxit  urhanitas'. 
Illam  adificandipoteHatem  dederai 
Didaco  Lupio  Sequeiri^ 
Tyrannus  Nifamaluchusy 
Tojlulantis  comitateviãus, 
Hoc  prajlant  urbani  mores^ 
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Et  iam  a  tyrannh 
Extorquent  beneficia. 
Aíutua  humanitatis  argumenta  interrupt 
^afij  hoBis  barbárie Sy 
Sednondijfohit. 
Çonfecit  enim  Sequer  ia  hoHiles  copias^ 
Et  opus  perfecit. 
Sic 

Inter  officia^&'  certamina^ 
Erexère  CUVLVMLufuani, 
"Beneficio  devinãiy 
Sedfiortitudinê  viãoreSy 
€xigmm  terra fpatium  occuparenP 
%.  IngloriJ. 

Hoc  tibi  gratulor 
Ltdfitania^egnatrixy 
%^egendos jufcipis  populosy 
^uj  nulla  re  magis^qmm  gloria  deleBantur, 

BASAINUM. 

Lufitams  non  ceffijfem^ 
Nifi  habuijfent  iieilorem* 
Âd  mea  prcpugnacula 
Âdverj  o  licet flumine 
Eeliciter fubijt 
HeUor  Sylveria, 
Eidebam  trium  peditum  millibusy 
Ecjuitibm  quingentisy 
.  Tormentis fexaginta^ 
Contjsygladijs^Jagíttis  inntmerisy 

Riij 
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Et  auxiliaribus  CamhaU  Tingis  co^ijs, 
Fugavit  omnesj 
Superavit  omnia 
Lusitanus  HeSor. 
T)enique 
^pattmeJlfolo^Bafainumy  ' 
Suifcjue fepultum  cineribus'^ 
SedpaullopoH  rejurrexit 
Ne  qtiid  Lusitana  ílrenuitate  comparatum 
Teriret. 
%edivivo'Bafainol 
T>ivofolephotemplHmextruijufsit^ 
LusitanU  "^xfoannes  Tertius. 
%egjs  conjugibus  epthalamium  cana% 
Oppidum^Aíaria  marito Jacrum: 
Invocatus  fponfa  Dei fponfus, 
^ZàlemHymenaumfortunabit, 

DAMANUM. 

In  Cambaico  littors 
Arx  Damani^ 
Qmm  Soloccidens  Turcicaínreliperaty 
Oriens  invenit  Chriftianam. 
Vmus  noBis  beneficio 
Clarif/imum  hocfacinuspatraviP 
Martinm  Alphonfus  ?^ofa\ 
Venit  nock  intempeílay 
Et  Cíefarefelíciory 
Vicity  (juod pene  non  vidity 
Minus  illufiris  viBoria  fuijpt^ 
Si  viBormig'atiâ 

^  Soi 
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iSb/j  ç>  Luna  SletiJJent^y 
Vt  diemfacerent  longiorem, 
Lucem  tollunt  fidere^  faces^ 
Vbi  de  gloria  detrahunt. 
Hoc  unum  optarent  Lujitani 
Tanta  Utitiíe  diem  producL 
Voto  rejpondet  eventus. 

Nam  in  data  jibi fide 
Simul  Hare  nmc  vident 
Solem^  &-  Lunam, 

TETliFMy  O  MA%IÁM. 
DI  UM. 

7)iuajpíceydmtmsmirare 
VIVM. 

^íh  oppugnatumfui ,  O'  diu  defenjum^ 
Vt femper  ejfem  inviãum. 
Me  dux  JEtypti  Solymanus  oppugnavit^ 
Me  Jlrenuijfimus  Syheria  defendit. 
Me  rurfus  obfedit 
T?otentifjtmus  Cambayíe%ex Mamudius'^ 
^isjeílis  undequaque  murisy 
Lujitanorum  peEíora 
^ro  muris  Mafcarenias  cbjecit, 
Singulis  militibm  dedijf eterna 
Cor  onamnmr alem, 
Ohjidionalem  meruit  Trorex  Caílrius^ 
Qm  objidionem folvit: 
.  jídfuit  tempeílivè  cum j uis^ 
Et folus  rem  confecijfety 
Qui íolíiSy  erat  alter  exercitus. 

Rllij  Tanta 


Cp 
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Tant£  viBoYÍ<^  gloria^ 
Ne  tota  Caíbrio  tribueretury 
Tarticeps  ejje  voluit  calum. 
Tugnabmt  Lmitani  armisy 

Et  calum  miraculis. 
T>ím  acerrímè pugnaretur^ 

f^í/aeflfuper  arois  templum 
Jí4gujl£  majejlatis fiminaj 
Qiue  ohsidentm  omlos fulgor e  perjlringens  ^ 
Et 

Obfejfa  dvitatis  nuhik  difpulit;. 
Maria forfanpraefidio 
ServatumeHT>mmj 
Vt tibi^MariaJervaretur, 
V       2)^  vive^  díu  impera^  ? 
T>ium pro  te  vota  nmciipai 

GOA: 

Me 
In  Infula  Jítam] 
Terraymarique pugnam 

expuguavíí 
Magnus  Jlbuquercius^ 
In  utroque  fimul  elemento  viHofj 
Mars  in  terra-,  in  mari  Neftmusl 
Mepoftea  pene  obruic  Hidalcanes^ 
MHlitumcentummillibui^ 
^ismillibus  elephantorum^ 
Trecentis  muralihus  tormentis. 

Ex  imrmnentibus  malis^ 
Ludovjci  AtaidijfQrtjtudine] 

Emerji. 
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Emerfi, 

Tot  tamen  adhuc  hcjltbus  dngor^  ' 
Quot  jluHibuSy 
Omnibus  mvifa  vicinisi 
Sed  multa  ejlmihi 
A  paucís  militibus  firmitas, 
JÍugetur  enim  in  Lu^tanis  robury 
Cum  fidem  defendmt* 
Fidem  excedity 
Adedios  inter  ifíjidelesy 
.  Tamdiu fervata Jides, 
J^/a^^uam  ego  hodie 
Áíeis  ^egibus  fidem pr^ííoj 
JUdeam  erga  Chriílum fidem  imitatur^ 
Sm  enim  fubjeBa  T  E  T%,  Oí 
Et  devota  MJ%I^. 

AMERICA. 

Qua parte  in  Meridiem  vergoj 

Ego  AME%[CA, 
Lufitanorum  tropa  a  vidi^ 
Meridianàlucéclariora, 
'Bis  occuparmt  ^r afiliam^ 
Vt  eodem  in  loco  bis  triumpharenti 
^JJliç  bárbaros  domuerunt) 

Ignotos  ^E^manisy 
[Et fubegermt  Chrtfío  terras^ 

Fíx  notas  Apoíiotis. 
Adeó  uihil  ejl  impervium 
vèc^à  Lufitanafortitudini^ 
Etpietatí. 
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Tr etéreo  ciomitaru  anflítudine  regionu. 
Teta  Europa  longm patet^Br afilia 
Eflúvio  Argênteo 
Ad fluvium  Ama^onum  extenja. 

Inveniret  illa  • 
For.tiorem  omnibus  Ama^nèml 
.  Si  Tazumpojpt  attingere,  \ 
H)c  enim^vel fine  armis 
MA^Atriumphat; 
Nec  deejjet  fluvius  Argentem] 
Vbi  "Kegalium  nuptiarum  mãgnifi/entia 
Taritas^  T ETl^VS  divitm  ejfu^^^^ 

;  BAHIA-  A 

SanSiSalvatoris  chkatem 
In  cmnium  SanBorumfinH 
^Pofitamy 

^^onfolhãutfaliejjecreda^y 
Sede  a  li.     o;\.  H 

Illam  c^lum  redemit^  I 

Bat avorum  armis  captanr  - 

'  Eandem fiervavity  ^ " 

ANafiovice  Qmite  tentatam  '^ 
Erant  Lufitani  viribus  impar  és  y 
Sedpro  'tllispugnabat  calumy 

Qmapro  Sanãis  omnibiís 
Lufitani  piignabant, 
Tám fanFía fuit  hcecpugnay 
V [  vel  ipfos  hofiesfubjcrit  pmitentia: 
Illospmituit. 
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Magno  ghrit^e  fu^e  damno 
Tarum  nocuijfe  Lufitanis: 

DoluítMs, 
Irrito  renavigare  labore^ 
^aucorumque  menjium fpatio  per  der 
Quod in  multa fécula  comparajfe 
Crediderant. 
Àdirum  videripoteraty 
?>iéos  nonp^nituijjetj 
Qui  Lujitanos  lacejjerant, 
Sic 

Salvis  rebus permanjíty 
Salva  fide-i^  Jalvo  honor e^ 
Salvatoris  chitas, 
Nunc 

Salvam  advenijfe  jíuguBam  Mariam 
Cjaudeat-i 
Et  Sanélos  omnes  obfecret-, 
Vt  calum  efficiat  matrem^ 
Quam  hodie  Olijtpo  '\Reginam  falutat, 

OXINDA. 

0LÍNT>4 
{Lujttanicèo  pulchra?) 

Novi  Orbis  Helena  y 
Troianum  in  America  belíum 
^efufcitavit. 
Vv  Hujus  Helene  amatores fuère 
Hollandi, 
Fuère  raptores. 
Excítatumpostea  incendium 
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Ipfa  mar  ia  fovermit, 
Advexit  Oceanus 
Ar  dentem  in  arma  clajjem  Hifpanm. 
hrfit  hello  Ternambucencis  regio'^ 
Arjerunt  ira  milites^     .v...  2 
Et  gloria  cupiditate  duces;  ' 
Arfermt  iznibus  ícdes^arces ,  ^  oppida; 
Ardebant  denique  omniaj 
Quia  de  reipulchr^  pojjejjione pugnabatur. 
Tandem  infelici  expeditione 
Hifpanirecejferunt-i 
Satisfelices  afortuna  ^Jlimati, 
Quod  tunc  Luútãnm  imperarent^ 
foamii  Qmrti  inauguratíonem 
Expe&avit  vi&oriay 
Vt fola  Lusitânia  bellum  conficereíl 
Qi4od  tota  neíjulcquamlíífpania jufcepèral^ 
Tlenis  velis  trajecit  í€qmra  ^ 
Tlems  consilij^  ac  fortitudinis 
.  Francifcus  "Barretus  Menefiusl 
htpulchram  Olindam  eripiens^ 
^on  tamtrajecitloricasy 
Qmm  corda  TBatavorum. 
Non  cxcitavit  hic  Taris  incendia^ 
Sedjopivit^ 

Et  reílint/oveteribe/h 
NuHum flammis  locum  réliquit, 

NiJiubiUtitÍ£  faces 

Triumphanti  MA%IjE  pulchritHdinX 

Tulchra  Olinda  accenderet. 


FLUVL 
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FLUVIUS  JANUARIJ 


fANVA^LVS 
America  fluviusy 
EuropéC  infen/ííSj 
Indigenarum  irai  in  alienigenas  derivavL 

Secunda  fortuna  fluebant 
^       %es  Europceorum  piratarum^ 
Qui  in  mea  littora  defcenderant^ 
piamnovi  quamvis  hoffttesy 


f  am  domim  videbantury      .  ^  ^ 
Arcefir-  arte  mumtijjimi 
Cum  invijís  amnicolis 
7)efcendit  MendiusJe  SÁ  in  arena^n; 
Coloniam  ejecity 
Tropugnacula  evertit; 
Ttnãis  hoílilijanguine  aqnis 
Jccrevit  mihi  tumor  ex  viBoria, 
Iniere  paucifuperjlites 
Fadnm  cum  'Barbarisfadusy 

Et  pugna  recruduit; 
Statim  adfuit  Statius  de  Sãy 
Et  Jacra  T>ivo  Sebajliano  diey 
Çrandinantibus  incajfum fagittisy 
Efecit  menfemfanuarium^ 
-"r  S&  pnelio  Martiumy 
Ettriumpho  JuguBum..^ 
Impuljis  alacriter fluBibus 
(jraàum  comitaviy 
Vt felicèm  ocimnuntium  deférremi 
Vicinifque  allabmrupibasy 

-  r  '  S  "  ^ 
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Qtue  organicarum  inflar fiMarum 
^  Çradatimafcendentes 
A  meis  incolis  Mcmtur  Organa^ 
Modulaú  verheratione 
LíetitiamexpreJsiJJemj 
Nisi  dilatusfuijfet  concentus 
Infelicernhuncdiem-^ 
Quo 

"I^^c^ritanda^^gormnconjugucGncordi^;^  ' 
Saxorum  a/peritas 
In  melodiam  manfuefcit. 

URBSS.PAULLI  INPt 
ratíninga. 

%emvmputares  gigantum  bella; 
Super additi  montibus  monte  s 

Incalumminantur. 
•  Imò 

Hacejfecrederes 
i  J^irtutisitèradcíelumy 
7am  arBaeB  via^ 
^uà  per  abruptas  cautesl 
tulto  labore  afcenditur, 

t   SacruruDivoTaullolocum  • 
Ex  hoc  intellige; 
Tertium  ^uajic^lum  attihgit. 
Alijs  in  locis  vincere  foknt 
uv^u:  Lufitani^ 
Hw  vinci  nequemt 
I^sãy  quam Ju^erarunt^  altitudm 
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V.  CongeBormn  montimjuga 
Spifernè  conneBit^aquatque 

^erum  ownmm, 
Quas  Lufitanid  creat 
Fertilis, 
Ft  Europaà  uhertate  coronetur^ 
Qm ftirfum  tendit 

,  In  hacavia^  devia^  invia^  ' 
Et  qmfiinaccejfa  regione, 
Lujitanis  non  deejl 
Vi  Çloriafeges  amplijsimâl 
barbares  enim  idigenas^ 

Autfrielíjsvmmnty 
Áut  erudiunt pr^ceptis^ 
Haudtamen  ipsifatis 
jíd  obedientiam  eruditu 
Sunt  enim  quandoque  indocilesl 
Qmd  sibi  indomabiles  videantur, 
hlemini fe  fubjeíios  exi^imant^ 
In  immensa  alútudine poúú, 
^egijs  conjugihus  bene  precare 

Çensjinitma  Juperis. 
Votisfacilè  calum  Super ahitis^ 
Qui  digito  tangttis  aelum. 


1»  i-xt 


URBS  SPIRITUS  SANCTL 

Inter  rerum  principia^ 
^^^■^  ^Dejlru&oremrerumigneml 

Nmíerarene  dubites. 
.  V  Sij  VíBo- 


^&omrmi  aliquando  eiementm 

Fundantururíesr^ 

^f'^mtm  Sondo  çivitdshi 

^'/buconihumouemmeditlm^ 
yajqums  Femandm  Cothmj^ 
'^^ofmdamemis- 
-\  lecit fulmina, 
tt  aiverfintes  "Barbar  ommMos 

Conftruííamurbm 


"'"PF^nMores-Batavos 
^etonuermt  ex  editiare  loco 
Igmvomh  tormentis  Lufitani,: 
,  ,\s -nt;,-  Et Fulca  no  '    , ' , , ,,  ( \ 
h  Neptuni  regna  involanté^Ç 

S'--Exarjitclaffis^ 
/tflammis  addiceretur  hoaisl: 

^mtuiSanão  adver/us 

Extmao  quamvis  bello,   ,  4 
Nondum  tgnis  extinQui  ejl, 
■Martis facibus 
SueceMtfaxmaritalis.  '  ^  Si 
Numato  "K^gali  connubio 
'^l^^ymedecdofonm' 
1  eniphsptagratHlatme  refonmtibur 

\»eiJquefltm  Tmgm, , 
"^^'^  ^         ^  Adeò 
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r.u-  .    JÍdeó  calent  ãnimh 

Ingentígmdio  ferfafi. 
wv.-^      Exardefcitepopuli  :^ 
Âdffem  feliciffiniíe  tranquillitatis, 
FUmmifque  magis  flaudite^  qmm  Unguisx 
jíuguHos  cônjuges  frigidè  laudat, 
Quiíqms  laudandi  ardore  n<^n  incenditur. 

FikuM  SANCTí  GABRt 
dis  oppoíitú  Arei  Boni  Aeris. 

^ellkoj a  gentis 
Velhrevis  deamhulatio 

InambulabantLuJítani 
mm  JE%IS  regwnem, 
Qu^JimmmcaptanteSy 

Afiéná  Citlitemperie^  ' 
EtflHVío  argênteo  HkBL 
Haudtdnm  e^ejjifmt 

Extra  términos^  ^  ^ 

^ i.  /  \  >  Quos  olim  conílituerat 
Qmfii  Vicarius-i  Alexander  Sextus^ 
Cwn  in  hufitanos-fO-  Hiffanos 
t  /y  Orbem  dividens^ 
V "trás  diffidiGrum  caufas 
:  Imaginaria  Une  a  dtremit, 
Finitimos  tamenpopttlos  adeò  comnwvií 
Jdvenarumfropinquitas^ 
;  Vt  exvicinis^  hojles^ 
Ijíeferint  Lujitanosy 
Quippe  intpàratos, 
Siij 
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^ccmgei^^iur  Ewopíea  Lu/ítania 

Mulsmmimaiiy 
Qmd  i^Y^m  mniim  exféíat  tonem 

\  T>uxfuvenacy^ 
Turgavit  Tetm  Carokm, 
Etofjiciofu  antidotis  malum  avertensl 
"i-  ^nmorumnuhilafeneravh 
%emigrarmt  in  S.  (jabrielh  mm ' 
Lujitaniy 
MoHcambulantihusfimileSy 
EM  enim  amhulantiumy 
Eundem  m/ocum  pedem  refetre. 

Triumphalem  hanc  porticum 
Tuto  ambulatè  ' 


nj  conmzes'^ 


Topulos  regítís^ 
QuivelcumambHlmtxK,  . 
Terrent  Hífpams . 

ARX  SANCTI  LUDOVI- 
ci  in  Marananía.  3 

jEquinoBiali  fuamvis  lineís 
Ferefubjaceam^ 
^cjuali femper  lance  nonjleti 
jEquus  mthi  Çalks  nonfuit^  / 

Nam  me  dereliquit*^ 
T>ivi  tamen  Ludovici  nomen 
Mhucretineoj 
%egis  (jallíci 
"'y-^j^.         4;..  Siaè 


Sine  defeBionis fujficione 

T^robatur  enimfides  erga  patriawy 
CuntfanSk  HemnjUur. 

^    'OccupaverM  me  inimèy 

£tfdar.^puU^ 

.  Fi^ãormglorjmfMirèr. 
Et  meij  inv&lis  em^rôs  ^è^mrth 
Vt  diquà  tamm  ^^mate  uterer^ 


ujumws. 
Itiis  Judantmdhlfàmay 
Bis  me  a  dulcejcmt  t^rmdinesy 

Illishalant  meaammta^ 
Illis  denique  mitto  cãrkfhylki  ' 
Clavorumfizuram  refpuemia, 
Ne  meis  vidtar  delicijsfàvire. 
jíiias  mihi  clavos  mio, 
Quam firma  Budia  in^egios  cônjuges^ 
Qmrumcordáj 
7ro  populormi falute, 
Jmor  cçnfimt. 


.1 


Siiij  PA" 


Embaixada  do  Excellent.  Senhor 


5ii  <è<úi 


para: 

In  "Boreali^Bra^li^  ^arte Jita^ 
Feaus  oHia finvij  Anm^onum^ 
Lujttàn^  in  America  dmnindtionh 
Non  tam  Jinisejiy 
Quam  principium, 
Jmpliora  promittMnt Jpatia 
Fluidi  limites, 
T>Hríts  pr^fimerit  columnas  Hercules^ 
VbinonTlusuhra^pnefcripJit: 
Lujítani fines  Imperij  i 
t:^tK^^'s^SHntfltminay  \ 
In  vitant  ad príetergrediendumy 
T>Hm  terminante 
fam  metas  tranfilierunt  Lujitam^ 

Tercurrerunt  littora^ 
Lujlrarmt  infuks  vaftiffimi fluvij 
Invenermtque  plufquhn  centum  nationês 
"Tatriíe  lingUíe  diJcrepantiadifjmBas'^  ' 
Omnes  aliqmndo fociahit 
Vna  Lujitanorum  dominatione 
,  Fnusjermo,  ^:sx4  \ 

Nullis  deniíjue feclaudifinibus J}nm% 
Lujitani; 
Aut  Martis^  aut  amor  is  tèlis 
Tratervolant, 
Aflorifera  Lufitania  dejiderabatur 
fios  imperialis^ 
At4guíla  Mariay 
-A'!  AÇerma* 
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^iii^  i  4  i*  a.  iJt^ Çermaniíe  Imperatoribus  oriunda, 
^TulchèrYimumhunc florem^ 

Vt  maioripompà 
Omnes  Jtmuljlores  adducerenty 

t  -^'  AfíUenduseraí 
VILLjE  MAIO%lS  dominus. 
,  ^ejtznatus fuit  ' 
'vComes  EmmanuelTeJ/eJins  Syhmsy 
Nohilitatejngenioy     virtutum  ornametis 
Florentiffimus: 
Jvítper  Tyrení^aSy  AlfmafqMenivesy^ 
Floribus^tjuosjecumferehaty 

MihUmêtuens. 
In  (jermaniam pervemt^ 
Et  m  ^heni  circulo^ 
Inf^rioris  TPalatinatús  centrum  attigif^ 
f;  VíteriusprogreJfuruSy 

Si  quid  Maria  pr^Hantius, 
e       Et  Tetro  digmus 
^  ç.%Qrbispolfideret^ 

No  meio  do  te3:o  defte  primeiro  corpo  da 
ponte eftava  hum  mâgeftofo  quadro,  &nelle 
deexcellente  obra?  o  retrato  de  huma  bifarra 
don fella?  que  repreíentava  a  Luíitania.  Moftra- 
Va  veftir  riquiílimas  roupas  de  cor  branca  5  &  a 
marella  com  manto  carmiíi ;  tinha  peito  efpal- 
dar  guarnecido  de  pérolas,  o  cabello  airofamen- 
te  folt05&  nacabeffa  plumas  brancas ;  dous  An- 
jos lhe  fuftentavão  dos  dous  lados  o  laurel ,  & 
palma;  eftava  íentada  fobre  hum  tropheo  de  ar- 
mas 3  &  junto  afli  tinha  hum  Glóbo  terráqueo. 
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&  parte  fiiperior  a  elle  hum  efcudo  éa$  armas 
Reaes^ôc  tinha  ao  pè  eíta  úifcripção. 

Jugi^fiifJtmá^^O'  opíatifjtma 

Tahtiria  T alias ,  Çermána  fimo-, 
Ex  "Bavarica^Saxomca^JupiacaSikpè 
Fios pulcberrime^   .... .o. 
coromta. 

Solam  decet  corona  SATIENTUM-^ 
SoHque fapientíe  jungi  debuk 

.  VtjungeretturparK  'i 
Te  TET%0  c^lum junxit 
Vt  imperijconjorsubiqueregnarèsl  \ 
Lujitani^  ditionis  immenjitatem 

Certatim  iejlantur 
EmopayJfiayJfrica^  America'^ 
Et  teíiaretur  aujlralis  íerra, 
Ni/i' ejpt  incógnita 
Tropagandumy  r?o^Í 
M (juintam  hanc  terra plagani  /x^^i^  t' i  noq 
Lufitatanmíimperiumy    irr^íía  , 
T^ri^nmciant  injígniay  ^  orf^'^  r 
QmnqueChrisliplagis  mmita. 
f  am  latiorem  occipiunt  Lufitani  . ...  .  . .  . 

Líetioremqne  domina tmn,   ^  •  ^ '  > 

Qmd Tibi^  %;gina,ferviunt. 
Hanc  Jibifelicitatemgratídatur^  \" 


Lusitânia 
Tm  ajfueta  triumphis^ 

n 
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{'^tUtitia  triumphet  inter  vincula 
Quibm  SanBus  Hymen^ 
C^lejles  animas  junxit-^ 
Lijalutemfopulorum. 

Por  efte  pórtico  5  &  ponte  >  que  acabamos  de 
referir ,  não  menos  jucunda  aos  olhos,  queag- 
gradavel  ao  entendimento  fe  encaminharão 
Suas  Majeftades  acompanhadas  5  como  referi- 
moSíde  toda  a  nobrefa  do  Reino  5  para  a-Capelk 
Real  5  &  ao  chegarem  Suas  Majeftades  ao  pateo 
delia,  acharão  a  hi  a  Sereniflima  Senhora  Infan- -^^^^^^j/^^ 
te  que  accompanhada  de  todas  as  Damas ,  &  Se-  rahjanu 
nhoras  de  honor ,  havia  baixado  a  encontrar  a  ^^^^^/j'^.^ 
Rainha  NoíTa  Senhora.  Veftia  S.  A.  primavera 
de  ouro  fobre  cetim  encarnado ,  guarnecido  de  '^^['''y^^-^p 
todo  aquelle  adorno ,  que  fò  pôde  conciderar  a  tadn, ' 
idea5&  não  he  poflivel  explicar  a  pena.  As  Da- 
masjaílim  as  da  Rainha  N.  Senhora  como  as  da 
Senhora  Infãte  fe  orna  vão  ja  de  brocados ,  guar- 
necidos de  renda  de  ouro  5  &  prata  5  ja  dedifFe- 
rentcs  fedas  efmaltadas  de  engenhofa  ,  &  rica 
bordadura.  Intentou  S.A.  em  obfequiofa  de- 
monftração  do  fevi  verdadeiro  aíFeéto ,  &  filial 
relpeito  beijar  a  mão  à  Raínha,&  Sua  Majeftade 
o  não  permitio5levandoa  nos  braços  com  tão  ca- 
rinhofis  expreíToes  degofto,  &  palavras  ,  que 
bem  fe  viueraó  correfpondidos  com  igualdade  ^.^^^^j,^^  ,^ 
aquelles  recíprocos  aíFeftos.  Subiraó  os  tres  c^í^jeffa- 
Principes  à  Capellajque  eftava  magnificamente  f/^^^i''^'/^^ 
adornada  dos  mais  ricos,  &  lufidos  paramentos,  ceber  as  hn- 
que  excogitou  a  arte ,  &  a  opulência;  receberão  {^'^ 

Suas 
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Suas  Majeftades  as  benções  do  Arcebifpo  de  Lif- 
boa^Gapellão  mòr ,  &  tornando  a  baixar  ao  pa- 
teo  da  Capella  5  fubirao  pelo  tranfito  que  no 
nieio  do  Clauftro  fe  havia  fabricado ,  &  remata- 
va no  principio  da  efcada  5  que  fobeà  íàla  dos 
Tudelcos^ôc  fe  recolherão  ao  quarto  da  Rainha 
Noffa  Senhora5onde  eftavão  as  mais  das  Senho- 
.  .  ras  da  Corte  com  diíFerentes  ,  &  ricos  veftidos, 
asA^faivas.  oc joias  dc  maior  preço.  Seguiu-fca  noute,  mas 
não  o  patecia^porque  fe  equivocava  com  o  mais 
luíido  dia  5  porque  as  luminárias,  de  que  fe  or- 
nou toda  a  Cidade ,  &  os  navios  da  armada  para 
fubftituirem  a  aufencia  do  Sol  de  tal  forte  def- 
terraraó as  fombras  no6turnas  5  que  antes  pare- 
cia huma  porção  da  Efphera  mais  luminofaj. 
que  parte  do  hemisfério  terreílre  deftituída  da 
prefençado  Sol  Fafia  mais  formofo  efte  luíi- 
mento  o  concerto  das  danças5&  a  harmonia  das 
muíicas  que  no  mar?  &  na  terra  recreavaoos 
olhos  5  &  fuavifavâo  os  ouvidos  5  interrompen- 
do-fe  a  brandura  deites  feftins  com  o  bellico  ef- 
trondo  da  artilheria  do  Caftello  ?  baluartes  5  èc 
navios  5  &  com  a  varonil  confonancia  das  trom- 
betas5Com  que  igualmente  feexcitavâo  os  ani- 
mos5&  fe  recreavão  os  fentidos. 
Mãnáa  ^ua  Logo  que  Sua  Majeftade  defembarcou  da 
'^2"J/f//j^C^P'^tank  entrarão  Domjoaó  de  Soufaj&D. 

Gf.  João  de  Almeida  Veadores  da  Caft  de  SuaMa- 
T^tfpe'  }^^^^^ >  mandou  a  convidar ,  Dom  Joaó 

F^íre  u.  de  Soufa  ao  Duque  de  GraftoUjôc  Dom  Joaó  de 
Almeida  ao  Principe  Filtre  Jemes  filho  de  EI- 
Rei  de  Inglaterra  para  os  levarem  as  holpeda- 

gês, 
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gês^que  Sua  Majeftade  lhe  havia  mandado  pre- 
venir com  toda  a  magnificência  nas  cafas  de  D. 
Jofeph  de  Menefes,  &  Alexandre  de  Soufa;  mas 
como  as  ordés  doDuque  lhe  não  permitião  dor- 
mir em  terra^não  defembarcou  então,  nem  elle, 
nem  o  Principe  Filtre  Jemes ,  &  fò  o  Meftre  de 
Campo  Gonçallo  daCofta  de  Menefes  condu- 
fio  os  Cavalheros  Alemãesjque  accompanharaó  , 
a  Rainha  às  cafas  de  João  Vieira  Matofo,  onde  fe 
lhe  havia  preparado  a  hofpedagem  ?  que  fe  lhe 
continuou  todo  o  tempo,  que  affiftiraó  na  Cor- 
te the  voltarem  para  Alemanha. 

Pafiados  poucos  dias  ,  pedio  o  Duque  àtEiheàãm* 
Grafeton  audiência  de  ElReiNoflb  Senhor,  &c^^^ncu 
fendo  condufido  a  fua  Real  prefença  por  Dom 
João  de  Soufa,  Sua  Majeftade  falou  ao  Duque, 
&  ao  Principe  Filtre ,  &  mais  Officiaes.&  peííb- 
as  de  qualidade  da  armada  em  hum  gabinete  in- 
terior com  moftras  de  grande  agafalho,  &  be- 
nevolência ;  particularifando  muito  os  favores 
de  feu  Real  agrado  comaspeíToasdoPrinciper 
&  Duqucícomo  pedião  as  fuas  eminétes  prero" 
gativas. 

Ao  fahir  da  audiência  de  Sua  Majeftade ,  con* 
vidarão  os  dous  veadores  Dom  João  de  Soufa, 
&  Dom  João  de  Almeida  ao  Duque,  &  Princi- 
pe para  as  hofpedagês,&  como  o  Principe  fenao 
quis  íeparar  do  Duque,  condufio  Dom  João  de 
Soufa  a  ambos  ao  lugar  que  eftava  prevenido 
para  o  Duque,  &  nelle  forão  affiftidos  afíim  o 
Principe ,  &  Duque ,  como  toda  a  comitiva  de 
ambos  com  toda  a  magnificência,  &:  regalo  dig- 

T  no 
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Mandâfua  HO  dc  maíor  grandefa.  Em  outro  dia  deu  Sua: 
fiZílfnde  Majeftade  audiência  feparadamente  ao  Príncipe 
refre%o  a    Filtrc  Jemcs  5  &  Ihc  falou  no  mefino  gabinete, 
armada.         que  Ihc  havia  talado  na  prímeira  audiência? 
faíendolhe  novas  demóftraçôes  de  honra  j&a 
fabilidade.  Tinha  Sua  Majeftade  mandado  pre- 
venir hum  grande  refrefco  para  a  armada  Ingle- 
fa  5  o  qual  levou  à  Capitania  João  Rebello  de 
Campos  corretor  da  faíenda  Real  ?  &  foi  tanta  a 
abundância  de  carnes?  fruitas  ?  &  doces  ?  que  de- 
pois de  íatisfeitos  todos  os  Inglefes  venderão 
muito  do  que  lhe  fobrou ,  &  fuppofto  que  Sua 
Majeftade  defeja  vaque  o  PrincipCj  &  o  Duque 
fe  detiveflem  para  ver  a  entrada  da  Rainha  à  Sè? 
&  as  feftas  ?  as  ordés  que  o  Duque  de  Grafetoa 
traíia  lho  não  difpenfaraÓ5&  paílàndo  algús  dias 
partiu  a  armada  5  havendo  Sua  Majeftade  man- 
dado antes  ao  Principe  a  grafe  5  ou  broxe  de 
Tj^^^u^ca  8^^^^^  valor,  &  ao  Duqueomefmo  eípadim> 
hos,^  Cava-  &  baftaó  de  diamantes,  que  havia  levado  quan- 
ih^ros.         foi     m2íY',  &  joias  dc  preço  a  todos  os  OíBci- 
aes5&  Cavalheros  da  armada  5  &  quantidade  dé 
dinheiro  àfamilia  inferior  que  veio  fervindoa 
Rainha  NoíTa  Senhora, 
f 'l'.?! Em  1 8 .  do  mefmo  mes  de  Agofto  fubiraó  to- 
)arafnãoa  d  OS  OS  tribunacs  a  beijar  a  maoabuas  Majeíta- 
^tadcs^"^'^'  des  com  luíido  efplendor  de  galas  5  fignificando 
na  quelle  feftivo  rendimenao?  aílim  os  obfequi- 
xadon7^J'' fua  fidelidade,  como  a  alegria  com  que 
mn^!/iros  ef-  fcftejavaó  aquclk  ditta ;  &  os  dias  fubfequentes 
a^r^Lú^^^^^  audiência  de  Suas Majeftades Mon  Se- 
aS'msMa.  ubot  Francifco  Nicolini  Arçebifpo  de  Rho- 

"  de$ 
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des  Núncio  Apoftolico  de  Sua  Santidade  neftes 
Reinos ,  o  Vidame  de  Efnoval  Embaixador  de 
Sua  Majeftade  Chriílianiííima  ,  o  Arcebifpo 
Bifpo  de  Avila  Embaixador  de  ElRei  Catholi- 
CO  5  &  o  Reíidente  dos  Eftados  geraes  5  que 
todos  fiferaó  à  Suas  Majeílades  officiofas  repre- 
fentaçóes  em  nome  de  feus  Príncipes ,  congra^ 
tulando  a  felicidade  de  taó  auguítas  vodas. 

Para  Suas  Majeftades  haverem  de  faíer  a  en^^FrfT;^^^^- 
trada  publica  do  Paço  à  Sè  a  dar  graças  na  quel-  ^ 
la  Cathedral  ao  fupremoAélor  de  tanta  felici-c^f  "^^"  ' 
dade  íe  haviaó  erigido  vinte  arcos  de  Majefto- 
fa  fabricajempenhando-feaffim  naturaes?  como 
eftrangeiros  em  moftrarem  à  Suas  Majeftades 
com  affeduofa  profia  quem  mais  celebrava  q§ 
felices  aufpicios  de  feu  augufto  thalamo. 

Era  o  primeiro  arco  o  dos  Atafoneiros  ?  que  o  jrco  dos 
erigirão  na  entrada  da  tanoaria  com  húa  fò  face?  ^ta^mirau 
&c  tinha  de  largo  36.  palmos  5  de  alto  óy^Sc  6.  de 
groíTo.  A  fua  fabrica  fe  cépunha  da  ordê  Dóri- 
ca ,  Corinthia  ,  &  compoíita  com  quatro  co. 
lumnasj  &  fuas  Pirâmides  nos  prumos  dos  pila- 
res5&  no  prumo  do  arco  tinha  hum  nicho ,  em 
que  eftava  Sanéto  Antão  tutelar  dos  officiaes 
defte  officiojôc  era  toda  a  fabrica  de  madeira,  co- 
mo a  dos  mais,  mas  também  dillimulada  com  o 
artificio  da  pintura  que  pareck  dos  mais  primo^ 
rofos  mármores. 

O  Arco  da  nação  Italiana  era  erigido  aos  cu-^^^^^M 
bertosde  airofa,  &  elegante  eftrudura,  ainda 

T  jj  que 
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que  não  teve  a  fua  ultima  perfeiçãoíporque  por 
falta  detempo  foipercifo  que  lhe  faltaíTemos 
últimos  remates  da  obrajde  feito  que  dillimula- 
va  bem  a  bifarria  da  archítectura ,  &  a  vivefa 
có  que  a  pintura  fingia  nella  os  melhores  mar- 
moresjafpesí  &porfidos  de  Itália.  Tinha  duas 
facesjhuma  obliqua  emforma  de  perfpeâiva?  & 
outra  que  corria  direita,  &  comprehendia  70. 
palmos  de  altOjde  largo  50.  &  15.  de  groílb.  A 
obra  era  compofita  com  quatro  columnas  de 
cada  húa  das  faces)&  rematava  a  primeira  em  húa 
tarjajque  fuílentava  huma  tiara?  &  duas  chaves, 
<|ue  tudo  moftrava  fer  do  mais  preciofo  metal; 
&  a  letra  que  tinha  ao  pè  eraó  os  dous  difticos 
feg  uintes. 

Lujtíiàum  flaujm  inter  gens  nata  triumphis 

ítala  regales,  munera prima  gerit'^ 
Vt  que  diu  vivant  '^egum  connubia^  fervant 
Saxo  incifa  wanus^çorde  pcrennis  amor. 

No  pè  direito  da  aduela  eftava  a  figura  da  Lu- 
fitania  veftida  de  armas  brancas  com  ceptro  na 
mão  direita, &  na  efquerda  muitos  menores  5  & 
pifava  airofa  5  &  valente  muitos  defpojos  de  ar- 
mas de  todo  o  género  5  &  fignificava  o  feu  obfe- 
quio  com  eíta  letra 

O  ceptro  que  domina  oherço  ao  dia 
Que  impera  as  urnas:,onde  o  Sol  fenece^ 
Lujitania  em  feus  cultos  ojferece 
JMajeJlade  Juguffa  de  Aínria, 
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A  tarja  que  ficava  ao  pè  da  Lufitania  conti- 
nha o  leguinte  epigramma  ao  profpero  in- 
greíTo  da  Majeílade  da  Rainha  ISTolTa  Senhora* 

EPIGRAMMA- 


Se  fois  fecunda  planta,  que  a  felices 
Campos  veio  a  ceder  fatal  tributo-i 
bebendo  humor  de  e^rellas  as  raifes 
T)areis  de feu  verdor  copiofo fruíh: 
Naofe  tema  o  ja  trances  infelices 
Nem  da  forte  varia  vel  o  eílatutoy 
Se  em  retratos  de for  ^  que  ao  Lufo  ofientas^ 
Symbolo  de  ejperança  reprej  entas. 


Em  o  outro  pè  direito  da  parte  efquerda  fe 
viaaimagemdehumReifentadoem  hú  thro- 
D05&  diante  delle  a  figura  de  Saturno  Deosdo 
tempo  poftrado  degiolhoSjOÍFerecendo  humil' 
dcjSc  reverente  o  feu  ceptro  j  &  difia  a  letra 


O  monarca  dos fecuíos  poftrado 
T)e  Tedro  a  Majefade  reconhece^, 
Ecomo  tributário  lhe  oferece 
'De  feu  domínio  o  ceptro  dilatado. 


-Oi  i 


Eáopè  em  tarja. 

Tiij  ANA. 
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ANAGRAMMA  ARITHME- 

tico. 

MARIA    7y6 

SOFIA   —————  I 

1687 


EPIGRAMMA. 

^efafeisvefesTheboa  Im  criador  et 
Em  jeculos  reparte  j!Ú^defafete 
Em  luHros^^  dous  giros  mais  repete 
Tara  nos  vir  trafer  taobella  aurora. 

Do  fecho  do  arco  pendia  húa  formofa  Águia 
coroada,  voando  com  huma  laureola  nas  gar- 
ras? &  difia  a  letra 

J  vojjo  triumphojo  %egias  MajeBades^ 
Trimeira  a  nação  ítala  fe  inclina^ 
Ea  vi&oria  tão  alta^&^  peregrina 
Implora  por  lamel felicidades. 

Na  parte  mais  fuperior  da  fegunda  face  defte 
arco  fe  via  em  hú  pamel  de  primorofa  mão  a  fi- 
gura do  App]aufo,pegãdo  de  dous  papeis,  q  lhe 
oíFerecião  a  Poefia^Sc  a  Oratoria,como  tributan- 
do cultos  poemas,  &  difcretos  panegericos  à  fo- 
-iv  wu  \  I  lemní- 
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lemnidade  de  tâo  faufto  dia.  Ao  pè  defte  painel 
eftavahuma  Águia  volante,  que  prendia  do  bi- 
co hum  efcudo  das  armas  Reaes,  &  por  cima 
delia  fuftentavão  dous  Anjos  o  feguinte  quar- 
teto 

Tara  fechar  deJle  edificio  auguro 

O  pórtico  eminente,  a  Ãguia  triumphante 

7or  decreto  do  altijfimo  Tonante 

^ufca  a  çedra  mais  firme  em  Tedro  o  juBo, 

Na  aduela  da  parte  direita  eílava  Júpiter  com 
raio  na  mão  direita,  &  aos  pès  a  Águia ,  &  a  letra 
diíia 

T>os  T>eofes  o  Monarca  foberanoy 
Em  Marcial  ide  a  eílàfingidoy 
Sò  por  moHrar  ao  bárbaro  atrevido 
Que  vibra  os  feros  raios  de  Vulcano. 

Ao  pè  tinha  huma  ara  com  muitos  corações 
abrafando-fe,&  fobre  ella  a  phenis5&  a  letra 

çCi  Efias  feran  las  viBimas  primerasy 

Que  en  ara  de  Supremas  Majefiades 
Midan  defiglo  en  figlo  eternidades, 

A  aduela  da  parte  efquerda  moftrava  Hercu- 
les com  a  clavaj&peledeLeaó  embraçada^ôc 
na  letra 

Tiiij  EBe 
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EJie  inviBo  Colojfo  de  alta  gloria 
He  dofamofoÂlcides  Jielitfura'i 
Alcides  que  do  berço  a  fepukura 
Teve  os  Tropheos pendentes  da  vi&oria, 

E  aopè  em  tarja  eílava  huma  efpheraparaa 
qual  olhava  huma  Águia  coroada;&  era  a  inferi- 

pção.  ^s^vnv 

Quanta  lus  dei  Oriente haíia  elOccaJò 
(jira  elSolpor  laejphera  Lufitanay 
"  •  ^ "  Empleo  es  de  fu  vijla  foberana. 

O  Arco  dos  Confeiteiros  eftava  na  Calceta- 
"na*Era  de  viftofa  fabrica  compoíita  com  65.pal- 
mos  de  alto?  40.  de  larg05&  8.  de  groíTojôc  no  fe- 
cho do  arco  em  huma  tarja  tinha  eíte  diílico 

Trinceps-i  %ex-)  Conjuxjtribuit^contemnit)  honeílat 
Carus^  fortis^  amans^muneraj  bella^thcrum, 

A  mão  direita  em  hum  quadro  havia  huma 
figura  de  hum  galhardo  moçojO  qual  eftava  em 
aòto  de  lançar  húa  cadeia  a  hum  foberboleão? 
que  lhe  ficava  na  frente  5  &  em  huma  tarja  que 
tinha  na  mão  efquerda  difia 

INTELLECTVS  ÇLO^IOSFS  EccL2^. 

E  ao  pc  em  hum  nicho  huma  donfella  com 
refplendor  na  cabeça  íobre  que  eftava  a  figura 

do 
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do  Efpirito  Sana:o;na  mão  direita  tinha  hum  ra- 
mo de  oliveira,  &naefquerdahuma  taça,  &  a 
infcripçãodifia 

q%ATIJ  T>EI  ^TE%NJ  TauL  ad^Kjm.  c,6. 

Na  parte  efquerda  em  outro  quadro  eftava 
a  Fortalefa  apontando  para  hum  diamante,  o 
qual  eftava  lançado  entre  as  chamas  de  hum 
braieiroj&aletraera. 

■  ■ 

íZ)£  C^LO  FOT^TITVm       Machak  5. 

Ao  pé  em  outro-nicho  íe  via  à  Fidelidade ,  & 
hum  homem  que  fuftentava  huma  maíla  na 
raaô  direita,&  na  efquerda  duas  chaves,  &  tinha 
ao  pè  a  letra. 

Qm  àutem fideliter  agun^píacent  ei   Trov.c,  1 2,n,22. 

Nafegunda  face  em  o  fecho  do  arco  havia 
também  outra  tarja  igual  à  da  primeira  face ,  & 
nellaeftediftico. 

T>uX'iT(^gna^  Tarem  ampleBitur^  allicit^anget 
Cajla^fotemj^elixfíederaycordítydomum, 

Em  o  nicho  da  parte  direita  a  figura  da  Conf- 
tancia  com  columna,  ôc  efpada?  &  ao  pè  húa  ur- 
na com  a  letra, 

^'^^  firilh 
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Viriliter  agite,      confortamini    i .  ad  Corintk  r.  1 6. 

Em  o  da  parte  efquerda  a  Cócordia  com  do- 
US  corações  unidos  na  mão  direita  ?  &  duas  pal- 
mas na  eíquerdajôc  a  letra. 

Lezem  in  concórdia  dijfojfuerunt  S^pient,  c,  1 

Havia  também  em  efte  arco  quatro  emble- 
masjdous  em  cada  face,  oprimeiro  na  anterior 
huma  agulha  de  marear  bufcando  a  eítrella  do 
Norte,  que  fe  devifava  no  ceo  com  eíta letra. 

Conflanterrefpicitumm, 

2  Hum  efpelho  em  que  feriaõ  os  raios  do 
Sol  com  a  letra. 

Hincfflendor^O'  ardor. 

Na  face  pofterior  i.  huma  fermofa  pérola 
fobrehum  bofetejôc  eraaletra. 

Tíilchritudine  tuafrocede^(^  regna 

2  Huma  phenis  coroada  fobre  as  chamas;& 
aletra 

Multij^licaho  dieu 

Em 
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Em  a  mefma  Calcetaria  jupto  à  porta  da  Ca- 
fa  da  moeda  erigirão  os  moedeirosbum  majef- 
tofo  arco  de  duas  faces  deobraCoriinithia3&  Có- 
pofita  com  nichos  em  os  intercoluinnios  de 
huma  5  &  outra  parte  occupados  de  varias  figu- 
ras. Tinha  de  alto  fetenta  palmos?  &  quarenta? 
&  cinco  de  largojdoze  de  groílo. 

Em  o  remate  da  primeira  face  tinha  a  figura 
da  Juftiça  com  a  fua  infignia  das  balanças  >  &  na 
tarja  o  verfo  que  difia. 

Sota  Jides  nojlra  eíi pretiofo  dignior  auro 

Inferior  a  efta  figura  ficava  hum  quadro  an 
que  fe  reprefentava  hum  varaó  de  majeftofo 
íafpeélo  ?  figura  de  Portugal  veftido  ricamente 
com  colar  de  ouro  pendente  do  peícoíro;na 
mão  efquerda  hum  globo  Geográfico  5  &  com 
à  direita  eípalhando  moedas  de  ouro  '?  asquaes 
tragava  huma  phenis.  Da  parte  direita  ficava 
Mercúrio,  &  da  efquerda  a  figura  da  Pas  com  a 
oliveira  ?  &  fobre  a  cabeça  de  Portugal  fe  via  hu- 
ma Águia  volante  com  laurel  nas  garras  ?&  na 
tarja  íe  viâo  as  letras  que  difião. 

Ofeliíç%egim. 


Ém  o  remate  da  fegunda  face  eftavao  Anjo 
Cuftodio  do  Reino  com  a  efpada  defem bainha- 
da em  huma  maó ,  &  na  outra  o  Efcudo  das  ^r- 
ín^4e  PQrt:uga][3&  a  letra  íJa  tarja  er%t ,  ^  .  j . 


,i  Vài. 


CuHos 
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CuHosJum^^e^ni^ideo  ÃurL  , 

Em  o  quadro  que  ficava  ao  pè  defta  figura  fe 
via  pintado  OlyíTes^aquem  Lisboa  em  figura  de 
líuma  gentil  donfella  oíFerecia  huma  palma. 
Eftava  accompanhada  de  outra  figura  que  tinha 
huma  cornucopia ,  &  huma  cithar5  &  tinha  por 
titulo  HiIaritaS)&  a  tarja  continha  osíeguintes 
difticos. 

Nonformofis  eratjed  erat  facundior  auro: 

Juratis  verbis pulfat  amore  Deas. 
CunBa  aurum  vincit^j uperi  vlncuntur  ab  auro: 
^       líocviBum  augijlos  ponitur  ante  ped^s. 

Os  Ourives  defempenharão  a  obrigação  de 
erigir  arco  com  fabricar  junto  à  entrada  da  fija 
rua  hum  theatrojno  qual  fe  moftrava  hum  mo- 
te reveílído  de  verdura?  &  regado  de  duas  fon- 
tesj  reprefentando  o  monte  Idajôc  nelle  a  fabu- 
la do  juifo  de  Paris  ?  o  qual  em  figura  de  hum 
galhardo  jovem  offerecia  à  Majeftade  da  Rai- 
nha Noflâ  Senhora  a  maçã  de  ouroj  que  la  per- 
tenderão  antigamente  as  tres  DeofasjPallas  >  Ju- 
no, &  Vénus  5  como  prerogativa  da  fua  bellefa,; 
&  agora  fe  moftravaó  alli  reyerentesj&obfequi- 
ofas  reconhecendo  as  foberanas  ventagês  5  que 
havia  na  Real  peíToa  de  Sua  Majeftade  para  fe 
lhe  tributar  aquelle  premio. 

*-  'OTT  í. 

O  Arco  dos  Alfaiates  eftava  júhtô  áò  referido 
theatro  dos  Ourives  do  ouro  à  entrada  da  rua 
 1-^  nova 
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nova.  Occupava  com  65.  palmos  de  alto  35.  de 
largo^ôc  1 1,  de  groíTojôc  a  ordem  da  íua  fabrica 
era  Corinthia,  &  compofta  com  duas  faces?co- 
lumnasj  &  no  corpo  íuperior  tinha  vários  qua- 
dros de  diíFerentes  pinturas  ,  &  por  remate  hu- 
ma  flor  de  IÍS5&  era  todo  reveftido  de  volantes 
brancos  guarnecidos  de  folhagé  de  çera  vçrde, 

Encoftavafe  ao  chaíaris  da  Rua  nova  o  arco 
dos  Efparteiros?&  era  todo  fingido  de  jàfpes  de  jrcodfi^ 
diíFerentes  cores,  &  fabricado  lobre  quatro  co^Ej^^rtetros 
lumnasCorinthias  com  huma  fonte  no  meio 
de  fòrma  ovada,  &  fe  rematava  com  as  armas 
Reaes  de  Portugal  collocadas  fobre  hum  trofeo; 
tinha  delargo  60.  palmos,  de  alto  55.  &  de  grof- 
lo  8. 

Em  o  meio  da  Rua  nova  fabricou  a  nação  Fia-  ^rco  ^'a  na- 

menga  o  feu  arco^que  era  de  majeílola  fabrica,  ^7  "^^  "^ 
&  rematava  com  huma  fermofa  tarja  em  que 
tinha  em  letras  de  ouro  eft e  diílico. 

Terrejlres  adfert^  aelejles  accipit  orben^ , , 
Nimirum  mundos  hac  capit  ma  duos. 

Na  primeira  face  tinha  feis  emblemas  que 
occupavão  os  pedeílaes. 

I    Huma  Águia  olhando  para  o  foi  com 
os  olhos  fitos  em  feus  raios^r  &  difia  a  letra, 

íerretfíilgcr. 

jH  U  2  Hum 


( 
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2  Hum  coraçaó  com  aletra. 

Cor  '^Princifum  in  mann  Dei  eB, 

3  Huma  arvore  com  hum  machado,  que 
reprefentava  haverlhe  cortado  hum  ramo  5  &  a 
letra. 

Ex  vulnere  vigor, 

4  OCaduceo  de  Mercúrio  5  &  tinha  por 
letra. 

Conciliát  ânimos.  .  ^ 

j    Huma  garça  remontada  com  aletra. 
Suhlimitate fecurior. 

6    A  Phenii5&  aletra. 

Nutrixipjefui, 

Na  fegunda  face  em  o  remate  do  arco  tinha 
em  outra  tarja  efte  diftico. 

Juguo  reFíè  celebrai  connubia  menfe^ 

Et  menfem,<c>  %egem  auguflum  benè  yirgo  coronot^ 


Havia  nos  pedeftaesdefta  parte  outoemble- 


mas. 


I    A  ave  Alcyon  em  o  feu  ninho  com  ale* 

'  Jgnojcit  tempus, 

-  ^  2  Huma 
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-  2    HuniacoIumnagroíra5&  aletra. 

Tondere  firmior. 

3  Hum  braço  fuftentando  humas  balan- 
çasíôc  aletra  era. 

Opimm  modus. 


^  4  '  Hum  annel  de  diamante5& aletra, 

j^mgi  amantes. 

5  A  flor  girafol  inclmada  para  o  feu  planeta 
com  aletra. 

Cíekílesfequiturmotus, 
■^6   Duas  viftofas  palmeirasjSc  aletra. 

Mutua fíecmditas, 

7    Hum  braço  de  que  pendia  hum  thuri' 

bulo:& por  letra. 

Etfacrocarftturigne, 


8  Huma  bella  rofa  armada  de  efpiohos5&  a , 
letra  era. 

junUa  arma  decori 


Levantarão  os  homens  de  negocio  Vovtn-  ânodos  ha 
guefes  na  mefma  rua  nova  defronte  do  poço  g,''^^^vJ" 
da  foteia  hum  foberbilíimo  arco  5  &  naó  menos  gt^^fis^ 

Uij  viftofo 
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viftofo  pela  fua  architeílurajque  pelafua  gran- 
defa.  Tinha  duas  faces  trãíparenteS)&  era  fecha- 
do de  barrete  em  quadro^no  meio  com  fuas  per- 
chinas  reveftido  todo  de  ricas  telilhasjôc  volan- 
tes de  varias  cores ,  guarnecido  de  paíTemanesj 
&  íitas  de  ouro?  &  rofas  encarnadas.  A  fua  altu- 
ra era  de  70.  palmos  3  largura  de  45.  &  groíTura 
20.  tinha  por  remate  hum  globo  terráqueo  fut 
tentado  de  quatro  figuras  5  &  aopè  afeguinte 
copla. 

HedeJle%etnoamelhor 
foiaocommérc%  &-  me  fundo 
f  Em  rafao  tao  fuferior 

Que  do  Commercio  o  Senhor 
Sò pode  fer      do  mundo, 

A  tarja  em  que  fechava  o  arco  continha  eto 
copla. 

NeHe  arco  injignia  de  àmor 
Temos  grandes  interejfes^ 
^jR^inha^  fendo  o  maior ^ 
Que  nos  deis  aos  nove  mefes 
HumTrincipefuccefp)r. 

Tinha  quatro  virtudes  i  duas  em  cada  face 
Santa  Juftiça  5  Prudência?  Temperança?  &  For- 
talefa  com  as  feguintes  coplas. 

JUSTIÇA. 


Se  afuBiça  ^ue  he  conjlantt 
^       Conforme  certa premijfay 
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Ai  coroeis  leva  adiante 
Tara  fer  da  nojfa  Atlante 
'Tm  hellamao  afuíiiça, 

PRUDÊNCIA. 


"EHa  tem  a  Providencia 
Que  a  cjíã  a  Coroa  tem  mao 
Tois  promete  permanência 
Hum  ^Mfino  que  com  rafao 
Se  acha  na  mao  da  Trudencia, 


temperança: 

JÍcoroahadeter  balanpay 
Sem  nopej  o  excejfo  dar  fel 
Torijfo  amjpidefconfa 
A fim fò  de  eternijarfcj 
Em  a  mao  da  Temperauçaí 

FORT  AL  E  S  A.^ 

A  Coroa  Tortuguefa 
No  Aíundo  taÕ  rejpeltada 
Sobre  o  lufíre  da finefa 
Se  mojlra  fer fujlentada 
Tela  mao  da  Fort aleja. 

NosintercoIumnios5&  pès  direitos  dos  ar- 
cos eftavão  em  quadros  de  boa  pintura  as  effigies 
dos  Reis  de  Portugal  athe  o  Senhor  Rei  Dom 
Joaó  o  lY.  dafaudofa  memoria 5  exceptuando 

yiij  4uas 
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duas  queeraó  de  vulto? &  íicavão  em  nichos, 
que  havia  no  corpo  fuperior  do  arco?  cada  hum 
da  fua  face;  no  primeiro  o  Simulacro  do  Senhor 
Rei  Dora  João  o  IV.  &  no  fegundo  o  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Sebaftiaó.  Tinha  cada  hum  def- 
tes  Principes  ao  pè  huma  oâava  glofa  de  verfos 
das  Lu  fiadas  do  Principe  dos  poetas  vulgares 
Luis  de  Camões. 

DOM  AFFONSO  L  REI  L 

Que  outro  valor  mais  alto  je  levanta    Cam.  cant.  i.  8.  3. 


jlrmas  %eino fortunas  ^(s-  viBorias 
LograBesexcelfo^  contra  os  Mauritanos 
Com  cjuéÂffonfo  nos  hronfes  das  memorias 
Serás  fempre primeiro  eternos  annos: 
para  admiradas^fendo  as  tuas  glorias 
Terdem  muito  de  preço  as  dos^\R^manos 
Eafjim  que  o  valor. feu  ja  nada  efpanta 
Que  outro  valor  mais  alto  fe  levanta, 

DOM  SANCHO  1.  REI  II. 

Que  de  tal pae,  tal filho  fe  efpefava    Cam:  cant.  3. 8. 2  8. 

Foi  Sancho  jlngular  o  teu  cuidado 
Tovoador  teus  impulfos  te fiferao 
T>e  teu  pae  nas  acções fojies  hum  treslado 
Torqueemtifuas  chr as  reviverão. 
Se  das  águias  fò  águias  Je  hao  gerado^ 

4.       -^:  ^^fi^. 
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.  .  Se fempre  dos  koes  leões  nacerao 
Àfama  com  rafao  de  ti  voava y 
Que  de  tal pae  tal filho  fe  efperava, 

DOM  AFFONSQ  II.  REI  III. 

Alcajfare  dofalpor  derradeiro      Çant,  5.  8.  9. 

Âos  dous  antecejfores  c^ue  tivejles, 
Se  naò  os  excederes  os  igualajle^ 
Como  Sancho  teu pae^  também  venceHe 
Como  Jffonfo  avo  teu  também  triumphaBe^ 
Se  o  fal  aviva  o  gofío^  o  maior  deíle 
A  todo  o  Tortugal  quando  ganhajle 
Segundo  Affonfo  claro^  c>  '^l^ei  terceiro 
Alcajfare  do Jalpor  derradeiro^ 

DOM  SANCHO  II.  REI  IV. 

1^0  templo  da  Suprema  eternidade     Çant,  i,  8.17. 

fortuna  inconjlmte  a  inclemência 
Sancho  fegundoy  fatalmente  dura 
Te  fes  perder  do  Tovo  a  obediência^ 
^ue  athe  para  Reinar  fe  quer  ventura 
Tegandote  a  dej graça  apreheminenci4 
T>o  lugar  que  na  terra  à  Ceo  fe  apura, 
Maior  gloria  te  deu  a  SanBidade 
2^0  templo  da  Suprema  eternidade. 


2^6  Embaixada  do  Excellent.  Senhor 
DOM  AFFONSO  III.  REI  V. 

Na  terra  ^ue  aos  de  Lufo  coube  em forte    Cant.  3.  8.  95. 

^em  que  te fes fegundo  o  nafcimento 
"^Para  o  Ceptro ja  mais  te  fes  fegmdo^ 
Quando  he  certo  que  o  teu  merecimeuto 
^e  deu  a  conhecer  per  ^eino  mumío^ 
Sò  tu  terceiro  Jjfonfo  o  vencimento 
Confeguiík  total  do  Mouro  immundo 
Jbjoluto  Senhor fcandoy&-  forte 
Na  terra  que  aos  de  Lufo  couhe  em  forte^ 

DOM  DINIS  I.  REI  VL 

"Da  liberalidade  jílexandrinã. 

Vnico  Dom  T>inis^  único  em  tudo 
Âmante  da  jujlífa^&  da  verdade 
Da  pátria  pae-^do povo  forte  ej cudo  ,,  ,  . 
Jrbitro  de  dous  %eis  com  igualdade: ' 
Honra  fies  as  armasy  premiajles  o  efudo 
Liberal  tanto-ique  em  qualquer  idade 
jÍ memr  obra  tua fe  imagina 
Da  liberalidade  Alexandrina, 

DOM  AFFONSO  IV.  REI  VIL 
Nunqua  no  mundo  viu  taÕ  gr  ao  vi&oria  Çant,  5.8.115« 
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^ravo  contra  outro  Ajfonfo^  &■  vingativo 
'Bravo  lhe  nao fofreíle  algum  aggravo 
Bravo  fcaíle  no  valor  altivo 
Sem  querer  mais  dejpojos  que  hum  efcravo 
Que  a  penas  do  foldado  ej  capou  vivo 
Te  fatisfes  sòmente  de  que  ahijloria 
Nunqua  no  mundo  vio  tao  grão  viBor  ia, 

DOM  PEDRO  1.  REI  VIIL 

T>e  latrocínios ^mortesy&'  adultérios 

Que  errado^  O-  que  cruel  o  mundo  inteiro^ 
Cruel  te  chama ^  Tedro  foberano, 
forque faberhum  %ei ferjuHiceiro 
Nao  he  chegar  as  raias  de  tyrano: 
Sen  do  por  naturefa  o  mais  guerreiro 
Logrou  feu  ^K^eino  a pas  de  OBaviauo 
Sem  perdoar  ^elojo  os  vitupérios 
De  latrociniosy  mortes^&  adultérios, 

DOM  FERNANDO  I.  REI  IX. 

Que  a  fraca  humanidade^^-  amor  dejç^^^^  G^í.  10.8.46, 

Todos  te  argúemfemraJaS  urgente, 
Tor que  tanta  brandura  em  ti  Fernando 
Nao  te  privou  da  gloria  de  valente 
Muitas  vefes  as  armas  manejando: 
Que  varão  fabio^que  héroe prudente 
Tode  vjncerte ^namente  amante} 
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Culpa  foi  te  14  excejjõ^  porem  culpa 

a fraca  humanidade /s^  amor  dejculpa, 

DOM  JOAM  I.  REI  X. 

^ meaçando  a  terra^  o  mar^^  o  mundo 

MúgnO')  ^milvef es  magno  conhecida  .^  .  .  . 
O  primeiro  foao^  %ei  bellicofo-^ 
Que  a  força  do  teu  braço  foi  vencido 
O  CaííelhanoJoaÕ%eipoderofo*^ 
fa  feguro  no  throno  engrandecido^ 
Venerável  timido/y-  venturofo  '^''- 
Viefle  a  tomar  Ceita  furibundo 
A  meaçando  a  terra^  o  mar^     o  mundo. 

DOM  DUARTE  I.  REI  XI. 

Mais  o  publico  bem  que  o  feu  rejpeita    Cant.  4*  8«  3 


Na  f ciência  de  jer  %ei  quem  com  mais  fcienciaj 
Oh  na  arte  de  reinar  quem  com  mais  arte 
Tara  canonifarfe  huma  paciência 
Te  defgojlou  tal  ves  o  fero  Aíartè: 
Também  pareces  fanHo  na  ^rudencíd 
Com  que  te  houve  fie  então  ^  o  gr  ao  T)uarte 
Que  he  rejoluçaofan&a  a  que  perfeita 
Ãaais  o publico  bemy  que  o  feu  rejpeitaf  ^ 


Cf  a;  A 


'r-^mir^^-jxim:  

DOM 
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DOM  AFFONSO  V.  REI  XII. 

Maravilhas  em  armas  ejlremadas    Cant,  4. 8.  56. 

Jfefar  d^agoa^terra,  fogo,  c>  vento 
Scipiao  Tortugues  bem  que  Afoicano 
Quinto  Jffonfo  temido  em  toda  a  guerra 
Díívido/a  a  viHoria^o  Caífelhano 
Se  dis  que  te  venceo  J e  engana, ou  erra 
De  Afila ^  Jlcafer^  Tanger^  fempre  ufano 
FoHe  hum  raioy  &^  trovão  da  J^rica  terray 
Onde for  ao  por  ti  executadas 
Maravilhas  em  armas  ejlremadas, 

DOM  JOAM  II.  REI  XIII. 

T>e  ajfirios  Trefas^  Çregos^  &^  %omanos 

De  Jffirios  Terjas^  Çregos,  "Romanos 
Sem  jegundo  Monarca^oao jegundo 
Maior  ainda  que  o  maior  conceito 
7  ar  a  exemplar  dos  TPrincipes  do  mundo 
T^e  applaude  o  mundo  T^rincipe pèrfoitOj 
Se  nas  razoes  de  e fiado  o  mais  profundo 
Magnânimo  nas  armas^  cujo  peito  ^ 
Merecia  os  impérios  foheranos 
De  Jjfirios^  TPerfas^Gregos^iú^  Romanos. 

DOM  M  ANOEL  I.  REI  XIV. 

Da  India^  Terfia  Jrahia,  &-  da  Ethiopia  Cant.^,  8 . 1  o  I . 
-^pefar  d^agoa^terrafogoy  &-  yeuto  . 

Crefia 


Embaixada  do  Excellent.  Sensor 

» I      Crecia  a  tua fama  celebrada 

Na  Jfrica  com  proefas  cento  a  cento^ 
,  ,  .  .  r      E  na  Afia  à  força  de  htnma-iO'  outra  armada. 
Contigo  Manoel fe  vio  opulento 
T^ortugal  na  idade  mais  dourada 
%eiprimeirO'y     Senhor  com  acçaÕ própria 
Da  Indiaj  Terjía^  Arábia^  (s^  da  Ethwpia, 

DOM  JOAM  III.  REI  XV. 

í        Que  luííre foíle  a  nojfa  Lujitania 

No  tempo  em  que  oarje  def atava 
Em  tormenta-iO*  horror  emtaÕ  Terceiro 
foao  naceUe^  como  quem  moíbrava 
Ser  contra  ai  trevas  o  melhor  lufeiro, 
Tacificoteu%einofeaugmentavaj, 
E por  ^lar  afè  mui  verdadeiro 
TTantootrigoapartaJle  da  fijama 
Que  lujlre  fojle  a  nojfa  Lujitania. 

DOM  SEBASTIAM  I.  REI  XVI. 

k  j>.  .... 

Tara  do  mundo  a  T)eos  dar  parte  grande  Cant.  1.8.6. 

Se  teu  valor  Sebajliao pudera 
Agouros  defprejar  da  infauSa  forte 
Que fe  contigo fe  moHrou fevera 
Eolle  a  pe  [ar  da  me  ima  o  %ei  mais forte, 
0  teu  nome  ainda  reverbera, 
E  bem  poderá fer  triumpho  da  morte  ^ 

Tor 
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7qí  meus  que  o  tempo  corra^&'  velos  ande 
Tard  do  mundo  a  Deos  dar  parte  grande, 

DOM  HENRIQUE  I.  REI  XVIL 

Que fempre  houve  entre  muitos  diferenças   Cant,^,S.  12. 

Henrique  em  ti  repare  o  wundo^  veja 
Seres  %eija  logrando  efclarecido 
Àpmpura  de  Trincipe  da  Igreja 
^aculoj&- ceptro  juntamente  unido: 
No  meio  da jurídica  peleja 
Que  então  fe  occajionou  de  ver  rendido 
T>a praça  ,  c>  logo  o  ^eino  das  fentenças 
Que fempre  houve  entre  muitos  diferenças 

DOM  JOAM  IV.  REI  XVIII. 

Outro foann^  inyiHo  cavalhiro      Cant.  i.  8.  1 5. 

depois  de  annosfejfenta  eífar  defunto  T 
Teu  ^B^inoo  vivificas  com  teus  raios 
Da  efphera  quarta  o  fol^  que  nejle  ajpmto 
%,eceios  for  ao profperos  enfaios. 
Sem  valer  lhe  o  Çoder  que  tinha  junto 
Caslella^lhe  caufoumortaes  dejmaios^ 
Ver  declamado  em Ji  qual  o  primeiro 
Outro foanne  invião  cavalleiro. 

No  fim  da  Rua  nova  onde  defemboca  em  o  ^^^^ 
pelourinho  eftava  o  arco  dos  mercadores  dosMmadores 
vinhos  fabricado  era  forma  refalteada  com  fuas  ^^''^'«^'^' 
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quartelk^  3  Sc  maÍ3  ornato  eorfefpondente ,  tu- 
do reveftido  de  viftofos  volantes  brancos  com 
paíTamanes  de  ouro  5  &  eílrias  de  cera  verde  ma- 
tiíado  de  rafas  encarnadas  com  q  ficava  muito 
apraíivel.A  fua  altura  era  de  45.palmos3a  largura 
de  30.  8í  groíTurade  6.  tinha  pelos  pilares  5  & 
írifo  das  íimal  has  os  retratos  dos  Senhores  Reis 
deftc  Reino  com  os  epithetos ,  que  parecerão 
mais  próprios?  &  adequados  às  acções  ?  &  virtu- 
des heroicí^.s  em  que  cada  hum  deites  Princi- 
pesilluftrou  oíeu  nome  com  fuperior  venta- 
gem,  &  erSo  os  que  fe  feguem. 


VIII.  D 


D 
D 
D 


X. 

XL 

XIÍ. 

XIII. 


D 


XV. 


XVIII. 
XÍX. 

,  .... 


D 
D 
D 
D 


AíFonío  Hériques. 

Sancho  I.^  

AíFonfoIL^  

/Sancho  II.  - —  

AííonfoIII.  — — 
lisl  . 


AíFonfolV. 
Pedro  I.  — 


Fernando  I. 
Joaó  I.  — 
Duarte  1.  ~ 
Affonfo  V-  ■ 

joaoll.  

Manoel  I.— 
João  ÍÍI. 


Sebaftiaó  !• 
Henrique 
Joaó  IV.  — 
AibnfoVI. 


■  Conquijladorl 
— TP  ovo  a  dor. 
Legislador. 
~  Magnijico. 
SReslaurador. 

 Oufado. 

—fujlifofo, 

-  Gentil. 

-  Vingador, 
—Bloqt^ente. 

-  (juerreiro, 

-  T^erfeito, 

-  Fdis. 

"  ^iedofo, 

-  T>ejejado. 
•  Ca&o. 

Libertador. 
-VíBoriofo. 
Remata- 
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Rematava  a  fabrica  do  arco  com  a  figura  da 
FécoUocada  entre  as  duas  virtudes Juftiça,  & 
Fortalefa  5  &  tinha  ao  pè  em  huma  tarja  a  fe- 
guinte  copla. 

Â  coroa  deík  arco  he 
ÂFè:^  O' que  coroa  igual} 
Lozp  com  rafaofe  vè 
Que  de  todo  Tortugal 
O  maior  timbre  be  a  Fè, 

Mais  abaixo  defta  tarja  ficava  hum  quadro  em 
que  fe  via  pintada  de  gentil  maó  a  figura  de  hú 
Emperador  dando  a  maó  a  da  Lufitania?  que  pi- 
íàvaó  ambos  em  hurn  globo  fobre  queeftavaò 
mil  defpojos  bellicos;  &  no  alto  fe  reprefentava 
huma  ferpente  unida  a  huma  águia  infignias 
das  Coroas  Portuguefa?  &  Imperialjôc  difia  a  le- 
tra da  tarja. 

jíTortHgal sò  convinha 
Tara  bem  da  Jua  efphera 
Que  lograffè  por  ^Ê^ainha 
Huma  jiguia  que  fe  venera 
Imperial  pela  linha. 

Na  entrada  da  Rua  nova  da  prata  ficava  o  ar-  Arco  4os 
CO  dos  Carpinteiros5&  Pedreirosjque  era  de  70. 
palmos  de  alto; 40.  de  largo 5  &  degrolTo  12. 
com  duas  faces  3  &  cada  huma  delias  ornada  có 
quatro  columnas  Corinthias  com  íeus  nichos? 
&  tarjas  tudo  de  boa  pintura ,  que  fingia  a  me- 

Xíj  lhor 


mamÊmÊmiÊÊÊÊÊ 
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Ihor  pedraria  ;  &  no  corpo  fuperior  tinha  o 
grande  Patriarcha  Saó  Jofeph  com  o  minino 
jesvs  pela  maó  ricamente  veftido  dentro  em 
hum  ovado  tranfparente,  cercado  com  huma 
grinalda  de  flores?  Scfobreelle  huma  majeftofa 
tarja  com  as  armas  Reaes  de  Portugal?  &  nos  la- 
dos feus  obelifcos  queaccompanhavão ,  &  real- 
faváo  a  obra.  Em  os  quatro  nichos^que  havia 
em  as  duas  facesjeftavão  ricasjfic  airofas  as  quatro 
figuras  das  quatro  virtudes? FèjEfperança  Cari- 
dade 3  &  Purefa  ?  que  todas  fe  ornavaó  das  fuas 
infignias  diftinâivas. 

Na  parte  fuperior  da  mefma  Rua  nova  da 
prata  junto  à  porta  principal  da  Igreja  da  Mag- 
dalcna  erigiraó  os  Ourives  da  prataofeu  arco 
fobre quatro  columnas  Corinthias  tranfparen- 
tes  com  íuas  pyramides  nos  prumos?  &  por  re- 
mate as  arm  IS  Reaes ;  era  todo  cuberto  de  veli- 
Iho  branco  ornado  de  paííamanes  de  ouro  ?& 
matilado  de  rofas  de  feda  encarnadas ;  tinha  de 
alto  55.  palmos?  30.  de  largo,  &  15.  degroíTo. 

Junto  à  porta  travelTa  da  mefma  Igreja  da 
Magdalcna  eftava  o  arco  dos  Sapateiros  fabrica- 
do lobre  pilares  de  obra  compofita  toda  de  pe- 
draria fingida  de  bom  pincel  &  fobre  o  arco  da 
entrada  tinha  hum  vão  tranfparente  devolta 
abatida  j  onde  eftavão  as  armas  Reaes  de  Portu- 
gal de  hu  ma  parte?  &  da  outra  as  da  Sereniffima 
cafa  Palatina;era  de  65.  palmos  de  alto?  30.de 
largo?  &  10.  de  groíTo. 

Encof- 
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Encoftadoà  Porta  do  ferro  junto  a  Igreja  de 
Santo  Antonio  eftava  o  arco  ?  que  levantarão  os 
Cerieiros,  que  era  em  forma  de  pórtico,  porqua  Jr 
afua  largura  ou  comprimento  occupava  todo 
ovaó  do  arco  do  ferro  ?&  da  Ermida  de  NoíTa 
Senhora  da  Conceição.  As  columnas  eraô  de 
ordem  Corinthia  5  &  todo  o  arco  veílido  de  la- 
vores de  cera  de  meio  relevo  com  muita  varie- 
dade fobre  cor  aful5&  encarnada?  que  fafião  re- 
alfar  muito  a  obra;&:  no  remate  eftava  em  hurn 
nicho  a  figura  de  huma  fermofa  5  &  varonil 
donfella  com  as  infignias  de  Lisboa  que  repre- 
fentava  5  &  tinha  em  ambas  as  mãos  duas  Coro- 
as Impei*iaes  a  &  aopè  tres  mininos  cada  hunx 
com  fua  letra;  o  do  meio  diíia, 

> 

Lisboa  como  leal 
y  Sò  â  tanta  Maje§lade 

EJlas  Croas  oferece 
,1.  T>'amor^  ^fidelidade 

♦í.  \í  i--^. .   ■  \ 

O  da  maó  direita  difia. 

^edroAíonarcaexcellenté 
Cante  a  fama  eternamente, 

O  da  maó  efquerda. 

Com  tal^inha,&- Senhora  [ 
^itofafera  Lisboa.  ~ 
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Ao  pè  do  nicho  da  figura  de  Lisboa  em  húa 
tarja,que  fervia  de  fecho  ao  arco  da  entrada?  eíh* 
va  efte  quarteto, 

Trincipiome  deraoflores-i  ^-'^ 
EfoitalmeunajcimentO:,  -  - 

Que  a  T>eos  frvo  de  ornamento^ 

£>  ao  mundo  de  louvores.  ^ 


A  nação  Franceía  levantou  hum  foberbo  ar^ 
CO  encoftado  ao  frontifpicio  da  Igreja  da  Sè  J 
que  cobria  quafi  todo ,  &  tinha  120.  palmos  de 
alto,  90.de  largo 5 &  degroíFo  todo  o  vaódo 
pórtico  da  Sè.  A  fuaarchiteâura  era  de  ordem 
Coriuthia  com  feis  columnas  pintadas  de  ver^ 
de,  &  ouro5&  todo  o  mais  corpo  da  obra  fingia 
fer  das  mais  excellentes  pedrarias.  Entre  as  co- 
lumnas febre  feus  pedeftaes  eftavão  quatro  a 
vultadas  figuras  duas  de  cada  parte,  que  repre- 
fentavão  as  quatro  partes  do  mundo.  A  Euro- 
pa tinha  ao  pè  em  huma  tarja  a  feguinte  outava; 


Monarcas fupèriores^quantas  glorias 
Em  vos  admiroy  em  vQs  vemro:,  ó  quantasi 
Com  todos  feus  tropheos^fuas  viSorias 
fas  a foberha  Europa  a  vojfas plantas: 
Jcceitai  neíla  copia  eflas  memorias     .  ,  \. 
JJe  tantos  fruclos^O'  de flores  tantas 
Onde  falta.  4  ri^ueja^o  ajfe&o  Johre 
T>efculpé  o  fer  rckbada:i  o  eflar pohre. 


ASIA 


oh 
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A  S  I  A. 

Trincipes  altos  defde  a  esfera  donde 
Em  berços  de  rubis  ojolfe  embala 
Cori  [agro  ao  culto  vojfo  quanto  efconde 
Em  fuas  minas  Tegu^ondas  bengala 
Nao  menos  minha  fè  vos  correfponde 
Com  quanto  a  Arábia  e/conde j  JJJiria  exha  U 
Naohe  de  hum  grande  amor  pequeno  indicio 
Se  antes  mais  do  que  obfequio  he  facrificio. 


A  F  RICA. 

Soberanas  T)eidadeSjtanto  império 
T>e  lufes  ojlentaes^  armas  de  raios 
Que  ja  padece  em  pálido  Emisferio 
A  Sarracena  lua  altos  defmaios: 
Coroe  cada  efpiga  hoje  hum  mijlerio 
Meus  AgoHas  dedico  aos  voffos  Maios 
Sirvao  mais  a  ej^erança  que  ao  tributo 
hlafça  de  tantas  flores  tanto fruto. 


'  A  M  E  R  I  C  A. 


AugkFlas  Majeflades^deBaJorte 
Venera  a  vojfa pompa  o  meu  cuidado 
Se  em  digno  rendimento  eíle  arco  for  te 
Lanço  àltamerite-  d  vcffis  pés  quebrado: 

Xiiij  ^f^H: 


2:48:  Embaixada  ,do  Excellent.  SeSíIior 

Ea  purando  a  fine f a  mais  cie  corte 

fâra  o  joliq  ^ojfc-)  C>  "^^^  cjlado 
^rem  meu jeio  inda  v.ijlo^  inda  fecundo 
(juardí.ido  hitm  ^einojÇ^  ejcondidahum  mundo. 

No  va6  dos  intercolomnios  a  cima  jdeftas  fi- 
guras íicavão  vários  quadros ,  oue  reprefenta- 
vão  diverfos  Príncipes  da  Caía  Real  de  Portu- 
gal ?&  Palarina  com  feufí  nomes  ?  &  epiíhetos 
na  fòrrna  que  fe  fegue.   ,      ,  , 

Philippus.  II.  Lnperlalis  domus  tutela, 

Joaniies.  IV.   — - — -  Monarchiíe%cJlaurator. 
VvolfgangUS.       — —  íí^refeoiflagellum, 
Rodolfus.  1.  — —  EleFtorum  "P^lat,  fmidator. 
foaoncs.  I.  .  Tater  pátria. 

Emmanuel.  1.  ™— »  Aditusfecitad árdua. 

Em  o  corpo  fuperior  fobre  os  prumos  das 
feis  columnas  eítavão  outros  tantos  planetas  de 
vulto  cada  hum  com  hum  terceto. 


A 


S  A  T  U  R  N  O. 

Lyfid')  parnlem  vos feja 
Qíie  torna  em  igual  thejouro 
Outra  ves  a  iàade  de  Ouro, 

VÉNUS  COM  A-  MAQAN  NA  MÃO. 

í>i  Se  Maria  Taris  vira  , 
^ouca  duvida  tiver  a  j  .-Z 
ú-^v-  Nãoamimyà  vòsa.dera^  rr-^. 


Conde  de  VillAr  mAiorj  &c.  249 


A  P  O  L  L  O. 


Adeus  ram  bella  Senhora 
He  bem  que Jintao  defmaios 
Onde  eílãoos  vojfos  ralos. 

MARTE. 

Quem  T^edro  fe  apellida 
Melhor  bajlao  lhe  pertence 
Se  antes  de  peleijar  vence. 

L  U  A. 

TPor  vos^  ò  Tedro^do  ceo 
"Baixara  com  mais  rafao 
^^erdoeme  Endymiao. 

MERCÚRIO. 


Levarei  por  todo  o  mundo 
'Defino  em  ^B^ino  a  porfia 
Novas  de  tao  fauílo  dia. 

Neila  meíma  parte  fuperior  em  o  meio  dei- 
la  eftava  hum  nicho ,  &  nelle  a  figura  de  huma 
bella  donfella  que  reprefentava  a  Aurora  efpa- 
Ihando  flores5&  ao  pè  em  huma  tarja  tinha  efte 
quarteto. 
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Qiíe  rioyds^  choro  affirmais^ 
l^rincipesyjem  muito  eHudoy 
T^o  forque  vos  doutudoj 
^  .Choro porque  nao  dou  mais. 

Havia  também  nos  pedeftaes  das  columnas 
vários  emblemas. 

1  Duas  rolas  fafendo  ninho  dentro  dehú 
capacete  com  eHa  letra. 

^ella  gerant  alij, 

2  Hum  a  arvore  de  dous  ramos  coroada 
no  centro  de  hum  jardim  com  efta  letra. 

Sj^es  altera  ^gni. 

3  Jafon  defembarcando  à  porta  de  hum 
palácio  fobre  cujo  pórtico  eftava  pendente  o 
o  velofino  de  ouro,  o  qual  guardava  hum  feros 
dragão?  que  refiftia  ao  intento  do  heroe^que 
pertendia  roubalo?  &  a  letra. 

Jccepit fabula  prif ca  fidem, 

4  Sobre  hnma  mefa  huma  concha  aberta^' 
&  pelo  ar  voando  Cupido?  &  a  letra. 

Ánpkxu  avellere  mMris, 
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5  Seis  pyrainides  para  onde  corrião  tres 
moços  pertendendo  cada  hum  delles  chegar 
primeiro.  .j,^.^^" 


rin. 


rs  6  Hum  coraçaó  coroado  abrafandofe pelo 
reflexo  dos  raios  do  foi  que  f  eriaó  nelle  de  hú 
efpelho3&  diíia  a  letra. 


Àcrius  urit. 


r.v\. 


7  Hum  rio  que  precipitado  defcia  de  húa 
ferra  a  meterle  no  mar. 


Itemm  revolutus  in  ortm. 


8  Cupido  quebrando  no  giolho  as  Tetas 
defpois  de  haver paífado  do u§  .corações  com 
huma>  &  a  fua  letra  era. 

jam  ^ue  opus  exegt,  - 

Em  O  Pelourinho  na  quella  parte  qu^^Jelíe 
fe  entra  para  o  terreiro  do  Paço  ficava  o  arco 
queerigio  a  naçaó  Inglefa,  o  qual  era  de  duas 
facesjhuma  que  olhava  para  o  Pelounnho>&: 
outra  para  o  terreiro  do  Paço.  A  fua  eftrudu- 
raera  de  obra  compofita,  &  a  f  òrma  fextavada 
febre  feís  columnas  de  cada  parte  com  outras 
tantas  no  corpo  fuperior ,  &  humas  5  &  outras 
pintadas  de  verdé ,  &  ouro  5  fitigindo  também 

nellas 
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nellas  o  mefmo  pincel  vários  embutidos  das 
melliores,&  mais  polidas  pedras.  Sobre  a  cima- 
malha  do  primeiro  corpo  corria  huma  varanda> 
que  fafia  viftofa  guarda  ao  legundo,  &  era  de  ba- 
lauftresprimorofamente  torneados  5  &  colori- 
dos3&  fobre  os  pedeíkesjque  fafiáo  ordenada  fe- 
paraçâo  aos  balauftres  eftavão  mininos  com  fru- 
teiros a<jue  a  architedura  grega  chama  Carpo- 
phoros.  Neílas  grades  íe  viaem  huma  tarja  da 
parte  do  pelourinho  huma  letra  que  diíia 

—  Omm  Vlyjfes  condídit  olim 
Hanc  tihi  nosjgenerique  tuo  cxpitgnavimus  urbeml 

Na  parte  do  terreiro  do  Paço  havia  eftoutra 

,  ^    _     Senfer  Lufum  údjpivife  luhchit. 

Sobre  o  fecHo  da  entrada  do  arco  pendião  de 
cada  huma  das  faces  as  armas  Rcaes  de  Inglater- 
ra5&  acima  delias  eftava  hum  quadro,  em  que  fe 
vião  pintados  com  valentia^Sc  primor  o  invifto 
Rei  Dom  AíFonfo  Henriques  ,  &  o  General 
Guilherme  de  Longa  Efpada  5  que  capitanea- 
vão  dous  exércitos  com  que  íitiavão  huma  ci- 
dade^que  pela  fua  fituação  moftrava  fer  Lisboa, 
£c  tinha  por  letra 

His  amcrlinus  erat^fariterqm  in  lella  ruehant 
Na  face  do  terreiro  do  Paço  na  parte  correi- 
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pondente  ficava  femelhante  quadro ,  &  fò  o  di- 
verfificavaainfcripçaójqueera  ^ 

Nunc  quoque  communi  regnum  Batione  tuerjtur. 

Em  os  intercolumníos  havia  diíFerentes  fi* 
guraS)&  emblemas,  que  referiremos  fem  diftin- 
ção  da  ordem?  &  lugar  que  occupavão  pelo  não 
pedirjoem  a  intelligenciajuem  o  ornato 

A  figura  da  Fortuna  trifte ,  &  chorofa  com  a 
letra  ) 

Império fpoliata  gemit. 

Sobre  a  Fortuna  fe  via  o  foi  fahindo  do  Ori^ 
fontesôc  nas  praias  do  mar  muitas  perolas,&  co- 
ral^ôc  tinha  por  infcripçao 

jMe  clarior/!^^ fecmãor. 

Saturno  reprefentando  o  tempoj  &  a  letra 

Tempori  ne  cedant. 

Mais  acima  eftava  humceo  femeado  de  eC- 
treilas ,  &  nelle  húa  de  maior  grandefaj&  tinha 
juntoafi 

Nommyíij  nova façia£. 
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- :  A  enveja  com  cobras  por  cabellos  morden- 
do  hum  coração  >iní 

Frujlra  fremit  invidia, 

*  Sobrq  efta  âgura  eftavâo  dous  corações  uni- 
dos5&  coroados  ambos  de  huma  coroa  ífobre  a 
qual  efta va  a  letra 

In  unum. 

De  cada  hum  dos  corações  fahia  outra  letraj 
que  diíia 

Jb  ijlo  felicitas, 

A  Deofa  Difcordia  com  as  veftiduras  rafga- 
das3&  mordendo  o  pomojôc  a  letra 

In fuum  inve  hitur  difcordia fcmum 

Em  cima  fe  reprefentava  humleaó  5&húa 
ferpente  dormindo,&  a  fua  epigraphe 

Securè  dormient,  > 

Por  dentro  em  o  váo  do  arco  havia  outras 
infcripçóes,  &  emblemas,  q  não  devemos  om- 
mittir.  Tinha  dous  portaesjÔc  fobre  hum 

,  Felicitati  ereãum» 
h  V  Eíb- 
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Efobreooutro 

fano  dicatum. 

Cybele  roãi  dos  Deofes  acompanhada  de 
muitos  mininos  todos  de  fuperior  lindefajôc 
íentada  em  huma  carroíla  pela  qual  tiravâo  fe- 
rofes  leóes5&  dilia  a  letra 

— —  Qualis  ^ericynthia  mater^ 
«. — Centum  complexa  nepotes. 


Amaltheia  com  a  fua  infignia  da  cornuco- 
piaj&aletra 

Fivitefelices, 

Tinha  efta  figura  acima  de  fi  huma  cobra  en- 
golindo a  caudajjeroglyfico  da  perpetuidade, 
&  a  letra 

In  avum. 

Hum  efcudo  cuberto  de  abelhas5&  a  letra 
"'"-lí^eze incolumi mens  omnihusuna. 

lí  umas  portas  fechadas^que  a  infcripfaò  mo- 
ftrava  ferem  do  templo  de Jano. 

Et  vacum  duellis 
fanum  Quinni  claujit, 

A  Fidelidadcjôc  fua  letra 

(jermana jjdei  germa^i 

Yij  Dous^ 
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Dous  foldados  fegando  trigo  com  as  efpadasj 
Scaletradifia 

~^-fam  in  f alces  verfa juvabunt, 
O  Arco  celefte  5  &  a  epigraphe 

Tacis  confirmatio. 

Havia  também  em  o  corpo  luperior  defte  ar- 
CO  emcima  do  quadro  que  temos  referido  hum 
retrato  de  ElRei  Noílo  Senhor  veftido  de  ar- 
mas brancasjtendoàmâo  direita  a  Marte,  que 
lhe  rendia  a  efpada,  &  à  efquerda  Neptuno^que 
lhe  tributava  o  tridente ,  &  fobre  a  cabeça  dous 
anjos,  que  com  a  efquerda  íuftentavaó  os  cia- 
rinsjSc  moftravão  coroar  a  ElRei  NoíTo  Senhor 
cora  duas  coroas ,  &  ambos  nas  bandeirolas  dos 
clarins  tinhaô  eftas  letras 

Solhfalique  moderatori: 
Jbutroquemagnus, 

Ao  pè  defte  retrato  de  ElRei  NoíTo  Senhor 
havia  efta  letra 

T'ibimelíoYÍjuredíbentur. 

Coroava-fe  efte  arco  com  huma  foberba  efta- 
tua  equeftre,que  reprefentava  o  incigne  capi- 
tão S.  Jorge  patrono  em  as  batalhas  das  duas  na- 
cóes  Portuguefa ,  &  Inglefa ,  ôc  ao  pè  pelo  fri ío 
^  corna 
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Cõrria  hum  letreiro  de  grandes  letras  de  ouro 
que  diíiaó 

MARI^  AUG.  PORT.  REG. 

ANGL.  V.  D.  C. 
Tinha  efte  arco  80.  palmos  de  alto,  45.  de 
largOjÔc  I  o.  de  groíTo  em  quadro. 

Em  o  terreiro  do  Paço  defronte  do  açougue  j^.r, 
fabricarão  os  Officiaes  da  bandeira  de  SaóJorge^^'#;^^^í 
hum  caftello  de  madeira  fingido  de  pedraria  yjtr^f^  '^^ 
em  forma  fextavada  com  fuas  efcarpas,  &  guari- 
tas nos  ângulos,  &  bandeiras?  &  alabardeiros  pe- 
las ameias  das  muralhasjÔc  no  meio  do  fegundo 
çorpojquemoftravafer  a  torre  de  homenagem 
eftavaem  humvaó  tranfparente  huma  eítatua, 
(equeftre  de  Saó  Jorge  com  fuas  guardas  de  foi- 
dados  armados  de  figuras  de  vulto  ?  &  na  parte 
mais  fuperior  defla  torre fe  via  arvwada  huma 
bandeira  das  armas  Reaes  de  Portugal.  Tinha 
de  largo  em  todo  o  comprimento  de  angulo  a 
angulo  50.  palmosjde  alto  70.  de  groíTo  em  qua- 
dro 20. 

No  meio  do  mefmo  terreiro  do  Paço  junto  ^rcodosA- 
aporta  por  donde  fe  entrava  para  a  fabrica  dos /^tó^.. 
palanques^ou  amphitheatro  5  a  nação  Alemam? 
como  mais  empenhada  no  feííejo  das  auguílas 
vodas  de  Suas  Majeftades  5  fabricou  hú  arco  de 
fuperior  grandeíà?  &  magnificência  com  feís  la- 
dos todos  tranfparentes  ?  que  comprehendião 
90.  palmos  de  alto,  60.  de  larg05&  30.  de  groíTo 
em  quadro.  A  obra  era  Jónica  ?&  toda  por  be- 

y  iij  neficio 
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neíicio  do  pincel  moftrava  fer  de  finos  mármo- 
res liftados  de  ouro ;  &  o  primeiro  corpo  fe  for- 
mava fobre  pilares  5  em  cujos  pedeííaes  fe  V i- 
aó  pintadas  dofeilluftres  cidades  de  Alemanha 
na  ordem  feguinte. 

1  Heidelberg,  7    li^egensbruch,  . 

2  Neiiburg.  8  Q.bnia. 

3  LtibeK^  9  Vi I mar, 

4  "Bremen  IO  Nuremberga 

5  "BcJlocK^  II  Natiburg, 

6  T)antfiK^  12 

Em  os  pès  direitos ,  &  aduelas  dos  feis  arcos 
defte  corpo  inferior  fe  viaó  da  mefma  forte  ou- 
tras dofe  figuras  5  que  por  emblemas  fignifica- 
vão  difcretamente  a  íua  alegria  5  &  repetiao  os 
feus  applaufos. 

A  primeira  era  a  Fajna  em  figura  de  húa  gen- 
til donfella^como  também  eraô  as  mais  diverfi- 
íicadas  pelas  fuas  infignias;&  tinha  a  Fama  o  cla- 
rim na  boca,&  húa  peça  de  artilheria  aos  pès,  & 
por  cima  hú  telefcopio  >  ou  óculo  de  lôga  mira, 
q  tinha  por  objecto  hu  cavaleirojôc  a  letra  difia. 

Tr^fentia  maior. 

A  fegunda  tinha  por  titulo  5  LíCtitiafubkà^  Sc 
fe  ornava  com  muita  variedade  de  inílrumen- 
tos  muficos  nas  mãos  5  &  aos  pès,  &  por  cima  a 
flor  Gigante  bebendo  os  benévolos  influxos 
dos  raios  do  foljôc  a  letra 

Hoc 
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A  terceira  fe  denominava  Spes  najcens  5  adulta 
tinha  húa  arvore  em  a  mão  5  &  ao  pè  huma  an- 
cora 3  &  na  parte  fuperior  duas  eípigas  de  trigo 
com  a  letra 

CumfeminefruUus, 

A  quarta  intituhv^-íe  Saks pulplica ;  apontava 
coma  mão  direita  para  o  foi  ?  &  na  efquerdaa- 
pertava  cobrasjôc  o  emblema  era  huma  donfel- 
la  tirando  feda  5  &  a  letra 

hiatafomentoag'iS'ifanifque, 

A  quinta  era  a  Fortuna  có  o  mudo  na  mão  5  & 
coroa  na  cabeíTa  ?  &por  emblema  huma  eftrel- 
la  com  cinco  crufes  na  fòrma  das  armas  de  Je- 
rufalem?  ôc  a  letra 

Fclicifem^er  federe, 

A  fexta  era  a  Tax  c5  hú  ramo  de  Oliveira  na 
mão  direita3&  na  elquerda  os  inftrumentos  bel- 
licos  attados3&  afas  na  cabeíTa ;  &:  o  feu  emble- 
ma era  duas  mãos  pegando  no  caduceo  de  Mer^ 
curio3&  a  letra 

Hanc femper  te  pcfcimus  omnès. 

Fabricados  eíles  arcos  na  forma  que  deixa' 

Yiiij  mos 
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mos  referida  ,  todos  nas  ruas,  &  lugares  por 
onde  Suas  Majeftades  havião  fafer  entrada  pu- 
blica dos  Paços  da  ribeira  à  Sè ,  &  voltar  outra 
ves  ao  Paço  ;^eftando  todo  efte  âmbito,  alem  do 
ornato  dos  arcos,paramentado  com  diíFerentes 
fedas  5  que  no  rico  ,  &  no  viílofo  moftravão 
bem  a  opulência  5  &  alegria  de  huma  das  mais 
infigoes  cidades  domundo^qualheanobiliffi- 
Entra^apt^  ma  cidadc  de  Lisboa.  Sinaloufepara  efta  acção 
bhZcSuao  fabbado30.  deAgoítodia  deSanfta  Rofa^ôc 
M.jepde  p^j^^  quatro  horas  da  tarde  baixarão  Suas  Ma- 
#  jeftades  ,  &  a  Sereniffima  Senhora  Infante  ao 
^  pateo  da  Capella  a  entrar  no  coche  Real  ac- 
companhados  de  todos  os  officiaes  de  fuas  ca- 
ías ^Grandes.Prefidentes  dostribunaes,  Minif- 
tros  5  &  Fidalgos,  veft idos  todos  das  mais  ricas 
gallas,  &  ornados  das  mais  preciofas  jóias  a  que 
apenas  pode  chegar  o  encarecimento  ,  &  íe 
^uíofe  o  accompanhamento  pelo  arco  de 
Luis  Ccfer,  Tanoaria ,  Calcetaria,  Rua  nova  dos 
ferros,  Rua  nova  da  prata, Magdalena, Porta 
do  ferro ,  &  por  todas  ellas  athe  a  Sè,  &  no  Pe- 
r     f      lourinho  eftavaó  em  duas  alas  alguns  doster- 
J      í      cos  da  ordenança  da  Cidade  ,  &  no  terreiro  do 
/       Paço  deíde  o  Pelourinho  athe  o  Palacio  os  da 
4       armada,  &  guarnição ,  íbruindo  igualmente  pa- 
ra  o  defembaraço  do  caminho ,  &  para  o  deco- 
ro das  Majeftades, 

"^::^:  ^     Davao  principio  ao  fio  da  Real  comitiva  os 
mmo.      dous  Procuradores  da  Cidade  Miguel  de  Mel- 
lo,  &  Francifco  Pereira  de  Viveiros  veftidos  de 

^aua 
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galla  5  &  a  cavallo  com  cuftofos  jaeíes  5  &  a  de- 
reíTosj&junto  aelles  todas  as  varas  do  provi- 
mento do  Senado  com  as  fuas  infignias ,  &  lego 
varias  danças  adereíTadas  todas  com  luíimento; 
&  depois  delias  ia  o  Guarda  tapeçaria  da  Cala 
Real  5  &  feis  Repofteiros,  que  levavão  huma  al- 
catifa de  veludo  carmeíim  bordada  de  ouro  5  & 
tres  almofadas  de  borcado  também  carmefim, 
&  ouro  para  haverem  de  fervir  quando  Suas 
Majeftades5&  Alteia  adoraílemao  entrar  da  Sè/ 
o  Signum  Crucis.  Seguiaó-fe  feis  Porteiros  das 
maças  a  cavallo  bem  ornados  com  as  maças  de 
prata  aos  hombros,  &  a  elles  osMiniftros,  & 
officiaes  de  Juftiça  ,  cujo  provimento  naô  per- 
tence ao  Senado  5  &  eraó  feguidos  dos  Reis  de 
armas ,  Arautos  5  &  PaíTa vantes  que  iao  a  ca- 
vallo com  as  fuas  cotas  das  armas  Reaes  deftes 
Reinos,  &  luas  Conquiftas,  &  com  feus  colares 
de  ouro  5  &  junto  a  elles  iaó  em  fermofosca- 
vallos  os  dousCorregedores  do  Crime  da  Corte 
o  Doutor  João  de  Andrade  Leitão,  &  o  Dou- 
tor Domingos  Nogueira  de  Araujo  cora  fuas 
garnachas  da  melhor  feda  forradas  de  rica  tella, 
&  depois  dos  Corregedores  fe  feguião  as  litei- 
ras 5  &  atras  delias  os  coches  fem  precedência, 
em  que  lufiâo  com  magnifica,  &  louvável  pro- 
digalidade as  primorofas  talhas  douradas  5  &  fe- 
das 5  as  tellas  ,  &  os  borcados ,  &  muito  mais  a 
nobrefa  que  os  occupava  3  indo  affim  nas  litei- 
ras, como  em  os  coches  os  officiaes  dasCafas 
Reaes,  Grandes  do  Reino  ,  Prefidentes,  Mi- 
niftrosdos  tribunaes,  &  Fidalgos,  Depois  def- 
tes 
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tes  coches  iâo  os  dous  Eftribeiros  mores ;  pri- 
meiro o  da  Sereniííima  Senhora  Infante, em 
que  naó  ia  o  Eftribeiro  mor  de  Sua  Alteia  o 
Conde  de  Pontével  por  fer  preciía  a  fua  aífif- 
tencia  com  o  Senado  da  Camera  ?  de  que  era 
Prefidente.  Seguíafe  mais  atras  o  da  Rainha  N. 
Senhora  occupado  de  feu  Eftribeiro  mor  Dom 
Francifco  Mafcarenhas  5  &  em  ultimo  lugar  o 
deElRei  NofToSenhoríCmque  ia  oEttribei-- 
romorde  fua  Majeftade  Dom  Jofeph  deMe- 
nefes ,  ambos  com  cuftoíiííimas  gallas.  Mar- 
chaváo  logo  immediatamente  os  coches  de  ret 
peito  com  a  mefma  preferencia. 

Seguiafe  o  coche  Real  taò  rico?  &  cuftofa 
como  pedia  a  foberana  grandefa  das  Majeftades 
&  o  fauíio  eíplendor  da  quelle  dia  >  &  fuppofto 
que  a  fua  fuperior  magnificência  merecia  as 
attençóes  de  todos  5  todas  fe  empregarão  ema 
admirar?  &  venerar  como  mais affeéiuoforef- 
peito  de  fideliílimos  vaílallos  as  Majeftades,  & 
foberana  Altefa  5  que  occupavão  efta  luminofa 
carroíTa  5  na  qual  a  Rainha  noíTa  Senhora  occu- 
pava  o  lugar  da  maó  direita  de  Sua  Majeftade  na 
mefma  cadeira  de  detrás  difpenfando  Sua  Ma- 
j'eftade  no  inveterado  eftillo  defte  Reino  para 
tributar  aos  íoberanos  méritos  da  Rainha  Nof- 
fa  Senhora  a  fmgularidade  defta  demonftra- 
ção.  Hia  o  coche  entre  duas  àlas  de  Archeiros 
das  guardas  Reaes?  guiadas  diante  pelos  Tenen- 
tes delias  Belchior  Rodrigues  de  Matos  5  & 
Francifco  Rodrigues  de  Almeida  veftidos  de 
ricas  gallas  ,  &  montados  em  bons  cavallos 

cora 
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com  cuftofos  adereços  ;  &  atras  do  coche  íâo 
os  Capitães  das  mefmas  guardas  ,  o  Conde  de 
Pombeiro  ,  &DomPhilippe  deSouía  em  ca- 
vallos  do  maior  preço^adereçados  de  jaefesj&de 
fellas  de  grande  valor? fendo  exceffivo  o  das 
fuas  gallasj  &  jóias  de  que  íè  ornavaò. 

Hum  pouco  diante  do  mefmo  coche  Real 
ião  os  moços  da  Eftribeira  5  &  logo  quarenta 
moíTos  da  caraera  todos  com  boas  gallas ;  detrás 
coche  Real  ?  &  das  guardas  marchavão  os 
coches  das  Damas,  &  Donnas  de  honor  da  Rai- 
nha NoíTa  Senhora  ?  &  da  Sereniílima  Senho- 
ra Infante. 

Nefta  forma  foi  marchando  o  accom  panha^ 
mento  contribuindo  muito  para  a  boa  ordem 
da  marcha  a  aétividade^ôc  dihgencia  dos  Cor- 
regedores do  Crime,  que  poltos  em  bons  ca- 
yallos ,  &  veftidos  de  toda  a  galla  procurarão 
que  nem  fe  confundiíTe ,  nem  fe  perturbaíTe  o 
fio  5  &  entre  vivas,  &  acclamaçóes  de  numero- 
fiííimo  concurfo  de  toda  a  esfera,fexo ,  &  idade, 
que  cubria  as  ruas5praças,&  janellas ,  repetindo- 
fe  ao  mefmo  tempo  os  repiques  em  todas  asi- 
grejas,foraó  Suas  Majeftades  com  vagarofo  paf- 
fo,vendo  nos  triumphaes  arcos ,  &  ricos  para- 
mentos de  que  eftava  ornado  todo  aquelle  tran- 
fito,ò  amor,  &  alegria  com  que  feus  vaílàllos  ce^ 
lebravão  as  fuas  Auguftas  Vodas, 

Chegou  o  Coche  Real  de  fronte  da  porta  áQO  ^enad^dê 
Santo  Antonio ,  &  nella  eftava  o  Senado  da  Ca- 
mera  para  tributar  a  Suas  Majeftades  o  obfequio 

devídoa 
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devido  5  &  cuítumado  em  accôes  femelhan* 
Sf/A/^lf  tes.  EraofeuPreíidenteoConde  de  Pontével 
Jiaáes  o  obje-  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  que  ficou  mais  pro- 
V!adf'^^'  píj^q^^^o  Coche,  feguindo-fe  logo  os  Verea- 
dores pelas  íuas  antiguidades  5  os  Delembarga- 
dores  Joaó  Coelho  de  Almeida,  Ignacio  do  Re- 
go de  Andrade,  Antonio  da  Coita  NovaesjFran- 
cifco  da  Fonceca  ,  Sebaíliáo  Ruis  de  Barros> 
Francilco  Ferreira  Baião  ?  o  efcrivão  da  Came- 
ra Antonio  Rebello ,  &  os  Procuradores  da  Ci- 
<lade  Migue]  de  Mello ,  &  Francifco  Pereira  de 
Viveiros5&  os  Procuradores  dos  meíleres5&  to* 
dos  os  Officiaes,&  Miniítros  do  Senado  veftidos 
de  galla5&  parando  aqui  o  coche  ceíTaraó  os  re- 
piques dos  íinos  da  Sè,  &das  Igrejas  mais  viíi- 
iihas5&  logo  o  Doutor  Joaó  Coelho  de  Almei- 
da hum  dos  Vereadores  do  Senado  a  quem  por 
mais  antigo  tocou  reprefentar  a  Suas  Majeftades 
em  nome  de  todo  elle ,  &  da  Cidade  a  incompa*' 
ravel  alegria ,  &  fidelidade  com  que  os  corações 
de  feus  vaiílallos  feílejavão  tão  fauílo  dia  ?  o  exe- 
cutou com  a  oração  feguinte. 

> 

MUITO  ALTOS,  MUITO  PODE- 
rofos  5  &  amados  Reis,&  Senho- 
res noíTos. 

9rããm  dê    Ncílc  mcmoravcl  dia,  tão  Angular,  tão  eílre- 
ToTcoeibo  mado,tão  unico,digno  fò  de  fe  efcreyer  com  pe- 
éiejimàaa  ^^^í  brauca  ( na  candura  imitação  viva  da  neve, 
"^'  na  íirmefa  perenne  competência  do  bronfe)pò- 
dejuílamente  difer  Portugal  ?  vendo-fe  no  ma- 
ior 
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ior  auge  de  fuas  glorias ,  na  dittofa  poíTe  de  feus 
defejosjque  tem  logradas  fuas  efperanças  ?  can- 
tando com  júbilos  de  amor5&  alegria  5  com  íef*- 
tivos  applauíosjcom  felices  aufpicios  os  epitela- 
mios  deflas  tão  altasjcomo  fufpiradas  vodas  5  & 
Reaes  Hymineos  de  voíTas  Majeftades. 

Nem  no  mundo  fe  podião  achar,  enti*e  as  fu^ 
as  tão  celebradas  maravilhas,  duas  columnas  tão 
íingularesítão  preciofasjcm  que  fe  gravaíTe  com 
maior  acerto  o  Non  pios  ultra  das  noflas  dittas, 
como  humajôc  outra  Majeílade. 
-    A  Divina  pos  hum  Pedro  por  columna  da 
^FèjSc  nos  dà  hum  PedrOjôc  huma  Maria  por  co* 
Jumnasdo  Imperiojque  prometteo  eílabelecer 
para  íi;  &  com  maravilhofa  providencia?  parece 
dnfpirouem  Voíía  Majeílade  tão  acertada  elei- 
ção: dandonos  para  Rainha  5  &  Senhora  noííãj 
'iiuma  precioíiííima  joia  Palatina? filha  de  Sua 
^Altefa  Eleitoral  o  Senhor  Principe  de  Neu- 
burgídefcendentedaquelles  infígnes  Empera* 
dores  Auftriacos  5  Friderico  5  Fernando ,  Maxi* 
miliano,  &  outros  muitos. 

Achando-fe  VoíTas  Majeítades  ( por  fuperior 
deílino )  tão  iguaes  nas  lianças  5  &  parentefcos? 
que  faó  nonos  netos  do  Senhor  Rei  Dom  Pe-* 
dro  o  primeiro;  undécimos  do  Senhor  Rei  D* 
Dionis5&  da  Rainha  Sanâa  Ifabel,  a  quem  todo 
eíle  Reino  roga,todo  eíle  Reino  empenha  5  em 
auxilios  5  &  patrocinios ,  para  tão  foberanos  ne* 
tos;  efperando  que  eíla  nova  Rainha  de  Portu- 
guaUeíte  portento  de  admiraçõesjcíta  Ifabel  Pa- 
latina? por  luas  altas  virtudes  5  feja  hum  vivo 

Z  traslado 
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traslado  daquella  líabel  Aragonefa. 

Ambos  por  huma ,  &  outra  linha ,  ( confor- 
me os  cômputos  genealógicos  mais  ajuftados) 
faó  VoíFas  Majeftades  decirpa  fexta  geração  5  na 
defcendencia  do  Senhor  Rei  Dom  AfFonfo 
Henriques  na  qual  Chrifto  Senhor  noíTopro- 
metteo  de  olhar,  &  ver. 

Nãodeixãode  annunciar  tantas  maravilhas 
myfterios  grandes, em  que  juftamente  efpere- 
moSífeja  efte  tempo  o  promettidoípara  íe  dar 
principio  ao  Império  ha  tantos  feculos  vatici- 
nado;&  que  defta  efclarecida  Rainha,  &  Senho- 
ra noíTa  nos  de  VoíTa  Majeftade  tanta  defcendê- 
ciajque  o  Senhoreem  ,  &  fe  alarguem  a  todo  o 
univerfo;  Sendo  húa  grãde  parte,da  Sereniílima 
Senhora  Infante,admira  vel  flor  .Portuguefa,que 
por fuasinfignes virtudes, pelas  perfeições,  & 
graças5que  compõem  tanta  belleía  ,  &  por  filha 
de  Volla  Mageftade,  he  merecedora  das  maiores 
felicidades.. 

Tudo  efpera  efte  Reino  ,  tudo  efpera  efta 
muito  nobre5&  fempre  lealCidade,quefe  fin^ 
gularifa  a  todas  as  do  mundo  pelo  fitio ,  &  pelo 
clima ;  cujas  margens  lava  o  celebrado  Tejo ,  & 
enriquece  o  Oceano ,  fendo  era  fi  hum  mundo 
abreviado ,  por  tantos  titulos  grande ,  &  maior 
por  fer  pátria  de  VoíFa  Majeftade ,  aquém  o  Se- 
nado, os  illuftres  Cidadóes ,  &  numerofo  Povo, 
proftrados  todos  ( com  o  devido  culto ,  &  aca- 
tamento) aos  Reaes  pès  de  tão  foberanas  Majef- 
tades, ( às  portas  donde  nafceo ,  &  he  venerado 
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b  Glorioío  Antonio  5  feu  Tutelar  Patrono ,  lus 
da  IcxrejaUniverfal)  llluílriffimo  Cidadão  neíla 
Corte ,  &  grande  na  do  Empyrio)  ofFerecem  as 
chaves  deita  Cidade,  &  com  ellas  os  galhardos, 
&  generofos  corações  ^que  fempremoftraraõ 
em  fua  defenía  5  &  na  defte  Reino  ;  &  mof- 
trao  agora  ,  fervindo  a  voffas  'Majeftades  em 
dia  taó  agradável  ,  tão  bem  eftreado  ,  |de  tão 
fublime  apparat0  5&  de  tão  pompofa  entrada; 
com  oftentaçóes  amorofas  5  com  íiimptuoíiíli* 
mas  maquinas ,  tanto  arco  triumphal  5  &  tanta 
pompa,  com  que  applaudem ,  celebraó ,  &  pu- 
blicão  eítas  tão  defejadas  feftasjacclamando  com 
vivas  aperpetuidade  deVoíTas  Majeftades,  que 
viváo,  vivâo;  reinem ,  vivão ,  &  de  noíTos  annos 
lhes  augmente  Deos  a  vida,  Viyão  vivão. 

Repetio  o  coricurfo  todo  com  viva  alegria^ 
&  ardor  intenfo  efta  ultima  vos ,  &  Suas  Majef- 
tades  moílraráo  no  agrado  dos  femblantes  re- 
ceber com  benévola  áttenção ,  affim  a  gemina- 
ção de  tão  fauftas  acclamaçóes?como  todo  o  dií- 
curfo  do  Orador  que  a  exprimio  com  grande 
energia,  &  efficacia. 

Acabada  efta  pratica  oííereceooPreíidentea  ^^^^^^^^ 
Suas  Majeftades  as  chaves  da  Cidade  em  huma  Tre/id^nte 
íalva  dourada ,  em  nome  do  Povo  delia ,  &  El-  ^/^l/^j^^^^^ 

^  •1  L idade  a 

Rei  Noílo  Senhor  as  acceitou,  &  tornou  logo  s«^a%v/. 
a  entregallas  ao  mefmo  Preíidente.  ^'^*^'^* 

Findo  efte  ado  chegou  a  carroíTaRealàseí- 
cadas  da  Sè ,  cujo  frontifpicio,  como  fica  referi- 
do, fe  ornava  com  o  arco  que  nelle  fabricou  a 

Zij    ~  nação 
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nação  Francefa  5  &  ali  apeando-fe  Suas  Majeíla- 
des5&  Altefa  os  recebeo  o  mefmo  Senado  com 
hum  palio  de  excellente  brocado  branco  com 
ramos,  franjas  5  &  borlas  de  ouro  5  &  nas  varas, 
que  eráo  outOjpegarão  oPreíideníe,  &os  feis 
Vereadores  por  fuas  antiguidades  5  &  na  ultima 
pegouoConfervadordaCidadeo  Doutor  Ni- 
culao  de  Torres  Cordeiro  Corregedor  do  Crime 
da  repartição  do  bairro  de  São  Paullo  affiftindo 
có  beca  cô  os  Vereadoresjda  qual  Sua  Majeftade 
lhe  fes  mercê  para  efte  ado ,  como  he  cuftume 
em  occafióes  femelhantes  ?&  nefta  forma fobi- 
raó  Suas  Majeftades  5  &  Altefa ,  hindo  a  Rainha 
NoíTa  Senhora  à  mão  direita  de  Sua  Majeílade, 
ashhjejtci.  .&  a  Sereniííima  Senhora  Infante  da  outra  par^ 
í^r^r  te  5  &  chegando  à  porta  daquella  Cathedral> 
forma  jau   achoi!  Hcllao  feu  illuílriílimo  Cabbido  coma 
iagrada  Reliquia  do  lignum  Crucis  5  que  tinha 
subido,   o  Arcebífpo  debaixo  de  hum  excellente  palio 
detella^&aliíiferaô  Suas  Majeftades  5  &  Altefa 
adoração  fobre  a  alcatifa5&  almofadas  que  os  re- 
pofteiros  trouxeraó  no  accompanhamento,  & 

0  Marques  de  Alegrete  como  gentil-homem  da 
Camera  de  Sua  Majeftade ,  que  afliftia  de  foma- 
naacommodou  a  almofada  para  ElReiNoíIo 
Senhor  ajoelhar ,  &  o  mefmo  fes  o  Duque  a  al- 
mofada da  Rainha  Noíía  Senhora ,  &  o  Conde 
de  Val  de  Reis  a  da  Senhora  Infante.Feita  a  ado- 
ração accompanharaó  Suas  Majeftades  ,&  Alte- 
fa a  Sacrofanta  Reliquia  athe  o  Altar  mòr,  onde 

'  havia  hum  rico  fitial  de  oração,  ou  genuflexó- 
rio de  damafco  de  ouro^ôc  carmeíim  com  feis  al- 
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mofadas  do  mefmo  fobre  huma  alcatifa  de  ve- 
ludo verde  bordada  de  ouro ,  o  que  tudo  eftava 
cuberto  com  hum  pano  de  tafetá  carmeíim  cò 
rendas  de  ouro  j  que  chegando  as  peíToas  Reaes 
foi  tirado  pelo  fumilher  da  cortina,  queaíliftia 
de  fomana. 

Nelle  fe  detiveraò  Suas  Majeftades,  &  Altefa 
dando  graças  ao  Senhor  dos  Reis  pelo  benefi^ 
cio  da  felicidade  dciquelle  dia  j  que  na  firme  et 
perança  de  Sua  Divina  Clemência  feguravâo  a- 
perpetuidade  de  felicidades. 

Kftava  aquelle  grande  templo  (  fabrica  na 
melhor  opinião  do  Emperador  Conftantino 
Magno  )  todo  alcatifado  de  cuftofas  alcatifas 
defde  o  taboleiro  da  porta  athe  a  Cappella  mòr> 
&  todo  o  corpo  da  Igreja  fe  vio  guarnecido  de 
excellentes  fedas,  tellas,&borcados  por  difpo- 
íição  do  Arcebifpo,  fendo  a  maior  parte  daquel- 
le  adorno  das  cafas  do  mefmo  Prelado>  &  das  de 
feu  irmão  o  Marques  de  Arronches ,  em  que  o 
Arcebifpo  moftrou  bem  a  fua  grande  magnifi-» 
cencia5&:  efplendor» 

Cantados  os  hymnos  ?  &  orações ,  que  cuftu- 
ma  a  Igreja  em  femelhantes acções, voltarão  Su-» 
as  Majeítades  na  mefma  forma  pelo  terreiro  do 
Paço,repetindo-fe  os  applaufos,  &  acclamações 
de  todos5&  os  repiques  dos  finos,  &  logo  à  nou- 
tefecobrio  toda  a  Cidade  de  feftivas  lufes,  Sc  o 
terreiro  do  Paço  de  differentes  danças,&  a  moC- 
quetaria,artilheria  do  Caftello,  &  fortalefas  aju- 
davâo  as  acclamações  dos  vaflallos  com  vofesj 
^nda  que  horriíonas  mais  altiloquas* 

Z  iij  O  di^ 
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O  dia  de  6.  de  Setembro  fe  deftinou  para  o 
primeiro  da  fefta  dos  touros;  em  que  fe  acabou 
deporem  a  fua  ultima  perfeição  a  fabrica  dos 
palanques^que  era  de  fòrm.a  quadrilatera,  como 
he  cuttume,  compondo  as  galarias  de  Palacio  os 
dous  lados  occidentaUSc  boreal  ,  &  os  outros 
dous  as  galarias  que  fe  erigirão  de  madeira  em 
quatro  ordens  de  varandas ,  que  corrião  do  arco 
dcs  pregos  thejunto  do  baluarte  5  &  dali  volta- 
vão  a  fervir  no  forte  do  Paço.  Eraó  todos  for- 
mados  em  arcos  ?  &  pintados  de  encarnado  ?  & 
ouro,&  emcima  nos  remates  tinhão  quarteisjSc 
obelifcos,  que  realçavãomuitoaarchitedura. 
Neftas  varandas  tinhão  feus  lugares  os  Minif- 
tros,&  Ofíiciaes  dos  Tribunaes^na  forma  que 
por  antiga  difpofição  lhes  faó  determinados ,  & 
as  Senhoras5&  Damas  da  Corte  occupavão  a  va- 
randa fuperior  a  todas,&  nos  dous  lanços  do  Pa^ 
ço  por  baixo  dasjanellas  havia  de  grãos  com  tã- 
boretes ,  ficando  todo  eíte  recinéto  dos  quatro 
lados  rodeado  de  huma  trincheira  pintada  de 

varias  cores. 

A  penas  comeíTavá  a  declinar  o  foi  para  o 
occafo  quando  ja  toda  eíla  grande  fabrica  eíla- 
va  occupada  com  uniforme  alvoroço,  &  excef- 
fiva  alegria  de  todos^quefeaccêdia  com  os  cla- 
rins3&charamellas,queao  mefmo  tempo  en- 
chendo os  ares  pregoavão  as  felicidades  do  dia. 
Era  huma  hora  quando  Suas  Majeítadesjôc  a  Se- 
reniíTima  Senhora  Infante  chegarão  a  huma  ja- 
nella  do  Paco ,  em  que  havia  hum  foberbo  po- 
dio^ou  balcão  de  talha  dourado  fabricado  para 
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aquelle  intento  com  cortinas  de  fetim  douro, 
&  carmeíim,&  repetindo  os  clarins ,  &  as  vofes 
as  fuas  accla mações ,  &  applaufos  com  a  viíla  de 
Suas  Majeíladesjcntraraó  logo  na  praça  ( confu- 
fa  ainda  com  o  feftivo  tumulto  da  plebe )  gran- 
de numero  de  danças  veftidas  de  velilhos  de  pe- 
fo  de  ouro ,  &  prata  guarnecidos  de  rendas  5  & 
com  pouca  dilação  entrou  Alvaro  de  Soufa  Ca-  ^^'^^rode 
pitão  da  Guarda  de  Sua  Majeftade,  governando  \7mà^^^^ 
elle,  &  o  Tenête  Belchior  Rodrigues  de  Matos  ^^»^'^^^» 
aguarda  Real  que  vinha  dividida  em  duas  alas 
veftida  de  verde  com  paíTamanes  de  feda  verde, 
&  branca  que  faó  as  cores  do  Reino. 

Os  lacaios  que  feguião  o  Capitão  da  guarda 
erão  dofe,  porque  na  fòrma  da  pragmática  de  S. 
Majeílade  ,  não  podião  entrar  os  Capitães  da 
guarda  com  maior  numero ,  &  veftíão  de  verde 
com  guarnições  de  entretalhos  de  feda  ;&  de- 
pois de  feitas  as  coftumadas  corteíias  a  Suas  Ma- 
jeftades  defpejaraõ  a  praça  da  plebe ,  &  logo  que 
fe  fahirão  delia  entrarão  a  agoala  trefe  carroílas, 
dofe  com  diírerentes5&  foberbas  figuras  de  mõ- 
ftros  marinhos  que  lançavão  agoa  por  vários 
modos  5  &  divididas  eftas  dofe  em  duas  fileiras, 
huma  fe  encaminhou  para  o  lado  direito,  &  ou- 
tra para  o  efquerdo  ,occupando  o  meio  outra 
carroífa  de  maior  grandefa  em  que  vinha  fenta- 
da  húa  figura  de  ColoíTo  reprefentãdo  aoDeos 
Neptunojaquem  fafião  companhia  quatro  Ce- 
rcas, &  diante  hum  Tritão,  O  tridente  era  dou-i 
rado5&  fahia  pelo  mais  alto  delle  a  agoa  com  tã- 
ta  violência  5  que  havendo  defde  o  chão  athe 

Ziiij  Neptu- 
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Neptuno  22,  palmos  5  fobia  a  agoa  por  cima  do 
tridente  outra  tanta  diftancia ;  erâo  todos  os  co- 
cheirosjque  góvernavão  as  carroíTas  veítidos  em 
forma  de  Tritóes3&  os  cavallos  com  pelles  pin- 
tadas da  cor  dos  marinhos,  &  toda  a  fabrica  das 
carroíTas  era  porporcionada  à  idea  maritima ,  6c 
havendo  feito  Neptuino  as  demonftraçóes  de 
Í€u  rendimento  a  Suas  Majellades  5&agoadaa 
praça  que  fe  fes  com  g  entil  difpofiçâo  5  trocan- 
do-fe  os  carros  em  f  òrma  de  huma  bem  ordena- 
da dança;  logo  que  fafiirâo  eftas  carroíTas  entrou 
grande  numero  de  toureiros  caílelhanos  5  & 
portuguefes  veílidos.  com  calções  ,  &  oetas  de 
tellaencarnadajcapas  para  as  fortes  guarnecidas 
de  ouro,  &  prata,  &  morto  por  elles  o  primeiro 
touro  em  preludio  da  fella^entrou  ao  íegundo  o 
Conde  de  Atalaia  Dom  Luis  Manoel  de  Távora 
cw/x).  do  Confelho  de  Graerra ,  Governador  da  torre 
Luis  Mano-     Belem5&  Embaixador  que  foi  de  Sua  Majef- 
^i"^' ^"'^"  tade  na  Corte  de  Turim.  Seguião  ao  Conde 
cincoen ta  lacaios  veílidos  com  cafaquas  de  ve- 
ludo encarnado  bordadas  de  froco  de  prata  5  & 
os  chapeos  5  plumas ,  garavatas  5  &  efpadas  erao 
de  igual?  ou  fuperior  valor  ;&  como  o  Conde 
com  difcreta  5  &  generofa  attençao  quis  moítrar 
que  as  quatro  partes  do  mundo  5  aílim  como  re- 
conheflcm  o  Império  Português  ,  tributavâo 
também  neíle  dia  todos  os  feus  applaufos  j  fes 
eíla  demonílração  nos  trajes  dos  lacaios  acco- 
modando-os  à  moda  de  cada  huma  daquellas 
partes  do  mundo,  &  aíTim  íendo  dufentos  os 
lacaios  que  o  Conde  veítio ,  eíles  ciacoenta  que 

trouxe 


Conde  de  Villar  maior,  &c.  275 

trouxe  efta  primeira  ves  na  forma  5  &  moda  de 
veftir  reprefentavão  Europa  a  mais  nobre  5  & 
politica  parte  do  mundo. 

Feitas  as  cortefias  a  Suas  Majeftades  com  o 
acerto  que  fe  conheíTe  em  todas  as  acções  do 
Conde,  fes  tantas ,  &  tão  airofas  fortes ,  matan- 
do também  à  efpada  alguns  touros  ?  que  igual- 
mente defempenhou  a  arte ,  &  o  valor.  As  prí-  i^f^^^^ 
meiras  tres  vefes  que  mudou  de  Cavallo  entrou  àojsuje^ 
na  praça  com  outras  tantas  librés  a  cincoenta^"* 
lacaios  cadahumajque  como  íica  referido  re- 
prefentavão as  outras  tres  partes  do  mundo;  & 
deíles  os  primeiros  reprefentavão  Africa  5  & 
veftiãodebrocadoafulj  os  outros  de  varias  fedas 
guarnecidas  de  rendas  de  ouro  tomadas  as  rou- 
pas com  bandas  5  &  guarnições  luíidiffimas, 
que  bem  moftravão  a  opulência  da  Afia ;  os  úl- 
timos fimbolifavão  a  America  5  &  eraõ  índios 
veílidos  de  plumas  com  arcos  5  &  flexas  5  &  pé- 
rolas nos  braços.  Acreditão-fe  muito  os  lances 
de  valor  5  &  deftrefa  3  que  o  Conde  obrou  neíie 
diajcom  humacircumílanciaque  não  he  para 
omittir  5  porque  ao  puxar  pela  efpada  para  ma- 
tar hum  daquelles  ferofes  brutos  fe  ferio  no 
braço  efquerdo  com  hum  tão  grande  golpe, 
que  fahindo  da  praça  depois  de  o  matar ,  &  fem 
nelJafe  conhecer  aquelledefaftre,  pareceo  im- 
poííivel  aos  Cirurgiões  tornar  a  entrar  nella; 
porém  mandando  ligar  aferida  montou  logo, 
&  tornou  a  entrar  na  praça  5  &  com  o  mefmo 
valor  5  &  defembaraço  continuou  athe  extin- 
guir todos  os  touros.  Erãoosjaefes  dos  çaval- 
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los ,  que  o  Conde  mótou  todos  de  grande  pre* 
ço  ,&tinháoas  crinas  muito  bem  adereçadas, 
&  ricas ,  &  as  ferraduras  de  prata. 
,      Acaboufe  a  fefta  cora  o  dia ,  &  ao  fegumte 
V-  que  fe  havia  dedicado  à  primeira  do  fogo ,  que 
era  no  mar,  ao  amanhecer  apparecerao  cmco 
fragatas  diante  do  forte  do  Paço,  tres  na  frente, 
duas  em  os  claros ,  &  de  poupa  aproa  das  tres  da 
frente  occupaváo  os  vãos  barcos  pmtados  em 
figura  de  vários  peixes ,  &  dos  dous  extremos 
da  Capitania ,  &  Alroiranta  corriSo  duas  hnhas 
V      de  barcos  pintados  na  mefma  forma ,  que  pro- 
\    Jongando-fe  the  junto  ao  forte  ddineaváo  bua 
arca  na  inconftancia  das  agoas.  Em  o  meio  del- 
ta area ,  ou  praça  fe  via  fabricado  hum  forte  co 
ouatro  baluartes,  &  todas  as  mais  dilpoliçoes 
Militares ,  que  encobriáo  a  quantidade  de  togo 
de  que  eílava  todo  guarnecido.  Junto  aos  bar- 
cos de  huma ,  &  outra  linha  eftavão  dofe  mon- 
firos  marinhos  dc  boa  architedura  armados 
fobre  bateis  com  vários  inftromeníos  de  expug- 
nacáo  ,  &  guarnecidos  com  diverfas ,  &  ex- 
quifitas  invenções  de  fogo,&  em  cada  num 
tios  bateis  deftes  monílros  havia  hum  cabo 
que  prendia  no  plano  exterior  do  forte  coni 
luuna  roldana  para  com  maior  fegurança,ò2 
boa  ordem  navegarem  os  monílros  marinlios 
àexpugnaçáo  do  forte  que  era  o  lira  deite  ap- 
parato^  os  navios  eftaváo  guarnecidos  de  toda 
-ícente  de  mar ,  &  guerra ,  &  com  todos  os  ini- 
trumentos  neceíTarios  para  a  defenfa  de^hum 
-affalto ,  &  em  cada  hum  dos  barcos  entrarão  des 
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jfbldados  j  &  hum  cabo  que  tinMo  ordens  por 
efcrito  para  fem  confufão  executarem  as  diíFe- 
rentes  operações,  que  eflavão  determinadas, 
&c  çm  cada  hum  delles  havia  duas  girandolas  de 
grande  quantidade  de  fogo?  &  muitas  rodas  de 
foguetes,  queardião  por  debaixo  dagoa  donde 
fahião  ao  ar  a  diíparar  com  outras  diverfas  en* 
vençóes  de  fogo  5  &  de  huns  a  outros  barcos 
eftavão  prefas  cordas  para  correrem  por  ellas 
foguetes  na  fuperíice  da  agoa  5  &  faferera  pare?' 
cer  o  mar  de  fogo. 

SuasMajeftades  deftinarâo  para  ver  efta  fef- 
tahumadasjanellas  do  quarto  baixo  do  forte; 
&  das  mais  virão  as  damas  5  &  famiha  da  Cafa 
Real  ;& das  janellas  do  terceiro  andar?  exten- 
do-fe  o  que  pareceo  neceíFario,  de  huma  5  &  ou- 
tra parte  fe  fabricarão  varandas  com  diíleren- 
fes  appofentos  5  &  efcadas  3  fervindo  a  alta  para 
as  Senhoras  5  a  immediata  para  os  grandes,  & 
fidalgos,  &  a  ultima  pegada  com  a  agoa  para 
a  gente  da  Cidade  3  &  na  ponte  da  cafa  da  índia 
eftavão  também  aífentos  para  queafeftafelo- 
graíTe  de  toda  a  parte  com  mais  defafogo.  Ser- 
rou fe  a  noute,&  apparecerão  os  navios  cobertos 
deluminarias,os  barcos,&  forte  de  tochas  de  ce- 
ra preparada  para  reíiftir  à  força  do  vento ;  dili- 
gencia que  a  tranquilidade  do  ar  fes  efcufada. 

Deu  íinal  de  que  havião  chegado  àjanella  as 
peíToas  Reaes  o  fom  de  vários  clarins ,  que  fe 
tocarão  das  varandas  altas  do  forte  ;&  feito  fi- 
nal com  hum  foguete  para  íe  dar  principio  à 
fefta  entrarão  na  praça  marítima  feis  taluas  chei- 
as de 
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as  de  lufes,  &  de  excellentes  coros  de  muíicaj 
feftejando  com  a  fuavidade  das  vofes,  &  inf- 
trumentosa  celebridade  da  noute,  &  encami- 
iihando-fe  com  bem  formada  ordem  para  o  ter- 
ceiro lado  da  praça  que  debaixo  dasjanellasdo 
Paço,  que  eftava  por  cobrir  occuparão  em  pro*- 
porlionadas  diftancias;  &  logo  com  outro  fo- 
guete fe  fez  fegundo  final  5  a  que  fe  feguiohúa 
cargadeartilheria?  &mofqueraria  dos  navios, 
&  barcos?  &  fe  forão  feguindo  todas  as  mais  op- 
peraçóes  do  fogo  na  expugnaçãodo  forte  pela 
íòrmaj&difpofição  referida?  &  todas  fiferãoa 
iioute  tão  viftofa  com  os  multiplicados  giros 
de  lufes?  &  acordes  eftalidos  dos  foguetes  alter- 
nados com  os  clarins  ?  chararaellas?  &  marim- 
bas? que  bem  puderão  envejala  muitos  dos  mais 
luíidosdias. 

^Dom  Uai-  Entrcpufcráo-fc  alguns  dias  entre  efta  feita, 
ren^oát  Al  &  a  fcguiida  dos  touros?  que  tocou  a  Dom  Lou- 
ZT^\aiZT  "^^^^^  de  Almada  ;  &  antes  das  duas  horas  de- 
f€'íUdas  pois  do  meio  dia  apparecerão  as  peíToas  Reaes, 
^ot^^os.  ^  balcão.  Agoarão?  &  ornarão  a  praça  os 

carros,  danças?  &  toureiros  na  fòrma  do  primei- 
ro dia  ,  &  entrou  a  difpejar  a  praça  o  Conde  de 
o  Conde  do  Pombciro  Capitão  da  Guarda  Real?  que  haven- 
^vmbtiro  do  anticipadamente  feito  diligencia?  para  que 
Sua  Majeíhde  difpenfaíTe  a  ordem  que  havia 
dado?para  que  não  podeíTem  os  Capitães  da  fua 
guarda  levar  à  praça  mais  de  doie  lacaios  fem 
guarnições  de  ouro?a  interpretou  a  favor  do  lu- 
limento  da  feftaveftindo  quarenta  pagés  com 
calçóes?propóes  ?  &  capas  de  veludo  verde ,  for- 
radas as  capas  de  chamalote  de  prata  alaranjado, 
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&  puarnecidos  os  veftidos  de  rendas  de  ouro,  & 
prata  com  chapeos  de  plumas  5  envoltas  borda- 

das 

Âo  quarto  touro  entrou  Dom  Lourenço  de  ^^^^^^  ^ 
Almada  com  cincoenta  lacaios  com  caiaquas  ^^^^^^^^j^. 
de  gorgoráo  aful  cubertas  de  rendas  de  prata ;  a  ^i^j^^^^^. 
fegunda  libré  foi  de  outros  cincoenta  lacaios  a  ^ 
Mourifca  com  gafetóes  de  tella  branca5&  cape- 
lhares  de  tella  carmeílm  5  huns ,  &  outros  com 
alamares  de  ouro,  &  por  cima  dos  gafetóes  ban- 
das carmefms  com  rendas  de  ouro?  &c  na  cabeíla 
turbantes  com  martinetes  5  &  vinte  5  &  quatro 
negros  com  calças^gorras ,  &  manteos  enrroca- 
dosjdofe  delles  veíirdos  de  gorgoráo  encarnado 
cubertos  de  rendas  de  prata ,  &  os  outros  dofe 
de  gorgorão  aful  guarnecidos  de  rendas  de  ou- 
ro. ^  ^ 

Os  cavallos  que  teve  para  toúrear  forâo  nao 
fò  muitos^mas  excellentes  com  jaefes  muito  ri* 
cosj  crinas  lufidas  5  &cuftofas  :&  fobre  tudo  o 
que  fes  a  fefta  mais  plaufivel  foi  a  infigne  deftre- 
fa,  &  valor  fingular  com  que  toureou  fafendo 
maravilhofas  fortes ,  &  matando  muitos  touros 
ja  com  o  rojaój  ja  com  a  efpada ,  não  menos  defr 
tro  naquelle,  que  valente  neíia. 

O  terceiro,  &  ultimo  dia  de  touros  foi  ào^^  _ 
Conde  de  Villaflor.Defpejou  a  praça  D.  Phi-^,'^,^f 
lippede  Soufa  Capitão  da  Guarda  Real; Sole- 
vou dofe  lacaios  conforme  a  lei  veftidos  de  ef- 
carlata  com  cafaquas  bordadas  de  entretalhos 
de  feda  branca  com  troçaes  afuis,  calções  da 
xnefma  cor?  meias  cor  de  fogo  5  &  nos  chapeos 
f.(:  Aa  plumas 
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plumas  afuis  brancas  ?  &  juato  ao  cavallo  em 
breve  diftancia  cincoenta  pages  com  capas  de 
fernandina  encarnada  todas  cubertas  de  ren- 
das de  prata  í  &  forradas  de  brocado  aful  5  8c 
prata,  propões  do  mefmo  brocado  ?  guarne- 
cidos das  mefmas  rendas  5  calças  imperiaes  de 
damafco  aful  guarnecidas  de  fitas  encarnadasj 
brancas  5  &  afuis  5  &  meias  cor  de  pérola  5  ôc 
todos  os  mais  adereíTos  erão  correfpondentes; 
plumas  de  prata  em  os  chapeos  5  &  ao  fahir 
da  praça  Dom  Philippe  íe  accomodarão  todos 
em  hum  palanque  que  lhes  tinha  prevenido. 
%iajoruu.  Entrou  com  pouca  dilação  na  praça  o  Conde 
rea  oíercei^  dc  Villaflôr  5  ôccompunha-fc  o  feu  fequito  de 
mZ'ia.^^^^'  vinte  &  cinco  gentisnomens  veftidos  todos  de 
Sm  cometi-  cafaquas  de  bons  eftofos  com  guarnições  de  ou- 
vd.  ;  roj  &  prata  ?  &  veftes  de  brocado;  os  pages  de- 
brocado  branco  com  calças  imperiaes  guarne- 
cidas de  fitas  encarnadas ;  os  lacaios  erão  dufen- 
tos  5  &  cincoenta?  cincoenta  veftidos  de  cafacas 
de  tella  gemada  guarnecidas  de  rendas  de  prata> 
cincoenta  de  tella  cor  de  fogo  guarnecidas  de 
ouro;cê  ao  ufo  HefpanholjSc  deftes  os  cincoen- 
ta de  feda  negra  5  &  os  outros  cincoenta  de  par- 
da ;  &  cincoenta  à  moda  Mourifca  de  fedas  vari-» 
as  5  todos  com  eípadas,  ou  alfanges  com  as  guar- 
' ^  niçóes  douradas  5  &  prateadas  conforme  o  eftilo 
da  nação  que  reprefentavão?  circumftáncia  que 
fe  obfervou  em  todos  os  mais  lacaios  que  fahi-^ 
rão  à  praça  igualmente  em  os  dous  dias  anterio- 
res. Obrou  o  Conctc  ncfta  tarde  acções  dignas 
de  fua  deílrefa  s>  matando  muitos  touros  com  o 

rojão, 
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rojão,&coma  efpada  5  &  merecendo  coroar 
comosfeus  acertos  a  celebridade  deftafefta.A- 
cabada  ella  mandou  o  Conde  por  hum  feu  gcn- 
til-homem  elpalhar  dinheiro  5  que  motivou  na 
plebe  grande  alvoroço ,  &  applaufo ,  &  logo  ao 
íahir  da  praça  deípeciio  livremente  aos  gcntií- 
homês  5  pages ,  &  lacaios  com  os  vertidos  que 
lhe  havia  dado,  género fidade  que  havião obra- 
do igualmente  o  Conde  de  Atalaia,  &  D.Lou- 
renço de  Almada,  naó  deminmodo  a  multipli- 
cidade do  exemplo  a  gloria  da  lingularidadeda 
..acção  fafendo  com  ella  eftas ,  feftas  tão  magnifi- 
cas, &  foberanasjque  dignamente  puderao  com 
petir  com  a  magnificência  dos  jogos  do  amphi- 
.theatro  Romano,  quando  aquella  nação  domi-^ 
rsando  o  mundo,  oftentava  a  fua  grandefa. 

Acabada  efta  fefta  dos  touros  fe  comeííou  Io-  ^ 
^o  a  preparar  no  meio  da  mefina  area  outra  de  ta 
fogo,  formando-fe  hum  jardim  ideado  pelo  do 
Conde  da  Ericeira ,  definanchando-le  ao  mef- 
mo  tempo  os  palanques  por  evitar  o  perigo? 
que  poderão  ter  na  voracidade  do  fogo,  ficando 
tão  contíguos.  Comprehendia  o  fitio  do  jardim 
trefentos  palmos  de  comprido ,  &  dufentos,  & 
outentade  largo,  &  as  ruas  que  fafiáo  diftinção 
aos  quadros  erão  de  vinte  palmos  de  largo  ;  & 
entrava-fe  a  elías  por  dofe  portas  de  madeira  bé 
tingida  em  pedraria  com  columnas  torcidas ,  & 
remates  de  vidraílas  dourados  >  que  íervião  de 
ornato  ;  &  de  faroes  outo  janellas  da  mefma 
obra ,  &  com  os  mefmos  remates ,  &  nos  vãos 
das  portas  j  &janellas  grades  de  pedra  fiogida? 

Aaij  & 


íi8ô  Embaixada  DO  ExcELLENT.  Senhor 


&  veftida  com  trinta,  &  duas  arvores  de  foga 
diffimulado  com  ramos  de  loureiro.  Os  qua- 
dros que  fe  formavão  de  fogo  eraó  quatro?  &  fe 
cobrião  com  o  primorofo  alinho  de  hum  bem 
cultivado  jardim  5  &  a  efpaços  ordenados  fe 
guarnecião  de  vafos  de  flores  5  &  por  todo  o  cir- 
cuito das  grades  eftavão  quantidade  de  rodas  ?  & 
artifícios  de  fogo  ornando-fe  muito  comvin^ 
te  figuras  de  pedra  5  mas  de  elegante  efcultura. 
As  dos  quatro  cantos  reprefentavao  os  quatro 
ventos  principaesj  &  as  deíafeis  os  quatro  tem- 
pos do  ao  no  5  as  tres  graças  5  os  tres  eumenidas> 
Marte ,  Vulcano 5  Vénus?  Proferpina,  o  Amor,' 
&  o  Odio  todas  em  oppoíiçaÓ5&  com  infcripçó- 
es  5  que  difcretamente  explicaváo  o  intento. 
Cada  hum  dos  quatro  quadros  tinha  cinco  gi- 
randolas  com  grande  numero  de  foguetes  5  & 
no  meio  de  todo  o  jardim  fe  via  humaairofa 
fonte  tirada  pela  do  Conde  da  Ericeira  ultima 
fabrica  do  infigne  Eftatuario  Romano  ocava- 
IhierBernioD,  quefe  forma  com  hum  grande 
tanque  de  excellente  lavor  5  &  nelle  quatro  tri- 
tões voltados  para  hum  jardim?  fuílentando  ca- 
da hum  delles  na  mão  direita  hum  bufiopor 
onde  lançáo  agoa  com  grande  força?  &  nas  ef- 
querdas  diverfas  tarjas  ;  entre  os  tritões  eftão 
outros  Delfis?  queficáo  mais  inferiores?  &  com 
as  gargantas  abertas  moílrão  tragar  a  agoa  que 
deitãoos  tritões.  No  meio  do  tanque  fe  levan- 
ta hum  pedeílal  fuílentado  de  outros  quatro 
'  Delfis  ?  que  com  os  roítros  para  o  ar  lança  cada 
^hum  delles  tres  efguichos  em  grande  altura  ?  & 

levan- 
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levantadas  as  caudas  fuílentáo  hnma  concha  j  & 
fahem  fora  delia  a  formar  hum  allento,  em  que 
leíirmahuma  excellente  eftatuade  Neptuno 
com  manto?  &  tridente  de  cujos  pès  arrebentaó 
quatro  canos  de  agoa  >  que  com  grande  força  fo- 
bem  ao  alto.  Todas  eftas  figuras  eftavão  com 
grande  propriedade  imitadas  ?&  dentro  delias 
artifícios  de  fogo  ?  quelançavão  com  amefnia 
furia^  j  &  com  outros  tantos  canos  quantos  a 
fonte  original  lança  de  agoa  5  &  no  tanque  fe 
via  fogo  artificial  5  que  o  enchia  a  imitação  da 
agoa  5  &  defronte  do  Paço  entre  dous  Delfis  fe 
via  huma  tarja  com  a  feguinteinfcripção. 

5/  quis  amre  velit-^  ra^iat  de  flmnine flamam 
Igneus  cfl  ardor jflímcn  amoris  erif^ 

Compofta  toda  efta  fabrica  dilatou  a  execu^ 
ção  da  feíla  huma  febre,  que  fobreveio  à  Scre- 
niílima  Senhora  Infante ,  que  juílamcnte  abí- 
trahio  as  attenções  dos  divertimentos ,  mas  ref- 
tituida  a  faude  a  Sua  Altefa  com  univerfal  ale- 
gada Corte,  ôc  de  todo  oReino  finalou  Sua 
Majeftade  o  dia  de  8.  de  Outubro  para  a  execu- 
ção defta  feíia,  &  logo  que  fe  cerrou  a  noutefe 
accenderaó  todos  os  faroes  das  portas,  &  janel- 
las  do  jardim ,  &  outros  que  eífavão  nos  pedef- 
taes  das  figuras  5  &  huma  tocha  de  cera  prepara- 
da com  outros  ingredientes  para  dar  maior  ius, 
&  fe  fegurar  do  vento ,  que  cada  huma  das  figu- 
ras tinha  na  mão ,  &  entre  os  Delfis  para  dar  lus 
à  fonte  quatro  grandes  faroes,&  juntamente 
V  Aaiij  pen* 
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pendiãodas  arvores  vários  frutos,  como  limõ- 
es, &  laranjas ,  que  tirada  a  fuftancia  interior  ar- 
dião  artificiofamente.  Chegarão  Suas  Majefta- 
des  àsjanellas  do  Paço  5  &  logo  entrarão  pelas 
quatro  ruas  que  caminhavão  direitas  à  fonte 
outros  quatro  coros  de  muíica  com  vários  inf- 
trumentos  5  &  tochas  nas  mãos  polidamente 
veftidos  com  roupas  de  tella ,  &  velilhos  de  pe- 
Í05  &  caminhando  com  igual  compaíTo  fe/oraó 
cheando  à  fonte  cantando  a  feguinte  letra. 


Hà  de  la  tierra,  ha  de  Flora 


Jdonde  unidos  fe  ven 
Lo  furfurço  dei  jafmin 
A  lo  blanco  d^lclavel. 


Hk  delaire-i  ha  de  la  Aurorá 
Que  hoy  nos  infpira^  corred 
A  la  mancion  dei  candor 


Hàdel 
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Hà  dei  fuego  otra  ves  digo 

dèl  incêndio  òtra  ves 
Que  en  las  lides  dei  amor 
El  incêndio  ha  de  vencer. 


Saetas  de  fuego  vibrem 
Jrcos  triumphales^  porque 
La  s  lufes  dei  a  braj ar 
TSloje  dexen  de  encender. 

Como  todas  as  vofes  fe  união  ao  mefmo  pon- 
to faíião  mui  agradável  confonancia  ;  &  tor- 
nando a  fahir  com  o  mefmo  compaíTo  com  que 
havião  entrado  5  logo  ao  mefmo  ponto  que  de^ 
foccuparão  o  jardim  entrarão  pelas  outo  portas 
das  ruas  outo  coros  de  danças  também  com  vá- 
rios inílrumentosmuíicos5&vefl:idos  có  igual 
lufiment0  5&  defpois  de  dançarem  hum  bre- 
ve efpaço  de  repente  enviftirão  varias  tropas  de 
fogueteiros  com  efpadas?  rodellas?  &  montan- 
tes de  fogo?  &os  fiferao  defpejar  a  praça  5  &  ne- 
fte  tempo  íoaraó  por  toda  a  circumferencia  do 
jardim  grande  quantidade  de  trombetas  5  & 
charamellas  5  &  teve  principio  o  fogo  lançando 
a  fonte  torrentes  de  chamasj  &  ardendo  os  qua- 
dros em  varias  formas  bem  ordenadas  delpe- 
dindo as  figuras,  as  murtas  5  as  arvores  5  as  por- 
tas 5  &  as  janellas  tantos  raios  de  lufes ,  que  com 
Gs  eftalidos  dos  foguetes  fafião  hum  eftrepito 
igualmente  luminofo  5  &  agradável  5  &  tudo 
comtaldifpofiçãojque  na  parte  donde  reben- 
tava o  fogo  ficavão  penduradas  lufes  5  que  dura- 

Aa  iiij  vão 
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vâo  largo  efpaço;  correndo  juntamente  de  hu- 
niaaoutra  parte  pelo  ar  grande  quantidade  de 
foguetes  de  corda  ;  &  muitos  fogueteiros  fe 
chegarão à  fonte  com  quartas,  moícrando  que 
as  queriáo  encher  de  fogo ,  &  logo  que  as  appli- 
cavão  às  chamas  as  punhão  ardendo  à  cabeílà> 
c}ue  pegando  nos  materiais  que  levavão  dentro 
fe  deshíião  as  quartas  em  girandolas  ?  &  em  ou- 
tras diíferentes  formas  de  bom  gofto,  &oralan- 
taria ,  que  fe  não  lograrão  com  toda  a  fua  per- 
feição; porque  parece  que  envejofo  o  elemen- 
to da  agoa  de  que  o  fogo  lhe  ulurpaíTe  as  fuas 
próprias  moradas?  intentou  ajudado  do  ar  ?  def- 
truillo ;  mas  não  de  forte  que  deixaíTe  de  fe  dar 
remate  à  feira. 

Ao  dia  feguinte  fedesfes  a  fabrica  do  jardim* 
&  fe  comeílòu  a  diíj3or  terceira  fefta  de  fcgo  dí- 
lataodo-fe  mais  a  trincheira  do  que  eftava  na 
jardim,  &  no  meio  fe  fabricou  hum  forte  de  fe-* 
is  baluartes,  que  reprefentava  a  praça  de  Neu- 
fel  ganhada  pouco  antes  aosTureosfelicè  5  ôc 
gloriofamentè  pelas  invenciveis  armas  ceíareas. 
£ra  de  madeira  fingida  de  pedra,  &  eftava  guar- 
necido de  grande  quantidade  de  fogo  com  hua 
gírandola  encada  baluarte,  &  no  meio  do  forte 
outra  que  fuílentava  hum  grande  eftandarte 
turqueícode  feda  carmefim  tendo  por  colla- 
terais  duas  pyramides ,  cjue  rematavão  em  dms 
meias  luas.  Diante  da  cortina  dos  dous  baluar- 
tes íe  levantava  Iiua  meia  lua  que  cobria  a  porta 
daquella  parte,  &  no  extremo  da  trincheira 
que  ficava  debaixo  dajanella  de  Suas  Majefta- 

des 
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des  fe  levantarão  duas  batarias  de  des  roqueiras 
cada  huma  com  feftóes  5  &  toda  a  mais  apparen- 
cia  militar?  as  quais  havião  de  bater  as  duas  faces 
dos  baluartes  diílinadas  para  fe  arruinarem ,  & 
deftas  duas  batarias  íahirâo  dous  approches ,  que 
artificiofamente  fe  hiâo  levantando  para  fe 
moftrar  a  forma  em  que  fe  coftuma  ganhar  ter- 
reno athe  defembocar  o  foíTo  das  praças  fitíadas; 
&  havia  outras  duas  batarias  vefmhas  ao  forte  de 
des  roqueiras  cada  huma?  que  eftavão  abatidas, 
&  fe  levantarão  tanto  que  os  dous  ramais  das 
trincheiras  chegarão  a  ellas.  Nos  dous  lados  da 
praça  junto  à  trincheira  eftavão  dous  bofques 
de  arvores  de  fogo  diílimulado  com  ramos  de 
varias  arvores  naturaes.Hum  dos  dias  q  fegafta- 
rão  na  cópofiçao  defta  fabrica  por  fe  divertir  a 
moleftia  da  dilação,fe  fes  no  Caftello  defta  Cida- 
de  húa  maquina  femelhante  à  q  em  Roma  fe  vè 
có  applaufo  em  varias  feftas  do  anno  no  Caftello 
de  S.  Angelo.  Fabricoufe  de  madeira  huma 
girandola  de  tal  capacidade ,  que  fe  alTentarão 
nella  nove  mil  foguetes ,  &  toda  a  frente  do 
Caftellosque  olha  para  o  PaíTo ,  &  para  a  maior 
parte  da  Cidade  fe  compôs  de  arvores  de  fogo, 
&  defpois^que  cerrou  a  noute  fe  accendeo  gran- 
de multidão  de  fachas  por  todo  o  Caftello, & 
difparando-fe  a  artelheria  ao  fom  de  trombetas, 
&  tambores  fe  deu  fogo  ao  mefmo  tempo  a  to- 
dos os  roftos  do  fogo  fabricado ,  que  breve ,  & 
inftantaneamente  povoou  o  ar  de  tanta  clarida- 
de, que  parecia  que  a  terra  fe  transformava  em 
nova  esfera  de  luíes. 

Mas 
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Mas  põfto  ja  em  fua  períeiçâ.o  o  forte  deufe 
ordem  para  que  todas  as  bocas  de  fogo  dos  ter- 
ços da  armada,  &  guarnição  da  Corte  íe  formai- 
íem  de  tras  das  batarias  5  guarnecendo-fe  tam- 
bém o  forte  cora  aqueilas  que  pedia  a  fua  capa- 
cidade aílíftindo  o  Conde  da  Ericeira  a  todas  ef. 
tas  operações.  Cerrada  a  noute  3  &  occupan- 
do  a  jaoella  as  peíToas  Reaes  teve  principio  a  fei- 
ta com  feguoda  girandola  do  Caitcllo ,  que  en- 
cheo  viftofamente  todo  o  ar  de  foguetes  5  &  ao 
mefmo  inílante  fe  alumiou  a  oraca  com  gran- 
de  quantidade  de  tochas  deceraconfecionaday 
&  poftas  por  ordem  nos  quatro  lados  em  qua- 
tro grandes  5  &  levantados  candieiros  tendo  as 
tochas  nos  pavios  rnfcros  de  pólvora  tam  hga- 
dos,  que  ao  mefmo  tempo  feaccenderão  todas 
juntas ;  &  a  efte  í\ml  havendo  o  Conde  deftri- 
boido  todas  as  ordes  comeílarão  as  batarias  a  la- 
borar contra  o  forte  5  &  fe  foráo  levantando  os 
approches  ->  ôc  contiouando-fe  com  cargas  de 
mofquetaria  fe  defendia  o  forte  com  quantida- 
de de  bombas  5  &  artifícios  de  fogo  5  &  para  dar 
lus  ao  perigo  do  ailalto  fe  lançava  fogo  confe- 
cionadoj  que  como  náopodiafubfiftir  o  efpaço 
que  era  neceíiarioi,  ao  mefmo  tempo  fe  forão  ef- 
palhando  pela  praça  grande  numero  de  lam- 
peóes  de  vidraílas^  que  multiplicarão  a  clarida- 
de moftrando  todos  os  effeitos  da  quella  mili- 
tar operação.  Brevemente  chegarão  os  appro- 
ches ao  lugar  áãs  fegundas  batarias  3  &  ao  mef- 
mo inftantefelcvantarão,  Sc  batendo  com  gra- 
de fúria  as  faces  dos  baluartes  referidos  ?  cahí- 

rão 
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rão  ambas  por  eftar  aflim  prevenido  artificiofa- 
mente,  &  moftrarão  por  dentro  ruínas  de  pe- 
dras fingidas  em  pintura.  Sahirâo  por  eftas  ru'> 
nas  os  defenfores  vertidos  em  traje  de  Turcos5& 
fiferaó  huma  vigorofa  fortida  com  efpadas  ,  & 
rodellas  ,&  montantes  de  fogo  retirando-fe  al- 
guns foldados  dos  approches  ;  mas  tornando 
logo  com  repetidos  foccoros  a  occupar  os  poí- 
tosaofomda  artilheria5&  mofquetaria  acom^ 
panhada  de  grande  multidão  de  trombetas  )  & 
caixas  que  fe  tocavão  fòra  5  &  dentro  do  forte, 
fe  preparou  o  aíTalto ,  &  os  defenfores  raoftran- 
do  dei  confiar  da  defenfa  derão  fogo  ao  forte ,  & 
fe  íahirão  delle  por  portas  occultas  5  &  foi  de 
forte  a  multidão  de  fogo  em  quefedesfes  efta 
apparente  maquina ,  &  tão  viftofa  a  opperaçâo 
das  cinco  girandolas5q  povoarão  os  ares  de  fo- 
guetes 5  &  também  ordenadas  as  difpofiçóes 
militares  do  aíTalto,  que  mais  parecia  verdadei- 
ro que  fingido* 

Rendido  o  forte,  &  abatida  a  bandeira  TuN 
quefca  fuperaraó  às  duas  meias  luas  duas  cru- 
fes  que  parecerão  levantadas  fobre  ellas  com 
duas  tochas  ao  lado  de  cada  huma,  &  íem  fe  in- 
terpor dilação  fe  deu  fogo  às  arvores  dos  dous 
bofques  fendo  cada  huma  delias  formada  em 
diíferente  invenção  ,  &  rematando  todas  em 
girandolas,  E  ao  mefmo  tempo  do  arco  da  na- 
ção Alemã,  que  perfiftia  ainda  em  pè ,  fe  Ian* 
çou  huma  exceffiva  quantidade  de  foguetes, 
como  em  celebridade  da  entrega  da  praça.  Se- 
guiraó-fe  repetidas  falvas  de  artilheria ,  &  mof- 
quetaria 
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quetaria?  &  fe  obrou  tudo  com  tão  bom  fuccef- 
ío  5  &  tanto  a  ponto  pela  boa  ordem  j  &  tran- 
quillidade  da  noute^que  univeríalment€  foi 
m  uito  agradável  toda  efta  operação. 
fcjiejaôfi     Ao  melmo  tempo  fe  celebraváo  em  todo  o 
'ro^^Is    ^^'^^^  Reino  os  auguftos  Hymeneos  de  Suas  Ma- 
jeftades  com  luminariassteítas  de  touros ,  &  ou- 
7Lp/a7(s.  tras  muitas  com  que  todos  os  vaífal  los  manifef. 
tavão  a  fua  verdadeira  alegria  5&nella  bum  fiel 
annuncio  de  verem  também  logradas  as  fuas 
efperanças  daquelle  felis  conforciojpara  que  na 
excelta  defcendencia  de  tão  foberanas  Majef. 
tades  fe  conferve  por  numerofosfeculos 
excelia  memoria  de  fuas  heróicas  vir- 
tudes íuperiores  ainda  aos  hyperbo-; 
Jes  da  pena  mais  altiloquajSc 
fe  perpetue  a  liberdade^ 
&  gloria  do  nome 
Português. 

LAVS  DEO. 


INDEX 


A 

AFRICA. 

VJ  figura^ 

as.fol.i'^6. 

Sua  inf- 
cripçao^  6> 
emblemas, 
foi.  140. 

Seu  elogio  em  afplaufo  de  S. 
Ãdajejlades,  foL  282. 

ALEGRIA. 

JlegYia  dos  Tortugi^efes  nx 
chegada  da  Rainha  Nojfa  Se^ 
nhora,  foL  120. 

ALVARO  DE  SOUSA. 

Alvaro  de  Soufa  Capitão  da 
Cftiarda^eal  entra  a  dejpejar 


apraça  noprimeiro  dia  de  toU' 
ros^O* feu  lujtmento.  /Ò/.271. 

AMERICA. 

Sua  figura  5  c>  infignias, 
foL  137. 
Sua  ifíjcripfao  ^  emlk- 
mas.  foi  142. 

Seu  elogio  em  applaufo  de  Sms 
AfajeBades.  foi.  201. 

ANTON  I O  DE 
Freytas  Branco. 

O  Doutor  Antonio  de  Frei- 
tas 'Branco  vai  à  Hideibergaà 
dar  principio  a  negociação  do 
cafamento  de  Sm  AíajeHade 
cõ  a  Serenijfima  Senhora  ^Prin- 
cefa  eleitoral  Maria  Sophia  Ifa- 
l^eL  foL'^. 

Sao  bem  recebidas  as  fuás 
proporás  naqueíla  Corte ,  <é^  re- 
colhefe  ao%eino.  Ibid: 

Bh  ACA^ 
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ACADEMIA.  ARCOS. 

^  JrcodosAtafoneiros  fuafa-^ 

Acm^^^^^^^^  ^nr.,é>/a>/.,  /./.219. 

Ichíle]^  a  %ainha  Nojfa  j^.i  Italianos.  ihíL 

nhora  em  Viifelaorp^foL  1 07.  ^).^                /,/.  224. 

T>os  Ourives,  foL  228. 
Dos  Âlfaiates,  ibid. 
Dos  E/parteiros.  foL  229. 
Dos  Flamengos,  ihíd. 
Dos  Homens  de  negocio por^ 
tuguejes.  foL2'^x. 
Dos  Mercadores  de  vinhos, 
/^/.241. 
Dos  Carpinteiros. foL  1 45 . 
Dos  Ourives  da  prata. 

foi  244. 
Dos  Sapateiros.  ibid. 
Dos  Cirieiros,  fcl2^^. 
Dos  Francefes.  foi.  246. 
Dos  Inglejes,  foi  251. 
Dos  Officiaes  da  bandeira 

fol.2^j. 
ibidem. 


AxRCEBISPO  DE 
Lisboa. 

Dà  as  benções  nupciaes  à 
Suas  Majeííacíes  m  CapelU 
cal.  foi.  216. 

%ccebe  ajuas  Majejlades  à 
porta  da  fua  Catkedral  com  o 
Lignum  Crucis.       fel.  286. 

Magnifccncia  com  que  orna 
cjle  templo  para  o  ejfeito  refe- 
rido, fel.  296. 

ARCHIDUQIJESA. 


jfí  Sereniffir}\â  Archiduquefa 

moiher  do  T^rincipe  Eleitoral  deSamforge, 

Duque  defulicrs  enferma  com  Dos  Alemães, 
grande  ferigo.           foi.  6"^, 

Ehc  rcpuida  brevemente  a  ARMADA  INGLÊS  A. 

perjeitajaude.  /«5/.  66. 

Forma  com  que  recebe  aT^a-  Armada  Inglefa  em  que  fe 

inhaNoJfa  Senhora  emDííJfel'  hade  embarcar  a  Rainha  N. 

dorp.                   foi  102.  Senhora  chega  a  Grilla. foi  1 1 5. 

A  Sereniffima  Arcbiduqueja  O  Çeneral  delia  o  Duque  de 

Ire  V! fitada  no  feu  quarto  pela  Çrafeton  com  o  Trincipe  Filtri 

Rainha  N,  Senhora,  foi  1 06.  Çemes  vem  a  cÕgratular  a  3^/- 

.  nha 
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nha  Nojfa  Senhora  da  parte  do  Sua  infcripçao  5  <(p^  emble^ 

Jeu  %ey.              foi  115'.  mas,  foi  138. 

Embarcafe  nella  ?)ua  Ada-  Seu  elogio  em  applaufo  de  S. 

jeBade.                foi  11  j,  Aíajejlades,  fol.ig2^^ 

^^arte  de  Hollanda^O^  arri" 

haaTlemut.            ibidem.  JLJ 

^ vi^a  o  Cabo  de  Finis  ter^  ty  \  n  a  T  iV/T 

r^5C>  chega  à  Cafcaes.foL  1 1 8  B  A     A  1 M. 

Forma  em  que  rej ponde  as  fj  fiy^ra.ú^  elogio  em  ap* 

fahas  ,que  lhe  fafem  as  fortak'  O  plaufo  de  Sms  Adajejia^ 

fas  da  "Berlenga  ,      Teni-  ^^^.  foL  197. 

che,  ibidem, 

E  às  da  barra  de  Lisboa.  BACHARACH. 

^  j  achar ach Villa  do  Talati- 

X'  tantra  no  porto  de  Lisboa  vi^       111      ^  r 

^irii.  I  nado  celebre  pelos  eus  zenero  os 

randoelhe  o  vento  para  o  poder      .  ,         r    j  ^rir 

n  r  ^'1-1  vinhos.  rol.  00» 

fajer.  md.  ^  j  y 

,   Eanchora  de fronte  de  Sam  BAHIA* 
T^aulo.               foi  120. 

%efrefco  que  Sua  Majejla^  Sua  figura  5  c>  elogio  em  ãp^ 

de  lhe  manda  ,  6>  joyas para  os  P^^^f^      ^^^^  Adajeflades. 

cabos.  foi  202. 

ARMADA  POR.  BAILE. 

tuguefa.  cjg^-i^  Manhem 
Forma  em  que  os  feus  navi- 

foi  59. 

os  recebem  no  porto  de  Lisboa  a  ^^^^^  ^^^^  Hidelberga. 

armaàa  Inglefa  que  condus  a  jol.8o> 

Sua  MajeJlade.      foi.  1 21.  B  A  Y  O  N  A  D  E 

ASIA.  França. 

Sua  figura  5  c>  infignias.       Sua  fortificação,    foi.  í^o* 
foLi^ô.  Bbij 


BAROENS. 


BASILEA. 
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Ei%ey  Nojfo  Senhora  quanda 
vai  a  Capitania,      foL  1 27. 

^arao  de  Irf  :h  Qram  Chan- 
celler  de  Sua  Alteja      confe-  - 
rente  do  Emkixador,  foL  49.   Su^  'lejlri^çao.        foi.  42Í 

"BaroensdeCreHter^&^  No'        1         ^  r  IsJ  n  A 
velli  gentis  homens  da  Camera       i>  tL. .  s  ^  ^    IN  vj  A. 
de  Sua  ÁE.acompankao  a^R^ai^       JJuafortalefafaha  a  %ai^ 
nhaNofa  Sedara  athe  a  eíle  ^j.^i^.p  Senhora  y  afirma 
2^^^*^^-    ^  emme/elherefponde.foLiiS. 


"Barão  de  Sel\mg  jlbrinha 
do  Eleitor  de  Treveres  acompa^ 
nhaa  %ajnhaN.S,  /Ò/.92, 
"Barão  de  K^lcàlat  Joki- 
nho  do  Eleitor  de  'Trevert-s  vi/i- 
ta  da  parte  do  Eleitor  a  %airh£i 
Nojpi  Senhora/^  acompanha  a 
Sua  Majeílade  athe  %oter- 


m  que Je  lhe  reJpondefoL  1 1 8, 

BING. 

Cidade  do  "Rhim  do  Eleitor 
de  Moguncia,  foi  96* 

BOMBAIM. 

Suaji^ura  j     elogio  em  ap* 


dam. 


Baronefas  de  Speth^Ú^  "K^t- 
ts  damas  da  %ainha  Nojfa  Se- 
nhora, foi  90. 


Bargantim  em  que  o  Conde 
da  Ericeyra  vem  à  Capitania 
Real fua  defcripçao.  foi.  1 2 1. 

Bargantim  %eal em  que  Sua 
Adajcjlade  vem  aCapitaniabuf- 
car  ã  %ainha  Nojfa  Senhora 
fua  defcripçao.  foi  1 2  6. 
•  Bargantins  que  acompanhão 


foi  98.  plaufo  de  Suas  Majeílades. 

foi.  179. 

BOMEL. 

Cidade  de  Hollada,  fbl.  1 14. 

BONA. 

Cidade ,  c>  Corte  do  Eleitor ^ 
de  Colónia  fua  defcripçao. /98: 

BRAGA. 


Sua  figura^  &  elogio  èm  ap* 
plaufo  de  Suas  Majefades. 

foi.  179. 

BRIN^ 
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BRINDES.  CALECUT. 

cn  .  1    \  r   1    h  Suafizura^  (j^  elogio  em  ap- 

JBnndcs  a  faude  d  B^i  g^^^^  Ma,cslaàs. 

Ssojf/ooenborna  mejade  bua  foi  107 

JltefaE.             fol.y^.  CAMERA.' 

•'^     ■  O  Senado  da  Camera  de  LiJ* 

'^r^f^ fohre  o  %himfol^6  ^^'^^^^^  ^  Àlyefiades 

o feu primeiro  obfeqiúo.  f,i6^y 

BRUBAK.  Eao  apear  em je  Sí^as  Ma^ 

jr-u  r   r      ^      r  i  y  jellades  5  CjT^  Alteia  do  coche  as 

Vtlla  ua  ítuaçao,   foLoo.  /       ^  i  D^ro 

•>    J     ^      J    ^  recebe  com  fatio,       j  01.200, 

BULLA.  CASSADA. 

<  Otília  áurea  feita  pelo  Em^  r  rr  1            c     ^  zr 

1   n  1   rir     ^  ri  ia  ada  com  quchua A. 

teraaor Carlos I/.       foL^K.  O     r?  /  •    j  ri  ^z- 

^~                       J      ^  convida  ao  Embaixador j-oL^o, 

BURGOS. 


V. 


Cidade^     cabeça  de  CaBeU       ^    r       ^    ?  • 
V    rr  n  r  I  «j^^  mura  .     eíozio  em  ap^ 

la  a  Velha.  foL2<.     ,   r  j  c      /i/f  -  a  / 

'    ^    T    '      1  1  1  1    i>  piau  O  de  duas  IVlaiestaaes. 

bualgrejaCatloedraldegra-  ^    ^  fl  a 

dioja fabrica,  foL26.  CHAUL  ' 

Milagrofa  Imagem  do  Chri- 
Jloyque  a  hi  je  venera,    ibidem.       Suajigura,  &•  elogio  em  ap-- 

Convento  das  Huelgas,  ibid,  plaufo  de  Suas  Majejlades, 

foL  193. 

CID. 

Cid%uyT)iasfuafepukura 
CAISERSVERT.    em^Burgos,  fol^j, 

%aça  do%him.foli  10.  COIMBRA. 

Sua  figura  5  e>  elogio  em  ap* 
Ebiij  plaujQ 


p 
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pLãufo  de  Suas  Majejlades.  Tejfoas  de  que  fe  acompa- 


fol.ijj. 

COLÓNIA. 

Cidade  Imperial  fua  defcrip- 

fão.  foi  99. 

COMEDIA. 

Jpplatijos-i  &-  cbfequios  com 
que  recebe  a  %ainha  Nojfa  Se- 
nhora, foLl  00, 

Comedia  reprefetada  no  Ta- 
lado de  Hidelberg,      foL  79. 

T)anção  nella  os  Trincipes 
emtragcpaBúriL  foLS6, 


nha  na jornada,         foi,  2  2 . 

Cor  te f as  com  que  he  recebido 
narayade  CaUella pelos  Cjene- 
raes  d'  El\Rei  CatholicofoL2'^. 

J  Senhor  a  Conde  ça  de  Oro- 
pefa  o  manda  viciar  em  Tala- 
vera  de  la  'R^n  a,  foL 

-  Entra  em  França  por  S ao 
foão  da  Lus,    '^^     foi  30. 
Chega  a  Leão,       foi,  37. 
Manda  vijttar  o  Ârcehfpo 
(jovem  ador  da  Trovmciaf,'^j 
Detem-Jeaqui  quatro  diasy 


^         ^  c^^^tnho  de  Çene- 

CONDE  EMBAI-   ka,  .sá       ^  t  7  ibidem. 

•    xador.         "  '       Sae  de  França  pela  Fortak- 

,    ,  ,  '  '  7  -   (a  da  Cluía  junto  a  Genebra 

O  Conde  Manoel  Telles  da  ^  ^  /JoQ 


Sylvajjoje  Marques  de  Ãlegre- 
te-ihe  nomeado  por  Embaixador 
extraordinário  para  ir  tratara 
caj amento  d'  El%d  l>íojfo  Se- 
nhor com  a  Serenijjtma  Senhora 
Trinceja  Eleitoral  Talatina 
Maria  ^SophiaJJ  abei,  foh^, 
yípplaude  o  Concelho  iEíia- 


foLi,^. 

Entra  em  Cjsnebra  5  6^  for-' 
ma  em  que  he  recebido  pelo  Sa- 
nado daquella  Cida  de,  foi,  3  9. 
Chega  a  ^Bafiiea,  fL^l. 
He  viftado pelo  Senado  da- 
quella T^epublica  ?  C>  tratada 
como  Trincipe,  foi  45. 
Ineommodidades  que  a^ha  no 


do,Nobre[a ,  c>  Tovo  eHa  no-    ^^^-^,^^  ^^jj^  qj^j^ 

meação,  /04$:    Spira,  ibidem, 

Trocura  0  Conde  a  clareja 


nos  dcjpachos.  foi  1 9. 

Tarte  de  Lisboa  para  Ale- 
manha por  t  errai        jol.  2 1 . 


Entra  emSpira 


modo  em 
folâjS. 

O  T^egimento  da  Cidade  o 

vifita. 


que  he  recebido. 
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vijiia.                  fol.â^j.  E falia  d  primeira  ves  parti* 

O  Conde  Ejlaramberg  (jo-  cularmente  ao  Senhor  Eleitor, 

remador  de  niiskwg  o  vai  ta-  ibidem, 

hemvijttar,                  ibid.  Forma  deFle  primeiro  abcca- 

A  Camera  Imperiklfas  o  mej-  mento,                   foi.  54. 

tno^Ú^o  Çovernador  do^Bifpa-  Jjujlao projeHo  do  tratado 

do  em  nome  do  Eleitor  de  Tre-  dotal ^  &■  o  remette  â  ejle 

ye-^es.                   foL^^.  noporexprejfo,  ibid. 

^ara  na  Cidade  deSpira J em  Tarte para  Erancfortef.^'^ 

entrar  no  Talatinado^é^  a  cau-  Volta  para  Manheim  5  O- 

f^'                           ibid,  he  vijítado  de  parte  de  S.  A  E. 

fas  avif  o  à  Corte  de  Hidel-  pelo  Conde  de  Caflel^^^  convi- 

herg  da  J  14a  chegada  à  ella.  ibid,  dado  para  huma  caJfadafoL  56. 

Nomeãoje-lhe  para fem  co-  Celebra  os  annos  d'  El\R^eí 

fer entes  o  Conde  de  O^^/,  c>  Nojfo  Senhor.          foi.  5  8. 

orarão  de  Irfch,       foL^g.  Eda  n:efma  forte  o  dia  de 

E  tem  as  primeiras  confe-  Sao  Thilippe  em  obfequio  do  Se- 

rendas  em  Spira  no  Collegio  da  nhor  Eleitor.            foL6 1 . 

Companhia,  fol.^o.ú^  fol.^i,  "S^cebe  aapprovaçaodopro-^ 

Vai  a  Eilishurgpagar  dviji-  jèBo  do  tratado  dotal  ,  redu fin- 
ta ao  Conde  de  EJlaramberg.  do-oa  trata  do  formal  o  remette 

fol.^O,  a  S.  Majejlade  pt  la  pofaf.6 1 . 

Ea  Manheim  inccgnitopa-  AjuTía  os  dias  ds jua  entra- 

ra  conferir.             foi.  ^2.  da.&^ funções  da  Corte  de  Hi- 

He  viftado  com  Imm  regalo  delberg.                  foi.  65. 

da  parte  de  S.  A.  E.         ibid.  Cuidado  que  lhe  caufao  pe- 

'    ^ifficuldade  qwe  encontra  rigo  da  doença  da  Sereniffma 

em  ajujlar  os  pontos  preliminar  Archtdufiefa  molher  do  Trinei- 

^               ibid.  pe  Eleitoral  Vuque  de  ftdters. 

Entrega  a  SereniJJíma  Se-  foi.  ibid, 

nhor  a  Trincefa  a  carta  de  Sua  S.^.E.o  livra  delle.  foL6^, 

MajeHade  em  aUo  privado  ■   Manda  pedir  em  publico  au* 

Bbiiij  §encja 


•2 
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dicncla  âS,  A,E.      foL66.  J eu  quarto  mandandolhe primei" 

EJahe  de  Manheim  baven-  ro  recado  pelo  Conde  de  CaBeL 

do  mandado  o  fcu  trem  para  La-  fol.j/í^, 

demburg,               foi,  66.  Vaivifitar  o  Trincipe  Car^ 

CoYtefas  nnlitares  com  que  los  ao j cu  quarto,  ibid, 

le  tratado  ao jahir  dc  jManhe-  Ceia  com  S,  A,  E.  ú>  com  os 

Stn-jú^  forma  em  qucje  embarca  Serenijfimos  Vrincipes  occupa- 

para pajjar  o  ^ocar,    foL6y,  do  o  melhor  lugar.  ibid. 

Sae  de  Landembarg  com  ap-  %eJponde  aos  brindes  com 

par  ato  publico  para  entrar  em  agoa  pedindo  permij/ao  para  ij-- 

Heidelberga.             ibidem.  Jo. 

Ebe  encontrado  meia  legoa  Tem  fegunda  audiência  de 

dcjla  Cidade  pelo  SeremJJimo  Suas  Jltejas.  fol.y6* 

l^rincipe  Carlos.        foL6c).  Come J egunda  ves  como Se^ 

tormacom  quefe  faudaOjO^  nhor  Eleitor  5  (s^  Trincipes, 

warchao para  a  Cidade.     ibid,  ^ 

'   Cortcfia  cem  que  he  recebido  '    ^eija  a  primeira  ves  a  mao 

dos  ^Principes:,&-  de  S.  A.E^(^  k  Rainha  N.  S.  &-  entrega  em 

jua  primeira  audiência,  fol.j  l.  acto  particular  a  jóia  que  El- 

Singularidade  do  trutamen-  i  ^ei  Nojfo  Seuhor  havia  man- 
to-, j  lhe  da  o  Sereni/Jimo  Senhor  dado  para  esle  ejfeito.  foi.  7  8. 
Eleitor  5  c>  prerogativa  que  Forma  em  que  ajfifle  ahua 
gran''^ea  a  eflaCoroa.    fcLj2.  Comedia')  que  Je  reprejenta  no 

Tem  audiência  da  Senhora  Valado  de  Hidelberga.  foLj^ 

Eleitrix  ,  c>  das  Serenijjtmas  ^     Seu  comedimento-^  (>  atten^ 

Trincejas.                   ibid.  ç ao  ao  decoro  da  Aíajejlade. 

E  attençao  com  que  fe  ha  fol.So. 

nella  Á  refpeito  das  Serenijfemas  O  Sereniífimo  Trincipe  Car- 

Princcfas.               /^^-7 3«  losocondusa  Capella  deHideU 

He  apojentado  em  hum  quar  berga..                   foi  8  1 . 

to  do  T^alacio ,  c>  fervido  pelos  ^l^iquefa ,  ^  decência  com 

Cavalleiros  de  S.  A.  E.  foi  7  çj.  que  vejle.  foL%2. 

He  vijítado  de  S.  A.  E.  no  .  Ti^ccbe  por  procuração  a  Se- 
nhora 


t 
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renijjtma  Tr ince/a  por  ejpoja  nhado  íloTmcipe  Car/osf.S8. 

d^hi  B^ci  hJoJfo  Senhor  na  Ca-  Forma  em  qne  he  recebido  na 

peila  de  Hidelberg,      foi  8  3 .  praça  de  Manheim,  ibidem. 

"Biparte pelas  Damas ,  c>  Saeaejperar  a  "Rainha  A/. 

Cava  lie  ir  os  da  Corte  ricas /oi-  S.nokgar  doembaríjue,  /^89. 

as  5  6>  g^'ojJas  nmchas pela  fa-  Forma  com  que  he  trattado 

milia  inferior  de  S.  A  E,  no  dia  em  Dujfeldorp pelo  Serenif^mo 

do  recebimento  da  %ainha  A/.S.  T)uque  defuliers.    foi.  1 02. 

fL  84.  Attençao  com  que  difpoem  a 

Munificência  ccmqueremu-  demora  das  viagens  da  %zinha 

nera  os  engenhos  do  Talatinado  N.'  S.                  foi  115/ 

pelos  Epithalamios  com  que  es-  Comunga  com  todos  os  Tor- 

lebrao  as  auguílas  vodas  de  S.  tuguefes  em  %nt,herdamf  iiS 

Majestades.                 ibid.  Avifa  a  Et  Rei  ISiojfo  Se- 

AJfíie  na  Capella  de  Hidel'  nhor  de  haver  chegado  a^ai- 

herg  em  acção  de  graças  pelo  nha  N.  S.  a  Cafcaes-^com  outras 

cafamento  de  S.  MaJeHades^&-  noticias  mais  do  ferviço  de  Sua  ' 

he  condufdo  a  ella pelo  Conde  de  Majeítade,           foi  119. 

Caílel.O^porS.A.  £  /^/.85.  'Baixa  ao  Bargantim  'Real 

Torna  a  ir  aJfiRir  a  Come-  a  beijar  a  mao  a  ElRei  'Nojfo 

dia  que fe  reprejenta  noTaço,  Senhor,                foi,  12  8. 

ibidm.  T>emonHraçoes  com  que  Sua 

He  condufdo  pelo  Trinctpe  MajeJIade  o  recebe.  ibidem.^ 

Carlos  ao  quarto  deS.J.  E.  pa-  Valke  o  titulo  de  Adarques 

ra  a  audien  cia  de  defpedida.  da  Villa  de  Alegrete.  ibid. 

foi.  86.  Singular  dejintereffe  com  que 

For  ma  em  que  nelUhe  recebido  ferve  a  ElRei  Nojfo  Senhor ; 

de  S.  A.  E  da  Senhora  Eleitrix^  ibidem. 

&^SereniJfimasTrincefasJbid.  Accommoda  a  almofada  d 

Sua  J.E.  o  acompanha  athe  ElRei  Noffo  Senhor  como  fen 

aultimaefcada  de  Talado  de f  Çentil-homem  da  Camera  na 

€endo  alguns  degraos.    fol%j  adoração  do  Lignum  Cr  ucis. 

Sne  de  Hidelberg  acompa^  foi.  268. 

Cc  CON- 
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.HHA.iiúO  y '  v  "a^V'  lhe  fas  d^faneJeSua  À^ajef' 

CONDE  DE  CAS-  uà.  foLi2^. 

teL  Entra  na  Camera  a  beijar  a 

}  ^  mão  à  %âjnha  N.  S;  ú^  jeu fi- 

O  Conde  de  Casiel  conferm-  lho  fas  a  Sua  Majeíiade  hum 

te  do  Embaixador jua  mbreja^  breve  dijcurj  o  formado  de  Jiuco 

títulos,  lingoas,  ibid. 

,   Jcomf^nha aginha  N.S.  T>ijcretta  promptidao  com 

athe Holianda.          fol.gi,  que  Sua  Adajejlade  attende  a 

,v  T>i  o  braço  a  S.Majcslaàe^  honralo  ao Jair  do  bargantim. 

porque  cauja,  foL  I02,  foi  1 29. 
„  'Tarte  a  procurar  noticia  da 

armada  Inglefa  em  que  hade  em-  CONDE  DE  MAR- 

harcar  a%ainhahsolfaSenho^  tinis. 

ra,                    j-oL  1 1 5.  Conde  de  Adari im  Envia- 

do  Extraordinário  do  Empera" 

CONDE  DA  ERI-  ^or  vem  a  Hidelherg  a  congra-» 

ceíra.  tular  a  Serenijjtma  Trincefa 

futura%^ainha, 

O  Conde  da  Ericeira  T>om  Forma  em  que  he  tratado 

Luis  de  Menej es ;  Sua  Majef-  por  S.  JA,  foi  7  6. 

tahe  lhe  encarrega  a  dijpojiçao 

dos  apreílos  para  a  entrada  da  CONDE  DE  H  O- 

^dmha  ^.Senhora,  fl.  62,  <  henloe. 

Ejcreve  ao  Conde  Embaixa- 

áor  a  ites  de  entrar  no  porto  de  Conde  de  Holenloe  primoge* 

LiiboA.                 foi  119,  nito  do  Conde  Luis  Çuslavo  a- 

Chega  a  Capitania  ^alcom  companha  a  Kainha  N.  Senko^ 

fcufilhoDom  Eancijco  Xavi-  ra,  fol.gi. 
er  de  Menefes  Jeu  luf mento, 

de  fuafawiiia.      fcl.l21.  CONDE    DA  AT- 

Fala  £10  Touque  Çeneral  da  toilguia. 

m-Mniada  >      oferecimentos  que  Conde  da  Jttmguia  he  o 

.    J  primeiro 
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primeiro  que  dà  noticia  da  ar-   Lisboa  cjfcrece  à  Sms  Mújcj- 
mada  Ingleja  ,  que  co  idujta  a   tades  as  chaves  da  Gdade. 
^B^ãinba  N.  S;  haver  chegado  à  foL  16'/. 

cosia  defie  %eino,    foi  iiQ^.    C  O  N  D  E  DE  ATA- 

laia, 

CONDE  DE  SANTA 

Cr  US.  Conde  de  Atalaia  Dom  hu-^ 

is  Adanoel  de  Távora  em  ap- 
Conde  de  Santa  Crus  Aíor-  plaujo  das  augujlas  vodas  de  S. 
domo  mor  d'  El%ei  NoJfoS^  Majejlades  tourea  o  primeiro 
nhcr  vai  a  Capitania  %eal  da  dia^O^  lií/tmento^  acerto  co 
parte  de  Sua  AíajeHade  a  com-  que  ofas,  foi  2J1,  C>  feqq. 
primentar  a  Rainha  Nojfa  Se- 
nhora ,  lujimento  dejua  co-  CONDE  DE  P  O  M- 
witiva.                   123.  beiro 


CONDE  DE  VAL. 
dos-Reis. 


Conde  de  7omheiro  Capitão 
da  Çuarda  ^B^aldefpeja  a pr^ça 
no  jegundo  dia  dos  touros  %eaest 
Conde  de  Valdos-%eis  vai  da       Jeuhdjimento,     foi.  276, 
parte  de  51  Â.  a  reprejentar  o 

feuohfecjuioa%nnhaNcfaSc-    CONDE  DE  VILLA- 
nhoraifua  gala^  O-  de  fua  fami-  flor. 
lia.  foi.  124. 

Vifita  também  da  parte  dei-       Conde  de  Filla-Jlor  tourea  o 
^i  Nojfo  Senhor  o  Trincipe    terceiro  dia  cm  applaufo  das  au-  \ 
FiltriÇemes.  Ibid,    gujlas  vodas  de  Suas  Majcfla- 

deS')  feu  lufmeuto^^  aceno 
com  que  o  fas,  foi  278. 


CONDE  DE  PON- 

.  tevel 

Conde  de  Tontevel  Trefi- 
dente  do  Senado  da  Camera  de 


CONDECA  DE  VI- 
efel. 

Conde f  a  de  Viefel  fervè  a 
Cc  ij  'Rainha 
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'B^ainha  Nojfa  Senhora  de  Ca-  ManoelTelks  da  Silva,  foi  4.' 
mararelra  mor  athe  Hollanda 

foi  90. 

CONDECA  DE 

Gravenek.  DAMÃO.  ' 

Conde ça  de  ÇraveneK^fer-  Q  f^J  f^Hra,&-  elogio  em  ap- 

ve  a  %amha  Nojfa  Senhora  de  O  flaujo  de  juas  Aíajefades, 
Cjuarda  maior  athe  ííollanda^  foL  198.' 

6>  dahiatíe  cíía  Corte  de  Ca-  ^^r^^^^ri^TK^  ^ 


marareira  mor.  foi  90. 


DELPHINADO,; 


Província  annexa  aospri-^ 
CONDESTABLE.    ^^g^^/^^^     França,  foi  55: 

Taisafvero^  O^nmtmfo: 
CondeHahles  de  Caftelb  feu  jr^i 

Matfoleoem^Burgos,  fol26,       q)enfelig  Villa do%him. 

CONFLUÊNCIA.  foi  110: 

Conf^ienciaouCcblans  Ci-  ^ 
^  dade  do  "Rjmn  d.  Eleitorado  de       Suafznra^  C>  elogio  em  ap^ 

Mogimciajuadefcripçao.  plaufodeSfias  Majeílades,  " 
,  .                       M  97'  foi  ijç. 

CONCELHO  D^  ES-  DORTE. 
tado. 

Cidade  dos  Efiados  de  HoU 
Recebe  com  gr  ande  appíaufo   j^^^^^  foi  11 

arejokçao  de  Sua  Ma je fade  > 

^..r.r  r.>r     S.r^         ca-  y  I S  B  U  R  G. 

J a  Eleitoral  Talatma  ,  &de  ^ 
haver  eleito  por  Embaixador  pa- 
ra aquella  negociação  ao  Conde       Villa  do  "Rhim,   foi  ^20» 
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DUCADO. 

Ducados  de  Ceves, Julier 
C>  Aíons'jdiJpíítafe  da  Jua fuc- 
cejpioentreo  'Duque  Thilippe 
de  Neuburg  5  O  o  Eleitor  de 
'Brandemhurg,         foi.  II. 

Forma  em  quefeaccommc- 
da  ejla  contenda,  ihid, 

DUCADO  DE  CLE- 
ves. 

Osfeus  direBores  mandão 
Enviados  a  congratular  a  Sua 
Afêjeílade  5  c>  hum  regalo  de 
docesy     vitelas.     foL  110. 

DUCADO  DE  BA- 
^  viera. 

Dtxado  de  "Baviera  divi- 
dido do  Condado  T^alatino.fol.6, 

Confervaje  na  mejma  fa- 
milia  da  Cafa  Talatina  na  linha 
Çilhelmiana  fi^'  7' 

DUQUE  DE  BAVIE- 
ra. 

Maximiliano  Duque  de 
Baviera  vence  a  Frederico  V, 
Eleitor  Talatino  na  batalha  de 
^raga.  foL  8. 


DUQUE  DE  CAN- 
fano. 

Duque  de  CanJ ano  Çover- 
nador  ds  Bi/ caia  he  vi  fitado  da 
parte do^mbaixador.  foL  28. 

DUQUE  DE  JULI- 
ers. 

O  Serenifjimo  Vrincipe  foao 
Çuilhelmo  Duque  defidiers^Ir- 
mao  da  Rainha  Noffa  Senhora^ 
feu  naf cimento,  fcLll^, 

Cafa  com  a  ScreniJ/ima  Ar-^ 
chiduquefa  Mariana  fofcpha, 

ibid. 

Forma  comque  recebe  a 
inha  No/fa  Senhora  em  Duf 
feldorp.  foi.  10  í. 

E  conw  fe  dcipede  de  S.AÍa- 
jefiade  .  foi.  109. 

Manda  Enviados  a  jaher 
de S. Majefade,      fL  III. 

DUQUE  DE  G  R  A. 
feton. 

Duque  de  (jrafeton  Çene- 
ral  da  Armada  Inglefi  veio  vi  fi- 
tar a  %ainha  ^ojfa  Senhora 
da  parte  de  S.  MajefudeBri- 
tannica  foi  1 14. 

Forma  em  que  fala  ao  Em- 
Cc  iij  k^^^. 
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baixador: 
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ibid. 


E 

EMERIK. 


'Bãixã  CO  ^argantm  R  eal a 
receber  Rl\Rj^i  Noffo  Senhor 

foi.  128. 
Difcreta  p-omptiduO  de  cjue 
Si-^a  jMajeJl/de  uja  entre  o  Du- 
que-i  (>  o  Conde  da  Ericeira. 

foi.  129. 
Sm  MajcBade  manda  con- 
vidar o  T>kCjue  for  T>om  foaÒ      

dc  Soufa  Vedor  da  cafa  R^-  Corte  de  Hidelberg.  diaprefini^ 
ai      foi.  2 1 6.  O  foi.  2 1 7.    ^0 p^ya  ella.  foi  62 . 


c 


IT>AVE  de  Hollan. 
da.  foi.  112. 


ENTRADA. 

Entrada  do  Embaixador  na 


fúia   cjtie  fua  Aíajellade 


dopara  ella.  foi.  65 

Entrada  publica  de  S.  Ada- 


manda  ao  Vuque,    foi.  2 1 8.  jeBades,  6>  ^Itefa  a  Sè.f.260. 

DUQUE  DO  CA-  ELEITOR  PALATI- 

daval 

*  Seu  voto  conferido  ao  Du^ 
Ordens  que pajfa  as  fortale-   que  de  "Baviera  Maximiiia" 

fas  da  barra  de  Lisboa  ^ara  je 

anticipar  a  noticia  da  chegada  da 

Rainha  N.  Senhora,  foi.  í  19. 
Acccmmoda  a  almofada  a 

%ainha  ^cffa  Senhora  como 

Jeu  mordomo  mor  na  advrr:çaÕ 

do  LignumCrucis  foi  268. 


DUSSELDORP. 

Corte  do  Serenijfmo  Trin- 
cije  Eleitoral  foao  (jutlhehno. 


Efuas  prerogativas.fol.ii. 

ELEITOR  DE  MO- 
guncia. 

Eleitor  de  Moguucia  oíi 
Maianha  juaspre  rogativas. 

foL  94. 

ELEIMOR  DE  TRE- 
veres. 

Eleitor  de  Treveres  fuas 


foi.  100.  prerogativas. 


foi:  97. 
O  Jeu 
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O  feu  "Bifpo  Coadjutor  ^  o  de  Nawjilhedà  ofinlacdeva^ 

^  ar  ao  de  K^lccjlat  ^      o  [eu  krofos.  foL  43. 

Gram  Aíarichalvifitao  da  lua 

Pama\amhaN.S.fol.ij%.  ESPIRITO  SANTO. 

Gdade-ijuajiguray  elogio 
em  apflaujo  de  Suas  Majeíía- 
des.  foi  ao/w 


ELEITORADO. 

Eleitorado  outavo  injlituido 
Vara  Carlos  TuuJovico primoge^ 
nito  de  Frederico  K  que  havia 
lido  privado  do  Eleitorado  y 
Condado  Palatino.         j-oL  8  ^ 

^  ELEITRIX. 

-  ^ SereniIJima  Senhora  Elei» 
irixfejleja  o  dia  de  S.  7^hilippe 


ESQJJENQUE- 
fclians. 

'^raça  deHôUadafol  122. 

ESTADOS. 

Os  eílados  geraes  das  T^rO' 
vincias  unidas  dos  Taijes  bai- 

tm  obíequio  do  í^enkor  Eleiíír.  '^^''^^^  "Deputados  a  Con-^ 

fol.^^.  g^^^^^^^*^  liainha  Nojfa  Se- 

Tira  a  dançar  ao  filho  do  f^''""  ^^'^  ^^^^ga,  &•  enviao 

Embaixador,  ((^  ao  Vij  conde  de  f^^^^^^fiefco.    .  foLll^. 

ÉVORA, 

Suajigura  ?  ^  elogio  em  ap^ 
plaufo  de  Suas  MajeHades. 

EUROPA. 

Sua  figura  ,  c>  infignias. 

fioL  136,. 
Sua  infcrippao^cs^emblemas, 

,  .        Ml 37. 

Seu  eiogiõ  em  applaujo  de  S. 
Seus  Colligados.  A  batalha   Majefiades.  foi  181. 

Ccuij  FA* 


Barbacena,  foi  60. 

r  ESCURIAL. 


O  Convento  do  Efcurialfm 
grandefa.  fel  75. 

ESGUISAROS. 


T>ividem'fe  em  l'^.  Canto- 
es  y  diverfidade  de  'Religião  que 
pYofeJfaOy  liga  que  tem  entre fi. 

fol.Áfl. 


\ 
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■  nado  inferior,    -  Á  i\foL  18. 

^  FRIBURG. 

FARO.  Traçafohreo^muf.^yS. 

^  F/I fizí^ra^Ú^  ehgio  em  ap"  ^^^^^ 
plaujo  de  Suas  Majeftades,  -w 

FOGO  S.   ^  '  G  E  N  E  B  R  A. 

Trlmeirafíjla  defoyps  cGm  T^  Ebela-Je  aos  Duques  de 

me  a  Cidade  de  Lisboa  fefteja  J  ^Sabóia,  M-'^^- 

iis  %eaes  Fodas  de  Suas  MajeJ-  SeufuiO'y&'  fortalefa.  39. 

tãdes.                 foi.  274.  Corttfas  com  que  recebe  ao 

Segunda,          foi  279.  Embaixador,           foi  ibid. 

T^erceira,          foi  284.  S^^  Lago  hum  dos  maiores 

da  Europa,  foL^l^. 

^  ■  GOA. 

Seu f tio,   ■  foL2^,        Suafigurajt^ehgtoem  ap- 

plauío  de  Suas  Majeftades, 

FORTE.  ^  fol.200. 

Forte  de  Santo  Andre  dos 
EJlados  de  Hollanda,  foi  114- 

» 

F  R  A  N  C  F  O  R  T  E.        Cidade  dos  Eííados  de  Hol- 
landa, '  fol.ll^. 
Cidade  Imperial fua  defcrip^          \  _ 

fao,Oprerogativas.  foi.  55.    GRAM  '  CHANCEL-_ 

FRANQUENDAL.  ^^^* 

°  Traça  principal  do  Talati-       Qram  Chanceller  de  S.  Á  E. 

O  Ba" 


FONTE-RABIA- 


GORCUM. 


IND 

o^Barao  delrfch;  hè  nomeado 
para  conferente  do  Embaixador, 

.  ÇramChanceller  titulo  com 
cjue  je  nomeao  os  ^secretários  de 
Eftado  em  Jlemanha  ,  na-^ 
quellas partes  Septentrionaes, 

foL^^, 


TT 

Jrl 


s 


HELVAS. 

^ ^  y^^^^jO  elogio  em  ap- 
plaujo  de  Suas  Majeftades 
foi  17^. 


EX.  305' 

Entra  nella  o  Embaixador. 

foi.  71, 

EflruHura  ,  ç>  ornato  da 
Capella  que  nclla  temos  Eleito- 
res^ C> feu  ornato  na  occafiao 
do  recebimento  da  %ainha  N. 
?ienhora.  fol%i, 

HOLLANDA. 

Manda  efta  Trovincia  De- 
putados particulares  vi  fitar  a 
SuaMajeBade.  fol.ii^. 


I 


ILHA. 


IL  HA  de  Cabo  Verde  h.a 


HERMANSTEIM. 

X.figura^O'  ekgioemapplaujo 
Cafiello  fortiffmo  de fronte       ^"""^^  Maje^ades.  foi.  1 8  y. 
de  Confluência.  foi  07.       -^^^  Thomè fua  figu- 

ra^ú^  elogio  em  applaufo  de  %U' 

HERMENHA.  ''^'J'P^''' 


Villa  do  %him,   foi.  no. 

HIDELBERG. 


INFANTE. 


JÍ  Senhora  Infante  manda 
vifitar  a  Rainha  Ncjfa  Se- 

nhora  àCapitania  pelo  feu  Ador^ 
Corte  dos  Eleitores  Talati^  domo  mor  o  Conde  deValdo%eis, 
npsfuafttuafaÕ.       foljo.  fol.i\^, 

Dd  T)efce 
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T>efce  2o  pátio  da  Capella  a  I  R  U  M. 

receber  a  Rainha  Noffa  Senho- 

foL2l6.  Villa fitmda  ao pè  dos  Ty- 
renneos.  foL  29. 

JOAM  GOMES  DA  T 
Sylva.  i 


1  i-íi 


"  foao  Çomes da  Sylva  Con^  LEAM  DE  FRAN- 

de  Tarouca  filho  do  Conde  Em-  Çà. 

haixador  acotfipanhaa  feu  fae  r;  /r 

na  embaixada,          foÍ22.  ^VJ  ri^uefa.  .  foL^6. 

He  tirado  a  dançar  em  hum  O 

hàile  %eal pela  Senhora  Eleitrix  LINHAS. 
Talatina-i  O- condição  com  que 

ofas.                    foi.  60.  Linhas  da  Cafa  Talatina, 

(juilhehnana^(s^%pdolphina. 

JOAM  COELHO  .         ^  Mz- 

de  Almeida.  T)ivifao  da  Linha  %odol' 

"  phi/ia.  ibidem, 

foao  Coelho  de  Jlmeida  Fe-  Lida  "Palatina  Simerenfe. 

rcador  do  Senado  da  Camera  de  foi- 9» 

Lisboa  fas  huma praãica  a  Suas  ,  ...  LISBOA. 
Majejlades  na Jua  entrada pu- 

bhcaàSé.        ^     [01.  264.  Alegria  com  que  feíleja  a 

chegada  de  Sua  Majefiade  ao 

JOSEPH  DE  FARIA,  j  eu  porto.  foL  120.^ 

.  ESalvas  comque  afeBejao 
fo/eph  de  Faria  Enviado  de   as  fortalefas  da  barra.  foi.  1 20. 
Sua  Majefiade  na  Corte  de  Ma     E  os  navios  da  armada.  %eal. 
dridvemvifitar  o  Embaixador  f^^-  ^^^* 

à  Jlcala ,  c> participarlhe  algu-  Suafizura ,  &•  elogio  em  ap^ 
mas  noticias.  foi  25.  pH^  Majeílades. 

fol.iSo, 

DOM 
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DOM  LOURENCO 
da  Almada. 

Tourea  o  fegundo  dia  em  ap-^  MACAU. 
plaufo  das  Jugujlas  vodas  de  S. 

Majeílades  lufemento  5  &  Ç  ^  figura  ,  elogio  em 
acerto  com  qne  o  fias.  foi  276.    ^  applaujo  de  Suas  Majefia^ 

des.  foL  195, 

LOUVESTEIM. 

MANHEIM. 

•  Forte  dós  ejlados  de  Hollan-- 

da,  fol.ii^       Traça  principal  do  Talati' 


^LUMINÁRIAS. 


nado  inferior.  fol.lj. 

MANUFACTURAS. 


Luminárias 'i^falvãs  com 

que  he  fefiejada  a  noticia  de  ej-  ^ 'ràadeirds  riquefas  da  %e' 

;  tar  concluidootrattado  dotalde  publica.                  fol^^ó.  \ 
Sua  AíajeHade,        foi.  62. 

%epetem^fe  na  chegada  de  MAR QU E S E S. 
SuaMajejlade,  fol:2l6. 

Marquefes  de  ÁdHria  ex- 

LUSITÂNIA.      íi^^íos.  foi  6. 

Sm  figura,  &^  elogio  em  ap^     MARQUES  DE 
plaujodeSuasMajefiades.  iiedmar. 

foi  21Q. cumfeq^.  .  . 

\  j      j  li        hnviado  extraordinário  d 

EÍ\R^i  Catholicovem  aT)uffeU 

dorp  a  dar  os  par  abes  a  %ninha 

^offaSenhora.  fioLlo^. 

Ddij  Foi* 
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Forma  em  que  Sua  MaieJ-  t^^^^tt-vtí-^t 

tade lhe audiência,       ibid,  MOGUNCIA,  OU 
Vef^eà-fe.       foLioS.  Maiança. 

MARQJLJESA  DE      Sua/ítuaçao.  folg/\^, 

Alemquer.  'Demonp-açoes  com  que  re- 

•  '"^  ceh  aSuas  Adajejlades.fol.g^, 
•  Vai  a  CapitanidR^al k  cxer-       Seu  eleitor  veja-fe  Eleitor, 
citar  o  officio  de  Camareira  mor 

da  Rainha  N.  S,     foL  130,  MOMBAÇA. 


MAZAGAM. 


Suafizura  5  c>  elogio  em  ap» 
plaufo  de  Suas  Ma]ejlades, 
Sua fizura )  e>  elogw  em  a^^  foL  187 . 

flauj o  de  Suas  Majeílades. 

foL  iSj, 

.  MEN.  : 


5^*0  de  Franconia  feu  nafci- 
mento-iú^  curfo,  fo^'5S' 

MIGUEL  DIOGO 
da  Gama. 


NIMES. 

idade  antiga  de  Fr  atiça, 

NIMEGA. 


Tiefoureiro  da  embaixada.       ^'^^^J'  '^'  Hollanda  Juafi. 

Forma  com  que  applaudea 

MOÇAMBIQUE,  t!" 

Suajigura-y     elogio  cm  ap- 
plaufo  de  Suas  TSAajcslades. 

/(?/.!  89.  NO- 


INDEX. 


NOBRESA. 

'ii^obrefa  que  concorre  de 
Àlemanba  a  ajjtjlir  às  vodas  de 
SmiMajeHades,  f^^*75' 
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s 


OLINDA. 

VJ  fimíã^ú^  elagto  em  ap^ 
plauJodeSuas  Majejlades. 

/í?/.203. 

OPENfíEIM. 


Cidade  do  Taíatinado falva 
a  Rainha  Nojfa  Senhora  ao 
fajfar por  cila.  foL  94, 


PALATIN  ADO. 


p 


JLATINAm,  ouco^ 

dado  Talatino  do  Wnm  te 


. .  Talatmado  mferiohfm  def- 
cripfao,  foL.iy. 
Suas  excellencias.   foi.  1 8 . 

CASA  PALATINA. 

T>efcende  de  Carlos  Magno. 

foL  5, 

Travo foes  que  tem  com  as 
mais poderojas  de  Ew  opa.f,  1 5. 
Eílados  que fenhorea.f,i6. 

PARA. 

Cidade  Sua  figura  ?  &-  elogio 
emapplaufode  Suas  AãajeBa" 
des,  foL2l2. 

PENICHE. 

Salva  a^Kainha  NoJfa  Se- 
nhora ^  ^ forma  em  que  fe  ih 
refponde,  foL  1 1 8. 


PHILIPPE  vj 
lhelmo. 


^  U  I- 


O  Sereniffimo  ^PrincipeThi 


for  irfeparavel  a  dignidade  elei"  lippe  Cjuilkelmo  Eleitor  Talati^ 

toral.                      foL6,  noTPae  da  %ainha^offa  Se-^ 

T)ivide-fe  em fuperior  5  c>  nhora  feus  Taes^  cí^  fuas  herói-- 

inferior.                  fol.y,  ças  virtudes,           foL  12, 

Talatinado  fuperior  Je  an-  Seu  naj cimento,  foLir^. 

nexa  ao  ducado  de  Baviera,  Trincefas  co  que  cafcu.ibid. 


\ 
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Sua  glorio/a  dejcendencia, 

ibil  PHILIPPE  GUI- 

Suarobuslefa,       fol.^S.  lhelnia 

Fala  a  primeira  ves  ao  Em- 

aixador,  foL^^,       q  j^^^^^^yx^^  TrincipeThi- 

Lonviaa-opara  bumaca  a-  iv.    ^  ■)i  i      j  cr,  i 

j      L.:. ...  rr^  lippe  ymlhelmo  de  Brandenu 

V  '  /  J        It  ^^'Í       '^^^^  ^  "K^inha  N. 

Celebra  os  annos  deiKei  iN .  ç  L ,  .  •    rn  i 

Senhor  '''^         foi  ^^^/^^^^     Bargantm  Jseal^ 

^      '  j  ,  f  j!^^'       forma  em  úueke  recebido, 

que  d.í  audiência       -  ^         r  j 


Forma  com  um,v  u.ir  aHiAicfUía  r  1 

publica  ao  bmbaixaaorjol.  71.  - 
Honras  que  lhe  fas.  foi.  7  2,  ^  

cumje^ç.  ^     ^   ^   ^  PHILIPSBURG. 

Afõjlra  querer  beijar  a  mao 
a  %ãinha  hloffa  Senhora  fua fi"  Traça  fobre  o  ^Rhim,  f.  46. 
lls^a,  folj%.       Sua  fortificação.  foL^o. 

Forma  em  que  condus  al^ai-  Vai  o  Embaixador  a  ella  vi- 
nha Nojfa  Senhora  a  praça  de  fitar  o  feu  Çovernador  o  Conde 
Adanheinh  fol.SS.    de  EJlaremberg,  ibidem, 

T>e/ped€-fe  da  %jnha  A/. 
Senhora.  fol.^o.    PONTE  DA  CASA 

Atenção  quo  manda  terpe-  da  índia. 

los feus  AíiniMros  ao  Embai- 

Tonte  da  Cafa  da  índia  ondè 
Suas  Adajeítades  defembarcao 
DOM  PHILIPPE  DE  fuafabrica^&^  adorno. foL  131 
Soufa. 

PONTDE  SANT- 

Qpitão  da  Çuarda  ^ai  Spirit. 
dijpeja  a  praça  no  terceiro  dia, 

de  tmros.  foL  279.       ^'//^ cia  Trovincia  de  Lan- 

EJculufimento.         ibid.  nruedoch. 

^  POR. 


f  IND 
;  PÓRTICO. 


Tortico  da  fonte  da  Ca  fada 
índia  onde  Suas  Aíajejlades 
5  dejemharcão^ijua  defcripçao. 

PRACTICA. 

TraHica  cjue  o  Vereador 
i  ^oão  Coelho  de  Almeida  fas  a 
I  Suas  Aíajejlades  em  nome  da 
1  Cidade  de  Lisboa  na  fun  entrai 
\^da  publica  d  Se.      foi  26^. 

PRELIMINARES. 

Preliminares  da  negociação 
do  Embaixador  5  Jua  difficulda^ 
dcy&^  ajuíianiento.  /-7^ 

PRESIDENTES. 

Tref dentes  de  Cajlella  fua 
pertençao  com  os  Embaixadores 
Régios.  fol.2^. 

Tref dente  da  Camera  Im^ 
perialde  Spira  vi  fita  ao  Em- 
baixador  da  parte  do  Senado. 

foUS* 

príncipes. 

Príncipes  filhos  do  Sereniffi- 
7no  Senhor  Eleitor  Palatino^ 
Irmãos  da  %ainha  Nojfa  Se^ 
nhora. 


EX. 

O  Serenijfimo  Príncipe 
Philippe  (juilhelmo  JuguHo  Ir^ 
mão  da  "Rainha  N.  Senhor a^J eu 
naf cimento,  foi  i  y . 

O  Sereniffimo  Príncipe  A- 
xandré  SigiJ mundo  Irmão  da 
P^ãlihaMoffa  Senhor a^feu  naf 
cimento,  foLi^, 

He  eleito  "Bifpo  Coadjutor  do 
de  AuguBa,  ibid. 

O  Sereniffimo  Príncipe  Car^ 
los  Philippe  Irmão  da  ^B^ainha 
NoJfa  Senhor a^feu  nafcimento. 
^'  foi,  14. 

Cajacoma  Princeja  Lmja 
Carlota.  ibidem. 
'Seu  valor^ó^  deSrej^a  na  caf 

fa-  foL^j. 

Saemeia  legoafora  de  Hi-^ 
delberg,  a  bufcar  o  Embaixador y 
C3> forma  em  que  o  recebe,f.6o . 

O  Conde  o  vai  vi  fitar  ao feu 
quarto  no  Paço  de  Hidelherg. 

foi  74. 

Condus  o  Embai xad:r  a  Ca^ 
pella  de  Hidelberg.para  Je  ceie- 
br  ar  o  recebimento  de  Sms  Ala-' 
jeílades.  folSl. 

O  Serenif  fimo  Principefoao 
(juilhelmo  veja-fe  Duque  de 
juliers. 

A  Sereniffima  Princefa^ 
Ddiiij      '  Vo. 
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Dorothea  Sophia  Irmaa  da  %ai  riana  Imam  da  'Kainha  Nojfa 

nha  Noffa  Senhora  yfeu  najci-  Senhor a^fen  najcimcnto.  f.i^. 

mento.                    foLi^.  Jcompanha a%ainha  Nof- 

ASereniffimafú^  Âugupf'  fa  Senhora  fua   Irma  athe 

Jima  Emperatrix  Leonor Maz;-  Dujfeldorp,             fol.  90. 

daicna  T^herefa  Irma  da  R^i-  i 

nhaNofaSenlmaJennaJci-  PRÍNCIPE  FILTR  I 

mento.                  foi  1 5.  Gemes. 

O  Sereniffinio  Trineipe 

Francifco  Ludovico  Irmão  da  O  Trineipe  Filtri  Çemesjt- 

Rainha  '^ojfa  Senhora ,  fcu  lho  del%eifacoho  II  Jua  indo- 

naj cimento.              foi  1 5.  /é-jCít^  criação.         foi  1 1 6. 

He  eleito  Hifpo  de  'Brasla-  Forma  em  que  he  recebido  da 

via.                          ihid.  %ainha  Nojfa  Senhora,  ibid. 

O  Serenijfímo  Trineipe  Fre-  '  El%ei  Nojfo  Senhor  o  man- 

dcrico  Çuiltelmo  Irmão  da  T^i-  da  vifltar  a  Capitania  pelo  Con- 

nha  Ncjfa  Senhora  ? Jeu  na^ci-  de  de  Valde-T^is.     foi  1 24» 

mento.                   foi  1 5.  Benevolência  bom  que  he  re- 

O  Sereniffimo  Trineipe  Lu-  cehido  d^EIB^  NoJfo  Senhor 

dovico  yintonio  Çram  Adejlre  nohargaiitim^R^al,  fol.ll^. 

Ordem  Theutonica  Irmão  da  T)omfoao  de  Jlmeida  Fea- 

%ainha  'NoJfa  Senhora  ,  Jeu  dor  da  Cafa%ealo  convida pa^ 

na  [cimento.             /0/.14.  ra  a  hojpedagem  per  ordem  de 

He  eleito  em  Çram  Meftre.  Sua  Mayjlade.  foi  2 16.  ú> 

ibid.  fol2iy. 

A  Sereniffima  Trincefa  Forma  em  que  Sm  Majef 

Hcdviges  Ifa  bel  Amália  Irma  tade  lhe  dá  audiência.  fol.2lj. 

daliainhaNoJfaSenhcra-^feu  foia  que  Sua  MajeHad$ 

riaf cimento.  manda  ao Trimpe.  fol2iS. 

ASereniffima  Trinceja  Le- 
cpolina  Irmã  da  %ainha  ISíof- 
Ja  Senhor a-ff eu  naf cimento  f.  1 5 

A Serenijlima  Trincefa  Is/la 


■1 

•jl 


Q 

R 
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Marianna  a  acompanha  athe 
Duffeldorp,  ibid, 
Tarte  de  Manheim.fol^2. 
0  Cabido  de  Formes  manda 
hum  Capitular  de  maior  authori- 
dade  a  congratular  a  Sí^a  Ma- 
RAINHA.  jepde,  foL^2. 

jílegria-)<ú^  applaujo  com  que 

ASerenifjtma ^Juguf-  he  fejlejada  pelos  povos  da 
tijfima  %ainba  Nojja  %him,  foLc}^. 
Senhora  Dorma  Maria  Sophia  T)efembarca  emT>uJfeldorpy 
Ijabet^feu  naj cimento,  foLl^.  c>  forma  em  que  he  recebida pe^ 
^Publica-je  a  declaração  de  lo  Serenlffimo  Trincipeo  T>u- 
^B^inha  deite  ^elno  em  HideU  que  de^Àiers  feu  Irwao-i<ú^ pe-^ 
berg,  fol.yy.   L  Serenijjima  Achiduqueja. 

E  o  Embaixador  lhe  beija  a  foi.  10 1  xum  feqq. 

primeira  ves  a  mao  5  j  eguido  dos  O  Conde  de  Cajlel  dá  o  br  a  ço 
Cavalheiros^  ^  (jentis-homens  a  Sua  Majefíade  5  O-  porque 
Tortuguefes  que  o  acompanha-   caufa,  foi  \oi, 

rao,  fol.yS.       O  Aíarques  de^emarvem 

O  Senhor  "Eleitor  intenta  a  dar  lhe  os  parabéns  a  T)ujfé!- 
fajer  omefmo.  Ibid,    dorp,daparee  d^El^eiCatholi- 

Ceia  em  publico  emHidelberg   CO.  foi.  10^,^ 

com  os  Scxeniffimos  Trincipes  Foma  em  que  Sua  Majef 
JeusTaes,  fol.S'^.    tade  lhe  da  audiência.  ibid. 

Forma  em  que  he  condujida       Vai  vifitar  a  Serenijfinia  Ar- 
por  S.  A.  Eleitor aes  a  Ma  nhe-   chiduquefa  ao  J eu, quarto.  ; . , ; 
tm.  fol.%%,  -^  foLipô, 

Sae  a  embarcarfe  no  VJoim.       E  a  huma  cajfada.  foi:  1 07. 

fol.Sg.       Sae  deT>Hjfeídorp a  embar- 
T)efpede-fe  dos  Seremjfimos   carfe.  fol.iogi 
Trincipes  feus  Taes.  fl.  90.       T>efpedcfe  ultimamente  dos 
A  Serentffema  Trincefa   Serenijfmos  Trincipes  feus  h-- 

Ee  mãos. 


w 
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maos.                  foi  109.  que  Inglês  ^  &•  fe  embarcaria 

O  'Príncipe  Thilippe  (jui-  Capitania,  fol.iij, 

lhelmo  de  ^randmburg  vem  Parte  de  Hollanda  ^  avijla 

vijítar  a  Rainha  ISíoJpi  Smto-  as  cojlas  de  Inglaterra^O"-  Fra- 

ra  ao  bargantim %eal.  f  oi  m,  ça^(^  arriba  a  Vlemut.  f^liy. 

Forma  em  que  o  recebe  5  6>  Àvi^a  o  Cabo  de  Finis  ter^ 

tratamento  que  lhe  dL      ibid.  r^e,  foLilS. 

O  SerentJ /imo  Tanque  defu-  jÍ for  tale fa  da  Tíerlenga^ 

liers  3  c>  a  SereniJJíma  Archi-  a  praça  de  Peniche  falvao  a  S, 

duqueja  mandão  Enviados  fa-  Adaje^ade  5  ^ forma  em  que 

bcr  de  Sua  Majeíhide,      ibid,  lhe  rej ponde  a  Capitania,  fllS, 

Heviftada  eml^^imegape-  Chega  aCaJcaes.  idid. 

los  Deputados  dos  Eítados  Qc-  Salvas  que  lhe  fafem  as  tor- 

raes,                   foLw^,  res  da  barra,  foLi20. 

Tajfa  a  hmifaque  do  Trin-  Muda-fe  o  vento  para 

cipede  Orange.        foLl  14.  Ada je fade  entrar  no  porto  de 

Efe  Trincipe  manda  hum  Lisboa,  ibidem. 

Enviado  a  comprimentar  aSua  Jkgria  com  que  os  Poríu» 

Aíajifade,                  ibid,  guefes  feílejao  a Jua  chegada. 

yJ  Provinda  de  Ho  liada  en--  iíidem, 

via  ao  mefmo  fm  Deputados  El%eiNofoSenhor  aman- 

particulares,           foi.  1 1 5*.  da  v  fitar  a  Capitania  pelo  feu 

O  Duque  de  (jrafeton  ge-  Aíordomo  mor  o  Conde  de  Santa 

neral  da  armada  Ingleja  vem  co  Crus.                  foi 1 2  5. 

oPrincipe  Filtri  (jemes  congra-  Ea  Senhora  Infante  fas  o 

tu  lar  a  Sua  Majeíiade  do  parte  me]  mo  pelo feu  Aíordomo  mor  o 

do  jeu  Príncipe.        foi  1 1 5  Conde  de  Falde-^eis.  foLl2^. 

Communga  a  %ajnha  Nofa  Vai  a  bufcar  Sua  Aíajefía- 

Senhora. ,  • -  ■  w        foi.  1 16.  de  no  bargantim  TS^al.fol.  125. 

-    Fafem  fegunda  vifta  os  Embarca-fe  com  Eí^eiN. 

Deputados  dos  Eslados  Cje-  Senhor  no  bargantim  %eal, 

taès.                      ibidem.  /Õ/.130. 

"  Pafa  SuaAíaje^ade  aoja-  DeJ  embarca  na  ponte  daCa- 
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fada  índia,           foLi^l.  aomefm^finh  foLi, 

Tor  ella  fe  éncaminha  para  Vefpoes  de  algum  tempo per-^ 

a  Capella  %eaL        foli  1 5  mtte Je  lhe proponhao  cajamen^ 

yma  em  cj^ue  a  Senhora  In^  tos,  ibidem, 

fant€  fas  o  primeiro  obfequioa  T refere  a  todos  o  da  Serc- 

Sua  Majejlade,        fol.ibid.  nifjima  Senhora  Trincefa  Elei- 

%ecehem  Suas  MajeBades  toral Maria  Sophia  IfakLf'^. 

as  benções  nupciaes  do  Jrcebif  Manda  dar  principio  a  ejla 

po  de  Lisboa  Capellao  mcr,  negociação  pelo  "Doutor  Antonio 

foLllG,  de  Freitas  Branco,  fl^, 

^Fas  entrada  publica  k  Se  com  Nomeia  por  Embaixador  pa-^ 

a  %iinha  Nojfa  Senhora  ,&*a  rao  mefmo  efeito  o  Conde  Ma- 

Senhora  Infante,      fol,26o.  noel Teles  da  Silva,  fol,^ 

O  Embaixador  lhe  remette  o 

A  RAINHA  DONA  proje&o  do  trattadodotaLf,^4, 

Maria  Franciíca.  Celebra  o felicè  dia  de  feus 

annos.  fl^S^* 

A  %ainha  T)ona  Maria  O  Senhor  Eleitor  fas  o  mef 

Francifca  Ifabelde  Saboya fu  mo,  fol'S9- 

falefcimcHto.              foLi.  Approva  Sua  M^jcftadeo 

proje&o,  foi.  61, 

REI.  O  Embaixador  remette  a  S. 

Majestade  o  trattado  a'^finado, 

Et^eiNoffo  Senhor  ^feu  ibidem, 

fentimento  pela  morte  da%ai^  Dia  em  que  S,  Majejlade 

nha  Vonna  Maria  Francifca  manda  publicar  eíla  noticia, 

Ifabelde  Sabóia,          foLl.  ,v  f 01,62, 

Infâncias  dos  maiores  Mi'  j  %ecebe  em  Hidelberg,  por 

niílros  (ara  pajfar  a  fegundo  feu procurador  o  Embaixadora 

matrimonio,              ibidem.  Sereniffma  Trinceja,  foi  85. 

Sua  SanHidade  exhorta  a  Mandavtftar  a  Capitania 

Sua  Majejlade  por  hum  breve  a%ainha  Nojfa  Senhora  pelo 

-  v^  -  V —  Conde 
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Conde  Mordomo  mòr.foL  125.       Fas  entrada  publica  à  Sè  co  . 

Adjnda  vijitar  â  Capitania  ao  a  "Kainha  N.  S.  no  bargantim, 

Trinàpe  Futri  Çemes,f,  1 24.  foL  260. 

Embarcã-^fe  no  bargantim 

%ealabujcara%iinban.  S.  RHIM,  OU  RHE.\ 

ãCapitania-i  :  \        foLll^.  no. 
■  (jrandes  que  aconipanhao  o 

S.  Majeílade.  ibidem.       Seu  na/cimento,  &•  curjo. 

•i-  Chega âCapitania.foLl2S.  fol.^'^,, 
. '  T>emonílrafoes  com  que  re^       Taço  perigofo  nelle  junto  d 

cebe  o  T>uque  ÇeneralX^  o  Co-  Cidade  de  "Bing.  foL^6: 

de  Embaidornobargantim. 

/0/.128.  RHODANO. 

Da  o  titulo  de  Marques  da 

J^illadeJlegrette  ao  Embaixa^,  i  'Rio  de  Fr  aça  Jeu  nafcime^^^ 

dor,  '                    ibidem,  to^O^ cnrfo.       1  ^i./ò/.  34. 
,  Dijcretta  promptidao  de  q 

fífa  ^  refpeito  do  T)uque  gene^  ^-^"^ciCÇ 

ral  5  6>  do  Conde  da  Ericeira  ao  RIO  DE  JANEIRO. 

fahir  do  baígantim,    foi.  12^,  .13 

"Benevolência  com  que  recebe  Sua  figura^&-  elogio  em  ap' 

âo  Trincipe  Filíri  Çemes  no  plaujo  deSuas  Majejlades, 

mejmo  bargantim,       ibidem,  fol,20^. 

.  Entra  na  Camera  em  que  ef-  vr.\  ^  ^^v^k^o 

tavã  a  %ãinha  Nojpi  Senhora,  -v:S  ^V^í^^O 

•i         ibidem.  .^a^wvÍ  \J 

.  ' Embarca  com  a  Rainha  N,  -                •    ■^^O'  \ 

Senhora  no  bargântimfoL  1 3 o.  ^    S  A  L  V  A S 

Dej  embarcam  ponte  daCa^y  ■     "^V  '"'^ 

fa da  índia,    -h''''  foLl^íl  .m..v.u\'.'-.« 

Sobe  a  Capella  'B^ala  tomar  Q  ÃLVJS  com  que  as  for- 
as benções  nupciaes  doJrcebif  O  talejas  da  Berlenga  , 
po  de  Lis  boa  Capellao  mor,  Teniche  feílejao  a  armada  In^ 

foLnió.  gle/a 


INDEX.  517 

glefa  cjue  condus  a  Rainha  N. 

Senhora.                /^/.118.  SAM  PAULLO  EM 

Easda  barra  de  Lisboa.  Pirati nenga. 
,  /0/.120. 

Salvas  com  que  a  Capitania  Fiila^fua  Jigura^  c>  elogio  em 

j[{eal  recebe  Eí%ei  Nojfo  &-  applaufo  de  Suas  Àdajejladcs. 

^bor.                 foLi2y.  /0/.206. 

SAM  GABRIEL.  SEITA. 

Colonia^fua  figura ,  &•  elogio  Sua figura ,  ç>  elogio  em  ap- 

em  ap^laufo^  de  Suas  MajeFla-  plaufo  de  Suas  Majejlades. 

*^          /0/.209.  /Í/.19O0 


Mv . 


SINAL, 


SAM  LUIS  DO  MA- 

ilíè^iUi  '  Sinal  com  que  as  fortalefas 

da  barra  de  Lisboa  annunciao  a 
Sua  figura  j     elogio  ém  ap-    chegada  da  %ainha  ISÍoJfa  Se- 
píaufo  de  Suas  jMajejlades.        nhqra,  fel  iig. 


/0L2IO. 


SALINAS. 


SAM  PAULLO  DE 

Loanda.  Sua  cofia  yú^  afpereja, 

*^  SPIRA. 

Cidade Jua  figura      elogio  u\.u^  ,  '-'^, 

em  applaufode  Suas  Majeíia-  . .  Cidade  livre  do  Império  fia 


■  t  r  ■ 


•  ÍI'-^  Eeiij  TAN: 
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Tuílica-fe  ojeu  ajujlamen* 
to  em  dia  de  Santo  Antonio, 

foL62> 


T 


V 


TANGERE. 

SVJ  figura  ,  c>  elogio  em 
applaujo  de  Suas  Majejla-        V  A  L  E  N  Cj  A. 
des,  ^  foLo.^^, 

CWJDE  do  Delphlna^ 
do.  foL^S- 

Sua  defcrippao.  VESSEL. 

TOUROS.  q^yapa  do  Eleitor  de  "Bran^ 

^'^  ''-^  ^  '  '  dmburg,  foi  1 1 1. 

Trimeira  fefla  de  Touros,  .  rJiu 

o/m  éfcrbçao.   fol^jo.        y  I C  T  O  R I  A. 

begunaa.foL  2/ o.  lerctí'- 
ra.  V  ^ 

\_:      Cidade  caie f a  da  Trovi»" 
TRATADO  DOTAL.  ciadeJlava.  /01.27. 


Tratado  dotal  de  Sua  Ma-  ^  V I D  A  S  O  A^^  ^  p 
ieBade^  a]uíla  o  Embaixador  o 

feumjeUo  ,      o  remete  a  EU  que  corra  aofe  dos 

^iNofo  Senhor  por  exprefo.  "  /-./.^o. 

E  torna  appr ovado  por  Sua  ^v^^ ^^^^^  . 

He  redufido  a  tratado  for-  '^^  íA^'  -  ^ 

wial-i  c>  enmiado  a  Sua  Majef-  Cidade  do  Delphinadof,^^. 
tade  por  polia.  ibidem, 

VIL- 
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VILLAVICOSA.  VORCUM. 

Sua  fintra.<ú:^ elozioemap'       r  jjj    -rn  1     1   tt  1 
'   /  y  c      A4  ■  a  j     ^        uáicle  dos  b/lados  de  HoU 
píaujo  de  DHãS  IVlajcJtades.        landa  fl 

VISCONDE  DE  VORMES. 

Barbacena.  r  i  1  t     .  ; 

Cidade  Imperial.     /0/.  92. 

Jcompanha  ao  Embaixador  Manda  o  feu  Cabido  hum 

na  jornada.              foL22.  Capitular  de  maior  authoridade 

He  tirado  a  dançar  em  hum  (congratular  à%ainha  Nojpt 

baile  ^eal  pela  Senhora  Elei-  Senhora.  ibidem. 

trixTalatinay&  condi f  ao  com  forma  em  que  he  recebido 

que  o f as.               foL6o.  p^^^%^inhaNoJf a  Senhora. 

FINIS. 


